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RESUMO 

 

 

 
Os Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVA) vem sendo cada vez mais utilizado no 

contexto educacional, principalmente após a pandemia de Covid-19, quando as aulas 

presenciais precisaram ser suspensas. Nesse sentido, esta tese tem como objetivo geral analisar 

as potencialidades, contribuição e o desenvolvimento do ensino e aprendizagem através das 

ligações químicas  com o uso de um AVA articulado a metodologia ativa Resolução de 

Problemas (RP), na área da Educação em Química para o Ensino Médio, pertencentes à rede 

privada de ensino,como objetivos específicos tem-se: mapear a literatura nacional e 

internacional sobre o uso de AVA no Ensino de Química, em periódicos com extratos Qualis 

A/Capes 2010-2020; levantar conteúdos bibliográficos sobre o uso da AVA articulado à 

metodologia de RP; implementar o uso de uma plataforma digital que já esteja sendo utilizada, 

como estudo de caso em uma escola da rede privada de Porto Alegre; elaborar materiais 

didáticos compatíveis com o ensino, usando a plataforma digital adotada para estudar o 

conteúdo de Química já selecionado; identificar recursos adotados por esta plataforma digital e 

como ele se desenvolve para que contemple as etapas essenciais do aprendizado do ponto de 

vista dos alunos; implementar a metodologia de RP através do AVA; analisar a contribuição 

das estratégias investigativas para o aperfeiçoamento do conhecimento dos alunos sobre os 

temas de ligações químicas trabalhados nesta investigação; analisar os dados à luz da psicologia 

sócio histórica proposta por Lev Vygotsky sobre como o indivíduo constrói o conhecimento. A 

pesquisa foi realizada em três escolas privadas do Ensino Médio do Estado do Rio Grande do 

Sul, para responder questionários e situações-problema, aqui denominadas como Escola A, B e 

C com alunos da faixa etária de 18 a 33 anos com um total de 20 alunos e com alunos da faixa 

etária de 15 a 20 anos em um total de 85 alunos. Três unidades temáticas de estudo foram 

desenvolvidas a partir de temas relacionados ao interesse dos alunos sobre a pandemia de 

COVID-19. Essas unidades foram integradas a conteúdos e conceitos-chave da Química, 

permitindo discutir os aspectos abordados de forma mais aprofundada do que o senso comum. 

Isso possibilitou sustentar e explicar situações do cotidiano dos estudantes de maneira 

fundamentada. Como metodologia de pesquisa foi utilizada a pesquisa quanti-qualitativa, tipo 

estudo de caso e como ferramenta de análise utilizou-se a Análise de Conteúdo de Laurence 

Bardin e análise estatística dos dados coletados por escala Likert. A adaptação à proposta 

alcançou resultados significativos no grupo, que entendeu as aulas de Química como um espaço 

para aprender e entender os fenômenos que ocorrem ao redor de suas relações exteriores à sala de 

aula. Com auxílio do AVA, implementou- se a RP no contexto escolar para aproximar problemas 

mais complexos e contextualizados ao cotidiano dos alunos aos conhecimentos  químicos. No 

entanto, alguns entraves na área de Tecnologia da Informação (TI) e a necessidade de 

aprimoramento na proposta visam salvaguardar a implementação, aproximando ao  cotidiano 

dos alunos no que tange a área de conhecimento da Química. 

Palavras-chave: Ambiente Virtual de Aprendizagem; Metodologia Ativa; Educação Básica; 

Ensino de Química. 
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ABSTRACT 

 

Virtual Learning Environments (VLE) have been increasingly used in the educational context, 

especially after the Covid-19 pandemic, when face-to-face classes had to be suspended. In this 

sense, this thesis has as its general objective the contribution and development of teaching and 

learning with the use of a Virtual Learning Environment (VLE) articulated to the active methodology 

Problem Solving (PR) in the area of Chemistry Education for High School belonging to the private 

education network. And as specific objectives, the following topics were listed: to map the national and 

international literature on the use of Virtual Learning Environments (VLE) in Chemistry Teaching, in 

journals with Qualis A/Capes 2010- 2020 extracts; to raise bibliographic contents on the use of VLE 

articulated to the PR methodology; to implement the use of a digital platform that is already being used, 

as a case study in a private school in Porto Alegre; to develop didactic materials compatible with teaching 

using the digital platform adopted to study the Chemistry content already selected; identify resources 

adopted by this digital platform and how it is developed so that it contemplates the essential stages of 

learning from the students' point of view; implement the PR methodology through the VLE; analyze the 

contribution of investigative strategies to the improvement of students' knowledge about the themes of 

chemical bonds worked in this research; analyze the data in the light of the socio-historical psychology 

proposed by Lev Vygotsky on how the individual constructs knowledge. Three private high schools in 

the State of Rio Grande do Sul, RS, were selected to answer questionnaires and problem situations, 

hereinafter referred to as School A. B and C. Three thematic units of study, hereinafter referred to as 

problems, resulted from themes based on the student's daily interest in COVID-19 in an integrated way 

with specific fundamental contents and concepts in the area of Chemistry that allowed discussions of the 

aspects addressed beyond common sense, giving support and explanation of situations that are part of 

the students' daily lives. As a research methodology, quantitative-qualitative research was used, case 

study type, and as an analysis tool, Bardin's Content Analysis and statistical analysis of the data collected 

by Likert scale were used. The adaptation to the proposal achieved significant results in the group, which 

understood Chemistry classes as a space to learn and understand the phenomena that occur around 

their relationships outside the classroom with the help of the VLE to implement PR in the school 

contexto. With the help of the VLE, PR was implemented in the school context to bring more 

complex problems contextualized to the students' daily lives and chemical knowledge. However, 

some obstacles in the area of Information Technology (IT) and the need for improvement in the 

proposal aim to safeguard the implementation, bringing it closer to the daily life of students with 

regard to the area of knowledge of Chemistry. 

Keywords: Virtual Learning Environment; Active Methodology; Basic education; Chemistry 

Teaching. 
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APRESENTAÇÃO DA PESQUISADORA 

 
Ao longo da minha formação, tive a oportunidade de graduar-me em Licenciatura em Ciências 

de 1º Grau; Licenciatura em Química de 2º Grau; Química Tecnológica, Industrial e Bacharel, 

todos pela Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul, minha Especialização e 

Mestrado foi em Ciência e Tecnologia de Alimentos no ICTA / UFRGS e neste momento meu 

Doutorado está sendo feito no PPGVQS/Educação em Ciências: Química da Vida e Saúde. 

Trabalhei no Laboratório Central do Estado como Especialista em Saúde na área de Toxicologia 

e atualmente aposentada estou atuando no Conselho Federal de Química. Essas experiências 

despertaram meu interesse em investigar estudos que se relacionavam com metodologias que 

facilitassem o conhecimento da Química por meio das experiências pessoais dos alunos 

explorando o Universo das tecnologias digitais. Foi assim que surgiu a proposta da minha tese 

de Doutorado, intitulada “Estudo investigativo sobre abordagem da metodologia de Resolução 

de Problemas (RP) implementado no Ensino Médio com o uso do Ambiente Virtual de 

Aprendizagem (AVA)”. Neste estudo, apliquei três unidades de problemas para serem 

desenvolvidas por meio da metodologia de RP incorporado à sistema de AVA utilizados pelas 

Escolas, a partir de Estudo de Caso. Dentre os principais resultados, destaco a comprovação da 

viabilidade da utilização de RP com tecnologias digitais, sem perder a essência da presença do 

Professor em sala de aula, principalmente durante a pandemia, período este que foi 

desenvolvido esta tese. Além disso, verifiquei pontos negativos e melhorias na capacidade de 

implantação deste estudo em escolas não só privadas como escolas públicas. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
O presente trabalho desenvolvido nesta escrita de Doutorado está formatado de acordo 

com o modelo de coletânea de artigos e tem como tema a contribuição e o desenvolvimento do 

ensino e aprendizagem através das ligações químicas  com o uso de um AVA articulado à 

metodologia ativa de RP na área da Educação em Química para o Ensino Médio pertencentes à 

rede privada de ensino . 

Sabe-se que este assunto é de importância no que diz respeito à Educação Básica, pois 

existem debates sobre as políticas de uso de tecnologias digitais no ambiente escolar, 

necessitando de uma cultura de uso prudente e produtivo. Estes espaços educativos com o uso 

de plataformas digitais oficializadas pelas instituições de ensino, possibilitam ao professor e ao 

aluno novas formas de construção do conhecimento. As autoras Fiori e Goi (2021a), citam que 

há um sistema colaborativo entre professor e aluno desempenhando novos papéis. 

Para sustentar e analisar os dados desta pesquisa, foi elencado como objetivo geral 

analisar as potencialidades, contribuição e o desenvolvimento do ensino e aprendizagem sobre 

ligações químicas com o  uso de um AVA articulado a metodologia ativa RP na área da 

Educação em Química para o Ensino Médio em escolas da rede de  ensino privado. 

Ao mesmo tempo, a investigação tem como objetivos específicos,  que foram trabalhados 

ao longo deste trabalho: mapear a literatura nacional e internacional sobre o uso de AVA  no 

Ensino de Química, em periódicos com extratos Qualis A/Capes 2010-2020; levantar o 

conteúdo bibliográfico sobre o uso da AVA articulado à metodologia de RP; implementar o uso 

de uma plataforma digital que já esteja sendo utilizada, associada a metodologia de  estudo de 

caso em uma escola da rede privada de Porto Alegre; elaborar materiais didáticos compatíveis 

com o ensino usando a plataforma digital adotada para estudar o conteúdo de ligações química; 

identificar recursos disponíveis por esta plataforma digital e como ele se desenvolve para que 

contemple as etapas essenciais do aprendizado do ponto de vista dos alunos; implementar a 

metodologia de RP através da AVA; analisar a contribuição das estratégias investigativas para 

o aperfeiçoamento do conhecimento dos alunos sobre os conteúdos de ligações químicas 

trabalhados nesta investigação; analisar os dados à luz da psicologia sócio histórica proposta 

por Lev Vygotsky sobre como o indivíduo constrói o conhecimento; discorrer os dados desta 

pesquisa com contribuições da  Epistemologia de Larry Laudan para a  compreensão das 
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concepções epistemológicas, sendo este um marco teórico para compreender a natureza do 

processo de resolução de uma dada situação-problema; apurar os dados do ponto de vista 

pedagógico de outros autores da área sobre o uso da AVA e da RP do Ensino de Química; 

avaliar os resultados obtidos com a utilização da metodologia de RP a partir do uso de 

plataformas digitais; produzir a defesa de tese em formato de artigos que foram submetidos e 

aceitos em Periódicos de estratos Qualis Capes dentro de uma lógica de uniformização estética 

neste documento com aprofundamento e sustentação do que a pesquisa defende. Estes 

conteúdos foram melhor explorados nos capítulos 4 a 8. 

Portanto, busca-se responder a seguinte indagação: Qual a contribuição e como se 

desenvolve o aprendizado com o uso de um AVA articulado à RP na área da Educação em 

Química para o Ensino Médio em escolas da rede  de ensino privado? 

No começo de 2020, quando a pandemia de Covid-19 chegou ao Brasil, as escolas foram 

as primeiras instituições a fechar as portas em uma tentativa de conter a disseminação do vírus. 

De um dia para o outro, milhões de alunos tiveram que migrar para o ensino remoto, o que 

representou um grande desafio tanto para alunos quanto para professores, que precisaram se 

adaptar rapidamente aos métodos de ensino a distância. Nesse período, ficou evidente a 

desigualdade no acesso à tecnologia entre alunos da rede pública e 

privada(Junior,Moraes,2020). 

Após dois anos letivos completamente atípicos e remotos, as escolas puderam reabrir 

gradualmente(Brasil,2020c). Em Março de 2020, todas as escolas foram fechadas como medida 

de distanciamento social. Apenas aulas remotas eram permitidas. Em Agosto de 2020, algumas 

escolas da rede privada foram autorizadas a retomar atividades presenciais, seguindo rígidos 

protocolos sanitários. A rede pública continuou apenas com aulas online. No mês de Outubro 

de 2020, as escolas públicas e privadas em regiões classificadas como bandeira amarela ou 

laranja puderam reabrir para atendimento presencial, com capacidade máxima de 50% dos 

alunos. Em 2021 no mês de Março, um novo fechamento de todas as escolas devido à segunda 

onda da pandemia. Voltaram apenas aulas remotas. No segundo semestre de 2021, no mes de 

Agosto foi retomada gradualmente nas regiões com bandeira laranja ou amarela, priorizando 

alunos do Ensino Médio, Profissionalizante e Pré-Vestibular. Em Outubro de 2021, foi 

autorizado o formato para retorno híbrido ou presencial completo nas regiões de bandeira 

amarela, seguindo protocolos. Em Janeiro de 2022, foram suspensas as aulas presenciais por 15 

dias devido ao aumento de casos da variante Ômicron. Portanto, o funcionamento das escolas 

no RS acompanhou as ondas e níveis de risco da pandemia no Estado, à medida que a vacinação 

avançava e os números de casos e mortes diminuíram no Brasil. Contudo, ainda havia receio 

entre alunos e funcionários sobre o retorno presencial. Por isso, protocolos sanitários 

continuaram sendo seguidos, como uso de máscaras, distanciamento e reforço na higienização. 
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Aos poucos, as atividades extracurriculares e o convívio social entre os alunos também foram 

retomados com segurança. Foi um momento de alívio e esperança para toda a comunidade 

escolar. 

A pandemia de Covid-19 trouxe à tona a desigualdade digital existente no Brasil ao 

forçar a migração de diversas atividades para o ambiente on-line. Por um lado, a necessidade 

do distanciamento social impulsionou a adoção de ferramentas tecnológicas em diversos setores 

como educação, trabalho e comércio, fazendo com que o país desse um salto digital importante, 

ficando evidente que um grande contingente da população, principalmente nas classes menos 

favorecidas e regiões remotas, ainda não tinha acesso à internet banda larga ou dispositivos que 

permitissem acompanhar remotamente estudo, trabalho e serviços de saúde (Santos; 

Souza,2021). 

Antes mesmo da pandemia, os dados sobre desigualdade educacional e evasão escolar 

eram preocupantes. Uma pesquisa (Figura 1 e 2) realizada em 2019 pelo Fundo das Nações 

Unidas para a Infância (UNICEF, 2019), Instituto Claro e outros parceiros mapeou reprovação 

e abandono escolar no Brasil. Concentrando-se na questão do abandono, o levantamento 

divulgado neste ano apontou que aproximadamente 623.187 alunos das redes estadual e 

municipal haviam deixado a escola. Destes, 329.058 se autodeclararam pretos, pardos e 

indígenas. Os maiores índices de evasão foram registrados nas regiões Norte e Nordeste. Os 

responsáveis pela pesquisa afirmaram, em janeiro, que com a chegada da pandemia os desafios 

seriam ainda maiores. 

 
Figura 1. Dados de reprovação escolar no Brasil 

 
Fonte: UNICEF (2019) 
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Figura 2. Dados de abandono escolar no Brasil 

 

Fonte: UNICEF (2019) 
 

Embora a pandemia tenha acelerado a transformação digital do Brasil, ainda há um 

longo caminho pela frente para se promover a inclusão digital e a igualdade de oportunidades 

(UNESCO,2020). À medida que a tecnologia avança, as instituições de ensino enfrentam novos 

desafios e há necessidade de atender às demandas da sociedade por meio da informação. As 

demandas modernas exigem que as escolas entendam a necessidade de um modelo de educação 

dinâmico, flexível, colaborativo, personalizado e interativo (Schleicher,2020). 

O desafio é fazer com que os alunos cresçam de forma livre e autônoma como seres 

políticos, sociais e intelectuais trazendo à luz a construção de propostas educacionais 

inovadoras para ir além da sala de aula. Nesse cenário, a evolução das Tecnologias Digitais da 

Informação e Comunicação (TDIC) revolucionou os processos de ensino e aprendizagem. A 

integração das novas tecnologias na sala de aula permite aos professores criar e recriar materiais 

de aprendizagem a partir de combinações multimídia interativas (Salvador et al., 2017). 

Um ponto que deve ser considerado na utilização dessa tecnologia é a obrigatoriedade 

de dispositivos eletrônicos com acesso à Internet para interagir nesse ambiente, onde os alunos 

podem desenvolver sua compreensão e adquirir conhecimento em termos de interação e 

colaboração com professores, especialistas, tutores e outros alunos. Segundo dados obtidos por 

meio da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua referente ao módulo de 

Tecnologia da Informação e Comunicação (IBGE,2021), constatou-se que a rede mundial de 

computadores já está presente em 90% das residências do Brasil. Em comparação com o 

levantamento de 2019, houve um incremento de 6% nesse índice. A proporção de acessos à 
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internet nas regiões rurais também apresentou crescimento, passando de 57,8% para 74,7%, 

porém, ainda inferior se comparada às áreas urbanas, que registraram aumento de 88,1% para 

92,3% entre os anos de 2019 e 2021. Ademais, a pesquisa apontou que o dispositivo mais 

utilizado para navegar na internet em domicílio é o celular, alcançando uma representatividade 

de 99,5%. Em segundo lugar, a televisão teve um aumento expressivo na utilização para esse 

fim, atingindo 44,4%, ultrapassando, pela primeira vez, o computador, que chegou a 42,2%. 

Todas as atividades e recursos disponíveis no AVA podem ser acessados de diferentes 

localizações geográficas, permitindo agilidade nos processos de ensino e aprendizagem. Com 

a evolução da Internet ao longo dos anos, novos recursos foram agregados ao ambiente virtual, 

colaborando na comunicação e transmissão de informações e facilitando a construção do 

conhecimento (Souza; Ferreira, 2016). 

Para ocorrer uma aprendizagem relevante nesse ambiente, precisa-se de uma didática 

adequada a esse espaço, a essa proposta educacional. E as aulas neste ambiente virtual não 

devem ser as mesmas que usaria em sala de aula presencial. Por meio de uma linguagem clara, 

organização eficaz do ambiente, da seleção de imagens e demais recursos que são ambientes 

virtuais, deve-se pensar em estratégias, aulas, metodologias que levarão a um entendimento 

cada vez melhor do conteúdo apresentado, podendo oferecer fóruns, chats, atividades 

interativas e muito mais (André, 2014). 

O uso de plataformas digitais no ensino tem se tornado cada vez mais comum, 

especialmente no contexto da pandemia de COVID-19, que impulsionou a adoção do ensino 

remoto. As plataformas digitais permitem o acesso remoto aos conteúdos e atividades, o que 

pode ser especialmente benéfico para alunos com deficiências ou que vivem em áreas remotas 

e de difícil acesso (Behar,2009). 

Porém, é importante ressaltar que o uso de plataformas digitais no ensino não pode ser 

visto como uma solução universal e definitiva, como argumentado por Azevedo e Machado 

(2020). A eficácia das plataformas depende da qualidade dos conteúdos e da capacidade dos 

professores em adaptar-se às novas ferramentas e metodologias de ensino. Além do mais, é 

preciso garantir a acessibilidade e a inclusão digital, para que todos os alunos possam participar 

do processo de forma equitativa. 

Dentre as estratégias pedagógicas utilizadas para o ensino tem-se as metodologias ativas 

que tem como princípio a contextualização, como ressaltado por Boni e Rocha (2020). A 

contextualização pressupõe a articulação do conteúdo com o mundo real, estimulando o aluno 

a compreender a aplicação prática do conhecimento e a refletir sobre sua relevância e 

significado. Para isso, é importante que os conteúdos sejam selecionados e organizados para 

estabelecer relações com a vida cotidiana e com as demandas da sociedade. 
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A Aprendizagem Baseada na Resolução de Problemas (ABRP) tem sido amplamente 

utilizada com AVA, especialmente no contexto da educação a distância. Segundo Amaral et al. 

(2021), os AVA fornecem um ambiente propício para a implementação de RP, pois oferecem 

recursos tecnológicos que permitem a criação de cenários simulados e desafios autênticos. 

De acordo com Barrows e Tamblyn (1980), a ABRP envolve a apresentação de um 

problema autêntico aos alunos, que trabalham em grupo para identificar e analisar as 

informações relevantes, desenvolver soluções possíveis e implementar a melhor solução. Essa 

abordagem é baseada em princípios construtivistas, que afirmam que o conhecimento é 

construído pelo aluno através da interação com o ambiente e a socialização. 

A ABRP também destaca a importância do processo de RP, em vez do resultado final. 

Os alunos devem ser encorajados a pensar criticamente, a avaliar e a refletir sobre as soluções 

possíveis e a aprender com seus erros (Savery; Duffy, 1995). A avaliação na ABRP é baseada 

no processo de RP, em que o foco está na qualidade do pensamento e da participação do aluno, 

em vez da resposta correta (Barron et al., 1998). 

Não somente nas aulas de Química, mas também em outras áreas do Ensino de Ciências, 

o AVA pode ser um aliado na criação de materiais didáticos. A linguagem da Internet leva a 

lógicas de comunicação diferentes daquelas tradicionalmente utilizadas na educação presencial. 

A linguagem por excelência desse universo virtual, presente nas ferramentas e recursos do 

AVA, ajuda a explicar relações matemáticas complexas e fenômenos físicos. Nesse contexto, 

as atividades educativas devem priorizar o significado que a informação e o conteúdo podem 

proporcionar aos alunos (Lacerda; Silva, 2015). 

A RP em Química é importante de se utilizar como um objeto de investigação mediante 

a sua relevância no cenário atual da Didática das Ciências e devido à falta de sistematização das 

pesquisas relacionadas ao ensino de Química. Os problemas interligam os conteúdos de 

Química com assuntos do cotidiano e sua resolução também ocorre da mesma forma. Estruturar 

um ensino baseado em situações-problemas (Estudos de Caso e RP) é planejar situações em que 

os alunos sejam capazes de buscar estratégias para resolvê-las. 

O Ensino de Química de nível médio tem sido objeto de discussão em relação ao uso de 

tecnologias digitais. O uso de AVA tem sido uma alternativa para complementar a educação 

presencial, especialmente em tempos de pandemia. Nestas, é possível utilizar recursos 

multimídia, como vídeos, imagens, animações, simulações e jogos, para tornar as aulas mais 

dinâmicas e atrativas aos alunos. Além do que, esses ambientes permitem a interação e 

colaboração entre os alunos e professores, possibilitando a construção conjunta do 

conhecimento (Silva; Santos, 2021). 
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Outro aspecto importante no Ensino de Química utilizando o AVA, é a possibilidade de 

personalização do ensino, ou seja, a adaptação dos conteúdos e atividades às necessidades e 

características individuais dos alunos. Com o uso de ferramentas de análise de dados e 

inteligência artificial, é possível identificar os pontos fortes e fracos dos alunos e oferecer 

atividades e conteúdos específicos para cada um, promovendo uma aprendizagem mais 

eficiente e personalizada (Diniz; Almeida, 2021). 

Mas, é importante destacar que o Ensino de Química utilizando os ambientes virtuais 

não deve ser visto como uma substituição total do ensino presencial, mas sim como uma 

complementação e uma alternativa para situações em que o ensino presencial não é possível. É 

fundamental que os professores planejem cuidadosamente as atividades e estratégias 

pedagógicas, garantindo a qualidade do ensino virtual e a inclusão digital dos alunos. 

    Outrossim, é necessário que as escolas e governos invistam em infraestrutura 

tecnológica e formação de professores para a utilização dessas tecnologias (Gomes; Viana; 

Azevedo, 2021). Ainda como contribuição, os autores Magri e Santiago, (2018) 

mencionam que a maioria dos professores usam a tecnologia para apoiar o seu ensino, mas 

não a utiliza como forma de substituição à educação presencial.  

A utilização de metodologias mistas (presencial e à distância) contribui para uma 

aprendizagem dinâmica, reflexiva e autônoma que complementa o trabalho presencial. Ainda 

assim, mesmo com métodos de ensino mais recentes, o papel do professor continua sendo 

fundamental para envolver os alunos no aprendizado. Os professores devem estar bem 

informados sobre o desenvolvimento das atividades do aluno e acompanhá-lo atentamente ao 

longo do caminho. 

Nessa linha de pensamento, a teoria de Vygotsky tem sido amplamente aplicada em 

contextos educacionais, inclusive em AVA. Segundo Nascimento e Sá (2020), os AVA 

proporcionam uma série de ferramentas que podem ser utilizadas para estimular o 

desenvolvimento cognitivo dos alunos e fomentar a aprendizagem mediada pelos pares e pelo 

professor. Essas ferramentas incluem fóruns de discussão, chats, e-mails, jogos educativos, 

entre outras. 

Além de tudo, a teoria de Vygotsky pode ser utilizada para embasar a criação de AVA 

que considerem as necessidades e potencialidades dos alunos. De acordo com Santos, Feltrin e 

Amaro (2019), a teoria de Vygotsky oferece um suporte teórico importante para o 

desenvolvimento de AVA que considerem o papel do professor como mediador dos processos 

de ensino e aprendizagem, assim como a importância da interação social e da colaboração entre 

os alunos. Dessa forma, os AVA podem ser utilizados como um meio eficiente para 

proporcionar a aprendizagem colaborativa e mediada, em consonância com os princípios da 

teoria de Vygotsky. 
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No que tange à noção de neutralidade epistêmica nos AVA tem sido questionada por 

diversos autores. Laudan (1996) argumenta que a Ciência é sempre influenciada por valores e 

interesses sociais, políticos e econômicos, e que não há como separar esses fatores da produção 

do conhecimento. Nesse sentido, a ideia de que as tecnologias como o AVA podem ser neutras 

e objetivos em relação à produção de conhecimento pode ser colocada em xeque. 

A crítica de Laudan à noção de neutralidade epistêmica é particularmente relevante nos 

AVA, uma vez que esses ambientes são construídos e programados por seres humanos, com 

seus próprios valores, interesses e perspectivas. Como destacam Biesta e Burbules (2003), os 

AVA são produtos culturais, e como tal, estão impregnados de significados e ideologias. 

A validade e a confiabilidade das informações disponíveis em AVA são temas 

relevantes no atual contexto educacional. Nesse sentido, a epistemologia de Laudan pode 

fornecer subsídios para uma análise crítica dessas questões. Segundo Laudan (1977), a validade 

de uma teoria não pode ser determinada apenas pela consistência lógica ou pela coerência 

interna, mas deve estar relacionada à sua capacidade de explicar fenômenos observáveis no 

mundo real. Logo, ao aplicar esse critério de validade aos recursos e materiais utilizados em 

AVA, é necessário verificar se esses recursos conseguem explicar os fenômenos reais 

relacionados ao objeto de estudo. 

Outro fator a ponderar é que as escolas privadas tiveram mais facilidade em se adaptar 

ao ensino remoto durante a pandemia, pois já contavam com estrutura tecnológica e acesso à 

internet para os alunos (INESC,2021). Muitas delas conseguiram transferir com agilidade as 

aulas para plataformas virtuais e continuaram oferecendo conteúdo de forma síncrona e 

assíncrona (Jorge; De Castro,2021). Contudo, as escolas privadas apesar de possuírem uma 

vantagem inicial devido à infraestrutura tecnológica também enfrentaram desafios como manter 

a qualidade pedagógica a distância e evitar a evasão escolar diante da crise financeira que muitas 

famílias atravessaram. 

A realidade foi mais difícil para as escolas públicas, já que nem todos os alunos tinham 

acesso à internet e aparelhos eletrônicos para acompanhar as aulas on-line (Vieira; Da 

Silva,2020; Cunha et al.,2020). Muitas instituições tiveram que se esforçar para emprestar 

tablets e smartphones aos alunos ou disponibilizar videoaulas por meio de plataformas mais 

simples que não necessitavam de tanto tráfego de dados. Ainda assim, houve dificuldade de 

engajamento dos alunos mais vulneráveis economicamente (Arruda et al.,2020; Valente; 

Almeida,2022).  

A logística da entrega de materiais impressos foi um desafio logístico, uma vez que tais 

materiais são considerados tecnologias analógicas, como o quadro negro, o livro, o microscópio 

ou o lápis, cada um com sua função única. Com o passar do tempo, essas tecnologias se 

tornaram tão familiares que não se percebeu mais que são tecnologias. 
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Tanto as redes privadas quanto as públicas tiveram problemas com a evasão escolar e a 

garantia do bem-estar psicológico dos alunos durante o isolamento social (Amaral et al., 2021; 

Neri; Osório, 2021; Barbosa,2023; Ramos et al., 2020; Silva; Rosa, 2021). A avaliação a 

distância e a manutenção da qualidade do ensino também foram empecilhos em comum, já que 

a educação presencial permite uma interação e acompanhamento pedagógico mais efetivos. 

O Centro de Inovação para a Educação Brasileira por meio de seu Relatório/Guia 

EDUTEC (CIEB, 2022), implantou um diagnóstico do nível de adoção de tecnologia nas 

escolas públicas brasileiras e é possível perceber que 104.219 escolas sendo 27 redes de ensino 

estaduais e 5.230 redes municipais, responderam a esta pesquisa e foi possível evidenciar que 

a maioria reconhece o potencial das tecnologias digitais: 81% dos/as respondentes consideram 

que o uso das tecnologias digitais, além de impactar propositivamente os processos de ensino e 

de aprendizagem, pode melhorar a qualidade e equidade educacional, com uma pequena 

diferença entre escolas estaduais (86%) e escolas municipais (79%) conforme ilustrado na 

Figura 3. 

Entretanto, sobre a existência de projetos e/ou programas implementados nas escolas 

para promover a integração das tecnologias digitais nas práticas pedagógicas, quase metade 

destas escolas públicas (46%) declara que não há nenhum programa ou projeto implementado 

com este objetivo (Figura 4). 

 
Figura 3: Como a equipe gestora compreende o potencial das tecnologias digitais nos processos de ensino e 

de aprendizagem? 

 
Fonte: CIEB (2022) 
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Figura 4: Existe na escola algum projeto e/ou programa implementado para promover a integração das 

tecnologias digitais nas práticas pedagógicas? 

 

 
Fonte: CIEB (2022) 

 

Ressalta-se como indicador de apoio para o uso pedagógico de tecnologias nos 

processos de ensino e de aprendizagem, informam que apoiam os/as docentes para o uso de 

tecnologia na escola, sendo que apenas 39% das escolas estaduais e 26% das escolas municipais 

fomentam a troca entre pares e fortalecem o uso intencional nas práticas pedagógicas (Figura 

5). 
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Figura 5: Como os(as) profissionais da escola são incentivados(as) a participarem de formações 

continuadas sobre tecnologias digitais? 

 

 

Fonte: CIEB (2022) 

 

Nesta linha de argumentação e com esta cultura de inovação na educação pública, que 

possa estimular um ecossistema gerador de soluções para impulsionar a qualidade, a equidade 

e a contemporaneidade na educação pública brasileira e do trabalho já sendo desenvolvido pelas 

escolas privadas antes mesmo da pandemia através da inclusão digital. Esta defesa de tese foi 

organizada em doze capítulos sendo nove capítulos de artigos, os demais são de introdução, 

percurso metodológico, considerações gerais da pesquisa e contribuições teóricas e 

metodológicas e referências bibliográficas. 

Salienta-se que os artigos que compõem os capítulos elencados foram rearranjados para 

esta defesa de tese diferentemente do modo que esses foram publicados/submetidos aos 

respectivos periódicos. Também se observa que todas as referências bibliográficas de cada 

capítulo foram organizadas no final da escrita desta tese. Este formato facilita a produção em 

formato de artigos submetidos ou publicados em Periódicos de Estratos Qualis Capes, 

permitindo uma lógica de alinhamento estético com aprofundamento e sustentação do que a 

pesquisa defende. 

No Capítulo 2 abarca-se as estratégias metodológicas desenvolvidas ao longo deste 

estudo para melhoria da aprendizagem e do interesse dos alunos, onde descreve o percurso 

metodológico; a fundamentação da pesquisa qualitativa; o aprofundamento teórico; a 

construção dos problemas, os questionários e sequência pedagógica; a execução do 
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planejamento; a produção de dados; a análise dos dados; o contexto da pesquisa; o cenário e os 

sujeitos da pesquisa e estão melhor explorados nos capítulos 9,10 e 11 . 

A metodologia utilizada foi uma abordagem quali - quantitativo e análise de conteúdo 

(Bardin, 2011). Goldenberg (2004), afirma que na “pesquisa qualitativa a preocupação do 

pesquisador não é com a representatividade numérica do grupo pesquisado, mas o 

aprofundamento da compreensão de um grupo social”. De acordo com Gil (2008), a abordagem 

quantitativa é útil para descrever fenômenos sociais, identificar tendências e fazer previsões. 

Por utilizar métodos estatísticos, fornece respostas mais objetivas sobre associações entre 

variáveis. 

A pesquisa é um Estudo de Caso (EC) com a utilização da metodologia de RP articulada 

ao AVA, destacadas pelos capítulos 9,10 e 11 desta defesa de tese por meio de seus artigos: 

Experimentação de problemas eficazes em Química em escolas do Ensino Médio; Promovendo 

uma abordagem da metodologia de Resolução de Problemas implementado no Ensino Médio 

com o uso da plataforma digital; Concepções dos alunos sobre AVA e Resolução de Problemas 

no Ensino de Química.  

Como estratégia metodológica foi feita a escolha pelo Estudo de Caso (EC) 

fundamentado na aprendizagem baseada em problemas cujo objetivo é desenvolver habilidades 

e realizar diagnósticos extremamente detalhados sobre um determinado problema social, mas 

compreender como determinadas realidades que se manifestam, bem como identificar os 

condicionantes que as geram. Para os problemas adotados neste estudo foi feita uma validação 

com fundamentação teórica e uma validação semântica com especialistas para dimensionar as 

assertivas e se de fato compreenderam o que se apresenta nos itens. 

A estruturação das RP, foi previamente validado por 6 professores que avaliaram as 

questões elaboradas para serem usadas neste estudo: 1 professor da Unipampa, 02 professores 

da UFRGS e 03 professores da Educação Básica do RS. 

Ainda para o Capítulo 3 está descrito o artigo Revisão de literatura em Ambiente Virtual 

de Aprendizagem no Ensino Básico com uso de plataformas digitais, publicado na Revista 

REnCiMa - Revista de Ensino de Ciências e Matemática com eISSN 2179-426X (v. 12, n. 3, p. 

1-24, 2021). Este trata-se de uma investigação bibliométrica baseada em 30 artigos 

apresentados a partir da análise em periódicos com estratos Qualis A na área de Ensino que 

apresenta o uso dos Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVA) no Ensino Básico. Foram 

analisados os artigos de periódicos nacionais e internacionais, entre os anos 2010 e 2020 através 

do Portal Periódicos da CAPES.  

Neste capítulo está contemplado alguns dos objetivos específicos como: fazer um 

levantamento do estado da arte do AVA aplicado no Ensino de Química em periódicos 

nacionais e internacionais com estratos Qualis A / CAPES e apurar os  dados do ponto de 
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 vista pedagógico de outros autores da área sobre o uso da AVA e da RP do Ensino de Química. 

Em relação ao Capítulo 4 discorre-se sobre o artigo A metodologia de Resolução de 

Problemas e o Ambiente Virtual de Aprendizagem: contribuições para os processos de Ensino 

e de aprendizagem em Ciências Exatas, publicado na Revista Comunicações com ISSN 2238 

121X (v. 30, n. 1, p. 3-21,2023). Este foi elaborado por meio de uma busca bibliográfica nas 

bases de dados dos periódicos Capes Qualis A1 e A2 - Quadriênio 2010 - 2012 e 2013-2016, 

da Educação e do Ensino, utilizado como critério de seleção aqueles que se referiam apenas na 

associação de RP com AVA, num recorte de 10 anos até o ano de 2022. 

Os objetivos específicos pautados foram: levantar o estado da arte do AVA aplicado 

no Ensino de Química em periódicos nacionais e internacionais com estratos Qualis A / 

CAPES; levantar conteúdo bibliográfico sobre o uso da AVA articulado à metodologia de RP; 

implementar a metodologia de RP através da AVA e apurar os dados do ponto de vista 

pedagógico de outros autores da área sobre o uso da Ava e da RP do Ensino de Química, e 

foram neste capítulo exemplificados com este artigo. 

Seguindo para o Capítulo 5 o artigo Teoria de Vygotsky: reflexões sobre o uso do 

Ambiente Virtual de Aprendizagem e da Resolução de Problemas no Ensino de Química, 

pondera-se sobre a figura de Vygotsky e a contemporaneidade de sua teoria influenciando a 

Educação no que tange à relação do indivíduo e o seu contexto social e cultural. Sendo assim, 

a finalidade deste estudo é trazer uma reflexão sobre a teoria de Vygotsky no uso da 

metodologia de ensino de RP em um AVA na área do Ensino de Química. Este artigo foi 

publicado na Revista Research, Society and Development - ISSN 2525-3409 (v. 10, n. 13, p. 

e507101321405-e507101321405, 2021).  

Contempla-se neste capítulo os itens específicos: analisar a contribuição das estratégias 

investigativas para o aperfeiçoamento do conhecimento dos alunos sobre os temas de ligações 

químicas trabalhados nesta investigação e analisar os dados à luz da psicologia sócio histórica 

proposta por Lev Vygotsky sobre como o indivíduo constrói o conhecimento. 

Acosta-se no Capítulo 6 o artigo denominado O progresso e seus problemas no 

aprendizado de ligações químicas com o uso de Resolução de Problemas, nesse estudo 

apresentou-se como reflexão, algumas contribuições e proposições sobre o progresso da 

Ciência: mudanças e controvérsias científicas, novas opções axiológicas, metodologias e 

factuais decorrentes das ideias de Larry Laudan.  

Baseado em uma análise da obra “O progresso e seus problemas”, assim como, de artigos 

e autores pesquisados, aponta-se que o estudo de Ligações Químicas correlata à RP, pode 

esclarecer fenômenos científicos em um progresso ascendente no desenvolvimento cognitivo 

dos alunos do Ensino Médio na procura de apreender 
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conhecimento específico da área de Química. Este artigo foi submetido à Revista Educar Mais 

- e-ISSN 2237-9185 (v. 7, p. 635-648, 2023).  

           Assinala-se neste capítulo o seguinte objetivo específico: discorrer os dados desta 

pesquisa com contribuições da Epistemologia de Larry Laudan para a compreensão das 

concepções epistemológicas, sendo este um marco teórico para compreender a natureza do 

processo de resolução de uma dada situação-problema. 

Para o Capítulo 7, emerge-se o artigo científico intitulado O Ensino de Química na 

plataforma digital em tempos de coronavírus, que apresenta a viabilidade do uso de plataformas 

digitais instauradas em meio ao caos da pandemia e como ele se desenvolveu no ensino de 

Química, diagnosticando os pontos positivos e negativos deste estudo. Feito através de um 

estudo de caso com uso de questionários e da plataforma Google Classroom durante o ano de 

2020, com alunos do Ensino Médio de uma escola privada.  

Este artigo foi publicado na Revista Thema, ISSN 2177-2894 (v. 18, p. 218-242, 2020). 

Identifica-se neste capítulo o objetivo específico: implementar o uso de uma plataforma digital 

que já esteja sendo utilizada, como estudo de caso em uma escola pública e uma privada de 

Porto Alegre e identificar quais os recursos adotados por esta plataforma digital e como ele se 

desenvolve para que contemple as etapas essenciais do aprendizado do ponto de vista dos 

alunos. 

Seguindo-se ao Capítulo 8, mostra-se o artigo Estudo da química através da cultura 

digital do anime Dr. Stone: uma proposta pedagógica, este já publicado na Research, Society 

and Development - ISSN 2525-3409 (v. 11, n. 7, p. e33311730110-e33311730110, 2022), ao 

qual apresenta-se uma proposta pedagógica com o uso de animes e metodologia de RP como 

elemento facilitador dos processos de ensino e aprendizagem em que se apresentam tarefas que 

instiguem a discussão.  

               Este artigo pode ser utilizado como suporte aos professores que buscam inovar 

dinâmicas em sala de aula, mostrando que existem outras abordagens no Ensino de Química, 

como por exemplo, trabalhar com estes desenhos japoneses (animes) relacionados com o 

conteúdo intencionando desenvolver o senso crítico do aluno. Ainda sobre os objetivos 

específicos observa-se o item: elaborar materiais didáticos compatíveis com o ensino usando a 

plataforma digital adotada para estudar o conteúdo de Química já selecionado, pois caracteriza 

bem o artigo apresentado. 
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Passando para o Capítulo 9 que retrata a análise dos problemas de RP apresentados no 

trabalho de doutoramento observa-se o artigo Experimentação de problemas eficazes em 

química em escolas do Ensino Médio, submetido a Revista REDEQUIM-Revista Debates em 

Ensino de Química– ISSN 2447-6099, que demonstra a análise dos problemas de RP 

produzidos no trabalho desenvolvido nesta defesa de tese, exaltando a eficácia de bons 

problemas através de características próprias como contextualização, reflexão, busca de 

resolução e tomada de decisão.  

Neste foi assinalado o seguinte objetivo específico: avaliar os resultados obtidos com a 

utilização da metodologia de RP (problemas eficazes) a partir do uso de plataformas digitais e 

experimentação de problemas eficazes em química. 

Dirigindo-se ao Capítulo 10, tem-se o artigo Promovendo uma abordagem da 

metodologia de Resolução de Problemas implementado no Ensino Médio com o uso da 

plataforma digital, submetido a Revista REDEQUIM-Revista Debates em Ensino de Química– 

ISSN 2447-6099, neste traz se uma reflexão crítica dos professores e alunos do ponto de vista 

da aplicação dos problemas de RP elaborado e apresentados aos alunos como atividade com 

viés de uma abordagem investigativa, em que os alunos foram incentivados a explorar questões 

científicas, realizar experimentos e coletar dados para chegar a conclusões fundamentadas. 

Como objetivos específicos a serem atingidos listou-se: analisar a contribuição das 

estratégias investigativas para o aperfeiçoamento do conhecimento dos alunos sobre os temas 

de ligações químicas trabalhados nesta investigação e analisar dos dados à luz da psicologia 

sócio histórica proposta por Lev Vygotsky sobre como o indivíduo constrói o conhecimento e 

discorrer-se sobre os dados com contribuições da Epistemologia de Larry Laudan para a 

compreensão das concepções epistemológicas. 

E para encerrar o capítulo de artigos desta tese em formato de artigos tem-se o Capítulo 

11 Concepções dos alunos sobre Ambiente Virtual de Aprendizagem e Resolução de Problemas 

no Ensino de Química, submetido na Revista Comunicações - ISSN 2238 121X, neste trabalho 

analisou-se os dados gerados advindos de respostas de questionários adotados para este estudo 

e produtos de sistematização das respostas dos problemas que foram analisados por meio da 

escala Likert de forma quanti-qualitativa.  

A partir desta pesquisa como objetivo específico evidenciou-se o potencial uso desta 

metodologia com base no conteúdo proposto, como o desenvolvimento de habilidades 

cognitivas, o raciocínio lógico, a criatividade, a capacidade de análise e síntese, além de 

promover o pensamento crítico e a tomada de decisões. 

Acompanha-se o capítulo 12 apresentando as Considerações gerais da pesquisa e 

contribuições teóricas e metodológicas e Limitações e sugestões para futuras pesquisas 

retomando brevemente algumas questões das hipóteses formuladas confirmadas e ou refutadas 

na introdução do trabalho e o desfecho final respondendo desta maneira se o problema da 
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pesquisa foi solucionado, e, neste momento pontua-se descobertas de novos problemas com 

sugestão de abordagens, assim como, demonstrar-se os resultados encontrados com uma análise 

matemática. Neste, deu-se enfoque a revisão e ou ampliação de teorias existentes e oferecendo 

teorização, através de reflexões de análises oriundas de dados e o estudo de metodologias ativas 

existentes adaptadas. 

Ainda neste capítulo, se conclui a tese defendida, ou seja, se observa na prática dialética 

e construtivista da aprendizagem com os alunos inseridos nesta pesquisa a aplicação do uso da 

tecnologia como ferramenta de AVA em uma plataforma digital, vista em seu campo mais 

amplo, como a base de uma linguagem capaz de cooperar na efetivação de uma mudança nos 

processos de ensino e aprendizado. 

E por fim, tem-se todas as referências bibliográficas empregadas nesta defesa de tese 

desde as referências dos artigos até as referências da tese propriamente dita apensadas 

juntamente com os Apêndices e anexos no final deste trabalho. 
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2 PERCURSO METODOLÓGICO 

 
2.1 FUNDAMENTAÇÃO DA PESQUISA 

A pesquisa foi um Estudo de Caso com a utilização da metodologia da RP articulada ao 

AVA. Estudos de caso são utilizados como inspiração para projetos que almejam realizar um 

trabalho parecido com o que foi relatado por outros autores. A observação dos passos dados por 

outros autores torna-se mais simples para compreender e fazer previsões para acertos e ou falhas 

encontradas na busca por uma solução. No entanto, saber que uma metodologia já foi testada e 

aprovada confere maior segurança sobre sua aplicação e resultados. Cumpre observar que esta 

pesquisa também foi aprovada pelo Comitê de Ética da Universidade Federal do Rio Grande do 

Sul -UFRGS. 

Quanto ao delineamento da pesquisa, por ter um perfil quanti-qualitativo, inicialmente 

foi produzido um levantamento bibliográfico e documental. A pesquisa qualitativa tem 

ampliado os métodos de investigação no ensino, contribuindo para se alcançar resultados 

aceitáveis para elementos teóricos e práticos e está sendo bem utilizada pelos pesquisadores, 

professores e alunos em todos os níveis educacionais (Lüdke; André, 1986). 

A pesquisa qualitativa é indicada quando se precisa entender a percepção do aluno 

quanto a um novo método de ensino em sala de aula não usado anteriormente, para que se possa 

analisar o modo de trabalho, indicar as melhores ações para resolução, etc. A autora Godoy 

(1995), discorre a pesquisa qualitativa como uma metodologia que: 

[…] parte de questões ou focos de interesses amplos, que vão se definindo à medida 

que o estudo se desenvolve. Envolve a obtenção de dados descritivos sobre pessoas, 

lugares e processos interativos pelo contato direto do pesquisador com a situação 

estudada, procurando compreender os fenômenos segundo a perspectiva dos sujeitos, 

ou seja, dos participantes da situação em estudo. 

Ou seja, entender os motivos que levam os alunos e professores a optarem em executar 

um determinado exercício de RP apresentado e que está inserido em seu dia a dia. O foco para 

usar a pesquisa qualitativa está mais nos processos executados pelos alunos no decorrer do 

desenvolvimento do que no resultado, sendo que as RP não partem de uma hipótese pré- 

definida, pois pode ser um caminho para criar uma nova hipótese que poderá ser confirmada a 

partir de pesquisa quantitativa. 

A abordagem quantitativa é adequada quando o objetivo é testar hipóteses e medir 

variáveis de forma sistemática. Esse tipo de pesquisa prima pela objetividade e quantificação 

dos dados coletados, permitindo estabelecer relações estatísticas entre as variáveis medidas. Ao 

utilizar amostras representativas e métodos estatísticos, a pesquisa quantitativa possibilita 

generalizar os resultados encontrados para a população estudada (Gil,2010). 
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Ademais , a pesquisa quantitativa é útil para descrever fenômenos sociais de forma 

objetiva e identificar tendências e padrões de comportamento. Ao mensurar as variáveis por 

meio de instrumentos que geram dados numéricos, como questionários e testes, é possível 

caracterizar objetivamente o problema estudado e como ele se manifesta. Esses achados podem 

subsidiar tomadas de decisão e a formulação de políticas públicas, uma vez que fornecem 

respostas precisas sobre associações estatísticas entre os fatores investigados (Marconi; 

Lakatos,2017). 

Este estudo optou em usar pesquisa quanti-qualitativa por ter aspectos da realidade 

centrados na compreensão e na explicação da dinâmica das relações sociais. Nesta pesquisa 

mista, os métodos qualitativo e quantitativo podem ser utilizados sequencialmente, um 

embasando o outro, ou de forma simultânea, com diferentes pesquisas sendo realizadas e 

posteriormente integradas. Isso porque cada método possui limitações quando aplicado 

isoladamente. Ao combiná-los, é possível superar essas limitações e obter resultados mais ricos 

e complexos (Creswell; Clark,2017). 

Além disto, a pesquisa mista permite a complementaridade, onde um método corrobora 

os resultados do outro. Isso reforça a fidedignidade e validade das conclusões obtidas. Trata-se 

de uma abordagem cada vez mais recomendada nos estudos que buscam aprofundar o 

conhecimento sobre determinado tema (Johnson; Onwuegbuzie; Turner, 2007). 

Para o desenvolvimento deste estudo, dividiu-se em etapas: A primeira etapa relevante, 

é a problematização embasada em forma de pergunta sobre as questões a serem estudadas. A 

segunda etapa é a seleção dos objetivos que devem estar relacionados com a temática e 

delimitado a encontrar resultados concretos e significativos. A terceira etapa é a produção de 

dados ou evidências, onde estarão relacionadas todas as fontes como documentos, registros em 

arquivos, observação direta, observação participante, artefatos físicos ou o que mais seja de 

importância.  

Esta produção de dados deve ter itens a serem seguidos, como a utilização de fontes de 

evidências que contribuam para que a pesquisa possa passar pelo teste de validação do 

construto, assim como uma criação de banco de dados, que possa oferecer confiabilidade ao 

estudo. A quarta etapa é a análise destas evidências, para que possa ser examinado, 

categorizado, classificado e recombinado adequado ao padrão, construção de explanação, 

análise de séries temporais e modelos lógicos de programas. Quinta e última etapa é a do 

relatório sendo aqui a apresentação dos resultados da pesquisa à comunidade científica (Yin, 

2001). 

2.2 PRIMEIRA ETAPA: APROFUNDAMENTO TEÓRICO 

Para começar a desenvolver este estudo, necessitou-se de um aprofundamento teórico a 

respeito dos aspectos relacionados à RP e a temática do uso de AVA em ambiente escolar do 
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nível do Ensino Médio para o Ensino de Química. Assim, como ponto de partida, realizou-se a 

leitura de artigos relacionados com o tema e que serviram de revisão de literatura pesquisados 

na base de dados da plataforma Qualis Periódicos - Plataforma Sucupira - CAPES utilizando 

palavras-chave com algumas variações para o termo AVA; Ambiente Virtual de Aprendizagem, 

TIC ; Tecnologias de Informação e Comunicação; plataforma (s) digital (is); tecnologias digitais 

na educação ou no ensino; informática na educação ou no ensino; ensino remoto, e suas variantes 

na forma em inglês. 

Iniciou-se pelo aspecto quantitativo de publicações e, feita a seleção de artigos, 

direcionou-se para uma análise qualitativa. Assim sendo, foram escolhidos periódicos nacionais 

e internacionais Qualis A1 e A2 (Quadros 1 e 2), assim avaliados pela Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), Plataforma Sucupira no Quadriênio 

2010-2012 e 2013-2016, da área de Ensino (aspecto quantitativo). Após procedeu-se um recorte 

temporal dos últimos dez anos em um intervalo de tempo a contar de 2010 até 2020.Este 

mapeamento auxiliou na busca pela identificação dos progressos e aspectos apontados pela 

comunidade acadêmica. 

 
Quadro 1. Artigos selecionados de periódicos A1 para estudo 

PERIÓDICOS 

QUALIS A1 

TÍTULOS AUTORES E ANO 

Revista Brasileira de 

Ensino de Ciência e 

Tecnologia 

Avaliando um Ambiente Virtual de Aprendizagem para as 

aulas de Ciências no nono ano a partir de percepções dos 

alunos. 

Costa, R. D. A.; De 

Almeida, C. M. M.; 

Lopes, P. T. C. (2015). 

Revista Brasileira de 

Educação 

Tecnologias digitais, letramentos e gêneros discursivos nas 

diferentes áreas da BNCC: reflexos nos anos finais do 

Ensino Fundamental e na formação de professores. 

Fuza, Â. F.; Miranda, 

F. D. S. S. (2020). 

Revista Electrónica de 

Investigación 

Educativa 

Algunas características de las investigaciones que estudian 

la integración de las TIC en la clase de Ciencia. 

Miranda, A.; Santos, 

G.; Stipcich, S. (2010). 

Revista Brasileira de 

Ensino de Ciência e 

Tecnologia 

Mapeamento das pesquisas envolvendo as temáticas livro 

didático digital e ambiente virtual como mídia alternativa ao 

livro didático, nos periódicos Qualis A nacionais de ensino 

no período 2008-2017. 

Pereira, G. H. A.; 

Schimiguel, J.; 

Palanch, W. B. de L. 

(2019). 

Revista Electrónica de 

Investigación 

Educativa 

Adolescentes frente a los riesgos en el uso de las TIC. Orosco F. J. R.; 

Pomasunco H. R. 

(2020). 

Revista Brasileira de 

Ensino de Ciência e 

Tecnologia 

O Facebook enquanto plataforma de ensino. Fumian, A. M.; 

Rodrigues, D. C. G. A. 

O (2013). 
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Revista Electrónica de 

Investigación 

Educativa 

Uso problemático de las TIC en adolescentes. Díaz-Vicario, A.; 

Mercader, C.; Gairín, 

J. (2019). 

Revista Brasileira de 

Ensino de Ciência e 

Tecnologia 

Contribuição da Web 2.0 como ferramenta de 

aprendizagem: um estudo de caso. 

Leite, B. S.; Leão, M. 

B. C. (2015). 

Revista Brasileira de 

Estudos Pedagógicos 

Materiais e estratégias didáticas em Ambiente Virtual de 

Aprendizagem. 

Lacerda, A. L. de; 

Silva, T. da (2015). 

Revista Brasileira de 

Ensino de Ciência e 

Tecnologia 

O uso de mídias digitais, associados ao ambiente virtual de 

ensino e de aprendizagem, no ensino de química: 

explorando a radioatividade por meio da educação a 

distância. 

Silva, M. S. da; Zotti, 

K. S., Rehfeldt, M. J. 

H.; Marchi, M. I. 
(2019). 

Revista de Psicologia 

Escolar e Educacional 

Possibilidades de aprendizagem formal e informal na era 

digital: o que pensam os jovens nativos digitais? 

Tavares, V. dos S.; 

Melo, R. B. de (2019). 

Revista Brasileira de 

Ensino de Ciência e 

Tecnologia 

Ensino híbrido utilizando a rede socialEdmodo: um estudo 

exploratório sobre as potencialidades educacionais para 

o ensino de química. 

Leite, B. S. (2017a). 

Revista Brasileira de 

Ensino de Ciência e 

Tecnologia 

Visibilidade de objetos educacionais desenvolvidos pelo 

Laboratório de Tecnologia Educacional (LTE) em cinco 

plataformas de distribuição de conteúdo digital. 

Galembeck, E.; 

Garzon, J. C. V. 

(2014). 

Revista Electrónica de 

Investigación 

Educativa 

Estratificación digital: acceso y usos de las TIC en la 

población escolar de Chile. 

Rodríguez, C.; 

Sandoval, D. (2017). 

Revista Brasileira de 

Estudos Pedagógicos 

O ensino da leitura em ambiente virtual: o uso da plataforma 

“Afiando Palavras” em escolas públicas cearenses. 

Rocha, J.A.; Breves 

Filho, J.de S.; Gomes, 

M.N. (2017). 

Fonte: Elaborado pela autora (2021). 
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Quadro 2. Artigos selecionados de periódicos A2 para estudo 
 

PERIÓDICOS 

QUALIS A2 

TÍTULOS AUTORES E ANO 

Revista Eletrônica de Educação 

Matemática 

As contribuições das Tecnologias de Informação e Comunicação para 

o desenvolvimento de atividades de Modelagem Matemática na 
Educação Básica: um estudo a partir de trabalhos disponíveis no 

CREMM. 

Ramos, M.; Andrade, 

M. (2014). 

Revista de Educação, Ciências e 

Matemática 

Vozes de professores e licenciandos sobre as dificuldades do uso das 

TIC no ensino de matemática: o caso da Universidade do Estado da 

Bahia. 

Soares, G.; Shaw, L. 

(2020). 

Revista Eletrônica de Educação A utilização das Tecnologias da Informação e Comunicação nas aulas 

de Matemática: limites e possibilidades. 

Carneiro, R. F.; Passos, 

C. L. B. (2014). 

International Journal of Education 

and Development using 

Information and Communication 
Technology 

A new model for assessing the impact of new IT-based services on 

students’ productivity. 

Eslamian, A.; Rajabion, 

L.; Tofighi, B.; Khalili, 

A. H. (2019). 

International Journal of Education 

and Development using 

Information and Communication 
Technology 

Internet access and usage by secondary school students in Morogoro 

Municipality, Tanzania. 

Tarimo, R.; Kavishe, G. 

(2017). 

Revista Educação e Cultura 

Contemporânea 

Desafios contemporâneos para a incorporação das TIC nos processos 

do ensino e da aprendizagem. 

Rios, M. et al (2014). 

Revista Tecnologias na Educação O uso da informática educativa nas aulas de biologia numa escola da 

rede pública: uma análise das percepções e aprendizagens de alunos 

do Ensino Médio. 

Paiva, F. J. de O.; 

Cavalcante; J. E. 

(2017). 

Revista de Educação, Ciências e 

Matemática 

Apresentando o Facebook como Ambiente Virtual de Aprendizagem e 

Estratégia de Blended Learning a um grupo de Professores de 
Ciências e Biologia da Educação Básica. 

Vieira, W. C.; 

Vasconcellos, R. F. R. 
R. (2016). 

Revista de Educação, Ciências e 

Matemática 

Experiência formativa mediatizada por Ambiente Virtual de 

Aprendizagem: formação de professores de ciências e matemática na 

Amazônia. 

Martins, F. F.; 

Gonçalves, T. V. O. 

(2012). 

Revista de Educação do Cogeime Tecnologias digitais e currículo: possibilidades na era da ubiquidade. Dias, R. A. (2010). 

Creative Education Analysis of Interactions in a Virtual Learning Environment Based in 

Vygotsky’s Theory. 

De Mello, DAA; 

Gobara, ST (2013). 

Revista de Investigações em 

Ensino de Ciências 

Fortaleciendo la competencia científica" identificar" en estudiantes de 

segundo grado a través de un ambiente de aprendizaje potenciado por 
TIC desde una perspectiva de la mediación didáctica. 

Carmona, K. V. Ruiz; 

Ríos, E. A. E. (2020). 

Revista de Educação, Ciências e 

Matemática 

Ensino de Ciências e matemática no brasil: a experiência 

do programa da Universidade Luterana do Brasil. 

Groenwald C.L.O. 

(2018). 

Revista de Ensino de Ciências e 

Matemática 

Tecnologias digitais móveis: uma tecnologia pouco conhecida entre os 

professores do Ensino Fundamental e médio. 

Brito, A.; Calejon, L., 

Ricci, E.; Gabriel, L. 

(2019). 

Caderno Brasileiro de Ensino de 

Física 

Uso coordenado de ambientes virtuais e outros recursos mediacionais. Paula, H. F.; Talim, S. 

L. (2012). 

Fonte: Elaborado pela autora (2021). 

https://www.scirp.org/journal/paperinformation.aspx?paperid=38406
https://www.scirp.org/journal/paperinformation.aspx?paperid=38406
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Após esta busca, direcionou-se em uma averiguação de obras dos autores que trabalham 

sobre os aspectos epistemológico (Laudan), pedagógico e psicológico (Vygotsky). Neste 

aspecto, emergiu Vygotsky e a contemporaneidade de sua teoria influenciando o uso de 

metodologia de ensino de RP em um AVA na área do Ensino de Química. 

Nesta pesquisa usou-se um arcabouço bibliográfico de artigos que contribuíram para as 

discussões envolvidas nos processos pedagógicos. Com isso, também buscou-se apresentar 

neste estudo um assunto muito comumente abordado em aulas de Química do Ensino Médio, 

as ligações químicas. Porém, neste trabalho, este conteúdo é abordado na perspectiva de Larry 

Laudan, a qual fundamenta o uso da metodologia de RP, versando sobre contribuições e 

proposições sobre o progresso da Ciência, proposição de como ocorrem diferentes fenômenos, 

com opções axiológicas e metodológicas, decorrentes das ideias deste epistemólogo. 

 
2.3 SEGUNDA ETAPA: CONSTRUÇÃO DOS PROBLEMAS, QUESTIONÁRIOS E 

SEQUÊNCIA PEDAGÓGICA 

A abordagem baseada na RP é uma variante da aprendizagem baseada em problemas, 

que traz consigo ideias de processos de investigação, partindo de situações da vida diária 

conforme descreve John Dewey (2010). 

A metodologia de RP traz a possibilidade aos alunos de participarem na busca de 

soluções dos problemas questionados e relativos a atividades rotineiras onde a química está 

inserida neste contexto, fazendo-os refletir, dialogar numa ação conjunta, melhorando o seu 

processo de ensino e aprendizagem e a qualidade do ensino. Esse método pedagógico está 

centrado no aluno, incentivando-o a participar na construção de seu próprio conhecimento. 

Para os critérios de inclusão, participaram alunos do 1° Ano do Ensino Médio de uma 

escola da rede privada de Porto Alegre na faixa etária de 15 a 16 anos de diversos gêneros, 01 

escola da rede privada do interior do RS na faixa etária de 16 a 20 anos de diversos gêneros e 

01 escola Técnica de uma Universidade do interior do RS na faixa etária de 18 a 33 anos de 

diversos gêneros. As escolas foram identificadas como Escola A, B e C. 

O contato com os responsáveis pelos menores de idade e a assinatura do Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) foi feito em uma reunião virtual nas escolas 

definidas do Ensino Médio, participante da pesquisa. Com a autorização da Direção da escola 

e o consentimento dos professores titulares da turma, apresentou-se a pesquisa e foi entregue os 

TCLE para as devidas assinaturas, sendo que os professores envolvidos nesta pesquisa foram 

unânimes em usar este estudo como um trabalho avaliativo para suas turmas. 

A primeira ação realizada foi identificar um Ambiente Virtual, na plataforma Google 

Classroom nas turmas de Química destas escolas junto aos professores titulares das turmas. Esta 
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plataforma permitiu acrescentar e alterar os dados e informações da proposta de ensino 

almejada. A pesquisa usada foi um Estudo de Caso com a utilização da metodologia da RP 

articulada ao AVA (Yin, 2001). 

A fim de obter informações sobre a problemática estudada, os dados dessa pesquisa 

foram produzidos a partir das RP que foram implementadas aos alunos elencados. Estes foram 

inseridos em uma plataforma digital da qual permaneceu com os dados todos gravados e 

acessíveis para busca ativa posterior. 

Foi apresentado um primeiro Questionário Inicial tipo Likert (Apêndice A), adaptado 

de Goi (2004) para nivelar o conhecimento da área específica da Química: Ligações Químicas, 

com os alunos deste estudo, que teve como objetivo uma sondagem para aferir se já tiveram 

contato com esta metodologia de ensino de RP e AVA antes ou durante o período do ensino 

remoto. Após todo o desenvolvimento deste estudo com estes alunos, foi apresentado um 

segundo Questionário Final (Apêndice B), adaptado de Goi (2004) para avaliação final, com 

alguns itens elencados no primeiro e outras mais diversas àqueles.  

O questionário tipo Likert foi o escolhido por apresentar vantagens em relação às 

demais técnicas de coleta de dados, a saber: a) possibilita atingir grande número de pessoas, 

mesmo que estejam dispersas numa área geográfica muito extensa, já que o questionário pode 

ser enviado pelo correio eletrônico, plataforma digital, WhatsApp, entre outros; b) implica 

menores gastos com pessoal, posto que o questionário não exige o treinamento dos 

pesquisadores; c) garante o anonimato das respostas;d) permite que as pessoas o respondam no 

momento em que julgarem mais conveniente; e) não expõe os pesquisadores à influência das 

opiniões e do aspecto pessoal do sujeito da pesquisa. 

Estes questionários (Quadros 3,4,5,6,7) do questionário tipo Likert inicial) utilizaram 

uma escala 1=DT (Discordo Totalmente, 2=D (Discordo), 3= NO (Não tenho opinião ou 

Indeciso), 4=C (Concordo) e 5= CP (Concordo Plenamente) indicando o grau de concordância 

do informante a respeito das perguntas (Likert, 1976). O valor do escore da escala Likert é 

calculado fazendo-se a soma de cada um dos números de informantes, multiplicando pelo valor 

do escore (5 para CP, 4 para C, 3 para NO, 2 para D, 1 para DT) e em seguida é dividido pelo 

total de informantes. 

Nos quadros abaixo apresenta-se as assertivas implementadas no Questionário Inicial. 
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Quadro 3- Quanto à componente de Química 

Assertivas 

Somente algumas pessoas são capazes de aprender Química. 

Exige muito raciocínio. 

Estudo Química porque faz parte do currículo da Escola. 

Tenho interesse nas aulas porque o assunto que é discutido me deixa curioso. 

É uma componente para quem estuda ajuda a resolver mais problemas. 

A Química é uma componente que não contribui para minha escolarização e tampouco para minha vida. 

É uma componente que contribui para compreender as questões do dia a dia. 

Fonte: Adaptado de Goi (2004). 

 
Quadro 4 - Quanto ao conteúdo de ligações químicas 

Assertivas 

O estudo de ligações químicas melhora significativamente a minha motivação e empenho nas atividades d 

sala de aula. 

Sinto-me indiferente às atividades de ligações iônicas e covalentes estudadas na componente de Química. 

As ligações químicas foram apresentadas por meio de Resolução de Problemas e exigiu saber quais os 

tipos de ligações possíveis e suas características. 

Realmente não sei como aprender ligações químicas, pois não as compreendo. 

Ainda não compreendo por que conhecer as ligações entre os átomos e as ligações entre as respectivas 

moléculas, podem me ajudar a entender os produtos de uso diário. 

Fonte: Adaptado de Goi (2004). 
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Quadro 5 - Quanto às aulas em Ambiente Virtual de Aprendizagem 

 

Possuo acesso à Internet em casa através de uma banda larga fixa e ou móvel. 

A qualidade da minha internet para execução das atividades escolares deixa a desejar. 

Tenho ao menos um dispositivo digital para acesso às aulas de ensino remoto: computador, tablet ou celular. 

Muitas vezes tive problemas com a internet. 

Possuo conhecimento na plataforma digital que estou usando em minha escola. 

Não estou satisfeito com a tecnologia e o software que utilizo para o aprendizado on-line. 

Me sinto estressado (a)com estas aulas do ensino remoto nesta época da pandemia. 

As aulas on-line facilitaram meu aprendizado. 

Minha internet não é problema para as aulas remotas. 

Sempre foco minha atenção para utilizar plenamente esta nova tecnologia. 

Acredito que seja útil a aulas em ambiente virtual para aprendizagem das aulas de Química. 

As atividades com o uso da plataforma digital permitem uma melhor concretização dos conceitos de Química. 

Por ser uma tecnologia nova, não achei muito fácil utilizá-la e de aprender nesta plataforma. 

Utilizo plataformas nas minhas aulas. 

Meus professores usam softwares para trabalhar com os conteúdos em Química. 

Anteriormente a pandemia era comum o uso de plataformas digitais. 

Antes da pandemia usava esporadicamente as plataformas virtuais. 

Antes da pandemia meus professores usavam softwares com frequência. 

Fonte: Adaptado de Goi (2004). 
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Quadro 6 - Quanto à Resolução de Problemas 

Assertivas 

Encontro de dificuldades em atividades que necessitam resolver problemas. 

Atividades de Resolução de Problemas promove mudança na forma como é dada a aula de Química. 

Nunca ouvi falar em Metodologia de Resolução de Problemas na escola. 

Os problemas facilitam a compreensão de fenômenos que acontecem diariamente. 

Não tenho o hábito de fazer atividades de Resolução de Problemas na disciplina de Química. 

A Resolução de Problemas é incentivada nos livros didáticos ajudando no preparo para o vestibular e 

ENEM. 

A metodologia de Resolução de Problemas não é usada em sala de aula de nenhuma outra componente. 

Os professores estão utilizando a metodologia de Resolução de Problemas no ensino remoto. 

Fonte: Adaptado de Goi (2004). 

 
Quadro 7- Quanto à Auto Avaliação 

Assertivas 

Quando estou em uma aula de ensino remoto consigo refletir sobre o que aprendo em Química. 

Não tenho o hábito de fazer reflexões críticas sobre o conteúdo aprendido nas aulas de ensino remoto. 

Aprender Química através de um ambiente virtual me motiva para desenvolver o conteúdo. 

Atividades de forma remota dificultam o acesso às soluções das atividades que são inseridas via ambiente 

virtual como, plataformas digitais, encontros via on-line, vídeos, you tube, grupos de trabalho pelo 

WhatsApp. 

Consegui através dos problemas apresentados nesta aula de química entender o porquê as ligações químicas 

são necessárias e como identificá-las. 

Quando fui solicitada a explicar a natureza de ligações químicas de um composto, após as questões de 

Resoluções de Problemas, senti certa dificuldade em responder. 

Fonte: Adaptado de Goi (2004). 

 
O conteúdo analisado neste Estudo de Caso foi Ligações Químicas, tendo em vista que 

é por meio deste que se compreende as transformações que ocorrem em nosso mundo (Toma, 

1997). As ligações químicas garantem a estabilidade e a maior diversificação de compostos e o 

surgimento de novas propriedades, de novas aplicações, facilitando a vida cotidiana. 

O conteúdo de Química a ser estudado no AVA tem como fonte de pesquisa, o livro 

didático adotado pela escola e será em comum acordo com o professor tutor da turma. 
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Para tanto, houve uma sequência do plano de aula para implementar a plataforma digital 

com os alunos conforme demonstrado abaixo: 

⧫ Introdução dos alunos ao conteúdo de Ligações Químicas a ser discutido nas aulas do 

AVA; 

⧫ Organização do uso em dispositivos móveis para acesso à internet somente no uso da 

plataforma digital a ser aplicada; 

⧫ Formação no uso de todas as funções da plataforma digital; 

⧫ Apresentação dos processos investigativos e RP; 

⧫ Escolha do processo avaliativo para aferir se houve aprendizado através da plataforma 

digital de forma remota com a inserção de aulas híbridas; 

⧫ Aplicação de um Questionário Inicial e um Questionário Final do tipo Likert que foi 

direcionado aos alunos, versando sobre a temática das resoluções dos problemas apresentados 

e as soluções encontradas para os mesmos que foram aplicados e ainda questões relacionadas 

com as dificuldades e ou pontos positivos do uso da plataforma digital no conteúdo de Química 

escolhido para este estudo. 

A proposta de sequência organizativa implantada por Zuliani e Ângelo (2001) foi usada 

neste trabalho conforme descrito abaixo: 

⧫ Organização conceitual e motivador para a atividade: feito pelo pesquisador com um 

breve comentário a respeito da metodologia de RP e leitura do problema; 

⧫ Organização do trabalho e estruturação da atividade: foi organizado grupos de trabalho 

pelo professor titular e demonstrado uma proposição de problema a ser solucionado pelos 

mesmos. Os alunos levantaram hipóteses e planejaram possíveis soluções que as comprovem; 

⧫ Execução da resolução do problema: o professor e o pesquisador promoveram uma 

discussão de cada solução do problema pelo grande grupo; 

⧫ Socialização das estratégias elaboradas: ao final da discussão e apresentação dos 

resultados, os grupos relataram as estratégias adotadas para resolver a situação-problema, os 

erros e os resultados; 

⧫ Análise e comparação das diferentes soluções propostas: após os relatos, o professor 

e o pesquisador promoveram um debate coletivo sobre as diferentes estratégias propostas e os 

resultados obtidos. 

Os problemas foram elencados e discutidos com os alunos das escolas eleitas para este 

estudo, através do Ensino Híbrido. São relativos ao tema Ligações Químicas, concatenado com 

assuntos atualizados para o período pandêmico, conforme o exposto abaixo: 

Problema 1: O isolamento social devido ao COVID-19 acarretou a permanência da 

população em suas residências e, apesar do período de dificuldades econômicas durante a 
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pandemia, observou -se que o serviço de “delivery” contribuiu para o aumento de vendas nos 

estabelecimentos que ofereciam comidas como o junk food. Estes são alimentos carregados de 

calorias, gordura, açúcar e sódio, e que atuam sobre o sistema cerebral de recompensa. A 

Sociedade Brasileira de Urologia1 entrevistou 267 jovens e destacou que após a chegada do 

novo coronavírus ao Brasil, o consumo desses alimentos aumentou 54%, sendo que 67% dos 

entrevistados disseram ingerir refrigerantes de um a dois dias ao longo da semana. Ansiedade 

foi o principal motivo que empurrou os adolescentes para o “fast food”. Isso, por sua vez, 

acarreta doenças crônicas como pressão alta e diabetes. Você é estudante de Química e, após 

analisar a pesquisa realizada pela Sociedade Brasileira de Urologia, seu professor solicita que 

apresente um trabalho respondendo às questões abaixo, relacionadas aos resultados da 

investigação estudada em sala de aula: Levando em consideração seus componentes, qual (is) 

Ligação (ões) Química (s) está (ão) presente (s) em um hambúrguer de carne? Com base na lista 

de ingredientes de uma embalagem de Doritos você consegue reconhecer e indicar dois (2) 

ingredientes/substâncias com Ligações Iônicas e dois (2) ingredientes/substâncias com 

Ligações Covalentes? Explique e demonstre qual foi encontrada? 

Problema 2: A forma de contágio do coronavírus é através de uma pessoa com o vírus, 

assintomática ou não, e ocorre pelo contato de ambas as pessoas, por intermédio de gotículas 

de saliva, espirro e tosse. Com essas informações, temos que fazer uma reflexão sobre as 

notícias falsas a respeito do novo coronavírus (SARS-CoV-2), que estão disseminadas nas redes 

sociais e que causam prejuízos à saúde pública. A desinformação sistemática assume posições 

de importância, sobretudo no que concerne às questões de tratamento e possíveis curas da 

COVID-19, a exemplo disso, podemos citar o que ocorreu nos Estados Unidos da América. 

Segundo os Jornais ABC News e The New York Times2, foi colocado em pauta o uso de 

desinfetantes e detergentes (saneantes) por meio de administração oral ou injetável no combate 

ao novo coronavírus, tendo como consequência mais de 30 pessoas hospitalizadas pela ingestão 

de detergentes, cloro ativo e afins em Nova York e mais de 100 ligações de emergência 

recebidas no Estado de Maryland. Práticas como essas foram utilizadas pela população em 

função da proporção com que a doença tem aumentado, o que vem comprometer a credibilidade 

das explicações oficiais fundamentadas em trabalhos científicos. Você é jornalista de um jornal 

de grande circulação e precisa esclarecer aos seus leitores, devido à veiculação de fake news, os 

benefícios de produtos saneantes (desinfetantes e detergentes) no combate ao coronavírus, na 

higienização corporal, de ambientes e objetos e os malefícios de sua ingestão à saúde 

 

1https://webcache.googleusercontent.com/search?q=cache:cbLfr45XPQwJ:https://revistagalileu.globo.com/Socie 

dade/Comportamento/noticia/2020/10/consumo-de-alimentos-processados-cresce-entre-mais-pobres-durante- 

pandemia.html+ HYPERLINK 
2 https://www.nytimes.com/article/coronavirus-disinfectant-inject-ingest.html 

http://www.nytimes.com/article/coronavirus-disinfectant-inject-ingest.html


51 
 

humana. Para tanto, você escreverá um artigo, respondendo às questões a seguir, dando 

informações fidedignas aos leitores do jornal para o qual você trabalha: Por que não podemos 

ingerir esses produtos saneantes como forma de combate ao vírus no organismo? Qual o 

processo de formação de um detergente levando em consideração as ligações químicas 

envolvidas? 

Problema 3: A quarentena é uma das principais medidas adotadas, no mundo todo, para 

conter o avanço da pandemia do novo coronavírus. Apesar de ser uma estratégia eficaz para a 

Saúde Pública, o distanciamento social pode ter impactos psicológicos negativos a curto e longo 

prazo. Como se sabe, em função do isolamento social, o consumo de álcool mudou do âmbito 

público (bares, festas, restaurantes, lojas de bebidas) para o privado (residências). Sentimentos 

de ansiedade, medo, depressão, tédio e incerteza, ocasionados pela pandemia, também 

demonstram que podem levar a um maior consumo de álcool. No período de 2020, foi 

conduzida uma pesquisa on-line pela OPAS (Organização Pan-Americana da Saúde) em 33 

países da América Latina e Caribe, sobre o hábito do consumo de álcool com a pandemia. Essa 

pesquisa mostra também que o tipo de bebida mais consumida foi a cerveja, tanto antes (52,3%) 

quanto durante a pandemia (48,7%), seguida pelo vinho. O Cone Sul, sub-região em que se 

encontra o Brasil, registrou o maior índice de consumo de álcool antes da pandemia, assim 

como durante esse período. Da química da cerveja e do vinho podem resultar a cor, sabores e 

aromas desejáveis e característicos aos estilos. Você é pesquisador da OPAS (Organização Pan- 

Americana da Saúde) e foi convidado a responder a alguns questionamentos dos alunos de 

Química, sobre o consumo de álcool na pandemia: Como o fígado sofre com o excesso de álcool 

e qual o efeito no sistema digestório? Quais as possíveis ligações químicas que podem ocorrer 

nessas duas variedades alcoólicas citadas no problema acima? 

 
2.4 TERCEIRA ETAPA: EXECUÇÃO DO PLANEJAMENTO 

O planejamento deste estudo foi realizado de forma on-line, envolvendo as Escolas A, 

B e C. Participaram alunos entre 18 e 33 anos, totalizando 20 participantes, e alunos entre 15 e 

20 anos, totalizando 85 participantes. Os professores de cada turma trabalharam o assunto de 

ligações químicas durante as aulas, conforme previsto no currículo, a fim de aprofundar o tema 

com os estudantes. 

Este planejamento procurou ter a intenção de ser observado se houve debate construtivo 

de aprendizagem com os alunos inseridos nesta pesquisa no uso desta tecnologia como 

ferramenta de AVA em uma plataforma digital vista em seu campo mais amplo, como a base 

de uma linguagem capaz de efetivar mudanças nos processos de ensino e aprendizado. Para 

tanto, além do comprometimento do professor com o desenvolvimento desta ferramenta, a 
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própria participação ativa dos alunos na discussão sobre estas tecnologias, e como pode 

promover mudanças no processo de aprendizagem, fazendo com que o objetivo seja 

gradualmente alcançado e, consequentemente, validado pelo próprio processo. 

O primeiro questionário tipo Likert foi entregue antes do desenvolvimento deste assunto 

sobre ligações químicas. Após a aula (híbrida) deste conteúdo feita pelo professor titular da 

disciplina, a pesquisadora esteve presente com os alunos de forma on-line via Google Meet e 

após apresentações fez toda a explicação sobre este estudo e o quanto ele é relevante para o 

próprio desenvolvimento do ensino. 

Também neste momento o professor e a pesquisadora apresentaram a metodologia de 

RP, houve explicação de como o trabalho seria executado e o professor da turma explicou que 

seria um trabalho avaliativo para o trimestre. 

Os problemas apresentados estão de forma resumida no Quadro 8, lidos e colocados à 

disposição para dúvidas, em seguida postados na plataforma Google Classroom. Determinou- 

se que os alunos teriam uma (1) semana para lerem, reunirem-se em grupos determinados pelo 

professor responsável e responderem o problema. Já com uma pré-agenda de um período de 

aula para discutir as respostas em sala de aula com os demais grupos. 

 
Quadro 8: Tópicos abordados em cada problema sobre a temática da doença Covid-19 

 

Problemas 

produzidos 

Tópicos abordados em cada problema 

1 Efeitos negativos do consumo de álcool durante a pandemia. 

2 Aumento do consumo de alimentos Junk Food durante a pandemia. 

3 Contágio do vírus e os Fake News. 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

As respostas foram postadas no próprio Google Class pelos alunos. O pesquisador 

analisou todas e emitiu uma nota para o professor titular a pôr no Google Class dos alunos. 

Novamente foi agendado uma nova reunião on-line de um (1) período para analisar e discutir 

sobre os resultados finais e sobre o segundo questionário tipo Likert. 

2.5 QUARTA ETAPA: COLETA DE DADOS 

A expectativa foi que os alunos desenvolvessem conhecimentos conceituais, 

procedimentais e atitudinais relacionados com os conteúdos de Química que foram abordados 

em aula de ensino híbrido, buscando um novo modo de educação é possível tanto em tempos 

de pandemia como uma forma de legado para trazer modernização a Educação Básica Brasileira 
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em acordo com o Decreto n° 9057 de 25 de maio de 2017 (Brasil, 2017), que trata sobre a 

realização da educação a distância na Educação Básica e Superior. 

Em face disto, houve revisão de literatura aprofundada, uma investigação documental, 

levantamento de percepções por meio de questionários tipo Likert e levantamento de 

percepções complementares por meio de conversas com os alunos e professores na ocasião das 

reuniões. Os autores Marconi e Lakatos (2003), mencionam que os questionários são 

instrumentos de coleta de dados, e devem ter um ordenamento de perguntas respondidas sem a 

presença do pesquisador. 

Esta parte do estudo refere-se à produção de dados predominantemente utilizados na 

pesquisa qualitativa nas perspectivas de conversas, observação, aulas gravadas e análise 

documental, ao qual usou-se adotar um caminho metodológico na aplicação de três unidades de 

RP. 

O público alvo foram alunos do Ensino Médio de três escolas da iniciativa privada com 

alunos da faixa etária de 15 a 20 anos em um total de 85 alunos e uma turma de uma escola 

técnica de uma Universidade de gestão privada com alunos da faixa etária de 18 a 33 anos com 

um total de 20 alunos, com problemas situados com características de situações-problemas 

referente ao período de pandemia interligando ao conteúdo de ligações químicas, feita de 

maneira on-line por meio do sistema Google Meet e Google Classroom. 

Desta forma os alunos puderam responder estas RP após uma explanação anterior de 

LQ, RP e AVA pelo professor titular da turma (presencial) e com a presença da pesquisadora 

(on-line) desta tese. Houveram intervenções híbridas e acesso ao AVA da escola para enviar e 

receber as respostas das RP e aferir avaliação para cada aluno participante. 

Ainda como estudo documental, foi implementado questionários Inicial e Final 

elaborado com base na Escala Likert, inicialmente as questões exploradas foram referências do 

AVA, LQ, internet, aprendizado através de RP e as perspectivas com o estudo de Química de 

uma maneira diferente da usual. No questionário final, as questões tiveram adaptações para se 

dimensionar o resultado da aplicação deste estudo e medir a aquisição do conhecimento por 

meio de uma metodologia ativa diferenciada nestas escolas elencadas através de momento 

híbrido de ensino. 

Para as respostas das RP houveram correções e considerações pelo conhecimento prévio 

dos alunos e pesquisa deles em internet, livros, sala de aula, foram apensadas notas a cada aluno 

através do sistema AVA da escola e uma conversa posterior com a turma de forma on-line para 

discussão dos resultados de cada grupo formado, ou seja, uma geração coletiva de ideias, sem 

julgamentos iniciais, visando novas soluções para cada um dos desafios colocados nas RP. 
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Na continuidade da coleta documental, fez se medir atitudes, percepções e tendências 

de resposta em relação a respostas de cada item dos questionários, tendo que as respostas com 

atribuições de valores numéricos, de menor a maior conforme o nível de concordância indicado, 

e posteriormente foram analisados estatisticamente por meio de médias, desvios-padrão para 

medir tendências de resposta e atitudes, permitindo avaliar, comparar e interpretar com mais 

precisão as percepções e opiniões dos respondentes. Estes dados documentais foram melhor 

explicitados no Artigo do Capítulo 11 Concepções dos alunos sobre Ambiente Virtual de 

Aprendizagem e Resolução de Problemas no Ensino de Química. 

Adicionalmente para aprofundamento do estudo, houve participação em um projeto de 

Pesquisa cadastrado na Universidade Federal do Pampa-Unipampa. O projeto teve o número de 

cadastro no Sippe: 202110628160119 e se intitulava: Aprofundamento teórico-prático para o 

emprego da metodologia de RP na Educação Básica. 

 
2.6 QUINTA ETAPA: ANÁLISE DOS DADOS 

Em apreciação das respostas dadas pelos alunos no ambiente virtual já em uso pela 

Escola, foi inserida uma atividade Questionário Final tipo Likert (Quadros 9,10,11,12,13) para 

verificar quais foram as dificuldades dos alunos durante a utilização do ciberespaço. Foram 

levantados aspectos acerca da conectividade da internet, da disponibilidade de tempo, da 

exigência das tarefas, dos programas considerados pesados, ou ainda, se não tiveram 

dificuldades na utilização desse espaço educativo. 

Nos quadros abaixo apresenta-se as assertivas implementadas no Questionário Final. 

Quadro 9- Quanto à componente de Química 

Assertivas 

Consigo entender melhor a química no dia a dia a partir destas aulas virtuais. 

A Química não é uma componente de fácil compreensão e não consigo relacionar com o meu cotidiano. 

Os conteúdos de Química permitem uma melhor abordagem tanto em aulas presenciais como virtuais. 

Acho o conteúdo das aulas de Química difíceis de aprender, tanto de maneira do ensino remoto quanto do 

presencial. 

Os recursos virtuais utilizados para a disciplina de química não se modificaram em nada daqueles usados 

nas aulas presenciais. 

Aprender química abriu meus horizontes para maior compreensão do mundo. 

Fonte: Adaptado de Goi (2004). 
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Quadro 10- Quanto ao conteúdo de ligações Químicas 

Assertivas 

Acredito que o conteúdo desenvolvido sobre ligações químicas trabalhados no formato de aulas virtuais 

ajudou minha compreensão sobre a mesma. 

O uso de diferentes métodos alternativos aos estudos de Química torna as aulas mais cansativas. 

Eu gostaria de participar novamente de aulas sobre ligações químicas neste formato de metodologia porque 

meu nível de compreensão desta matéria foi alcançado. 

Estas aulas não ajudaram a fixar o conteúdo de ligações químicas. 

Tenho dificuldade em correlacionar o assunto de ligações químicas com o uso no cotidiano. 

Conhecer as ligações químicas envolvidas e a relação com a minha vida facilita minha aprendizagem. 

Ainda não consigo entender como as ligações químicas estão envolvidas com o desenvolvimento de novos 

materiais. 

Os problemas elaborados possibilitaram a vivência de atividades que associaram o estudo de ligações 

químicas e suas teorias. 

Percebeu-se que a participação em um estudo de ligações químicas através de Resoluções de Problemas 

possuía dificuldades conceituais sobre como resolver os problemas apresentados, trabalhar em grupo e tomar 

decisões. 

Considero que a escolha do tema ligações químicas para aproximação com o conteúdo com o uso de 

Resoluções de Problemas motivou o grupo e mostrou fácil a contextualização destes conhecimentos 

apresentados nos problemas propostos. 

Fonte: Adaptado de Goi (2004). 

 
Quadro 11 - Quanto às aulas em Ambiente Virtual de Aprendizagem 

Assertivas 

Tive alguns aborrecimentos no desempenho da plataforma digital adotada pela escola. 

Observei que houve uma certa influência no processo de aprendizagem com a plataforma digital adotada 

pela escola. 

As ferramentas de comunicação da plataforma adotada, assim como outras que a escola me ofereceu não 

atendeu às minhas necessidades de estudo para as aulas de Química. 

Foi útil o uso de ambientes virtuais nas aulas de ligações químicas com Resolução de Problemas no processo 

de aprendizagem deste conteúdo. 

A transformação digital que ocorreu em minha Escola causada pela Pandemia me afetou de forma negativa 

no meu processo de aprendizagem. 

Minha maior dificuldade com o uso da internet em casa, foi o fato de ter que compartilhar o uso com outras 

pessoas. 

Acredito que o meu rendimento acadêmico independe da forma de transmissão dos conteúdos (on-line ou 

presencial). 
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A conexão de rede para acesso à internet e os equipamentos de tecnologia de informação e comunicação que 

tenho em casa são suficientes para que eu participe de aulas on-line. 

Senti a necessidade de tutoria presencial para esclarecer dúvidas que surgiram nos ambientes virtuais com 

componente de Química. 

Faltou conhecimentos sobre como usar a plataforma digital oferecida pela escola. 

O uso da plataforma digital implantada pela escola melhorou meu desempenho no processo de ensino em 

Química. 

Resolver problemas inseridos em uma plataforma digital não ficou muito diferente do que se apresentava em 

sala de aula presencial. 

Fonte: Adaptado de Goi (2004). 

 
Quadro 12 - Quanto à Resolução de Problemas 

Assertivas 

O conteúdo de ligações químicas abordado de maneira de Resolução de Problemas melhorou minha 

motivação e empenho nas atividades em Química. 

Estes problemas não diferiram em nada ao trabalho que já estávamos realizando. 

Os problemas analisados com o uso de ambientes virtuais foram interessantes e motivadores. 

Ajudaram a compreensão dos conceitos trabalhados nas teorias de ligações químicas, facilitando o meu 

aprendizado. 

Os problemas exigiram pouco raciocínio e a linguagem utilizada foi de difícil compreensão. 

As atividades decorrentes dos problemas apresentados permitiram uma melhor concretização de conceitos 

dos conteúdos estudados em ligações químicas. 

Os dados apresentados nas resoluções de problema não necessitam de pesquisas. 

O conteúdo de ligações químicas abordado com a Resolução de Problemas foi importante para facilitar minha 

compreensão de conceitos químicos. 

Durante a atividade de Resolução de Problemas tive dificuldades ao aplicar os conhecimentos que tinha sobre 

fenômenos e outros contextos que foram discutidos em aula. 

Fonte: Adaptado de Goi (2004). 

 
Quadro 13- Quanto à Autoavaliação 

Assertivas 

Acredito que a minha aprendizagem é focada em assuntos que me interessam. 

Consegui fazer uma reflexão crítica sobre esta matéria abordada e percebi que não entendi muito do que foi 

ensinado. 

O que eu aprendi nestas aulas com Ambiente Virtual e Resolução de Problemas com certeza teve boas 

conexões com as minhas atividades do dia a dia. 
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Ainda tenho dúvidas se o que eu estou aprendendo é importante para prática de ensino aprendizagem em 

sala de aula tanto presencial como remoto. 

A abordagem sobre ligações químicas no modelo de Resolução de Problemas foi inovadora para que meu 

entendimento dos conceitos seja fixado. 

Meu maior desafio foi utilizar os ambientes virtuais propostos pela escola. 

Considero que o uso da plataforma digital implantada pela escola foi prático para o ensino remoto que 

tivemos, tendo em vista minha facilidade no uso de computador e internet. 

Fonte: Adaptado de Goi (2004). 

 
A análise de conteúdo proposta por Bardin (2011) foi aplicada às respostas dos alunos 

coletadas pela pesquisadora durante sua interação com eles e com os professores titulares. 

Também foram consideradas as gravações realizadas durante a discussão dos resultados, as 

respostas das reuniões pedagógicas e os questionários respondidos pelos participantes. Desta 

forma, foi possível verificar os principais pontos levantados nos instrumentos aplicados e 

observações realizadas ao longo da investigação. 

Esta análise de conteúdo na visão de Laurence Bardin (2011) refere-se a técnica de 

tratamento de dados da pesquisa qualitativa e que prevê três (3) fases: pré-análise (organização), 

exploração do material (criação de categorias) e tratamento dos resultados (interpretação de 

resultados). 

A análise dos dados permitiu a emergência de categorias baseadas na percepção de 

professores e alunos sobre o uso de plataformas digitais para o ensino de Química durante o 

período de pandemia, conforme abordado no Capítulo 10 em artigo sobre a implementação da 

metodologia de Resolução de Problemas no Ensino Médio por meio de ferramentas on-line. 

Dentre as categorias identificadas, destacam-se: 

Análise de Categoria I: Atitude do professor e aluno mediante a metodologia de RP, 

para esta categoria os alunos expressam suas percepções sobre as ações que os professores 

exploraram e novas estratégias de uso destas ferramentas; 

Análise de Categoria II: Percepção dos alunos sobre o Ensino de Química evidenciando 

a percepção dos alunos sobre o ensino de ligações químicas com RP envolvendo a abordagem 

educacional; 

Análise de Categoria III: O despreparo de alunos e professores para uso de tecnologias 

caracterizou-se nesta temática na prática docente; 

Análise de Categoria IV: Acesso à internet, neste eixo faz-se considerações a respeito 

dos recursos tecnológicos ofertados em sala de aula, e encontra-se o tema da inclusão e exclusão 

digital; 
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Análise de Categoria V: Desigualdade de aprendizado pela falta de dispositivos e 

ferramentas tecnológicas destacando-se as crenças limitantes arraigadas a uma estrutura 

convencional que por vezes pode impedir novos programas de aprendizagem; 

Análise de Categoria VI: Dificuldades para atenção e interação dos alunos no ensino 

remoto, onde observou-se um eixo temático dos sentimentos em relação ao uso das TICs. 

Para garantir o anonimato dos sujeitos da pesquisa, os nomes foram substituídos pelas 

siglas A1 (aluno 1), A2 (aluno 2) e assim sucessivamente e para os professores P1 e P23. Nos 

Artigos dos Capítulos 9 (Experimentação de problemas eficazes em Química em escolas do 

Ensino Médio), 10 (Promovendo uma abordagem da metodologia de Resolução de Problemas 

implementado no Ensino Médio com o uso da Plataforma Digital) e 11 (Concepções dos alunos 

sobre Ambiente Virtual de Aprendizagem e Resolução de Problemas no Ensino de Química) 

estão localizados este estudo de análise dos dados. 

2.7 CONTEXTO DA PESQUISA 

2.7.1 Cenário 

O estudo foi dirigido com alunos do Ensino Médio das escolas A, B com alunos da faixa 

etária de 15 a 20 anos em um total de 85 alunos) e da Escola Técnica C com alunos do nível 

técnico em Química da faixa etária de 18 a 33 anos com um total de 20 alunos todas de Porto 

Alegre e do interior do estado RS. 

2.7.2 Sujeitos da pesquisa 

 
A grande maioria dos alunos participantes são do turno diurno (manhã) e uma escola 

noturna, sendo que alguns já iniciaram sua vida profissional. 

As faixas etárias dos alunos que participaram da pesquisa estão enunciadas a seguir: 

- Faixa etária dos participantes do EM: De 15 a 20 anos. 

- Faixa etária dos participantes do TQ: De 18 a 33 anos. 

 
 

2.7.3 Síntese dos Encontros durante a implementação da metodologia de RP 

A presente pesquisa foi desenvolvida em um total de 8 encontros (conforme 

demonstrado no Quadro 14), os quais foram divididos em conteúdos e metodologia de ação. 

Incluindo desde a etapa motivacional até o preenchimento de um questionário final. 

A seguir encontra-se um quadro síntese destes encontro. A síntese é a mesma nas escolas 

que foram aplicados os problemas. 
 

 

 
 

3 O professor P2 trabalha nas duas escolas elencadas para aplicação deste estudo. 
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Quadro14: Síntese dos encontros das tres escolas elencadas para esta pequisa. 
 

 
ENCONTRO/ DURAÇÃO 

 
CONTEÚDOS E METODOLOGIA 

 

1º / 45 MIN 

 
Encontro   motivacional   co m    a    pro fessora t 

i tu lar :  explanação do trabalho a ser desenvolvido 

com os  alunos em sala de  aula e ou hibrido 

, com o uso do google classroom e reuniões 

Google Meet ; explicação  da  metodologia 

de  t rabalho ( Resolução  de problemas)  e 

como será executado  com a professora t i 

tular. 

2º/ 45 MIN DURANTE 3 MESES Apresentação de conceitos químicos sobre ligações 

químicas, com o uso do google classroom , google 

meet , videos etc., feitas pela professora titular ( 

ensino remoto ). 

3º/ 45 MIN Apresentação do questionário inicial sobre internet 

, resolução de problemas, ligações químicas e 

plataforma digital de estudo google classroom feitas 

pela pesquisadora de forma Google Meet para os 

alunos . 

4º/ 45 MIN Apresentação, orientação e explicação das 

situações-problema aos alunos atraves do google 

classroom feitas pela professores titulares 

(pequisadora enviou previamente a eles; 

professores titulares possuem permissão de uso nas 

escolas do sistema ). 

5º/ 45 MIN Execução dos problemas em grupos de alunos em 

casa em duas escolas e em sala de aula presencial 

em uma escola . Professora titular acompanha 

presencial qdo for o caso e on-line e pesquisora 

somente on-line via Google Meet. 

6º/ 50 MIN Seminário de apresentação pelos grupos das 

soluções encontradas para o problema 1,2 e 3. 

Professora titular acompanha presencial qdo for o 

caso e on-line e pesquisora somente on-line via 

Google Meet. 

7º/ 45 MIN Encontro de cada grupo com a professora de forma 

Google Meet para um braisnstorm sobre o trabalho 

realizado e para percepção de acolhimento ou não 

pelos alunos e pelos professores titulares . 

8º/ 45 MIN Apresentação do questionário final sobre internet , 

resolução de problemas, ligações químicas e 

plataforma digital de estudo Google Classroom 

feitas pela professora de forma Google Meet para 

os alunos. 

Fonte: Elaborado pela autora. 
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3 REVISÃO DE LITERATURA EM AMBIENTE VIRTUAL DE APRENDIZAGEM 

NO ENSINO BÁSICO COM USO DE PLATAFORMAS DIGITAIS 4 5 

 

Resumo 
 

O objeto deste artigo é uma investigação bibliométrica baseada em 30 artigos apresentados a 

partir da análise em periódicos com estratos Qualis A na área de Ensino que apresenta o uso 

dos Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVA) no Ensino Básico. O objetivo é investigar se 

há limitações e potencialidades, especificamente no Ensino de Ciências quando aplicado de 

forma remota ou híbrida. Na metodologia, iniciou-se pelo aspecto quantitativo de publicações, 

e, após, feita a seleção de artigos para uma análise qualitativa. Foram analisados os artigos de 

periódicos nacionais e internacionais, entre os anos 2010 e 2020 através do Portal Periódicos 

da CAPES. A seleção dos artigos foi através do gerenciador de referências Mendeley com o uso 

de palavras-chave. A partir desta busca emergiram categorias de análise que foram analisadas 

pela ferramenta de Análise de conteúdo de Bardin. Os resultados demonstram que houve uma 

predominância de publicações multidisciplinares sobre este assunto, a partir do ano 2014 tanto 

no ensino a distância e híbrido como no presencial, mais especificamente na Educação Básica: 

nível Médio e Fundamental centrados nas necessidades de professores e alunos como estratégias 

para a construção dos processos de ensino e de aprendizagem. 

Palavras-chave: Ensino de Ciências da Natureza. Limitações e potencialidades. Análise de 

conteúdo. 

Abstract 
 

The aim of this article is a bibliometric investigation based on 30 articles presented from the 

analysis in journals with Qualis A in the teaching area that presents the use of Virtual Learning 

Environment (VLE) in Basic Education. The objective is to investigate whether there are 

limitations and potentialities, specifically in Science Teaching when applied remotely or hybrid. 

The methodology started through a quantitative aspect of publications, and then the selection 

of articles was made for a qualitative analysis. Articles from national and international journals 

were analyzed between 2010 and 2020 through the CAPES Periodic Portal. The articles were 

selected through the Mendeley reference manager with the use of keywords. From this search 

emerged categories of analysis that were analyzed by Bardin's Content Analysis tool. The 

results show that there was a predominance of multidisciplinary publications on this subject, 

from the year 2014 both in distance and hybrid teaching and in the face-to-face, more 

specifically in Basic Education: High School and Elementary level focus on the needs of 

teachers and students as strategies for the construction of teaching and learning processes. 

Keywords: Nature Science Teaching. Limitations and potentialities. Content analysis. 

 
 

 

 

 

 

 

4 A partir deste capítulo III até o capítulo VIII constituem o referencial teórico desta tese. 

 
5 Artigo publicado na Revista REnCiMa - Revista de Ensino de Ciências e Matemática com eISSN 2179-426X (v. 

12, n. 3, p. 1-24, 2021), rearranjado para a defesa de tese diferentemente do modo que esses foram submetidos aos 

respectivos periódicos. 
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Resumen 

 

El objeto de este artículo es una investigación bibliométrica basada en 30 artículos presentados 

a partir del análisis en revistas con estratos Qualis A en el área de enseñanza que presenta el 

uso de Entornos virtuales de Aprendizaje (EVA) en Educación Básica. El objetivo es investigar 

si existen limitaciones y potencialidades, específicamente en la Enseñanza de la Ciencia cuando 

se aplica de forma remota o híbrida. En la metodología de esta escritura, se inició por el aspecto 

cuantitativo de las publicaciones, y luego se hizo la selección de artículos para un análisis 

cualitativo. Entre 2010 y 2020 se analizaron artículos de revistas nacionales e internacionales a 

través del Portal Periódico de CAPES. La selección de artículos fue a través del administrador 

de referência de Mendeley con el uso de palabras clave. De esta búsqueda surgieron categorías 

de análisis que fueron analizadas por la herramienta de análisis de contenido de Bardin. Los 

resultados muestran que hubo un predominio de publicaciones multidisciplinarias sobre este 

tema, desde el año 2014 tanto en la enseñanza a distância e híbrida como en el cara a cara, más 

específicamente en Educación Básica: Secundaria y Enfoques de nivel Elemental se centró en 

las necesidades de profesores y estudiantes como estrategias para la construcción de procesos 

de enseñanza y aprendizaje. 

Palabras clave: Enseñanza de ciencias de la naturaleza. Limitaciones y potencialidades. 

Análisis de contenido. 

 
 

3.1 INTRODUÇÃO 
 

Com a implantação do ensino remoto em tempos de pandemia do coronavírus, foram 

demandadas novas regras pela sociedade com o uso de tecnologias digitais gerando alterações 

na rotina de vida de seus usuários (Fiori; Goi, 2020). A partir de plataformas digitais, como via 

de acesso ao Ambiente Virtual de Aprendizagem, experimentam-se novas formas de estudar, 

aprender e conviver nesse ciberespaço. 

Neste ambiente de aprendizagem, há um sistema colaborativo entre professor e aluno 

desempenhando novos papéis. Os alunos são protagonistas de sua própria aprendizagem, e o 

professor passa a ser um mediador do conhecimento e promotor de propostas pedagógicas para 

que haja progressão deste aprendizado. Para ambos os papéis as relações sociais desenvolvidas 

são imprescindíveis e poderá ser preciso lidar com as dificuldades oriundas deste sistema 

colaborativo, pois as discussões intelectuais são altamente desejáveis, impulsionando a 

aprendizagem a um nível mais organizado de raciocínio, através de maior criatividade do que 

àquela proposta pelo Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA). 

Darnton (2010, p. 15) discorre que o “futuro, seja ele qual for, será digital” e que o 

“presente é um momento de transição”, no qual, entre outros aspectos, “modos de comunicação 

impressos e digitais coexistem e novas tecnologias tornam-se obsoletas rapidamente”. E apesar 

dos discursos anti-tecnologia, o que nada mais é do que uma reação do indivíduo ao novo, os 

números e impactos das inovações trazidas pela revolução digital sinalizam cada vez mais o 

quão irreprimível podem ser as tecnologias digitais. 
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Dessa forma, no que diz respeito à Educação Básica, o debate sobre as políticas de uso 

de tecnologias digitais no ambiente escolar necessita de uma cultura de uso prudente, produtivo 

e pleno, extraindo desse meio o que se tem de melhor a oferecer à sociedade. Assim, sendo a 

escola de Educação Básica um espaço privilegiado para iniciar essa construção (Möller et al., 

2019). 

Neste contexto, este artigo aborda uma investigação bibliométrica baseada em 30 artigos 

apresentados a partir da análise em periódicos com estratos Qualis A na área de Ensino que 

apresenta o uso dos AVA no Ensino Básico. Diante deste quadro, o objetivo é investigar se há 

limitações e potencialidades no Ensino de Ciências quando aplicado de forma remota ou 

híbrida. 

3.1.1 A importância do uso dos Ambientes Virtuais de Aprendizagem e suas ferramentas 
 

No Brasil, o Ensino à Distância (EaD) é regido pela Lei 9.334/1996 de Diretrizes e Bases 

da Educação Nacional (Brasil,1996) e regulamentado pelo Decreto n. 5.622/2005(Brasil,2005), 

com normatização definida na Portaria Ministerial no. 4.361, de 2004(Brasil,2004). A 

tecnologia digital que permitiu o avanço do EaD foi estabelecida pelo desenvolvimento dos 

AVA, que é um ambiente software desenvolvido na internet com recursos tecnológicos a fim 

de criar um contexto educacional que possibilita diferentes tipos de interação entre aluno e 

professor que se encontram geograficamente separados. Os primeiros projetos de construção de 

AVA destinados à educação iniciaram-se em meados da década de 1990 (Tavares; Santos, 

2003). Não muito tempo atrás, houve mudanças em função da implantação de novas 

Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação, também no contexto educacional, afetando 

a conformação tradicional da sala de aula, especialmente pelo redimensionamento dos seus 

espaços e tempos (Mill; Fidalgo, 2007). É importante destacar que não é o ambiente virtual que 

define a educação, ele pode condicionar os processos de ensino e de aprendizagem, mas é pela 

intenção pedagógica dos sujeitos envolvidos (Santos, 2011). 

Com essa tendência, pode-se discutir o papel dessas tecnologias não apenas no contexto 

de educação virtual, mas em seu ressignificado como aprendizado eletrônico. A educação é 

realizada virtualmente a partir do conhecimento das estruturas cognitivas que organizam as 

informações na memória do indivíduo; assim, da forma como as informações são distribuídas 

no AVA, garantindo o desenvolvimento de habilidades (Gandra, 2015). 

As perspectivas descritas concernentes à avaliação de AVA produzem um significado 

quando o seu uso se institui no contexto educativo. Isso porque este uso aglutina em sua essência 

recursos técnicos, mas com significados pedagógicos que podem reconfigurar as práticas 

educativas (Anjos et al., 2016). 
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Para organizar as diversas tecnologias que podem ser utilizadas no ambiente da 

Educação, destacam-se: a aprendizagem colaborativa; os canais de conversação; a interação por 

vídeo; as aulas interativas; os contornos tecnológicos e pedagógicos para o desenvolvimento de 

metodologias educacionais; e o suporte para atividades educacionais de forma virtual. 

As principais ferramentas síncronas e assíncronas disponíveis aos usuários no AVA são: 

os chats, blogs, as videoaulas, fórum, lista de discussão, correio eletrônico, mural, enquete, 

portfólio, bibliotecas virtuais, Google Acadêmico, perfil e Frequently Asked Questions 

(FAQ).Também como opção tecnológica para atender a demanda educacional, podemos citar: 

Lyceum, Blackboard, Canvas, ChatBot, Aulanet, Webct, Eureka, Teleduc, Google Classroom, 

Google Meet, Google Agenda, Córtex e, por fim, o MOODLE. Todas estas passaram a ser 

utilizadas por serem consideradas comuns nos processos de ensino e aprendizagem (Möller et 

al., 2019). 

3.1.2 Dificuldades de acesso e manuseio dos ambientes virtuais de aprendizagem 
 

Embora a informática seja uma prática popular e de uso diário, muitas dificuldades 

podem ser encontradas tanto pelos alunos quanto pelos professores. Esses obstáculos serão 

relatados ao longo deste artigo através dos artigos elencados. Acredita-se que haja necessidade 

de desenvolver habilidades no uso destas novas tecnologias educacionais, visando contribuir 

para o desenvolvimento de métodos, técnicas e estratégias de construção de AVA voltada para 

educação. 

3.1.3 Estratos Qualis A 
 

Escolheu-se estes periódicos por serem classificados em Qualis A1 e A2 sendo que a 

estratificação da qualidade dos trabalhos científicos se refere à qualidade dos artigos e de outros 

tipos de produção. Barradas Barata (2016) também lembra que o Qualis Periódico é essencial 

para a avaliação da produção intelectual, conciliando aspectos qualitativos com quantitativos. 

Nascimento (2014) considera que os autores são avaliados no ciclo da comunicação efetiva 

pelos artigos que publicam, e os periódicos, que são os veículos que disseminam esses artigos, 

também são avaliados. Quanto mais reconhecida a organização no meio da área do 

conhecimento da publicação, maior será o potencial de sustentação e visibilidade (Ferreira, 

2011). 

3.2 METODOLOGIA DE TRABALHO 
 

A metodologia adotada foi baseada em uma busca sobre as limitações e potencialidades 

do uso de AVA tanto no ensino remoto como no híbrido para a Educação Básica de Ciências 

da Natureza. Iniciou-se pelo aspecto quantitativo de publicações e, após feita a seleção de 
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artigos, direcionou-se para uma análise qualitativa. Em seguida, para a finalização de uma 

discussão do ponto de vista das categorias de análise de Bardin (2011), conforme descrito em 

pormenores no desenvolver desta metodologia de trabalho. 

Em vista disso, para este mapeamento, foram escolhidos periódicos nacionais e 

internacionais Qualis A1 e A2, assim avaliados pela Coordenação de Aperfeiçoamento de 

Pessoal de Nível Superior (CAPES), Plataforma Sucupira no Quadriênio 2010-2012 e 2013- 

2016, da área de Ensino (aspecto quantitativo). Fez-se um recorte temporal nos artigos 

elencados nesses periódicos dos últimos dez anos em um intervalo de tempo a contar de 2010 

até 2020. A busca foi realizada pela leitura de palavras-chave, títulos e resumos dos artigos. Na 

primeira busca, foram utilizadas algumas variações para o termo AVA, Ambiente Virtual de 

Aprendizagem; TIC; Tecnologias de Informação e Comunicação; plataforma (s) digital (is); 

tecnologias digitais na educação ou no ensino; informática na educação ou no ensino; ensino 

remoto, e suas variantes na forma em inglês. 

Após a primeira busca, efetuou-se um processo de seleção por exclusão usando os 

seguintes fatores: (a) periódicos que não tinham edições de 10 anos; (b) periódicos que não 

permitiam baixar artigos gratuitos e, por fim, (c) escopo dos periódicos. Diante da grande 

quantidade de dados e informações disponíveis, tornou-se um desafio gerenciar de forma eficaz 

a quantidade de artigos selecionados. Para tal tarefa, utilizou-se um gerenciador de referência 

bibliográfica denominado de Mendeley, que arquiva e organiza os trabalhos que podem ser 

citados. Com o uso deste software, emergiu um delineamento com a intenção de agrupar 

possíveis combinações com as variações temáticas: Ensino Médio, Ensino Fundamental, 

Educação Básica e Ciência. Foram selecionados 30 artigos (Quadros 16 e 17) decorrentes deste 

delineamento pesquisados em 16 periódicos (Quadro 15). 

 
Quadro 15. Periódicos selecionados pelo software Mendeley 

 

PERIÓDICOS 

Revista Brasileira de Ensino de Ciência e Tecnologia 

Revista de Psicologia Escolar e Educacional 

Revista Brasileira de Educação 

Revista Brasileira de Estudos Pedagógicos 

Revista Eletrônica de Educação 

Revista Eletrônica de Educação Matemática 
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Revista Educação e Cultura Contemporânea 

Revista de Educação do Cogeime 

Revista Creative Education 

Revista de Educação, Ciências e Matemática 

Revista Electrónica de Investigación Educativa 

Revista Tecnologias na Educação 

Revista de Investigações em Ensino de Ciências 

Revista de Ensino de Ciências e Matemática 

Caderno Brasileiro de Ensino de Física 

International Journal of Education and Development using Information and Communication Technology 

Fonte: Elaborado pela autora 

 
Nos Quadros 16 e 17, estão elencados os 30 artigos selecionados para este estudo, 

distribuídos por periódico, autor e ano. 

Quadro 16. Artigos selecionados de periódicos A1 para estudo 

PERIÓDICOS 

QUALIS A1 

TÍTULOS AUTORES E ANO 

Revista Brasileira de 

Ensino de Ciência e 

Tecnologia 

Avaliando um Ambiente Virtual de Aprendizagem para as 

aulas de Ciências no nono ano a partir de percepções dos 

alunos. 

Costa, R. D. A.; De 

Almeida, C. M. M.; 

Lopes, P. T. C. (2015). 

Revista Brasileira de 

Educação 

Tecnologias digitais, letramentos e gêneros discursivos nas 

diferentes áreas da BNCC: reflexos nos anos finais do ensino 

fundamental e na formação de professores. 

Fuza, Â. F.; Miranda, 

F. D. S. S. (2020). 

Revista Electrónica de 

Investigación 

Educativa 

Algunas características de las investigaciones que estudian la 

integración de las TIC en la clase de Ciencia. 

Miranda, A.; Santos, 

G.; Stipcich, S. (2010). 

Revista Brasileira de 

Ensino de Ciência e 

Tecnologia 

Mapeamento das pesquisas envolvendo as temáticas livro 

didático digital e ambiente virtual como mídia alternativa ao 

livro didático, nos periódicos Qualis A nacionais de ensino 

no período 2008-2017. 

Pereira, G. H. A.; 

Schimiguel, J.; 

Palanch, W. B. de L. 

(2019). 

Revista Electrónica de 

Investigación 

Educativa 

Adolescentes frente a los riesgos en el uso de las TIC. Orosco F. J. R.; 

Pomasunco H. R. 

(2020). 
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Revista Brasileira de 

Ensino de Ciência e 

Tecnologia 

O Facebook enquanto plataforma de ensino. Fumian, A. M.; 

Rodrigues, D. C. G. A. 

O (2013). 

Revista Electrónica de 

Investigación 

Educativa 

Uso problemático de las TIC en adolescentes. Díaz-Vicario, A.; 

Mercader, C.; Gairín, J. 

(2019). 

Revista Brasileira de 

Ensino de Ciência e 

Tecnologia 

Contribuição da Web 2.0 como ferramenta de aprendizagem: 

um estudo de caso. 

Leite, B. S.; Leão, M. 

B. C. (2015). 

Revista Brasileira de 

Estudos Pedagógicos 

Materiais e estratégias didáticas em Ambiente Virtual de 

Aprendizagem. 

Lacerda, A. L. de; 

Silva, T. da (2015). 

Revista Brasileira de 

Ensino de Ciência e 

Tecnologia 

O uso de mídias digitais, associados ao ambiente virtual de 

ensino e de aprendizagem, no ensino de química: explorando 

a radioatividade por meio da educação a distância. 

Da Silva, M. S. da; 

Zotti, K. S., Rehfeldt, 

M. J. H.; Marchi, M. I. 

(2019). 

Revista de Psicologia 

Escolar e Educacional 

Possibilidades de aprendizagem formal e informal na era 

digital: o que pensam os jovens nativos digitais? 

Tavares, V. dos S.; 

Melo, R. B. de (2019). 

Revista Brasileira de 

Ensino de Ciência e 

Tecnologia 

Ensino híbrido utilizando a rede social Edmodo: um estudo 

exploratório sobre as potencialidades educacionais para 

o ensino de química. 

Leite, B. S. (2017a). 

Revista Brasileira de 

Ensino de Ciência e 

Tecnologia 

Visibilidade de objetos educacionais desenvolvidos pelo 

Laboratório de Tecnologia Educacional (LTE) em cinco 

plataformas de distribuição de conteúdo digital. 

Galembeck, E.; 

Garzon, J. C. V. 

(2014). 

Revista Electrónica de 

Investigación 

Educativa 

Estratificación digital: acceso y usos de las TIC en la 

población escolar de Chile. 

Rodríguez, C.; 

Sandoval, D. (2017). 

Revista Brasileira de 

Estudos Pedagógicos 

O ensino da leitura em ambiente virtual: o uso da plataforma 

“Afiando Palavras” em escolas públicas cearenses. 

Rocha, J.A.; Breves 

Filho, J.de S.; Gomes, 

M.N. (2017). 

Fonte: Elaborado pela autora (2021). 



67 
 

 

 

 
Quadro 17. Artigos selecionados de periódicos A2 para estudo 

PERIÓDICOS 

QUALIS A2 

TÍTULOS AUTORES E 

ANO 

Revista Eletrônica de 

Educação Matemática 

As contribuições das Tecnologias de Informação e 

Comunicação para o desenvolvimento de atividades de 
Modelagem Matemática na Educação Básica: um estudo a 

partir de trabalhos disponíveis no CREMM. 

Ramos, M.; 

Andrade, M. 

(2014). 

Revista de Educação, 

Ciências e Matemática 

Vozes de professores e licenciandos sobre as dificuldades do 

uso das TIC no ensino de matemática: o caso da Universidade 
do Estado da Bahia. 

Soares, G.; Shaw, 

L. (2020). 

Revista Eletrônica de 

Educação 

A utilização das Tecnologias da Informação e Comunicação 

nas aulas de Matemática: limites e possibilidades. 

Carneiro, R. F.; 

Passos, C. L. B. 
(2014). 

International Journal of 

Education and Development 

using Information and 

Communication Technology 

A new model for assessing the impact of new IT-based 

services on students' productivity. 

Eslamian, A.; 

Rajabion, L.; 

Tofighi, B.; 

Khalili, A. H. 
(2019). 

International Journal of 

Education and Development 

using Information and 
Communication Technology 

Internet access and usage by secondary school students in 

Morogoro Municipality, Tanzania. 

Tarimo, R.; 

Kavishe, G. 

(2017). 

Revista Educação e Cultura 
Contemporânea 

Desafios contemporâneos para a incorporação das TIC nos 
processos do ensino e da aprendizagem. 

Rios, M. et al 
(2014). 

Revista Tecnologias na 

Educação 

O uso da informática educativa nas aulas de biologia numa 
escola da rede pública: uma análise das percepções e 

aprendizagens de alunos do ensino médio. 

Paiva, F. J. de O.; 
Cavalcante; J. E. 

(2017). 

Revista de Educação, 

Ciências e Matemática 

Apresentando o Facebook como Ambiente Virtual de 

Aprendizagem e Estratégia De Blended Learning a um Grupo 

de Professores de Ciências e Biologia da Educação Básica. 

Vieira, W. C.; 

Vasconcellos, R. 

F. R. R. (2016). 

Revista de Educação, 

Ciências e Matemática 

Experiência formativa mediatizada por Ambiente Virtual de 

Aprendizagem: formação de professores de ciências e 
matemática na Amazônia. 

Martins, F. F.; 

Gonçalves, T. V. 
O. (2012). 

Revista de Educação do 
Cogeime 

Tecnologias digitais e currículo: possibilidades na era da 
ubiquidade. 

Dias, R. A. (2010). 

Creative Education Analysis of Interactions in 

a Virtual Learning Environment Based in Vygotsky’s Theory. 

de Mello, DAA; 

Gobara, ST 

(2013). 

Revista de Investigações em 

Ensino de Ciências 

Fortaleciendo la competencia científica" identificar" en 

estudiantes de segundo grado a través de un ambiente de 

aprendizaje potenciado por TIC desde una perspectiva de la 
mediación didáctica. 

Carmona, K. V. 

Ruiz; Ríos, E. A. 

E. (2020). 

Revista de Educação, 

Ciências e Matemática 

Ensino de Ciências e Matemática no Brasil: a experiência do 

programa da Universidade Luterana do Brasil. 

Groenwald C.L.O. 

(2018). 

Revista de Ensino de 

Ciências e Matemática 

Tecnologias digitais móveis: uma tecnologia pouco conhecida 

entre os professores do Ensino Fundamental e Médio. 

Brito, A.; Calejon, 

L., Ricci, E.; 

Gabriel, L. (2019). 

Caderno Brasileiro de 

Ensino de Física 

Uso coordenado de ambientes virtuais e outros recursos 

mediacionais. 

Paula, H. F.; 

Talim, S. L. 

(2012). 

Fonte: Elaborado pela autora (2021). 

3.3 DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 
 

As temáticas e abordagens de pesquisa dos artigos suscitaram algumas categorias de 

análise de conteúdo que segundo Bardin (2011), discutidas a seguir: (1) práticas pedagógicas a 

partir do uso de AVA; (2) AVA na prática da Educação Básica; (3) potencialidades na inserção 

https://www.scirp.org/journal/paperinformation.aspx?paperid=38406
https://www.scirp.org/journal/paperinformation.aspx?paperid=38406
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do AVA em sala de aula; (4) dificuldades na inserção do AVA em sala de aula; (5) inovação 

curricular com o uso das plataformas digitais. 

3.3.1 Práticas pedagógicas a partir do uso de AVA 
 

As práticas pedagógicas contemporâneas podem ser implementadas e inovadas a partir 

das tecnologias com uma preparação prévia no sentido da formação continuada de professores, 

quanto do planejamento sistemático e reflexivo da prática. Miranda et al. (2010) conduziram 

um estudo para determinar as tendências sobre os processos de ensino e aprendizagem com 

tecnologias. Esses autores chegaram à conclusão que há outros fatores que influenciam os 

processos interativos em ambientes educacionais com tecnologia, como familiaridade com os 

ambientes de jogos on-line, modelos didáticos que são colocados em jogo. Frente aos avanços 

das tecnologias, o processo educativo tradicional abre espaço para estratégias pedagógicas do 

pensar e agir como em um jogo. 

Com isso, Lacerda e Silva (2015) propõem integrar perspectivas da engenharia 

pedagógica, a partir da ferramenta Moodle, que se destaca entre as mídias atuais através da 

aprendizagem colaborativa, interatividade e diferentes formas de aprendizagem com tarefas 

assíncrona. 

É importante destacar que Tavares e Melo (2019) revelam em suas pesquisas a relação 

que a escola estabelece com a nova geração de alunos nativos digitais sobre a influência das 

tecnologias digitais nos seus processos de aquisição de conhecimento, observando o uso do 

AVA através de Facebook, Twitter, Instagram, YouTube, Google: 

A adesão dos alunos ao uso cada vez mais intensificado das tecnologias digitais de 

informação e comunicação pode contribuir para mudar essa escola analógica, desde 

que os educadores consigam integrar o uso das tecnologias a seus métodos 

pedagógicos, extraindo as potencialidades das redes virtuais para o processo de ensino 

e aprendizagem (Tavares; Melo, 2019, p. 8). 

Segundo os professores Carneiro e Passos (2014), as TIC possibilitam que os alunos, 

principalmente aqueles de classes econômicas menos favorecidas, tenham contato com AVA 

através de softwares. Ambos apontam que ainda se encontram em zona de conforto ao não 

introduzir totalmente o uso das TIC em suas aulas de Matemática por demonstrarem 

insegurança pela falta de capacitação nestes ambientes virtuais. Por certo, mesmo sendo um 

meio facilitador de novas aprendizagens, a mudança de paradigma educacional ainda se mostra 

dificultoso para o professor que tenta se capacitar em espaços pequenos de tempo. 

Nesta mesma ótica, Rios et al. (2014) realizaram uma pesquisa com Projetos Políticos 

Pedagógicos de algumas escolas municipais de Santa Catarina e São Paulo para analisar práticas 

de ensino e aprendizagem direcionadas ao uso das TIC. Ficou evidenciado que há uma 

necessidade de os gestores escolares ampliarem as discussões a respeito de modo a promover a 

http://portal.amelica.org/ameli/jatsRepo/509/5092220028/html/#redalyc_5092220028_ref44
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reorientação curricular e a demanda dos projetos políticos pedagógicos. Dessa forma, 

desenvolvendo uma cultura tecnológica a fim de que se definam caminhos e processos para a 

inserção das TIC na escola. 

Posto o que fora enunciado nesta categoria, dos trinta artigos estudados, pode-se associar 

seis autores: Miranda et al. (2010), Lacerda e Silva (2015), Tavares e Melo (2019), Carneiro e 

Passos (2014), Rios et al., (2014) e, por fim, De Mello e Gobara (2013). Eles consideraram que 

o AVA utilizado no campo educacional se torna um dos meios mais representantes no amparo 

às práticas de ensino e aprendizagem, agregando otimização, integração e formalização dos 

processos educacionais on-line. 

 
3.3.2 AVA na prática da Educação Básica 

 

As escolas de Educação Básica, que participam e dialogam com a cultura digital, 

oportunizam aos alunos e professores múltiplos espaços de aprendizagem, especialmente pelas 

possibilidades de encontros virtuais e de interação. Assim, indo de encontro à produção 

colaborativa de conhecimento. 

Buscando examinar o AVA com o uso da plataforma Wix, através das percepções de 

alunos do 9° ano da disciplina de Ciências de uma escola pública do Rio Grande do Sul (RS), 

Costa et al. (2015), pode-se concluir que houve uma contribuição para a aprendizagem, 

cumprindo as expectativas pedagógicas. Dentre elas estão: oportunizar materiais de melhor 

qualidade visual aos alunos; estimular a aprendizagem em diferentes contextos; respeitar e 

valorizar o ritmo de aprendizagem de cada aluno; e aumentar o tempo de dedicação dos alunos 

ao estudo de Ciências. 

Ainda neste contexto, Fuza e Miranda (2020) estudaram as práticas de letramento 

ideológico embasado no uso de AVA, adotando chats, fóruns, podcasts, gameplays nos anos 

finais do Ensino Fundamental e na formação de professores com reflexos na Base Nacional 

Comum Curricular (BNCC)(Brasil,2018) sobre as práticas escolares. Concluíram que, enquanto 

professores e formadores de professores, é de suma importância contribuir com mais estudos, 

análises, conjecturas e críticas que fomentem a implementação dessas práticas. A prática do 

letramento digital pode ser um agente motivador de recursos, interatividade e conteúdos 

presentes no aprendizado AVA de acordo com os propósitos de cada proposta em particular. 

Neste horizonte, Pereira et al. (2019) mencionam que há uma predominância de estudos 

aplicados à Educação Superior no uso de AVA, devido aos investimentos, públicos ou não. 

Concluiu-se que há amarras como descentralização financeira e um corpo técnico capacitado e 

disponível nas escolas de Ensino Básico (estaduais e municipais) que impedem a 
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experimentação de alternativas tecnológicas que emergem do mercado. Com uma situação 

adversa como a pandemia, sinalizou-se a possibilidade de se agregar a competência 

informacional às atividades educacionais em toda a educação do século XXI, incluindo, então, 

a partir de agora a Educação Básica. 

Os autores Silva et al. (2019) chegaram a um consenso sobre o uso de mídias digitais a 

partir dos relatos de experiência de uma turma do 1º ano do Ensino Médio. Foram usadas mídias 

como animações, vídeos, textos, infográficos, fórum de discussão e até mesmo o jogo comercial 

SimCity para trabalhar o tema de radiação em uma disciplina de química. Assim, os 

pesquisadores concluíram que o uso das TIC pode contribuir para que o aprendizado seja 

efetivamente relevante. 

Uma pesquisa com aplicação de instrumentos investigativos conduzida por Paiva e 

Cavalcante (2017) permitiu a visão dos educandos quanto ao uso de recursos da informática no 

Ensino de Biologia. Com o uso das ferramentas computacionais, embora houvesse resistência 

ao novo, os conceitos pré-definidos e a compreensão do processo pedagógico de ensinar e 

aprender evidenciou que não só a linguagem oral e escrita, mas também a linguagem digital é 

necessária para que haja mudança e inovação na forma de ensinar. As linguagens empregadas 

através dos recursos tecnológicos têm se apresentado como instrumento na aplicação 

pedagógica com informações diversificadas e podem ser encontrados aplicativos que poderão 

contextualizar os conteúdos abordados. 

Apesar de os problemas que a Educação Básica pública encontra, pode-se exemplificar 

alternativas digitais gratuitas para auxiliar nos processos de ensino e de aprendizagem. Um 

exemplo é o caso do artigo dos autores Vieira e Vasconcellos (2016), que realizaram seu estudo 

em escolas de Ensino Básico de alguns municípios do Rio de Janeiro nas disciplinas de Ciências 

e Biologia. Usando a metodologia de ensino híbrido com a plataforma gratuita do Facebook, 

ficou claro que o tempo de aula foi dedicado às dúvidas dos alunos e a explicação de conteúdo, 

sem, no entanto, ultrapassar o tempo de planejamento. O Facebook é a mídia social mais usada 

no mundo e é possível aproveitar a popularidade da mesma para torná-la ferramenta de interação 

em sala de aula, desde que bem orientada para que não seja um canal de distração dentro e ou 

fora de aula. 

Em uma escola de Ensino Médio na Colômbia, Carmona e Rios (2020), desenvolveram 

um trabalho de investigação sobre o fortalecimento das competências científicas através de 

AVA alinhado em recursos multimídia no eixo temático sobre os estados da matéria. Os 

recursos tecnológicos foram dinâmicos, que permitiram o envolvimento dos alunos em seu 

processo de aprendizagem. O relato desta experiência é uma evidência de que essa proposta 
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pedagógica é possível no desenvolvimento cognitivo dos alunos e de habilidades objetivadas 

pela educação. 

Algumas tecnologias utilizadas no ensino de circuitos elétricos podem ser ministradas 

com animações e simulações, laboratórios virtuais e softwares para o tratamento de dados. Deste 

modo, Paula e Talim (2012) salientam que a percepção de alunos do primeiro ano de uma escola 

técnica federal de nível médio do Estado de Minas Gerais em seu engajamento nos diferentes 

tipos de recursos digitais trouxe referenciais para estabelecer bases teóricas e metodológicas 

para o uso das TIC na Educação em Ciências. Os alunos também aprenderam a utilizar 

procedimentos e estratégias para realizar investigações, organizar resultados, transformar dados 

em evidências e obtiveram significativos avanços nos conteúdos de circuitos elétricos. Este artigo 

também exemplifica arquiteturas pedagógicas adotadas em que se percebe a conciliação do uso 

das TIC como recurso pedagógico empregado nas instituições de ensino, modernizando a 

educação. 

Nesta categoria, elenca-se oito autores dos trinta artigos estudados: Costa et al. (2015), 

Fuza e Miranda (2020), Pereira et al. (2019), Silva et al. (2019), Paiva e Cavalcante (2017), 

Vieira e Vasconcellos (2016), Carmona e Rios (2020) e Paula e Talim (2012). Estes estudiosos 

constataram o AVA na prática da Educação Básica, através de seus estudos dirigidos, em que 

foi possível perceber uma outra ferramenta que estimula a interatividade síncrona e/ou 

assíncrona, como componente que pode enriquecer o compartilhamento da aprendizagem. 

 
3.3.3 Potencialidades na inserção do AVA em sala de aula 

 

Nos dias atuais, os ambientes virtuais e suas potencialidades para o ensino deixam de 

ser somente um instrumento que permite a aprendizagem e se tornam dispositivos que agenciam 

seus usuários. Dessa forma, dando continuidade ao processo de aprendizagem dos conteúdos, 

uma vez em que se vive em um período de isolamento social devido a pandemia. 

Leite (2017a) menciona o uso da Rede Social Edmodo (RSE), um ambiente virtual 

gratuito, sendo que este possui características próprias que promovem mudanças no 

comportamento de professores e alunos. Sua pesquisa relata a experiência de 27 professores de 

Química do Ensino Básico com o uso da RSE por meio do modelo de ensino híbrido. Este 

ambiente permite que o aluno e professor saiam da rotina de sala de aula, construindo 

conhecimento através de atividades desafiadoras baseadas em modelos disponíveis na 

plataforma. Neste caso, deve-se ter um acompanhamento do feedback dos envolvidos como 

forma de adequar o uso das ferramentas às expectativas educacionais. 

O Laboratório de Tecnologia Educacional (LTE) do Instituto de Biologia da 

Universidade Estadual de Campinas/SP desenvolveu 196 conteúdos digitais. Galembeck e 
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Garzon (2014) conduziram um estudo a partir deles para analisar a visibilidade destes conteúdos 

em 5 plataformas digitais, sendo que YouTube, Google Play e Apple App Store tiveram maior 

alcance do que as plataformas Biblioteca Digital de Ciências e o Portal do Professor. Os alunos 

possuem afinidades com as três primeiras plataformas. Elas estão inseridas em suas rotinas de 

uso e, como estas estão alinhadas à projeção de crescimento de usuários dos dispositivos móveis 

como tablets e smartphones, conclui-se que as três apontam para um cenário promissor com 

finalidades educacionais e de divulgação científica. A apropriação geral destas mídias sociais 

evidencia que se deve aproveitar o que já está em uso pelos alunos, tornando-se assim uma 

estratégia na área educacional. 

Outra contribuição perceptível colocada pelos autores Silva e Andrade (2014) trata da 

utilização do software de Modelagem Matemática no Ensino de Matemática na Educação 

Básica. Esta análise revela que as TIC, com uso do computador e suas possibilidades, é uma 

ferramenta que contribui para auxiliar o professor em sala de aula para resolver atividades, 

demonstrar resultados, motivar os alunos e proporcionar transformações. Pode-se notar que 

estas contribuições fazem parte de uma proposta metodológica para o ensino de matemática 

com o intuito de formar pensamento lógico que possa provocar no aluno a participação e a 

motivação para compreender os conteúdos, auxiliando no processo ensino aprendizagem. 

Segundo Eslamian et al. (2019), o progresso no desenvolvimento de tecnologias de e- 

learning está criando a base para uma revolução na educação, melhorando as interações diárias 

dos alunos e transformando o aprendizado. O público alvo desta pesquisa foram 240 alunos de 

uma escola privada do Ensino Básico de Teerã em um estudo sobre a produtividade com o uso 

de conteúdos colocados na internet em atividades síncrona ou assíncrona. Este conceito e- 

learning está associado a uma complementaridade entre atividades presenciais e atividades 

remotas através dos serviços e tecnologias disponíveis na internet. 

Objetivando examinar o uso do AVA no Ensino de Ciências e Matemática como parte 

da formação de 36 professores do Ensino Básico do Estado do Pará, Martins e Gonçalves (2012) 

investigaram experiências formativas através do uso da internet como fonte de informação, 

apoio às aulas presenciais e aplicação do uso de softwares educativos com conteúdos 

matemáticos e científicos. Assim, afirmam que estes recursos motivam os professores pelo 

acesso à contínua formação e experiências de tomada de decisão. 

Pode-se afirmar que estamos em um país de dimensões continentais, com professores 

que buscam alternativas para superar as dificuldades e a educação por meio do AVA. Estas, 

neste momento, configuram-se em uma realidade que contribuirá para facilitar o aprendizado 

dos alunos nativos digitais. 
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Nesta categoria das potencialidades na inserção do AVA em sala de aula pode-se 

destacar cinco autores dos trinta elencados neste estudo, Leite (2017a), Galembeck e Garzon 

(2014), Silva e Andrade (2014), Eslamian et al. (2019) e Martins e Gonçalves (2012). Em seus 

recortes de pesquisa, todos evidenciaram que as tecnologias digitais, juntamente com a internet, 

fizeram emergir um novo padrão educacional, inserido nos espaços de aprendizagem e na sala 

de aula. 

 
3.3.4 Dificuldades na inserção do AVA em sala de aula 

 

Algumas das dificuldades no uso de AVA, relatadas pelos alunos, está no fato da 

acessibilidade quanto ao uso do seu portal educacional e a capacidade da conexão de internet. 

Já pelos professores, as dificuldades enfrentadas são em cumprir os prazos estipulados pela 

instituição para postagem de avaliação e trabalhos acadêmicos. Isso se dá porque, com o ensino 

remoto, as horas de dedicação do professor aumentaram muito mais do que a presencial, pois 

as tecnologias atuais são mais avançadas e exigem uma melhor capacitação. 

Orosco e Pomasunco (2020), em suas avaliações de risco do uso do AVA com 

adolescentes peruanos, preocuparam-se com o uso da internet em ambientes virtuais nocivos, 

tais como: o cyberbullying; o aliciamento de menores e imagens relacionadas ao sexo. Com 

isso, eles alertam os pais para que controlem o uso responsável até os adolescentes aprenderem 

a conviver e gerenciar as TIC. É necessário que a escola escolha com objetividade qual a 

plataforma ou mídias sociais irá adotar para o processo de ensino-aprendizagem para que não 

aconteça o uso indevido, assim impossibilitando a educação digital. 

Os jovens aproveitam a conexão com a internet em sala de aula para verificar e-mails 

pessoais, redes sociais, usar programas de mensagens instantâneas ou visitar sites não 

recomendados, apontaram Díaz-Vicario et al. (2019) em seus estudos com 906 adolescentes de 

3 regiões da Espanha. Mesmo com autorização para uso de AVA no ensino, os autores sugerem 

que os pais e os educadores devem atuar como guias e conselheiros, fomentando a abordagem 

pedagógica. 

Por isso, é necessário que haja um acompanhamento de adultos – pais, responsáveis e 

educadores a fim de estabelecer limites. Dessa forma, explicando as razões destas preocupações 

em função das potencialidades da internet, tendo presente que crianças e adolescentes ainda não 

possuem discernimento para julgar qual a informação que pode ou não acessar. 

Usando bases de dados nacionais dos usos do AVA na população de escolas primárias 

e secundárias do Chile, Rodríguez e Sandoval (2017) consideraram que uma parte dos alunos 

são excluídos em razão da condição socioeconômica dos segmentos sociais. Um outro fator 

desfavorável é o da privacidade e da segurança no quesito de guardar dados pessoais ou evitar 



74 
 

situações de assédio às crianças através da rede. Quanto ao assédio virtual, apesar das várias 

vantagens da internet, em alguns casos pode trazer dissabores aos usuários desavisados em 

razão da conduta mal-intencionada ou do compartilhamento de publicações. 

Na avaliação de Tarimo e Kavishe (2017), sobre uma investigação do uso da internet 

por 120 alunos provenientes de 6 escolas do Ensino Médio na Tanzânia, constataram que 87,6% 

usavam serviços de internet para reproduzir e baixar músicas, 82,0% para busca de informações 

acadêmicas e 80,9% indicaram jogar e baixar jogos com base na análise. Assim, concluíram 

que os alunos estão usando amplamente os AVA para entretenimento em vez de aprendizagem. 

Alguns alunos se perdem com a possibilidade de navegação e deixam-se incursionar por 

áreas de interesse pessoal. Assim, perdendo tempo com informações pouco significativas que 

distraem e ingressam em grupos sobre qualquer tipo de assunto banal. 

Para tal percepção, Brito et al. (2019) investigaram duas escolas, municipal e estadual, 

do interior de São Paulo. Eles evidenciaram que, embora muito promissoras as estratégias do e-

learning, ainda persistem dificuldades quanto à formação docente. Os professores relatam não 

ter capacidade suficiente para preparar estratégias de aprendizagem e que a diversidade social 

brasileira revela que a disseminação dessas tecnologias esbarra na dificuldade de acesso quanto 

à qualidade do uso das TIC. 

As diversas dificuldades encontradas e relatadas na inserção do AVA na área escolar, 

devem-se muito ao descaso dos governos quanto à aquisição de equipamentos, manutenção e 

formação de professores. Nas escolas públicas, as tecnologias necessitam estar inseridas nos 

currículos e ter prioridade e investimento. Não somente, é preciso estar presente na formação e 

atualização de professores. Do ponto de vista destes, há que se vencer o receio de usar as 

tecnologias em seu trabalho docente, efetivando a mudança do próprio comportamento. 

Sobre a categoria que trata do assunto das dificuldades na inserção do AVA em sala de 

aula, pode-se citar cinco autores dos trinta aqui elencados neste artigo: Orosco e Pomasunco 

(2020), Diaz-Vicario et al. (2019), Rodríguez e Sandoval (2017), Tarimo e Kavishe (2017) e 

Brito et al. (2019). Os cinco tratam o assunto com destaques para alguns itens como o 

envolvimento dos alunos nas atividades propostas e pouca maturidade dos mesmos ao fazerem 

uso da internet em sala de aula e conduta mal-intencionada. Assim, reforçando o entendimento 

de que as novas tecnologias exigem de professores e alunos um novo despertar de consciência. 

 
3.3.5 Inovação curricular com o uso das plataformas digitais 

 

A BNCC contempla o desenvolvimento de competências e habilidades das tecnologias 

digitais na educação não só para promover o aprendizado, mas como construção de 

conhecimento por parte dos alunos. 
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Neste contexto, Fumian e Rodrigues (2013) alegam que o Facebook pode ser empregado 

desde o Ensino Médio à Educação Superior. Esta plataforma pode ser utilizada para expandir 

conteúdos que não podem ser transmitidos através da grade curricular formal e que podem ser 

interessantes no cotidiano dos alunos, nas interações, discussões e exercícios. No que diz 

respeito ao uso do Facebook, a rede digital tem se tornado uma plataforma para o registro das 

experiências de ensino com a participação de alunos, professores, equipe técnica, entre outros, 

publicando, compartilhando, comentando e curtindo diversas situações de ensino e 

aprendizagem. 

Leite e Leão (2015) apresentam um trabalho pedagógico em que um grupo de alunos de 

seis turmas do 1° Ano do Ensino Médio da rede privada de ensino utilizam a Web 2.0 na 

disciplina de Química. Eles concluem que esta não é apenas uma combinação de técnicas 

informáticas, mas um conjunto de novas estratégias mercadológicas nos processos de 

comunicação com forte tendência a potencial educativo com sua aplicação em sala de aula. 

Neste caso, há o reconhecimento das potencialidades desta ferramenta Web 2.0 no Ensino de 

Química em que a escola entra em uma era de tecnologia que não para, preenchendo as lacunas 

conforme sua evolução. 

Outra pesquisa a se ressaltar foi a de Rocha et al. (2017) com o uso de um AVA 

denominado de “Afiando Palavras” em três escolas públicas do estado do Ceará. Na pesquisa, 

eles analisaram uma construção de proposta metodológica própria e constataram o quão é 

importante uma formação inicial para a utilização dos recursos do AVA. Ademais, o 

acompanhamento disso com atividades presenciais que orientem a prática docente, contribuindo 

para a formação continuada dos professores e para o seu protagonismo profissional. 

Descreve-se neste ponto como foi desenvolvido um AVA com o objetivo de contribuir 

com o processo de formação de professores, adequando o uso com seus alunos. A necessidade 

da capacitação técnica do docente é imprescindível para a efetiva integração dos recursos 

tecnológicos ao processo ensino-aprendizagem. 

Entretanto, Shaw et al. (2020) consideram que a inclusão de disciplinas que envolvam 

o uso do AVA nos currículos dos cursos de formação de professores de Matemática do Ensino 

Básico pode ser prática para os futuros docentes como forma de desafios propostos pelo novo 

paradigma educacional. Isso porque envolve mais os alunos, dinamiza as aulas e proporciona o 

intercâmbio de conhecimentos no seu processo de aprendizagem. Sem dúvida, a constatação 

deste estudo presume-se a prática pedagógica com o uso de AVA nas atividades curriculares 

que implicar em mudanças de paradigmas educacionais tanto para os professores quanto para 

os alunos. 
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Diante dessa possibilidade, Dias (2010) discute novas alternativas para o currículo 

sistematizado (ou não) na questão da mobilidade e ubiquidade permitidas pelas novas 

tecnologias digitais, pois permite um repensar do currículo – o currículo em rede – 

transformado, móvel e interconectado. Conforme conclusão do autor: 

Devemos ressaltar que o currículo é construção social e histórica e, portanto, precisa 

acompanhar a produção de saberes e conhecimentos que emergem com a inserção das 

tecnologias no cotidiano. Nesse novo espaço de comunicação, conhecido como 

ciberespaço, as ferramentas computacionais podem potencializar a interação e a 

interatividade entre alunos, professores e material didático (Dias, 2010, p. 63). 

Cabe lembrar que a capacitação e a organização do uso das tecnologias digitais com 

planos de aula podem fazer toda a diferença no processo de interação e construção do 

conhecimento, uma vez que este apresenta-se como solução viável a essa realidade, 

promovendo mudanças na prática do ensinar e aprender. 

Especificamente, para o autor Groenwald (2018), o Ensino em Ciências e Matemática, 

da área educacional da Educação Básica, necessita ter uma avaliação nas políticas públicas. O 

ensino deve também fornecer dados e opiniões para a implantação de novas políticas no país 

como Propostas Curriculares de Ensino de Ciências e Matemática na Educação Básica (desde 

a Educação Infantil, Ensino Fundamental (Anos Iniciais e Finais e Ensino Médio); BNCC em 

Ensino de Ciências e Matemática; Propostas de Educação e Metodologias no Ensino Médio 

(educação integral, educação a distância, flexibilização dos currículos); Metodologias e 

Recursos para área de Ensino de Ciências e Matemática. 

De fato, nesta atual crise sanitária ficou comprovado a falta de políticas buscando 

promover a inclusão digital e capacitação de professores e alunos, pois não havia investimentos 

prévios para este tipo de ferramenta. Então, é importante que a partir deste fato consumado se 

busque implantar em definitivo nas bases curriculares o uso de AVA, principalmente nos 

sistemas públicos de ensino. 

Dos trinta artigos analisados, pelo menos seis deles realizaram a análise apresentada 

nesta categoria, podendo ser citados: Fumian e Rodrigues (2013), Leite e Leão (2015), Rocha 

et al. (2017), Shaw et al. (2020), Dias (2010) e Groenwald (2018). Os autores preocuparam-se 

em relatar a inovação curricular com o uso das plataformas digitais. Ademais, relataram a 

necessidade de ressignificar os componentes curriculares, adaptando-os para o meio digital com 

potencialidades desenvolvidas e promover inclusão digital no contexto dos multiletramentos. 

 
3.4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Como resultado deste trabalho, pode-se observar que se obteve vantagens vinculadas à 

utilização do AVA com um maior envolvimento dos alunos nas discussões, trocas de 

http://portal.amelica.org/ameli/jatsRepo/509/5092220028/html/#redalyc_5092220028_ref12
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experiências, interação dos participantes, trabalho colaborativo, entre outros. Embora tenha-se 

notado que as dificuldades elencadas, como por exemplo, a falta de condições financeiras para 

se ter uma internet estável, fica evidenciado o relato pelos autores dos artigos discutidos que 

pode ser resolvido com esforço tanto dos professores, alunos, responsáveis e, principalmente, 

pelo governo. Através de políticas públicas, é necessário implantar esta tecnologia na rede, 

resolvendo estes impasses observados nas pesquisas. 

Outra advertência que não se pode deixar de mencionar é quanto ao uso constante das 

mídias sociais em detrimento das plataformas específicas educacionais e gratuitas, pelo fato de 

que as primeiras sejam de uso corriqueiro dos alunos em suas vidas cotidianas. Trata-se aqui da 

prática ilícita, de que o usuário sequer é informado que seus dados serão utilizados ou que se 

obterá ganhos econômicos com eles. Deve-se ter em mente a proteção de dados pelos usuários 

destas mídias (Schimuneck et al., 2017). 

Conclui-se que a utilização do AVA, no processo pedagógico do Ensino Básico, 

caracteriza-se como uma alternativa para o ensino e aprendizagem. Estes espaços educativos 

com o uso de plataformas digitais oficializadas pelas instituições de ensino, disponibiliza 

diversas ferramentas pedagógicas que possibilitam ao professor e aluno novas formas de 

construção do conhecimento. Algumas das atividades citadas pelos artigos estudados se 

encontram em consonância com as recomendações da BNCC. 

A importância de uma mudança na prática pedagógica implica na releitura da função do 

professor como profissional reflexivo e da escola como organização promotora do 

desenvolvimento do processo educativo. Contudo, fica como recomendação aos futuros 

professores do Ensino Básico que todos serão orientadores dos alunos nativos digitais. Assim, 

deve-se fazer um movimento na área da Educação para que haja mudança no processo formativo 

do professor e estruturação nas escolas para que possam inovar e propor uma nova arquitetura 

pedagógica. 
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4 A METODOLOGIA DE RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS E O AMBIENTE 

VIRTUAL DE APRENDIZAGEM:CONTRIBUIÇÕES PARA OS PROCESSOS DE 

ENSINO E DE APRENDIZAGEM EM CIÊNCIAS EXATAS6 

 

 
RESUMO 

A evolução da Resolução de Problemas (RP) para além do ensino de Medicina tornou-se uma 

parte interessante a ser explorada em sala de aula com outras áreas do conhecimento, tendo 

como proposta explorar problemas de investigação estabelecendo um novo relacionamento do 

aluno para com a componente curricular e para com o professor. Observa-se o uso dessa 

metodologia ativa associada ao Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA), principalmente de 

forma mais preponderante durante o período da incidência do COVID19. Nesse sentido, está 

escrita visa contribuir para uma discussão a respeito desta temática nos processos de Ensino das 

Ciências Exatas e Naturais. Este foi elaborado por meio de uma busca bibliográfica nas bases 

de dados dos periódicos Capes Qualis A1 e A2 - Quadriênio 2010 - 2012 e 2013-2016, da 

Educação e do Ensino, utilizado como critério de seleção aqueles que se referiam apenas na 

associação de RP com AVA, num recorte de 10 anos até o ano de 2022. Como mecanismo 

metodológico adotado, iniciou-se pelo aspecto quantitativo de seleção de artigos e após 

conduziu-se para uma análise qualitativa. Foram selecionados 14 artigos para revisão em língua 

portuguesa, espanhol e inglês. Este artigo analisou por produção de dados bibliométricos 

apresentados em periódicos com estratos Qualis A na área da Educação e do Ensino, a relação 

do uso de RP correlacionado ao AVA nas Ciências Exatas. Ficou evidenciado que a fusão das 

linguagens de RP em um AVA ainda permanece um desafio ao professor, pois ele precisa 

romper com arquétipos culturais para que possa estar livre ao oferecer a plenitude da educação 

aos seus alunos, embora do ponto de vista dos alunos ao qual foi submetido está metodologia, 

houve um avanço na aprendizagem na área destes nativos digitais. 

PALAVRAS-CHAVE: Resolução de Problemas; Ensino das Ciências Exatas e Naturais; 

Ambiente Virtual de Aprendizagem. 

ABSTRACT 

The evolution of Problem Solving (PR) beyond medicine teaching has become an interesting 

part to be explored in the classroom with other areas of knowledge, with the proposal to explore 

research problems establishing a new relationship between the student with the curricular 

component and with the teacher. It is observed the use of this active methodology associated 

with the Virtual Learning Environment (AVA), especially in a more preponderant way during 

the period of covid incidence19. In this sense, it is written to contribute to a discussion about 

this theme in the processes of Teaching of Exact and Natural Sciences. This was elaborated 

through a bibliographic search in the databases of the journals Capes Qualis A1 and A2 - Four- 

year 2010 - 2012 and 2013-2016, education and teaching, used as selection criteria those who 

referred only in the association of PR with AVA, in a 10-year cut until 2022. As a 

methodological mechanism adopted, it was started by the quantitative aspect of selection of 

articles and then led to a qualitative analysis. A total of 14 articles were selected for review in 

Portuguese, Spanish and English. This article analyzed by production of bibliometric data 

presented in journals with Qualis A strata in the area of Education and Teaching, the relationship 

of the use of Problem Solving correlated to the Virtual Learning Environment in Exact Sciences. 

It was evidenced that the fusion of PR languages in an AVA still remains a challenge to the 

teacher, because he needs to break with cultural archetypes so that he can be 

 

6 Artigo publicado na Revista Comunicações com ISSN 2238 121X (v. 30, n. 1, p. 3-21,2023), rearranjado para a 

defesa de tese diferentemente do modo que esses foram submetidos aos respectivos periódicos. 
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free to offer the fullness of education to his students, although from the point of view of the 

students to whom this methodology was submitted, there was an advance in learning in the area 

of these digital natives. 

KEYWORDS: Problem Solving; Teaching of Exact and Natural Sciences; Virtual Learning 

Environment. 

RESUMEN 

La evolución de la Resolución de Problemas (RP) más allá de la enseñanza de las Medicina se 

ha convertido en una parte interesante a explorar en el aula con otras áreas de conocimiento, 

con la propuesta de explorar problemas de investigación estableciendo una nueva relación entre 

el alumno con el componente curricular y con el profesor. Se observa el uso de esta metodología 

activa asociada al Entorno Virtual de Aprendizaje (AVA), especialmente de una manera más 

preponderante durante el periodo de incidencia del covid19. En este sentido, está escrito con el 

objetivo de contribuir a una discusión sobre este tema en los procesos de Enseñanza de las 

Ciencias Exactas y Naturales. Esto se elaboró a través de una búsqueda bibliográfica en las 

bases de datos de las revistas Capes Qualis A1 y A2 - Cuatrienio 2010 - 2012 y 2013-2016, 

educación y docencia, utilizando como criterios de selección aquellos que se refirieron sólo en 

la asociación de RP con AVA, en un recorte de 10 años hasta 2022. Como mecanismo 

metodológico adoptado, se inició por el aspecto cuantitativo de la selección de artículos y luego 

condujo a un análisis cualitativo. Un total de 14 artículos fueron seleccionados para su revisión 

en portugués, español e inglés. Este artículo analizó mediante la producción de datos 

bibliométricos presentados en revistas con estratos Qualis A en el área de Educación y Docencia, 

la relación del uso de la Resolución de Problemas correlacionada con el Entorno Virtual de 

Aprendizaje en Ciencias Exactas. Se evidenció que la fusión de lenguajes de relaciones públicas 

en un AVA sigue siendo un desafío para el docente, pues necesita romper con los arquetipos 

culturales para que pueda ser libre de ofrecer la plenitud de la educación a sus alumnos, aunque 

desde el punto de vista de los alumnos a los que se sometió esta metodología, hubo un avance 

en el aprendizaje en el área de estos nativos digitales. 

PALABRAS CLAVE: Resolución de problemas; Enseñanza de ciencias exactas y naturales; 

Entorno Virtual de Aprendizaje. 

 

 
4.1 INTRODUÇÃO 

 
Reconhece-se que os procedimentos educacionais são tão significativos quanto os 

próprios materiais didáticos. Como resultado, os métodos tradicionais de ensino estão cada vez 

mais sendo questionados quanto a maneira de ensinar e aprender, não apenas no campo da 

educação, mas em toda a comunidade intelectual como um todo, à medida que se busca 

identificar suas fragilidades e desenvolver a evolução do ensino. 

Quando se trata de melhorar o processo de aprendizagem, as teorias de aprendizagem 

são os recursos de referência que podem ser utilizadas pelos professores e pesquisadores. Por 

meio dessas teorias, pode-se compreender por que alguns alunos aprendem e outros tem certas 

dificuldades, por que alguns professores conseguem êxito na aprendizagem de alguns alunos 

comparados a outros. 
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A inovação na Educação cria condições de participação ativa dos alunos como um 

aprendizado interativo em condições reais. Estratégias de RP são classificadas como inovação 

pedagógica estabelecendo relações significativas, estimulando a reflexão e ampliando o 

intercâmbio e cooperação dos alunos envolvidos. 

Na aprendizagem por RP, o aluno está no centro do processo de um cenário de situações 

que se assemelham a um problema com início e fim definidos com conteúdo que são possíveis 

de serem replicados na prática e que se destacam em habilidades cognitivas anteriores úteis na 

resolução. 

Em todo ciclo de nossas vidas passamos por desafios, e para aprender a superá-los temos 

que ter padrões de referência, ou seja, como devemos agir nos determinados momentos, sendo 

que a RP neste fato, auxilia na procura de soluções quando apresentada de forma complicada 

ou simples por meio de problemáticas apresentadas pelo professor em distintos conteúdos. O 

uso do raciocínio completo é utilizado para se fazer um diagnóstico da situação para procurar 

possíveis resultados podendo ser executado em grupo ou individual, excluindo nesta situação o 

modelo tradicional de ensino em que muitas vezes se aplica a reprodução ou cópia dos materiais. 

Dessa forma, observa-se o surgimento de um problema desafiador no desenvolvimento 

progressivo na área do Ensino por meio do uso de metodologias ativas e ambientes on-line que 

tencionam à inclusão digital para um futuro nas escolas públicas e privadas como alternativas 

de novas dinâmicas em sala de aula e novas possibilidades de processos a serem implementados. 

Este artigo analisa por produção de dados bibliométricos apresentados em periódicos com 

estratos Qualis A na área da Educação e do Ensino, a relação do uso de RP correlacionado ao 

AVA nas Ciências Exatas e Naturais evidenciando suas potencialidades e ou limitações para 

que se possa transmitir estas informações ao colegiado de professores que buscam incrementar 

suas aulas neste período atual da evolução do ensino. 

 

4.1.1 Importância da aprendizagem pautada na Resolução de Problemas 

Segundo Gramigna (1994), aprendizagem é um processo que dura toda a vida, ou seja, 

ele se apresenta como um ciclo em que um indivíduo motivador resolve uma situação - afetando 

sua conduta ou comportamento de forma capaz de modificar sua vida. 

É necessário que o indivíduo tenha completado todas as fases do ciclo de aprendizagem 

(experiência concreta, observação reflexiva, conceituação abstrata, experimentação ativa) para 

concluir este procedimento contínuo e ascendente. Nesta fase, são apresentados ao indivíduo os 

conceitos, a razão e um contexto para estudá-los. São apresentados os problemas que lhes estão 

associados, bem como a sua importância na sua resolução. 
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Mostram Huete e Bravo (2006) revelam que: 
Em torno de 70% dos sujeitos apresentam dificuldades para a Resolução de Problemas 

matemáticos. Observa-se neles a tendência geral de imitar modelos realizados 

anteriormente, articulando perguntas que deixam a descoberto sua falta de segurança 

e compreensão dos conceitos básicos (Huete; Bravo, 2006, p.110). 
 

Isso pode desenvolver a criatividade, a crítica e a autonomia dos alunos para criar novas 

soluções alternativas, permitindo-lhes compreender e acompanhar as mudanças do moderno e 

até mesmo transformar suas condições de vida. Branca (1997) considera que "a Resolução de 

Problemas, como habilidade básica, pode ajudar a organizar as especificações do nosso ensino 

de habilidades, conceitos e Resolução de Problemas". 

Todavia, o que caracteriza a condição de ser ou não um problema varia de acordo com 

os indivíduos, pois depende das situações vivenciadas e do estado das capacidades diante de 

uma situação problema. 

D’Ambrósio (2008, p.1), cita que “educadores acreditam que a RP deve ocorrer com os 

princípios aprendidos, exercitando os músculos do cérebro, podendo desta forma, desenvolver 

nos alunos a criatividade e autonomia para novas alternativas para solucionar problemas.” 

Polya (1997, p.2), menciona que “resolver problemas é da própria natureza humana, e 

que depende do conhecimento vivenciado e da habilidade cognitiva.” Segundo a autora Onuchic 

(1999, p.215): “Problema é tudo aquilo que não se sabe fazer, mas que se está interessado em 

resolver, e que o problema passa a ser o ponto de partida […]” 

Polya (1945) propõe que para resolver problemas deve-se utilizar de estratégias práticas 

com tomadas de decisões rápidas como um modelo heurístico, com adoção de um método 

técnico com as seguintes etapas: incógnita, dados e condicionante. 

Schoenfeld (1997) propõe quatro pontos a considerar: 1. Análise e entendimento de um 

problema; 2. Delinear e planejar soluções; 3. Explorar as soluções; e 4. Verificar a solução, 

nestes pontos o autor propõe uma estratégia de trabalho mediante a exploração de problemas. 

Para os autores Onuchic e Allevato (2009) considera-se sete etapas para RP em 

Matemática: 1. Formação de grupos para entrega de atividades; 2. Observação e incentivo; 3. 

Auxílio nos problemas secundários; 4. Registro das resoluções para o grande grupo; 5. 

Realização de uma plenária para discussão; 6. Busca de consenso dos resultados; 7. 

Formalização do conteúdo. Os autores configuram um recurso de trabalho, em sala de aula, a 

partir de problemas motivadores pertinentes a conceitos e conteúdos matemáticos, 

desempenhando um trabalho mais significativo e efetivo pelos alunos. 

Em Ciências Naturais há uma sequência organizativa produzida por Zuliani e Ângelo 

(2001) que pode ser levada em consideração ao implementar o trabalho com RP. Esta sequência 

indica uma aproximação operacional a matéria que será apresentada através de argumentação 
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dos alunos sobre a situação-problema apresentada : 1.Organização conceitual e motivação para 

a atividade: o professor comenta sobre a metodologia de RP e faz a leitura do problema; 

2.Organização do trabalho e estruturação da atividade: organização da turma em grupos de 

trabalho , proposição de um problema e elencados as hipóteses para planejar possíveis soluções 

que as comprovem; 3.Execução da RP : discussão da solução do problema pelo grupo; 

4.Socialização das estratégias elaboradas: os grupos relatam as estratégias adotadas para 

resolver a situação-problema, os erros e os resultados; 5.Análise e comparação das diferentes 

soluções propostas: após os relatos, debate coletivo sobre as diferentes estratégias propostas e 

os resultados obtidos direcionados pelo professor; 6.Elaboração de um relatório: para o caso de 

ser um experimento. 

Analisando as tecnologias atuais como os computadores, internet, AVA, inteligência 

artificial, e seus dispositivos de comunicação como laptops, tablets ,smartphones, incorporados 

a videoconferências, Podcast , vídeo aulas , virtualização, em contrapartida ao giz branco, 

caneta ,caderno ,livros, observa-se uma formatação de novos instrumentos didáticos e 

tecnológicos otimizados por tecnologias de ensino, neste caso, a RP em uso na sala de aula pode 

ser aplicada de forma presencial, remota e híbrida. 

 

4.1.2 A ascensão do Ambiente Virtual de Aprendizagem no Ensino 

Uma opção para aulas assíncronas7 é ter um mediador que no caso se configura na 

própria internet como a gente entre o aluno e os processos de ensino e aprendizagem. 

A ferramenta destacada como forma qualitativa diferenciada é o AVA que possui 

suporte tecnológico que auxilia na interação entre alunos e professores, pois possui sistemas de 

organização e armazenamento de conteúdos, acompanhamento de atividades individuais ou em 

grupo e fornece ao aluno um suporte de comunicação eletrônica síncrona e assíncrona. 

O AVA pode ser usado em dois grupos: ferramenta síncrona (tempo real) e assíncrona 

(tempo flexível) e no processo pedagógico facilita que o aluno e professor desenvolvam 

aprendizado colaborativo e de intercâmbio. 

Neste ambiente é viabilizado pelo professor, material de estudos para serem debatidos 

através de diálogos e interação entre os alunos pela plataforma adotada pela escola. Neste fato 

há aprendizagem colaborativa em que os alunos terão a possibilidade de apoio uns dos outros e 

um ambiente não competitivo. 

 

 

7 Aulas assíncronas ocorrem sem uma interação em tempo real, ou seja, permite que as aulas sejam 

acompanhadas pelos alunos no horário que melhor couber ao mesmo, como por exemplo, videoaulas e 

webinários. 
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O mesmo se pode destacar do intercâmbio de conhecimento, ou a troca de saberes feito 

entre os alunos que pode vir a propiciar uma formação crítica e reflexiva, favorecendo a 

socialização de conhecimento e a construção de laços afetivos entre o grupo de alunos. 

 

4.1.3 A metodologia ativa na interação com o Ambiente Virtual de Aprendizagem 

As rotinas do ensino tradicional nas escolas já vêm há algum tempo demonstrando 

defasagem da comunicação e um déficit de aprendizagem em relação às escolas públicas e 

privadas. 

Acompanhando a transformação digital que chega no séc. XXI, as escolas devem 

procurar alcançar dentro de suas limitações, cenários digitais de comunicação, considerando o 

fato de que os alunos possuem um perfil voltado para as Tecnologias Digitais de Informação e 

Comunicação.Com este advento de modernização digital, vem a superação da falta de 

infraestrutura, problemas estruturais e culturais para que se possa fazer uma revolução 

tecnológica nas escolas. 

Há algumas iniciativas adotadas pelo Ministério da Educação (MEC) como o Programa 

Nacional de Tecnologia Educacional (Proinfo), projeto este denominado de Um Computador 

por Aluno (UCA), mas mesmo assim, não conseguem alcançar uma parcela de escolas públicas 

no Brasil. 

No Fórum Mundial da Educação 360, que ocorreu em 2020, foi apontado pelos 

especialistas educadores propostas para transformar a realidade atual em um ensino moderno e 

de qualidade. Mas ainda assim precisa-se de um esforço conjunto para implantar uma boa gestão 

escolar e qualificação do corpo docente para as infinitas possibilidades do mundo digital nas 

escolas. 

A utilização de instrumentos tecnológicos com acesso à internet para implantação de um 

AVA, pode aos poucos superar os problemas de aprendizagem com uso de metodologias ativas. 

As estratégias destes materiais didáticos disponibilizados no AVA podem ser capazes de 

promover o aprendizado significativo, a interação e o feedback, como neste caso, o uso de RP 

como apoio durante o processo de aprendizagem. 

 

4.2 METODOLOGIA 

 
Como mecanismo metodológico adotado, em função do objetivo elencado, iniciou-se 

pelo aspecto quantitativo de seleção de artigos e após conduziu-se para uma análise qualitativa. 

Preparou-se para a discussão de resultados, produzindo categorias de análise. Para mapear esta 

investigação, realizou-se um levantamento na base de dados dos periódicos Capes Qualis A1 e 

A2 assim avaliados pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
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(CAPES), Plataforma Sucupira no Quadriênio 2010-2012 e 2013-2016, da área da Educação e 

do Ensino (aspecto quantitativo) usando como descritor: Ambiente Virtual de Aprendizagem 

articulado à Resolução de Problemas. Um recorte temporal foi traçado listando periódicos dos 

últimos dez anos (2012 - 2022) dos quais foram encontrados os artigos descritos no Quadro 18. 

 

Quadro 18 - Seleção de Artigos por periódicos 
 

Revista / Qualis Artigo 

Journal of Science Education and 

Technology / A1 

A one-year case study: understanding the rich potential of projects - 

based learning in a virtual reality class for high school students. 
Morales, T. M. Bang, E.; Andre, T. (2013). 

Journal of Science Education and 

Technology / A1 

Design and application of interactive simulations in problem - solving 

university - level physics education. 

Ceberio, M., Almudí, J. M.; Franco, Á. (2016). 

Environmental Education Research 

/ A2 

Learning to confront complexity: What roles can a computer - based 

problem - solving scenario play? 

Sonnleitner, P., König, A.; Sikharulidze, T. (2018). 

Computers & Education / A2 Factors of problem - solving competency in a virtual chemistry 

environment: The role of meta cognitive knowledge about strategies. 

Scherer, R.; Tiemann, R. (2012). 

Computers & Education / A2 Analysis of peer learning the behaviors using multiple representations 

in virtual reality and their impacts on geometry problem solving. 

Hwang, W. Y.; Hu, S. S. (2013). 

Computers & Education /A2 Immersive virtual reality as a tool to learn problem-solving skills. 

Araiza-Alba, P., Keane, T., Chen, W. S.; Kaufman, J. (2021). 

Educação em Revista / A1 Engagement acadêmico no ensino superior: premissa pedagógica para 

o desenvolvimento de competências transferíveis. 

Rigo, R. Moreira, J. A.; Vitória, M. I. C. (2020). 

Educar em Revista / A1 Blended Learning e as mudanças no ensino superior: a proposta da 

sala de aula invertida. 

Valente, J. A. (2014). 

Educar em Revista/ A1 Coreografias didáticas e inovações pedagógicas contemporâneas para 

uma educação emancipadora. 

Amaral, M. M. D.; Santos, R. D. (2020). 

Educar em Revista / A1 Mapping our school site. 

Hagevik R. A. (2011). 

Revista Eletrônica de Educação / 

A2 

Resolução de Problemas em Ambientes Virtuais de Aprendizagem: 

possibilidade na educação a distância. 
Andrade Dutra, D. S.; Viana, M. D. C. V. (2013). 

Revista de Ensino de Ciências e 

Matemática / A2 

Produzindo problemas abertos utilizando tecnologias digitais no 

processo de formação inicial de professores de matemática. 

Figueiredo, F. F., ; Groenwald, C. L. O. (2017). 

Revista Ciência & Educação / A1 O uso das tecnologias de informação e comunicação no Ensino de 
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 Química e os aspectos semióticos envolvidos na interpretação de 

informações acessadas via web. 

Silva, V. D. A.; Soares, M. H. F. B. (2018). 

Revista Brasileira de Ensino de 

Ciência e Tecnologia/A2 

Aprendizagem ativa na educação básica: um relato de experiência no 

ensino remoto. 
Silva Oliveira, M. J.; de Brito, I. P. L.; Padilha, M. A. S. (2022). 

Fonte: Elaborado pela Autora (2020). 

 

Concluída a busca de literatura com o objetivo exploratório, a metodologia a seguir se 

qualifica pela descrição das técnicas, cenário de pesquisa e a análise dos resultados de cada 

artigo selecionado. Assim, foi desenvolvido a análise de conteúdo calcado na proposta de 

Bardin (2011), pois trata-se de uma das técnicas de tratamento de dados em pesquisa qualitativa 

e se qualifica por classificar e categorizar conteúdos, pois sintetiza características a elementos 

-chaves facilitando interpretações e inferências.  

            Após o resultado da classificação analítica dos elementos, foram elencadas as categorias 

semânticas relacionadas aos artigos e à análise de citações pois exploram conteúdos disponíveis 

no nível dos textos identificando dispersão e agrupamento da literatura científica. Agregou-se 

duas categorias: (1) possibilidade de aderir às RP com perspectivas metodológicas no diálogo 

entre os atores do AVA; (2) transcendendo o AVA na Educação. 

 

4.3 ANÁLISE E DISCUSSÕES DOS RESULTADOS 

 
Analisando situações assertivas e reais na implantação de metodologias ativas neste caso 

a RP, com a participação de ambientes diversos de tecnologias digitais como estratégia para 

integrar a avaliação formativa no contexto educacional em Química do Ensino Médio, a escola 

está criando um novo formato de ensino, aprendizagem e avaliação com a ascensão do AVA , 

estimulando a criatividade e diversidade decorrentes de circunstâncias dinâmicas com qualidade 

para com o aluno, desenvolvendo habilidades e competências, como descreve o autor Coscarelli 

(2016) em seu artigo , afirmando que o grande desafio é ler e aprender em ambiente digital, mas 

que as tecnologias digitais tem sido uma necessidade transformadora nos processos de 

escolarização de qualidade. 

Dessa forma, a implementação de métodos eficazes de metodologias ativas como 

ferramenta de ensino está em consonância com o novo modelo escolar em que a sociedade atual 

deseja desenvolver a independência de seus alunos para que possam resolver problemas não só 

em sala de aula, mas em seu meio social. 

Sem deixar de destacar que o avanço tecnológico que existe na sociedade atual, reflete 

na área da educação, pois o processo cognitivo dos alunos e professores está em uma estrutura 

contínua que direciona os saberes na transformação social e cultural, portanto, a tecnologia 



86 
 

digital converge para uma sala de aula com alternativas de aprendizado direcionadas para os 

dias atuais da progressão tecnológica engendrados em muitos cenários acadêmicos e sociais. 

No que diz respeito à ascensão digital aliada às técnicas de ensino como a RP, apresenta- 

se como um planejamento estratégico alicerçado na Base Nacional Comum Curricular 

(Brasil,2018) em suas competências 4 e 5, sendo, portanto, apresentadas a seguir as categorias 

que emergiram da leitura dos artigos mencionados no Quadro 18. 

 

(1) Possibilidade de aderir às Resoluções de Problemas com perspectivas 

metodológicas no diálogo entre os atores do Ambiente Virtual de Aprendizagem 

 

Pensar em estratégias pedagógicas que possam estimular o protagonismo, prezando o 

aluno e suas intervenções, exercitando a discussão em grupos e conduzindo a tecnologia para a 

sala de aula pode ser eficiente para aprimorar os processos de ensino e de aprendizagem. Nesta 

perspectiva, os autores Andrade e Viana (2013) conduziram um estudo com 23 alunos do curso 

de Licenciatura de Matemática em uma instituição pública de ensino na modalidade de 

Educação a Distância (EaD). Este trouxe à luz do conhecimento, a investigação de contribuições 

que a metodologia de RP possa trazer quando associada ao AVA. A plataforma usada foi o 

Moodle e demais recursos foram: questionários, fóruns, chats, artigos postados e RP de 

Matemática. 

Contribuição como a busca de solução por meio de conhecimentos prévios, aprendizado 

interativo e dinâmico, novo olhar no modo como se pode ensinar uma determinada matéria de 

forma prazerosa com resultados melhor que a do ensino tradicional e o desejo de compartilhar 

este método com outros professores de outras disciplinas, foram as respostas coletadas nesta 

pesquisa. Ficou evidente que a articulação das ideias processadas pelo AVA não se perdeu, pois 

houve interação e colaboração entre os alunos e professores na plataforma escolhida, fazendo a 

observação de que ainda que a internet em muitas ocasiões não foi estável para alguns alunos. 

No cenário educacional de formação inicial de professores, os autores Figueiredo e 

Groenwald (2017), aplicaram em uma turma de 9º Ano do Ensino Fundamental, problemas 

abertos com uso de Tecnologias Digitais (TD), com o objetivo de investigar aspectos 

matemáticos associados a uma abordagem de relevância social usando RP e TD. Foram 

utilizados a plataforma Moodle, entrevistas, gravações de vídeo, uso de software e quatro 

questões, configurando-se como RP. 

Como conclusão os autores definiram pelas respostas obtidas, que foi produzido novos 

conhecimentos matemáticos por meio das RP e em relação aos recursos tecnológicos, usaram 

o PowerPoint, paint, internet e google docs., pois não havia muita apropriação do conhecimento 

digital por parte dos professores. Além disto, entenderam que quanto às habilidades e 
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competências se aproximaram do que preconiza as Diretrizes Curriculares Nacionais 

(Brasil,1998). 

Conduzir aprendizado a partir do uso de tecnologias não trivial e acessível, mas os 

autores Silva e Soares (2018), partiram de um estudo feito em uma escola pública de ensino da 

região noroeste de Goiânia/GO com 33 alunos do primeiro ano do Ensino Médio. Os assuntos 

abordados foram as práticas experimentais de Química como conservantes, corantes, sabão, 

química do cabelo e outras. Estavam imbricados nesses itens a intencionalidade da investigação, 

e foi solicitado a elaboração de uma biblioteca virtual com acesso a links dos sites pesquisados, 

a partir da pesquisa na internet. A conclusão dos autores é que para que a tecnologia de 

informação possa ser usada de forma significativa é fundamental a mediação do professor, pois 

o acesso à informação postada nem sempre garante a aprendizagem. 

No transcorrer da pesquisa de Rigo et al. (2020), considerou-se buscar e analisar o 

desenvolvimento de competências transferíveis aos alunos por meio do uso de metodologias de 

RP significativas e práticas pela plataforma Moodle 2.0 e Google Drive. Verificaram que os 

alunos experienciaram a aprendizagem no espaço digital referente a colaboração de trabalho em 

equipe, criatividade, autonomia, iniciativa, desenvolvimento de competências comunicacionais, 

de raciocínio e de RP. Porém, é mister destacar que não foram observadas essas características 

em todos os alunos, necessitando de mais tempo em engagement para gerar mais retorno. 

Na mesma ótica, Valente (2014), proporciona um cenário sobre blended learning e sala 

de aula invertida em um ambiente virtual, discutindo suas diferentes modalidades com seus 

pontos positivos e negativos apresentados por diferentes autores. 

Devido ao grande interesse em propor algo inovador para resolver o problema da evasão 

especialmente na área de Ciências Exatas essas abordagens pedagógicas mostraram -se 

promissoras em detrimento ao ensino tradicional, porém o ponto negativo nestes estudos é o 

fato da falta de recursos tecnológicos por parte de alunos que não possuem internet. 

Ainda para ilustrar essa discussão, Amaral e Santos (2020), cita Bauman (2001), 

mencionando que no Ensino também se vivencia uma sociedade líquida, volátil, desregulada e 

que busca na escola pública e privada profissionais que garantam a sobrevivência e o 

desenvolvimento dos empreendimentos almejados. 

Neste estudo, o autor procura refletir sobre as possibilidades pedagógicas favorecidas 

pelo AVA (Facebook, WhatsApp, Instagram, YouTube, entre outros) objetivando antecipar 

resultados da aprendizagem dos alunos. Em virtude dos aspectos analisados, o autor considera 

que essas abordagens ativas possibilitam aos alunos, suas capacidades de reflexão em um 

processo dinâmico e participativo. 
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A capacidade de resolver problemas científicos é considerada competência na educação 

científica. Scherer e Tiemann (2012) fazem uma correlação entre processos de RP e aspectos 

metacognitivos. Este estudo foi conduzido com 162 alunos do décimo ano do Ensino Médio de 

uma escola em Berlim/Alemanha, em um ambiente virtual que permite aos alunos resolverem 

problemas interativos e estáticos em um ambiente experimental de laboratório, objetivando a 

relação entre RP e conhecimento estratégico. 

Resultados obtidos pelos autores trazem contribuições para a literatura e para a prática, 

pois demonstraram três habilidades correlacionadas: alcance do objetivo; confronto de variáveis 

e resolução de tarefas analíticas. Para mais, diferentes tipos de problemas como tomadas de 

decisão e solução de problemas podem ser desenvolvidos com estudos de investigação em 

configurações alternativas. 

Um estudo recente dos autores Silva Oliveira et al. (2022), retratam a rotina do ensino 

tradicional da Educação Básica em contraponto ao uso de aprendizagem ativa observado em 

um curso on-line da rede municipal de ensino de Recife/PE (Lab Educat) com 30 professores 

ministrado por meio da plataforma Google Classroom. Foi adotado neste estudo o uso de 

algumas metodologias ativas: sala de aula invertida, aprendizagem baseada em problemas, 

aprendizagem baseada em projetos, gamificação, estudo de caso, aprendizagem maker, 

storytelling design thinking. Assim, buscando relatar a experiência do uso destas com alguns 

AVA (Google Class, Google Meet, WhatsApp, Karoot, Mentimeter, vídeos, PodCasts, Google 

docs e fóruns), durante o período do ano de 2020 da ocorrência da COVID -19. 

Os autores evidenciaram que o índice de desconhecimento do uso das diversas 

metodologias ativas neste estudo ficou em 15,6%, o que levou os autores a propor entre os 

professores troca de informação, conhecimento e uso de novos recursos tecnológicos por meio 

de treinamentos e qualificações para oferecer uma melhor qualidade de ensino aos seus alunos 

(Silva Oliveira et al., 2022). 

 

(2) Transcendendo o Ambiente Virtual de Aprendizagem na Educação 

 
Após a mudança ocorrida na internet a partir de 1990, com a criação da Web no Brasil, 

o AVA passa a ter um significativo protagonismo destinado à Educação. As tendências do uso 

do AVA ganham espaços e deixam de ser um mero complemento da educação à distância. 

Usado de forma híbrida pode ser considerada um espaço que promove a cognição e a interação 

entre professor e aluno em um ambiente educacional. 

Com o avanço da era mobile em que tecnologia e informação caminham juntos, pode- 

se dinamizar os processos de práticas pedagógicas com indicadores e estatísticas positivas para 

o professor e para o aluno. 
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A tecnologia de Realidade Virtual Imersiva (RVI), tem alcançado ambientes 

educacionais e de treinamento, é o que consideram Araiza - Alba et al. (2021) e esperam que 

seja adotado em sala de aula nos próximos anos. Com base nisto, os autores, investigaram RVI 

como ferramenta para habilidades de RP, com a intenção de estimar se o uso de RVI para 

resolver problemas é mais eficaz que o uso de um aplicativo ou jogos de tabuleiro, e se estas 

habilidades transcende a realidade virtual para vida real. 

Para esta pesquisa, 120 alunos com idade entre 7 e 10 anos da localidade de Melbourne/ 

Austrália, foram aleatoriamente designados para uma RP em três condições distintas: jogo de 

tabuleiro, tablet e realidade virtual imersiva. O percentual de crianças que responderam às RP 

na condição de RVI foi de 77,5% em comparação com outras condições: tablet (32,5%) e jogo 

de tabuleiro (30%). 

Na avaliação dos autores, estes resultados indicam que a tecnologia mais moderna é 

capaz de despertar interesse motivacional ao usuário, auxiliando no processo cognitivo e 

transferência de conhecimento, sugerem ainda, que mais pesquisas com maior nível de 

dificuldade devam ser aplicadas como forma comparativa. 

O aprendizado da geometria na Matemática explora diversas representações com 

simuladores virtuais, que ajudam os alunos nos conceitos matemáticos e pensamento crítico. 

Nesta pesquisa, Hwang e Hu (2013), utilizaram um ambiente colaborativo de aprendizagem em 

realidade virtual, proposto para facilitar a RP de geométricos tridimensionais (3D). 

Foram aplicados um ambiente virtual e um quadro branco para auxiliar os 60 alunos da 

5ª Série do Ensino Fundamental de Taiwan/ China, também distribuídas atividades como: 

revisão de forma síncrona dos processos de resolução por pares; manipulação de objetos 3D de 

forma individual ou colaborativa e debates e discussão feitos nos quadros brancos para 

consultas. 

Destaques que emergem dessa pesquisa é a interação por pares. Os autores acreditam 

que ela facilita a resolver os problemas de geometria propostos; o uso de AVA associado ao 

uso do quadro com exposição de literaturas facilitou a expressão dos resultados feitos pelos 

alunos. Como indicação para maiores estudos, os autores sugerem aplicar diferentes tipos de 

problemas com vários níveis de complexidade como forma de estratégia para resolver a parte 

crítica dos processos de RP. 

O desenvolvimento de habilidades, atitudes e valores, auxilia os alunos a compor 

projetos e cooperar para com seus processos próprios de aprendizagem. Neste fato, a 

aprendizagem cooperativa favorece um ambiente de trabalho em grupo demonstrando 

cooperação (auxílio mútuo) e  interdependência (pensar e  agir)  para a formação de  uma 
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consciência menos competitiva, mais reflexiva e que possa construir uma interação mais 

humanizadora. 

Considerando a reflexão, Morales et al. (2013), trouxeram um desafio em seus estudos 

sobre realidade virtual com uso de aprendizagem baseada em projetos, com 45 alunos do Ensino 

Médio de Iowa/USA, objetivando a programação de uma máquina em nível industrial de forma 

independente e com mínimo de orientação de um professor. 

Observaram que o uso de tecnologias digitais associada a entrevistas, análise de projetos 

com alunos, pais e professores, assim como, processos sociais e de aprendizagem dos 

conteúdos, ajudou a desenvolver conhecimentos, habilidades e funções para o mundo das 

tecnologias da informação e comunicação no séc. XXI.Os autores acreditam que as tecnologias 

ampliadas para outras escolas, serão exploradas e adaptadas às necessidades particulares, 

abrindo um vasto leque de oportunidades aos alunos.  

Nos últimos anos as simulações computacionais interativas estão sendo integradas ao 

Ensino de Ciência. Os autores Ceberio et al. (2016), revelam que têm contribuído para 

melhorias significativas nos processos de ensino e de aprendizagem, observados em seus 

estudos na universidade do país Basco / Espanha, com 170 alunos do primeiro Ano de 

Engenharia. 

Visaram neste estudo, projetar materiais didáticos de RP baseados em simulação em 

Física de nível universitário com programas computacionais como animação e gráficos, para 

aferir a eficácia dos mesmos na capacidade de resolução por parte dos alunos. 

Esses resultados indicaram, segundo os autores, que os alunos ao experimentarem esta 

metodologia, tiveram uma atitude favorável quanto à aprendizagem para soluções adequadas 

dos materiais didáticos apresentados. Os autores revelam que o uso dos simuladores com RP 

pode contribuir e melhorar as habilidades de solucionar proposições sobre assuntos da área das 

Ciências Exatas e Naturais. 

O debate sobre competências associadas ao enfrentamento da complexidade de um 

cenário específico de um Laboratório de Genética  da  Universidade de Luxemburgo, foi 

ilustrado pelos autores Sonnleitner e Sikharulidze (2018), exemplificando o uso de RP 

associadas em ambientes virtuais que podem ser usados para estruturar e avaliar o aprendizado. 

   Os participantes executaram 12 diferentes problemas em 35 minutos na plataforma 

Genetics Lab on-line pelo navegador Firefox. As evidências demonstraram um cenário de 

problemas complexos que permitiram agregar ao uso do AVA a captura de diferentes 

competências e abordagens individuais, fornecendo aos alunos experiências práticas sobre os 

fenômenos conhecidos para uma posterior tomada de decisão. 
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Segundo os autores, as RP instauradas neste estudo permitiram discutir diversidade de 

estratégias e emoções associadas, assim como, experiências integradas com a sala de aula. 

 

4.4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A fusão das linguagens de RP com o AVA é um desafio ao professor, pois nesse aspecto, 

ele precisa romper com seus arquétipos ou hibridismo cultural, para procurar dispor de novos 

recursos e novos sentidos, que ressignifique sua metodologia de trabalho em sala de aula. As 

novas tecnologias e a inserção da cultura digital na Educação repercutem na redefinição do 

ensino de aprendizagem. 

A mudança nas concepções epistemológicas nos levam a construção do uso de novos 

instrumentos educacionais como o uso do AVA associada a metodologia ativa, como é o caso 

do RP. Cabe ressaltar que os instrumentos tecnológicos necessitam dos agentes sociais para ter 

pleno uso de sua utilidade. 

Assim, torna-se importante assentir que as pesquisas aqui elencadas nestes processos 

educativos, demonstram que os desdobramentos em inúmeros ambientes virtuais com uso de 

RP, possa ter constantemente uma discussão ampliada na área educacional, para que se possa 

endossar seus aspectos positivos e tratar melhor seus aspectos negativos conquistando 

qualidade educacional e otimização da modernização dos processos de ensino e de 

aprendizagem. 
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5 TEORIA DE VYGOTSKY: REFLEXÕES SOBRE O USO DO AMBIENTE VIRTUAL 

DE APRENDIZAGEM E DA RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS NO ENSINO DE 

QUÍMICA8 

 
RESUMO 

Para o Ensino de Química e outras áreas do conhecimento, diversas metodologias ativas podem 

ser aplicadas, no processo de aprendizado dos alunos, reforçando um comportamento proativo 

na busca da construção de saberes. Neste aspecto, emerge a figura de Vygotsky e a 

contemporaneidade de sua teoria influenciando a Educação no que tange à relação do indivíduo 

e o seu contexto social e cultural. Sendo assim, a finalidade deste estudo é trazer uma reflexão 

sobre a teoria de Vygotsky no uso da metodologia de ensino de Resolução de Problemas (RP) 

em um Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) na área do Ensino de Química. A 

metodologia usada foi de um arcabouço bibliográfico de artigos e os resultados apontam que o 

interacionismo contribui de forma satisfatória nas discussões envolvidas nos processos 

pedagógicos. Também pode-se apontar que a metodologia de RP implementada através de um 

AVA é uma estratégia desafiadora para ensinar Química de uma forma que o aluno consiga 

entender os problemas e interpretá-lo utilizando o AVA para dialogar com seus colegas e 

professores sobre as soluções de uma dada situação. 

Palavras-chave: Ensino de Química; Teoria de Vygotsky; Ambiente Virtual de Aprendizagem; 

Resolução de Problemas. Teoria de aprendizagem. 

 
ABSTRACT 

For chemistry teaching and other areas of knowledge, several active methodologies can be 

applied, in view of the students' learning process, reinforcing a proactive behavior in the search 

for the construction of knowledge. In this aspect, the figure of Vygotsky emerges and the 

contemporaneity of his theory influencing Education with regard to the relationship of the 

individual and its social and cultural context. Thus, the purpose of this study is to bring a 

reflection on Vygotsky's theory in the use of problem solving teaching methodology in a Virtual 

Learning Environment in the area of Chemistry Teaching. The methodology used was a 

bibliographic framework of articles and the results indicate that interactionism contributes 

satisfactorily to the discussions involved in pedagogical processes. It can also be pointed out 

that the Problem Solving methodology implemented through a Virtual Learning Environment 

 
 

8 Artigo publicado na Revista Research, Society and Development, [S. l.], v. 10, n. 13, 2021. DOI: 10.33448/rsd- 

v10i13.21405. - ISSN 2525-3409 (on-line) rearranjado para a defesa de tese diferentemente do modo que esses 
foram submetidos aos respectivos periódicos. 
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is a challenging strategy to teach Chemistry in a way that students can understand the problems 

and interpret it using the Virtual Learning Environment to dialogue with their colleagues and 

teachers about the solutions of a given situation. 

Keywords: Chemistry Teaching; Vygotsky theory; Virtual Learning Environment; Problem 

Resolution; Learning theory. 

 
RESUMEN 

Para la enseñanza de la química y otras áreas del conocimiento, se pueden aplicar varias 

metodologías activas, en vista del proceso de aprendizaje de los estudiantes, reforzando un 

comportamiento proactivo en la búsqueda de la construcción del conocimiento. En este aspecto, 

surge la figura de Vygotsky y la contemporaneidad de su teoría influye en la Educación con 

respecto a la relación del individuo y su contexto social y cultural. Por lo tanto, el propósito de 

este estudio es traer una reflexión sobre la teoría de Vygotsky en el uso de la metodología de 

enseñanza de resolución de problemas en un Entorno Virtual de Aprendizaje en el área de 

Enseñanza de la Química. La metodología utilizada fue un marco bibliográfico de artículos y 

los resultados indican que el interaccionismo contribuye satisfactoriamente a las discusiones 

involucradas en los procesos pedagógicos. También se puede señalar que la metodología de 

Resolución de Problemas implementada a través de un Entorno Virtual de Aprendizaje es una 

estrategia desafiante para enseñar Química de manera que los estudiantes puedan comprender 

los problemas e interpretarlos utilizando el Entorno Virtual de Aprendizaje para dialogar con 

sus colegas y profesores sobre las soluciones de una situación dada. 

Palabras clave: Enseñanza de la química; Teoría de Vygotsky; Entorno Virtual de 

Aprendizaje; resolución de problemas; Teoría del aprendizaje. 

 
5.1 INTRODUÇÃO 

A utilização das ferramentas tecnológicas, no Ensino de Química, deve explicitar seu 

caráter dinâmico, a fim de que o conhecimento químico seja expandido, não como um conjunto 

de conhecimentos isolados, prontos e acabados, mas como um conjunto de ensinamentos 

interativos que envolvem a interdisciplinaridade, a contextualização e a tecnologia, 

possibilitando a construção de conhecimentos voltados para a vida (Lima; Moita, 2011). 

Partindo dessa constatação, o Ensino de Química pode ampliar seus conceitos de abordagens 

didáticas com a adoção da metodologia RP associado ao uso de AVA, em consequência este 

ambiente incentiva as interações entre os alunos e com o professor desenvolvendo os processos 

dinâmicos de refletir, interpretar, tomar decisões e gerir os contextos de aprendizagens. 
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Neste aspecto, emerge a figura de Vygotsky e a contemporaneidade de sua teoria 

influenciando a Educação no que tange à relação do indivíduo e o seu contexto social e cultural. 

Assim, neste manuscrito apresenta-se as considerações sobre Vygotsky, sua teoria e linhas de 

pensamento; os níveis de desenvolvimento que o indivíduo pode passar para a aquisição do 

conhecimento; os instrumentos e signos na perspectiva de Vygotsky; como a inteligência se 

desenvolve; as principais contribuições do autor na educação; a metodologia de Resolução de 

Problemas (RP) na aprendizagem sob a perspectiva sociointeracionista; a relação de Vygotsky 

com o desenvolvimento do aluno em um Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA); e, o 

Ensino de Química em uma abordagem sociointeracionista 

5.1.1 Considerações sobre Vygotsky 

 
Vygotsky nasceu na Rússia em 1896. Ele se formou na Faculdade de Direito da 

Universidade de Moscou e mais tarde se dedicou aos estudos literários. Entre 1917 e 1923, 

atuou como professor e pesquisador nas áreas de Arte, Literatura e Psicologia. A partir de 1924, 

ele aprofundou suas pesquisas no campo da Psicologia em Moscou e se voltou para a educação 

de deficientes. Entre 1925 e 1934, trabalhou com outros cientistas para desenvolver pesquisas 

psicológicas envolvendo anormalidades físicas e mentais. Depois de concluir outro curso de 

Medicina, ele foi convidado para servir como chefe do Departamento de Psicologia do Instituto 

Soviético de Medicina Experimental. Morreu em 1934 (Brito, 2013). 

Lev Semionovitch Vigotski na transliteração Lev Semyonovich Vygotskij, sendo o 

sobrenome também transliterado como Vigotski, Vygotski ou Vygotsky, deu trajetória aos 

processos de pensamento, resoluções de problemas, interação e construção de significado que 

contribuem para o desenvolvimento da sociedade humana e que originou uma corrente de 

pensamento sócio construtivista (Yasnitsky, 2018). Por ter vivido a Revolução Russa (1917) 

suas obras só foram conhecidas e valorizadas mais recentemente. Nota-se que apesar de ser 

formado em Direito, sua primeira obra que o conduziu para a área da Psicologia da Arte (1925). 

Ademais, seu interesse pelas funções mentais superiores, cultura, linguagem o levaram a 

trabalhar na obra “A formação social da mente” abordando os processos psicológicos a partir 

da infância e do contexto histórico-cultural. Autor de mais de 200 obras que enfatiza o papel da 

cultura, estimulada pela interação entre parceiros sociais e mediada pela linguagem, no processo 

de cognição. 

A vida de Vygotsky foi tragicamente interrompida em 11 de junho de 1934, quando ele 

faleceu de tuberculose aos 37 anos. Mesmo assim, Vygotsky é considerado um pensador 

formador em Psicologia e muito de seu trabalho ainda está sendo descoberto e explorado ao 

longo dos anos (Tunes; Tacca; Bartholo, 2005). 
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De acordo com Vygotsky, todas as atividades cognitivas fundamentais tomam forma em 

uma matriz da história social e formam os produtos do desenvolvimento sócio histórico (Luria, 

1976). Ou seja, as habilidades cognitivas e os padrões de pensamento não são determinados, 

principalmente por fatores inatos, mas são produtos das atividades praticadas nas instituições 

sociais da cultura em que o indivíduo cresce. 

Consequentemente, a história da sociedade em que a criança é criada e a família e a 

história pessoal da criança são determinantes cruciais da maneira como esse indivíduo pensará. 

Nesse processo de desenvolvimento cognitivo, a linguagem é uma ferramenta crucial para 

determinar como a criança aprenderá a pensar, porque modos avançados de pensamento são 

transmitidos à criança por meio de palavras (Toassa, 2013). 

Para Vygotsky, uma compreensão clara das inter-relações entre pensamento e 

linguagem é necessária para a compreensão do desenvolvimento intelectual. A linguagem não 

é apenas uma expressão do conhecimento que a criança adquiriu. Há uma correspondência 

fundamental entre pensamento e fala em termos de um prover recursos para o outro, a linguagem 

torna-se essencial na formação do pensamento, determinando características de personalidade 

e exercendo influência sobre a cognição. A teoria de Vygotsky se aproxima da hipótese Sapir-

Whorf de que a estrutura da linguagem que se usa habitualmente influencia a maneira como ele 

percebe seu ambiente (Baquero, 2001). 

A teoria pode ser enunciada sob os seguintes aspectos: sociabilidade do homem, 

interação social, signo e instrumento, cultura, história, e funções mentais superiores, por isso, 

pode-se dizer que a teoria de Vygotsky é sócio-histórico-cultural do desenvolvimento das 

funções mentais superiores, mas, frequentemente, apontada como teoria histórico-cultural. 

Na concepção de Vygotsky (1984), a principal característica do ser humano é a 

habilidade social. Em sua época, esse princípio não passava de uma hipótese puramente teórica. 

Contudo, atualmente, pode-se dizer que, devido à fusão dos dois métodos de pesquisa, os 

argumentos sociais básicos (determinados em parte pela genética) têm quase as mesmas leis 

escritas dos fatos científicos. Estudos empíricos recentes sobre o desenvolvimento social de 

crianças pequenas provaram plenamente a tese das habilidades sociais principais e iniciais 

(Brito, 2013). 

 
5.1.2 Teorias e linhas de pensamento de Vygotsky 

A teoria de Vygotsky nomeou-se como sócio construtivismo e tem como escopo o 

desenvolvimento humano e a aprendizagem. Os conceitos desenvolvidos por Vygotsky 

transcenderam o tempo e as fronteiras geográficas. Hoje, seu trabalho é amplamente aplicado a 

muitos campos de investigação, desde a Psicologia à Educação de Línguas. Embora essa adoção 
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do pensamento do psicólogo soviético seja um motivo de celebração, estudiosos enfatizam a 

falta de aplicação do pensamento Vygotskyano à pesquisa psicológica contemporânea (Tunes; 

Tacca; Bartholo, 2005). 

É no crescimento das crianças, principalmente na primeira infância, que a interação 

assimétrica surge, ou seja, comunicam-se com os adultos e transportam todas as informações 

culturais. Neste tipo de interação, os papéis básicos correspondem a diferentes sistemas de 

símbolos. Do ponto de vista da genética, os sistemas de símbolos têm primeiro funções de 

comunicação e depois funções pessoais: eles passam a ser usados para organizar e controlar 

indivíduos (Leão; Quartieri; Marchi, 2013). 

Este é precisamente o elemento básico do conceito de interação social de Vygotsky, que 

desempenha um papel formativo e construtivo no processo de desenvolvimento. Assim, a 

aprendizagem consiste na relação com o mundo social. A formação é o resultado do 

relacionamento com pais, irmãos, colegas e demais indivíduos (De Azevedo, 2013). 

Sendo assim, a participação da família no desempenho da aprendizagem é a base para 

incorporar novos valores no processo e ser capaz de superar todos os obstáculos que lhes são 

impostos. Vygotsky usa esses argumentos em suas obras para descrever as relações 

pessoais/sociais, afirmando que não há características humanas desde o nascimento, tampouco 

resultado de pressão externa (De Azevedo, 2013). 

São frutos da interação homem/sociedade, pois quando um homem muda seu ambiente 

em busca das necessidades básicas, ele mudará a si mesmo. As crianças têm apenas funções 

psicológicas básicas quando nascem da aprendizagem cultural. Essas funções tornam-se 

funções psicológicas avançadas. Elas são o controle consciente do comportamento, as ações 

conscientes relacionadas às características do comportamento e a liberdade pessoal. O 

desenvolvimento da psicologia humana é sempre mediado por outro meio que instrui, define e 

dá significado prático. Desse modo, os membros imaturos do ser humano vão se adaptando 

gradativamente aos modelos mentais de função, comportamento e cultura (Lopes, 2016). 

Nesse caso, pode-se citar a importância da tolerância de fato: as crianças com deficiência 

interagem com as crianças em maior desenvolvimento, trocam conhecimentos e experiências e 

passam a aprender juntas. Vygotsky (1979) defende educação inclusiva e acessibilidade para 

todos. Devido ao processo criativo envolvendo domínio natural, ferramentas e o uso de 

ferramentas, as pessoas podem realizar planos de ação indireta com ou sem deficiência (Aragão; 

Silva, 2012). 

Pessoas com deficiência auditiva, visual e outras deficiências podem ter um alto nível 

de desenvolvimento e com as escolas promovendo a inclusão com a linguagem de sinais Libras, 

e materiais necessários para que possam desenvolver habilidades de leitura e superar seus 
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conhecimentos diários. Crianças cegas podem atingir o mesmo desenvolvimento que crianças 

normais, mas de outra forma, é importante que os educadores entendam essa particularidade, 

que é a lei da compensação (Aragão; Silva, 2012). 

A limitação biológica não é o motivo que determina os surdos e o subdesenvolvimento 

dos cegos. A sociedade cria esses limites para que o deficiente não possa se desenvolver 

plenamente. O segundo tipo refere-se às origens culturais das funções psicológicas, que se 

originam das relações pessoais e de suas origens sociais e culturais. Isso mostra que a cultura é 

complemento da condição humana, porque o desenvolvimento intelectual humano não é 

negativo, tampouco independente do desenvolvimento histórico e das formas de vida social 

(Rego, 2001). 

O desenvolvimento psicológico das crianças é um processo contínuo de aquisição, 

desenvolvimento da inteligência e da linguagem relacionado à fala e ao pensamento interno. 

Ao impor a estrutura da multiplicação, o aprendizado de novos conceitos pode impedir que a 

criança organize todos os que já possui. 

O propósito de Vygotsky é observar como as funções mentais, como memória, atenção, 

percepção e pensamento aparecem pela primeira vez na forma principal e depois na forma 

superior. Assim, é possível perceber diferenças importantes entre funções básicas 

(compartilhadas por animais e humanos) e funções mentais superiores (especialmente 

relacionadas a humanos). No que diz respeito à contribuição de Vygotsky, o desenvolvimento 

se baseia na relação que se estabelece entre o indivíduo e o meio social. Essa relação não é 

direta, mas mediada por um sistema de símbolos, em que a linguagem desempenha um papel 

central (Astolfi; Develay, 2014). 

A linguagem é o sistema simbólico básico dos seres vivos. Com isso, a ampliação da 

linguagem e sua relação com o pensamento ocupam uma posição central nas obras de Vygotsky. 

O autor tem duas funções a serem destacadas: função de comunicação social e função de 

pensamento generalizado. A função da comunicação social refere-se à criação de um sistema 

de linguagem para se comunicar com terceiros. Em outras palavras, essa é a necessidade de 

comunicação (Astolfi; Develay, 2014). 

Todavia, para se comunicar de forma eficaz, não basta mostrar estados gerais como 

"desconforto" ou "prazer". Devem ser usados sinais que outras pessoas possam entender. Esses 

sinais podem traduzir com precisão pensamentos, sentimentos e desejos. Os indivíduos têm 

experiências complexas e especiais que devem ser simplificadas e generalizadas antes que 

possam ser transformadas em signos e transmitidas a outros. Esse fenômeno produz a segunda 

função da linguagem: a função de generalização do pensamento (Lima; Leite, 2012). 
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Nessa perspectiva, a linguagem agrupa coisas reais, agrupando todas as ocorrências do 

mesmo tipo de objetos, eventos e situações na mesma categoria conceitual. Nesse caso, a função 

do pensamento generalizado torna a linguagem uma ferramenta de pensamento. A origem e o 

desenvolvimento do pensamento e da linguagem são diferentes e independentes, mas, em algum 

ponto, há uma conexão estreita entre esses dois fenômenos. 

Porém, antes desse fenômeno de conexão, o desenvolvimento do pensamento em 

crianças é a fase pré-fala, e o desenvolvimento da linguagem, a fase pré-intelectual. Antes de 

dominar a língua, as crianças tentam solucionar os problemas práticos e usar meios e 

ferramentas para atingir seus objetivos. Embora a criança não domine o sistema de símbolos da 

linguagem, ela usa a expressão verbal, como o choro e o riso (Souza, 2011). 

Em torno de dois anos de idade, com a integração do pensamento e da linguagem, uma 

nova forma de função mental começou a aparecer. Nesse sentido, a fala passa a ser um 

intelectual com função de simbolização e generalização, enquanto o pensamento passa a ser a 

expressão linguística do significado dado pela linguagem (Rabello; Passos; Silveira, 2011). 

Ao interagir com pessoas mais maduras na cultura (ou seja, pessoas com linguagem 

estruturada), o indivíduo pode dar um salto qualitativo no pensamento oral. Nessa perspectiva, 

quando o processo de desenvolvimento do pensamento e da linguagem se combinam, é possível 

ao ser humano mediar padrões de função mental mais complexos por meio do sistema de 

símbolos da linguagem (Rabello; Passos; Silveira, 2011). 

Por meio da brincadeira, a aprendizagem das crianças em sala de aula, o ensino divertido 

e a Educação Infantil estão interligados e se tornam a porta de entrada para a aprendizagem das 

crianças. Brincar em todas as fases torna-se importante para a aprendizagem na infância. As 

pessoas perceberam que, principalmente, na fase final da Educação Infantil, os professores 

buscam a alfabetização das crianças e a redução do espaço lúdico, o que tem despertado grande 

atenção (Morais et al., 2021). 

É necessário que os professores trabalhem, mas eles devem ser lúdicos e coordenados, 

para que possam realizar um trabalho centrado na criança, de forma a colaborar para melhor 

educar as mesmas. Daí a importância da utilização dos espaços internos e externos da escola 

para as atividades educativas, organizando e proporcionando o conhecimento que cada criança 

já possui (Pérez; Carvalho, 2012). 

Os jogos foram identificados como um espaço privilegiado para o desenvolvimento 

infantil. Porém, no ensino o que acontece com frequência e acaba dando espaço para outras 

atividades aos educadores é mais importante. Vygotsky (1998) desempenha um papel 

importante no processo de reproduzir os pensamentos das crianças. Segundo ele, por meio de 
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brincadeiras, os alunos reproduzem palavras externas e as tornam públicas, estabelecendo assim 

o seu pensamento (Pérez; Carvalho, 2012). 

Segundo o pensamento de Vygotsky, as ações e os pensamentos inteligentes (pensar, 

refletir, significar, organizar e outros), são formados no decurso de sua história social. Sob este 

viés, os pilares desta teoria de aprendizagem são (Stadler et al., 2004): i) as funções psicológicas 

têm amparo biológico, pois são provenientes da atividade cerebral; ii) o funcionamento 

psicológico tem como base as relações sociais dentro de um contexto histórico; iii) a cultura é 

parte essencial do processo de construção da natureza humana; iv) a interação entre o homem 

e sociedade é mediada por sistemas simbólicos, que auxiliam a atividade humana. 

Os estudiosos que trabalham em campos interdisciplinares acreditam no potencial para 

aplicações mais amplas do trabalho de Vygotsky. A intenção não é delinear o projeto 

Vygotskyano em sua totalidade, já que sua pesquisa abrangeu tópicos que vão desde os aspectos 

clínicos do desenvolvimento até os aspectos aplicados das práticas educacionais, tampouco 

fornecem uma aplicação matizada do trabalho de Vygotsky a questões de pesquisa específicas, 

como também não apresenta uma revisão detalhada de como o trabalho de Vygotsky foi 

implementado anteriormente (Zanella, 2001). 

Vygotsky visualizou o sucesso da Psicologia como uma Ciência apenas se ela 

sustentasse sua natureza holística e interdisciplinar. Esse sistema [de uma psicologia holística 

interdisciplinar] ainda não foi criado. Pode-se dizer com certeza que não surgirá das ruínas da 

Psicologia empírica ou dos laboratórios dos reflexologistas. Ele virá como uma ampla síntese 

biossocial da teoria do comportamento animal e do homem social (Coelho et al., 2012). 

Essa nova Psicologia será um ramo da Biologia Geral e, ao mesmo tempo, a base de 

todas as Ciências Sociológicas. Será o nó que une a Ciência da Natureza e a Ciência do Homem. 

Estará, de fato, mais intimamente conectado com a Filosofia estritamente científica que 

representa a teoria combinada do conhecimento científico e não com a Filosofia especulativa 

que precedeu as generalizações científicas (Vygotsky, 1991). 

 
5.1.3 Níveis de desenvolvimento do indivíduo 

Para Vygotsky (1998) há dois níveis de desenvolvimento que o indivíduo pode atingir. 

Um deles é denominado “real”, aquele já adquirido ou formado, que determina que a criança já 

pode ser capaz de fazer por si própria, e um “potencial”, aquele em que a criança aprende com 

outra pessoa. Em relação à Vygotsky, o desenvolvimento potencial é mais significativo no 

desenvolvimento da criança que de desenvolvimento real (Souza; Rosso, 2011). Infere-se que 

o aprendizado se relaciona com o desenvolvimento, produzindo a distância entre aquilo que a 
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criança faz sozinha e o que ela é apta a fazer com a intermédio de um adulto, estando ambos os 

processos aprendizagem e desenvolvimento inter-relacionados. 

A teoria de Vygotsky (1962) propõe que o desenvolvimento da criança seja melhor 

compreendido em relação à experiência social e cultural. A interação social, em particular, é 

vista como uma força crítica no desenvolvimento. Por meio do auxílio de pessoas mais 

experientes no meio social, a criança aprende gradativamente a funcionar intelectualmente por 

conta própria. Assim, o mundo social medeia o desenvolvimento cognitivo individual. 

Ao enfatizar a natureza socialmente mediada dos processos cognitivos, essa abordagem 

oferece novas maneiras de classificar o potencial cognitivo das crianças e de ensinar leitura, 

matemática e escrita. A teoria sociocultural também aumentou a apreciação da profunda 

importância da variação cultural no desenvolvimento. As maneiras pelas quais os adultos 

apoiam e direcionam o desenvolvimento infantil são influenciadas pela cultura, especialmente 

os valores e práticas e, organizam, o que e como adultos e crianças pensam e trabalham juntos 

e usam ferramentas culturais para entender o mundo e resolver problemas cognitivos (Silva, 

2004). 

Essas ferramentas são criadas por culturas e assumem uma variedade de formas, 

incluindo linguagem, símbolos matemáticos, alfabetização e tecnologia. Conforme as crianças 

se desenvolvem, diferentes ferramentas as ajudam a funcionar com mais eficácia na resolução 

de uma dada situação e na compreensão do mundo. Assim, as ferramentas de pensamento, que 

são produtos da cultura, passam a ser incorporadas às formas como os indivíduos pensam e 

agem no mundo (Rego, 2001) 

De acordo com Vygotsky (1986), todas as atividades cognitivas fundamentais tomam 

forma em uma matriz da história social e formam os produtos do desenvolvimento sócio- 

histórico. Ou seja, as habilidades cognitivas e os padrões de pensamento não são determinados, 

principalmente por fatores inatos, mas são produtos das atividades praticadas nas instituições 

sociais da cultura em que o indivíduo cresce (Silva, 2004). 

Consequentemente, a história da sociedade em que a criança é criada, a família e a 

história pessoal da criança são determinantes cruciais da maneira como esse indivíduo pensará 

(Coelho et al., 2012). Nesse processo de desenvolvimento cognitivo, a linguagem é uma 

ferramenta fundamental para determinar como a criança aprenderá a pensar, porque modos 

avançados de pensamento são transmitidos à criança por meio de palavras (Rego, 2001). 

Ao contrário da maioria dos psicólogos de sua época, Vygotsky (1984) considerava o 

desenvolvimento mental como um processo de apropriação de formas superiores da psique, que 

são mantidas pela cultura e transmitidas à criança durante a interação com o adulto. Nesse caso, 

não se trata de transferência passiva de conhecimento (Tunes; Tacca; Bartholo, 2005). 
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O desenvolvimento é entendido como um processo contínuo de auto movimento, o 

surgimento de novas propriedades e qualidades que não existiam nos estágios anteriores. 

Segundo Vygotsky (1984, p. 248), esse processo é determinado pela “unidade dos aspectos 

materiais e mentais, a unidade do social e do pessoal à medida que a criança sobe nas etapas de 

desenvolvimento”. 

A lógica geral do desenvolvimento, sustentada por Vygotsky (1984), está associada à 

transformação das funções mentais naturais em funções superiores. O desenvolvimento das 

funções mentais superiores é garantido no processo de domínio das ferramentas da atividade 

mental (Moreira, 2009). 

É fundamental ao explicar a natureza de um processo mental que leva à solução de um 

problema que deve se proceder a partir do objetivo, mas não se deve limitar apenas a ele. O 

objetivo não implica na explicação do processo. O principal problema relacionado ao processo 

de formação de conceitos e de atividade expediente em geral é um problema de ferramentas 

pelas quais esta ou aquela operação psíquica é realizada e esta ou aquela atividade é realizada 

(Vygotsky, 1982). 

Sob esta perspectiva filosófica de Vygotsky, a distância entre o nível de 

desenvolvimento real e o potencial denomina-se de Zona de Desenvolvimento Proximal (ZDP). 

O conceito de ZDP, foi desenvolvido por Lev Semionovitch Vygotsky no final dos anos 1920 

e elaborado, progressivamente, até sua morte em 1934. No desenvolvimento de processos 

psicológicos superiores, Vygotsky (1984) definiu a ZDP como: 

A distância entre o nível de desenvolvimento real conforme determinado pela 

resolução independente de problemas e o nível de desenvolvimento potencial 

conforme determinado pela solução de problemas sob a orientação de um adulto ou 

em colaboração com colegas mais capazes” (Vygotsky, 1984, p. 86). 

 

Ou seja, a ZDP foi entendida por Vygotsky (1984) para descrever o nível atual ou real 

de desenvolvimento do aluno e o próximo nível atingível por meio do uso de ferramentas 

semióticas e ambientais mediadoras. A ideia é que os indivíduos aprendam melhor quando 

trabalham juntos com outros durante a colaboração conjunta, e é por meio desses esforços 

colaborativos com pessoas mais qualificadas que os alunos aprendem e internalizam novos 

conceitos, ferramentas psicológicas e habilidades (Chaiklin, 2011). 

O principal objetivo da educação da perspectiva Vygotskyana é manter os alunos nas 

próprias ZDP tão frequentemente quanto possível, dando-lhes aprendizagem interessante e 

culturalmente significativa e tarefas de resolver uma dada situação que são ligeiramente mais 

difíceis do que o que eles fazem sozinhos, de modo que eles precisarão trabalhar juntos com 

outro colega mais competente ou com um professor ou adulto para terminar a tarefa (Minick, 

2002). 
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A ideia é que, depois de concluir a tarefa em conjunto, o aluno provavelmente será capaz 

de concluir a mesma tarefa individualmente na próxima vez e, por meio desse processo, a ZDP 

do aluno para essa tarefa específica terá aumentado. Este processo é então repetido no nível 

mais alto de dificuldade da tarefa que a nova ZDP do aluno exige (Chaiklin, 2011). Assim, o 

foco do ensino está nas tarefas da ZDP que o aluno não pode fazer sozinho, mas tem o potencial 

de realizar com a orientação de outros. À medida que o aluno realiza a tarefa, sua ZDP, ou a 

lacuna entre o que ele pode fazer por conta própria e o que só pode realizar com assistência, 

diminui. 

Vygotsky (1962) introduziu o conceito de ZDP para criticar os testes baseados em 

psicometria nas escolas russas. O teste tradicional refletiu apenas o nível atual de realização dos 

alunos, ao invés do potencial do aluno para o desenvolvimento no futuro. A zona de 

desenvolvimento real não descreve suficientemente o desenvolvimento. Em vez disso, reflete o 

que já foi desenvolvido ou alcançado. O nível de desempenho assistido na ZDP destaca o 

potencial para comportamento emergente e “amanhã do desenvolvimento” (Vygotsky, 1978). 

O termo proximal indica que a assistência fornecida vai um pouco além da competência atual 

do aluno, complementando e construindo sobre suas habilidades existentes. 

Para chegar a esta posição, Vygotsky (1986) teve que superar dois tipos de reducionismo 

- o biológico, que é o amadurecimento normal do cérebro físico, e o sociológico, que é a 

apropriação pelo aprendiz dos bens culturais da sociedade (linguagem, etc.). 

Vygotsky (1986) reconheceu que a distância entre fazer algo de forma independente e 

com a ajuda de outro indicava estágios de desenvolvimento, que não necessariamente 

coincidem em todas as pessoas. Desta forma, ele considerava o ensino de um aluno de um 

instrutor não apenas como uma fonte de informação a ser assimilada, mas como uma alavanca 

com a qual o pensamento do aluno, com suas características estruturais, é deslocado de nível a 

nível (Chaiklin, 2011). Na concepção de Vygotsky, o indivíduo é o social e o social é o 

indivíduo, e as estruturas sociais impactam as estruturas cognitivas de cada um. 

Muitas obras de Vygotsky foram adulteradas em todo o mundo ao longo dos anos. No 

Brasil, esse conceito teve duas traduções: zona de desenvolvimento proximal e zona de 

desenvolvimento imediato ou iminente. O termo ZDP é provavelmente uma das ideias mais 

amplamente reconhecidas e conhecidas associadas ao legado científico de Vygotsky. 

Segundo a autora Zóia Prestes (2010), os livros “Pensamento e linguagem” e “A 

formação social da mente”, que incorporaram Vygotsky no Brasil, receptam modificações tão 

relevantes e precisas, que é provável enunciar que não foram registrados por ele. A ideia de 

zona de desenvolvimento iminente é representada por zona ZDP ou zona de desenvolvimento 
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imediato. Prestes (2010) preserva que a compreensão que mais se ajunta do termo russo, da qual 

atributo primordial, em seu entendimento, é a das “possibilidades de desenvolvimento”. 

Como descreve a autora, ambas as palavras próximas e imediatas não são suficientes 

para apresentar aquilo que considera importante no que diz respeito a sua conceituação. Para 

ela, refere-se à relação que há entre o desenvolvimento e instrução e, também, a colaboração de 

outrem. Prestes (2010) ainda enfatiza que se tratando de ZDP ou imediato, estes não remetem 

a real importância da instrução em um formato que possibilita ou não o desenvolvimento. 

Vygotsky não aborda a instrução como garantidor de desenvolvimento, mas para ele, sua 

realização em conjunto a colaboração de uma outra pessoa ou em pares, possibilita o 

desenvolvimento. 

Na teoria de Vygotsky, o desenvolvimento é concebido como uma autopropulsão que 

cria novas funções psicológicas superiores por meio da reorganização das inferiores, 

paralelamente, sendo as funções psicológicas construções histórico-culturais baseadas em 

funções semióticas, elas só podem vir do exterior (Minick, 2002). 

Essa definição é abundante e proficiente no entendimento dos métodos de ensino na sala 

de aula. A zona de desenvolvimento iminente distingue-se, de acordo com Vygotsky (1998), 

pelo que a criança é qualificada a realizar com auxílio. Trata-se de uma zona de contingências 

de desenvolvimento que têm potencial de acontecer, na qual estipuladas incumbências mentais 

estão em sazonamento. Isso diferencia-se da compreensão de alguns tradutores que supõem 

precisamente o adverso, esta zona é o que as crianças podem fazer sem a mediação de um adulto. 

Outro erro é reputar que essa intermediação não acontece também entre as crianças (Prestes, 

2010). 

Uma das primeiras traduções de Vygotsky do referido conceito é intitulado de ZDP. 

Outra tradução realizada por Paulo Bezerra (Vigotski,2004) é a zona de desenvolvimento 

imediato. Quando se trata deste conceito, nem as palavras próximas como a imediato 

transmitem o que é considerado mais importante, pois está intimamente relacionado com a 

relação entre desenvolvimento e ensino e o comportamento colaborativo de outra pessoa 

(Prestes, 2010). 

Ao usar a ZDP, as pessoas deixam de perceber a importância do ensino como uma 

atividade que pode ou não promover o desenvolvimento. Vygotsky (1984) não defendeu que a 

orientação é a garantia do desenvolvimento, mas quando realizada em ação colaborativa, seja 

entre adultos e pares, cria possibilidades de desenvolvimento. 

A ZDP é uma representação usada para argumentar a aprendizagem. Em primeira 

análise significa que antes da criança frequentar a escola, seu potencial é desenvolvido com 

trocas definidas e neste momento adquire conhecimento. A noção de desenvolvimento se 
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direciona a uma evolução sistemática. Está nem sempre é linear e sobrevém nos aspectos 

afetivo, cognitivo, social, motor e as relações com o meio (Souza; Rosso, 2011). Convém 

ressaltar que este é aplicado nas práticas educativas, principalmente no campo do planejamento 

de estratégias de ensino, em que os professores estabelecem em sala de aula interações com 

seus alunos. 

Pode-se exemplificar no campo da alfabetização, em que os professores registram 

desempenhos retrospectivos, ou seja, habilidades já consolidadas e quando se trata de 

desenvolvimento proximal infere-se na capacidade de realizar tarefas e resolver problemas com 

ajuda ou mediação de outros. 

Esse panorama auxilia na análise de que é nesta ZDP que o professor deve atuar nos 

processos de amadurecimento dos alunos. Dessarte, não basta o aluno estar em condições ideais 

de estudo e esperar que ele aja sozinho, deve haver intervenção do professor quando necessário 

a fim de elevar a qualidade de aprendizagem (Galuch; Sforni, 2009). 

 
5.1.4 Instrumentos e signos em uma perspectiva Vygotskyana 

Vygotsky (1984), trata a função mediadora em dois tipos de elementos mediadores, os 

instrumentos e os signos na atividade humana, então, os signos têm seu papel como 

instrumentos psicológicos, no controle de atividades que se constituem em ferramentas nos 

processos da psique do indivíduo. O instrumento atua como o facilitador para que se alcance 

determinado objetivo, possibilitando ampliar a intervenção da natureza. Nota-se que no ensino 

aprendizagem a mediação acontece como um meio da interação com instrumentos e signos, 

produzido, compartilhado e acessado pelos alunos. Na linguagem simbólica nasce a formação 

de conceitos, uma vez que a linguagem simbólica pertence a um grupo de indivíduos e não a 

um indivíduo em particular. E, assim, o papel do professor e dos grupos de alunos trabalham 

ativamente na construção de compreensão do aprendizado. 

Assim sendo, o professor se utiliza de instrumentos (meios tecnológicos, livros 

didáticos, espaço da sala de aula) e signos para a constituição do saber no educando. Essa 

constituição revela que os alunos entre si, em pequenos grupos trocam informações a respeito 

de um assunto específico, e depois compartilham as mesmas para que todos se apropriem do 

que foi abordado. Após, percebe-se o que ainda não se sabe sobre o assunto, e a partir disso 

formular objetivos, e procurar respondê-los para em sala de aula compartilhar o que foi 

aprendido, para que todos tenham conhecimento e partilhem do saber elaborado (Arruda et.al., 

2019). 

A aquisição de signos, como um tipo particular de ferramentas, medeia a evolução dos 

chamados processos psicológicos superiores no Homo sapiens, ou, as formas específicas de 
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cognição humana, em oposição aos processos inferiores atribuídos por Vygotsky ao 

comportamento de outros animais (Silva; Campos, 2017). 

Nesse sentido, a capacidade de usar signos apareceria como uma pura res cogitans, fora 

da história do desenvolvimento. Como aponta Vygotsky (1986, p.6) a visão comum na época 

"atribuía o uso do signo à descoberta espontânea da criança da relação entre os signos e seus 

significados”. A linguagem ou o signo linguístico, embora entendido na época como 

comunicativo, foi ignorado em sua função de mediador de conceito e, também, em sua função 

cognitiva reflexiva, ou seja, em sua função de generalizar experiências. 

Vygotsky (1984) que viu a separação da atividade prática do discurso como uma crise 

na Psicologia, enfatiza que a análise das relações entre o pensamento como atividade prática e 

o discurso devem levar em conta tanto sua função comunicativa (ou social) quanto sua função 

intelectual ou organizadora. Na interação social, toda a atividade prática da criança é 

transformada, incluindo o uso de ferramentas, resolução de tarefas e atividades simbólicas em 

um novo nível de organização. 

Assim, na ontogenia, os signos passam a mediar as chamadas linhas naturais e culturais 

de desenvolvimento. De acordo com Vygotsky (1984), a mente individual da criança está 

entrelaçada no desenvolvimento com sistemas específicos de ferramentas e sinais (gestos, 

linguagem, escrita etc.), que evoluíram nas sociedades ao longo da história humana. 

Vygotsky (1998) introduziu os termos mediação e signo para descrever o processo no 

qual a cultura transforma a cognição e o comportamento da criança  em um novo nível 

qualitativo de significados culturais, e a própria criança molda ativamente sua relação com o 

meio ambiente. Por sua natureza social, esses signos compartilhados culturalmente podem ser 

considerados convencionais (Baquero, 2001). 

A aquisição desses sistemas culturalmente compartilhados de sinais e ferramentas por 

meio da interação social e (individualmente) por meio da formação de funções psicológicas 

superiores, permite que a criança domine seu ambiente e seu próprio comportamento. À vista 

disso, os signos crescem para mediar a influência ativa da criança em seu ambiente e em si 

mesma (Silva et al., 2017). 

O sistema de atividades, atenção, memória e percepção da criança se desenvolve de 

acordo com seu crescimento orgânico e sua experiência natural do mundo, e está 

estruturalmente entrelaçado no limiar simbólico com o sistema de significados culturalmente 

compartilhados pela aquisição de símbolos mediadores (González-Rey, 2004). A aquisição do 

sistema de signos culturais possibilita que a criança use seu ambiente em seu próprio benefício, 

enquanto o comportamento de outras espécies é, de acordo com o modelo Vygotskyano, 
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determinado, principalmente, pelas condições do ambiente. Para Vygotsky, o signo ainda é um 

conceito muito mais amplo do que palavras em uma língua (Viotto Filho et al., 2009). 

Mesmo assim, para Vygotsky (1998), a linguagem continua sendo o protótipo de um 

sistema de signos, uma vez que a linguagem parece ser a base de muitos outros sistemas de 

signos, que também têm um efeito profundo no desenvolvimento cognitivo. O desenvolvimento 

das operações de signos não se limita ao desenvolvimento e uso da fala, as mudanças no 

desenvolvimento se manifestam de diferentes maneiras no uso de signos, que inclui também 

gestos, desenhos, imagens e operações práticas com diferentes objetos com os quais a criança 

entra em contato (González-Rey, 2004). 

Diferentes sistemas de signos têm um tipo diferente de influência na estrutura da 

memória (Vygotsky, 1994), por exemplo, memorizar algo cortando signos em árvores difere de 

uma nota escrita. O nível de abstração possível em sistemas de signos difere. O nível mais alto 

de abstração no pensamento parece estar correlacionado, para Vygotsky (1994), ao 

amadurecimento social da criança nas sociedades industriais. Em outros tipos de sociedades, a 

abstração quase absoluta, como pensar matematicamente ou usar os chamados conceitos 

científicos, por exemplo, pode nunca chegar à sua plena realização. 

As funções mentais superiores são o resultado da atividade mediada, na qual é realizada 

por ferramentas psicológicas. A principal função dessas ferramentas é que elas permitem uma 

certa liberdade para a mente da situação ambiental concreta, o que torna possível aos humanos 

organizar e construir seus ambientes em um grau muito mais alto, e em um nível 

qualitativamente mais alto, do que outros animais (Baquero, 2001). 

Isso pode ser visto como o modelo de Vygotsky do limiar simbólico, em que os signos 

simbólicos são mediadores, que unem funções sociais e intelectuais, mas também, como 

ferramentas, são mediadores entre o ser humano e o meio ambiente. No desenvolvimento, esses 

dois aspectos são reunidos em atividade simbólica de tal forma que transforma toda a atividade 

da criança em um novo nível de organização (Rego, 2001). 

 
5.1.5 Como a inteligência se desenvolve de acordo com Vygotsky 

A inteligência tem sido uma das temáticas centrais da Psicologia desde o surgimento 

desta Ciência há pouco mais de um século. É considerada sua influência sobre o saber, a 

competência, a tomada de decisões, a resolução de determinadas situações e a aprendizagem. 

Nesse sentido, a inteligência tem uma função adaptativa, permite modificar comportamentos a 

partir da avaliação dos resultados obtidos. Essa avaliação pode ser um simples mecanismo de 

associação entre estímulos e respostas, bem como, um complexo processo de análise e síntese 

(Gallegos, 2013). 



107 
 

Para a Psicologia Vygotskyana (1979) a inteligência é um produto histórico-cultural, e 

pode ser modificado por meio da atividade mediada pela linguagem, mesmo sendo herdada, ela 

também pode se desenvolver. Em essência, Vygotsky (1996) reflete que o indivíduo não nasce 

pronto e tampouco é cópia do ambiente externo, sendo que o desenvolvimento do conhecimento 

advém de uma grande influência das experiências do indivíduo. Em sua evolução intelectual há 

uma interação constante ininterrupta entre processos internos e influências do mundo social: só 

nos desenvolvemos quando aprendemos. 

Vygotsky influenciou o pensamento construtivista moderno, talvez mais do que 

qualquer outro indivíduo. Ele argumentou que, ao contrário dos animais que reagem apenas ao 

meio ambiente, os humanos têm a capacidade de alterar o meio ambiente para seus próprios 

fins. É essa capacidade adaptativa que distingue os humanos das formas de vida inferiores 

(Oliveira, 1992). 

Uma de suas contribuições centrais para o pensamento psicológico foi sua ênfase na 

atividade socialmente significativa como uma influência importante na consciência humana. A 

afirmação mais controversa de Vygotsky era que todas as funções mentais superiores se 

originam no ambiente social. Sua abordagem da inteligência enfatizou a inteligência como uma 

atividade de processo, em vez de uma entidade estatal (Souza, 2011). 

A teoria de que a inteligência se desenvolve em grande parte como resultado da 

internalização, ou seja, as crianças aprendendo o que observam no ambiente e tornando-o parte 

de si mesmas. O desenvolvimento ocorre em parte por meio de uma ZDP, que distingue o que 

as crianças podem fazer sozinhas do que podem fazer com a ajuda de outras pessoas (Costa, 

2006). 

Vygotsky (1979) argumentou que o desenvolvimento só pode ser compreendido dentro 

de uma estrutura social. O indivíduo e sua cultura estão intrinsecamente entrelaçados por meio 

do processo de interação. E a análise histórica das mudanças culturais é responsável pelas 

mudanças no desenvolvimento de crianças de diferentes gerações (Smolka et al., 2005). 

Era importante para Vygotsky estudar seus objetos de pesquisa sem isolá-los de seu 

contexto de desenvolvimento cultural. Vendo o desenvolvimento de uma criança como um 

processo complexo que acontece em uma interação próxima com seu meio social, Vygotsky 

introduziu uma abordagem nova e abrangente que lhe permitiu observar o desenvolvimento 

psicológico e linguístico da criança durante as interações com outras pessoas (Souza, 2011). 

Originalmente, Vygotsky (1962) acreditava que o pensamento e a fala desempenhavam 

funções diferentes e evoluíram de forma relativamente independente. Ele menciona uma fase 

pré-fala definida no desenvolvimento da inteligência e uma fase pré-intelectual no 

desenvolvimento da fala (Viotto Filho et al., 2009). 
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Vygotsky (1998) percebeu semelhanças na forma como grupos de crianças pequenas ou 

animais superiores se comunicam sem falar (símbolos e sinais): movimentos expressivos, 

gestos, expressões faciais, etc. Nada obstante, ele enfatizou que existem formas de pensar não 

associadas à fala. Vygotsky acreditava que a idade de dois anos é um ponto crítico e crucial no 

desenvolvimento de uma criança (Gonzalez-Rey, 2004). 

Desde então, pensamento e fala começam a se entrelaçar. Vygotsky (1994) observou 

que essa fase é caracterizada pelo rápido aumento do vocabulário comunicativo da criança. A 

criança descobre primeiro a função simbólica da linguagem, compreende o significado de 

generalização como meio de comunicação e passa a utilizá-la para comunicação e resolução de 

situações (Smolka et al., 2005). 

Todas as oportunidades e assistência que uma pessoa obtém para o desenvolvimento 

cognitivo estão enraizadas na cultura à qual ela pertence. A pessoa aprende alto nível de funções 

mentais por meio de atividades externas. Por exemplo, inicialmente, uma criança se move e 

explora o ambiente, mas gradualmente ela aprende a manipular o ambiente para se adequar ao 

seu propósito, encontrando soluções mais fáceis e inteligentes para os problemas (Costa, 2006). 

De uma perspectiva Vygotskyana, a habilidade (ou falta de habilidade) não é inerente 

ou genética. Neste caso, a criança aprenderá com mais eficácia se o aprendizado estiver dentro 

de sua ZDP, de outra maneira, aprender fora da ZDP do aluno, ocorre pouco estímulo e, por 

conseguinte, não haverá desenvolvimento da inteligência como deveria (Souza; Rosso, 2011). 

 
5.1.6. Principais contribuições de Vygotsky na Educação 

Pode-se se afirmar que Vygotsky demonstra uma construção através do mecanismo de 

internalização: no desenvolvimento cultural da criança, que ocorrem primeiro no nível social e 

depois no individual; entre pessoas (interpsicológica) e no interior da criança (intrapsicológica) 

chamando para o uso de metodologia de estudo qualitativos na educação (Vygotsky, 1984). 

 Dessa forma, a base para uma educação de acordo com Vygotsky (1998), é a cultura, a 

linguagem, e as relações sociais em processo de construção e reconstrução permanente. Nesse 

sentido, o trabalho em grupo, além de estimular a interação social, é importante na inserção no 

convívio social, auxiliando na superação de problemas desta ordem. Entretanto, o contato 

professor e aluno não pode ser dispensado, pois é o momento em que o professor pode detectar 

o desenvolvimento real e proximal dos alunos (Oliveira, 1992). Nesta perspectiva, estima-se o 

papel do educador no desenvolvimento e aprendizagem; a criança aprende desde que nasce e é 

capaz de estabelecer relações crescentes com os outros, com os objetos e consigo mesma 

(Mello, 2003). 



109 
 

O legado de Vygotsky na educação é duradouro e prolífico, influenciando a pesquisa 

educacional que vai desde o desenvolvimento infantil, o desenvolvimento da linguagem e da 

alfabetização, a educação bilíngue e as dificuldades de aprendizagem, para citar apenas algumas. 

Em vista da presença nos escritos de Vygotsky de concepções comportamentais e 

construtivistas, não é surpreendente que alguns educadores tirem do trabalho de Vygotsky 

implicações educacionais que são comportamentais, e outros tirem implicações que são 

construtivistas. É importante olhar para práticas educacionais específicas elaboradas por 

teóricos e seus seguidores, porque essas aplicações da teoria fornecem insights sobre a própria 

teoria (Toassa, 2013). 

O próprio Vygotsky dificilmente descreveu quaisquer práticas educacionais que 

considerasse consistentes com sua teoria. Em uma palestra proferida em 1933 e publicada em 

francês, Vygotsky (1995, p.35) especificou a necessidade de levar em consideração o fato de 

que a criança até a idade de três anos "aprende enquanto segue seu próprio programa" e que na 

idade escolar ela é capaz de aprender de acordo com os desejos do professor. 

A idade pré-escolar, segundo Vygotsky, ocupa uma posição intermediária em que a 

criança “faz o que deseja, mas deseja o que o guia deseja” (Vygotsky, 1995, p. 36). A partir dos 

três anos, “a criança em idade pré-escolar é capaz de aprender na medida em que o programa 

do professor passa a ser seu próprio programa” (Vygotsky, 1995, p. 36). 

O problema de tentar extrair implicações educacionais dessa, é que Vygotsky não 

especificou claramente as formas de assistência social que constituem orientação para os alunos 

na ZDP. A ideia de prestar assistência a uma criança é uma ideia que em si não é behaviorista 

nem construtivista e certamente não é nova. Por isto, pode-se conceber uma assistência diretiva 

e autoritária, bem como uma assistência cooperativa não-diretiva (Zanella, 2001). 

Os educadores vygotskyanos baseiam-se, particularmente, na ideia da ZDP, buscando 

identificar um ensino que usa a competência do adulto ou de seus pares mais capazes como guia 

para a participação em uma atividade. Como observado acima, essa ideia não especifica como 

intervir na ZDP, e os educadores vygotskyanos diferem amplamente no ensino que apresentam 

como modelos (Silva; Hai, 2016). 

Em contraste com as expressões educacionais behavioristas, vários educadores 

interpretam a teoria de Vygotsky de maneiras compatíveis ou idênticas à abordagem 

construtivista baseada na teoria de Piaget. Vygotsky viu novas capacidades cognitivas para os 

alunos, particularmente processos mentais superiores, como resolver uma determinada 

situação-problema, lógica e formação de conceitos, emergindo primeiro na interação com 

outros antes de serem assumidos pelo aluno de forma independente (Frade, 2012). 
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Por exemplo, um professor pode ajudar um aluno a resolver um problema matemático 

com palavras, trabalhando com um conjunto de perguntas para identificar o que eles sabem e o 

que precisam aprender. Na próxima vez que o aluno encontrar um problema semelhante, ele 

repassará mentalmente as mesmas perguntas e as perguntas se tornarão uma ferramenta para o 

pensamento do aluno (Silva; Hai, 2016). 

A teoria de Vygotsky foi usada para inspirar o foco em organizações interativas e 

colaborativas de ensino e aprendizagem que incentivam os alunos a aprender a partir das 

interações sociais com os colegas e com o professor. O ensino dialógico centra-se na co- 

construção do conhecimento em contextos sociais onde os alunos aprendem a usar o raciocínio 

específico e estratégias de argumentação particulares a domínios específicos do conhecimento 

e a elaborar, comparar e discutir verbalmente os seus conceitos em desenvolvimento (Frade, 

2012). 

 
5.2 A METODOLOGIA DE RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS (RP) NA APRENDIZAGEM 

SOB A PERSPECTIVA SOCIOINTERACIONISTA 

 

Nos métodos de RP, o modelo tradicional de aplicação de perguntas como parte da 

revisão, correção ou avaliação do conteúdo é substituído por um processo de aprendizagem 

interativo, que estimula a curiosidade e incentiva os alunos a participarem ativamente. Ao 

utilizar métodos de RP em aulas, é necessário ser consistente com o plano de ensino que 

considera todas as etapas do processo. Afinal, para resolver o problema proposto, os alunos 

precisam ir além dos conhecimentos que já possuem, estes são muito importantes na fase inicial 

de resolver uma dada situação (Silva, 2017). 

O trabalho com RP pode mudar o papel do professor, ou seja, ao invés de entregar todo 

o conteúdo esperado e usar o problema como forma de avaliar se o conhecimento é 

compreendido, o professor assumiu o papel de um mediador, fazendo perguntas e mediando o 

caminho percorrido até que o aluno encontre a resposta. Tão importante quanto a RP é 

incentivar a discussão e exibir ferramentas para que isso aconteça (Freitas, 2015). 

Moreira (2009), menciona que Vygotsky propõe que o desenvolvimento cognitivo 

ocorre através da interação social, em que, no mínimo, duas pessoas estão envolvidas 

ativamente trocando vivências e ideias, gerando novas experiências e conhecimento. No caso 

dos alunos, estes são capazes de usar o conhecimento adquirido para resolver situações novas 

e propor soluções, lembrando aqui da ZDP, compreendida com o que separa a autossuficiência 

do aluno quando ele necessita de pares mais capazes. 
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Assim, do ponto de vista sociointeracionista, propõe-se a existência de uma janela de 

aprendizagem, em que o professor atua com práticas pedagógicas apresentando os conteúdos 

sob a forma de problemas, permitindo o avanço dos alunos no desenvolvimento real para o 

potencial. 

Como aponta Duarte (1996), a RP tem a natureza sociointeracionista, porque suas 

atividades se concentram na dialética histórica, não apenas nos interacionistas e construtivistas 

da obra de Vygotsky. Todavia, Vygotsky (1991) enfatizou que os conceitos espontâneos 

precisam atingir um certo grau de sistematização para estabelecer os conceitos científicos 

correspondentes. Deste modo, através da teorização da resolutividade, em princípio, o conceito 

espontâneo, e o conhecimento científico que o sujeito e sua experiência compreenderam, já é a 

priori. Porém, no processo de ensino, os problemas estabelecem conceitos, que por sua vez são 

conhecimentos científicos que ainda não foram aprendidos. 

Seu método epistemológico tem impacto no método de problematização por se basear 

na educação baseada no preconceito dos alunos na construção ativa do conhecimento, pois cria 

neles o hábito e a atitude de enfrentar a aprendizagem como um problema para o qual deve ser 

encontrada uma resposta (Oliveira, 1992).Este método certamente não é uma ferramenta 

mágica, mas é primordial e competente para utilizá-lo em um grande número de problemas, 

especialmente aqueles que são mais difíceis, buscando estratégias para resolvê-los (Chaiklin, 

2011). 

Destaca-se ainda outro ponto relevante na aprendizagem cooperativa, em que converge 

na construção de processos mentais mais elevados em que a RP assume um papel de interação 

inter pares ou pares mais aptos para encontrar parte de soluções e resolver problemas. 

A influência de Vygotsky se insere nesta prática pedagógica com a mediação, 

internalização, linguagem, formação de conceitos e ZDP, que otimiza a atividade em grupo e a 

RP como ponto de partida. Vygotsky (1998) destaca que a RP não se enquadra como uma 

categoria conceitual, mas sim como um método de investigação para elaboração de conceitos. 

 Nesse cenário, a metodologia por RP encontra suporte na Teoria Sociocultural do 

Desenvolvimento Cognitivo de Vygotsky considerando que para desenvolver um conhecimento 

necessita-se de grupos heterogêneos quando em contexto escolar, ou seja, a aprendizagem 

humana advém de um processo social. Tornar indubitável, que o professor desempenha um 

papel de mediador da aprendizagem, escolhendo estratégias para que o aluno encontre sentido 

no que está aprendendo. Se o ambiente não mostrar tarefas desafiadoras, não haverá estímulo 

do intelecto e o raciocínio não alcançará estágios elevados (Vygotsky 1998), em vista disso, a 

RP ocorre por apropriação de signos produzidos ou novos, um elo entre um estímulo provocado 
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e a resposta do aluno, nesta conjuntura como uma ferramenta de mediação que inserida neste 

contexto baliza possíveis soluções aos problemas. 

 
5.3 A RELAÇÃO DE VYGOTSKY COM O DESENVOLVIMENTO DO ALUNO EM UM 

AMBIENTE VIRTUAL DE APRENDIZAGEM (AVA) 

 

Tendo em vista que há uma grande demanda do uso de AVA (De Oliveira et al., 2012; 

Carminati et al., 2021; Medeiros, 2019) este espaço virtual com várias plataformas digitais 

tornou-se um acesso essencial com infinitas possibilidades para implantar e implementar 

diferentes saberes. O uso do AVA e a criação de um portfólio aumentaram o nível de habilidade, 

confiança e produtividade do aluno e permitiram um maior nível de colaboração entre os 

membros do grupo. 

Torna-se relevante trazer como o campo está trabalhando o AVA no Ensino Básico. 

Neste ambiente de aprendizagem, Fiori e Goi (2021b), citam que há um sistema colaborativo 

entre professor e aluno desempenhando novos papéis. Em síntese, no que se refere à Educação, 

existe um debate sobre as políticas de uso de tecnologias digitais no ambiente escolar, 

necessitando de uma cultura de uso prudente e produtivo. Estes espaços educativos com o uso 

de plataformas digitais oficializadas pelas instituições de ensino, possibilitam ao professor e 

aluno novas formas de construção do conhecimento. As autoras recomendam que sendo a AVA 

uma alternativa para os desenvolvimentos dos processos de ensino e de aprendizagem e que se 

tenha elencadas algumas dificuldades relevantes, como por exemplo, a falta de condições 

financeiras para se ter uma internet estável, fica evidenciado o esforço tanto dos professores 

quanto de alunos e responsáveis ainda se necessita das políticas públicas para implantar esta 

tecnologia na rede, resolvendo estes impasses ressaltados nas pesquisas. 

Observando o cenário do aporte teórico Vygotskyano, a formação do indivíduo acontece 

na relação sujeito/sociedade, assim um modifica o outro. Posto isto, para o AVA, pode-se dizer 

que tanto o computador quanto a internet são instrumentos culturais de aprendizagem que 

apresentam novas formas de comunicação e ou interação de preferência em ambiente escolar. 

E, na concepção de interatividade no AVA há uma condução ao processo do aluno ativo 

em seus conhecimentos e o professor mediador deste processo, e nesta linha de pensamento se 

proporciona uma reflexão de como os estudos pré era computacional podem dialogar com a era 

moderna, assim acontecendo a interação com o computador. Na visão da autora Gama (2013), 

o professor organiza o AVA com atividades que levam o aluno à prática de ações 

compartilhadas, colaborativas e reflexivas, enquanto este último em suas pesquisas e leitura 

selecionam o que seja relevante para si próprios. 
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Há uma razão para que Vygotsky tenha mantido seguidores leais e, mesmo agora, com 

o avanço na educação on-line, suas teorias estão fornecendo um suporte útil para o 

desenvolvimento da pedagogia centrada no aluno. Sua teoria proporciona ciência quanto a 

própria visão dos alunos, por exemplo, crianças definidas por sua idade e QI versus alunos 

culturalmente e socialmente estimulados (Kenski, 2007). 

Isso leva a formular o ideal de professor, por exemplo, modelo de comportamento versus 

fonte de conhecimento versus mediador, e assim por diante e, reconhecer esses papéis de aluno 

e instrutor na educação é fundamental se a intenção é compreender a própria tarefa no 

desenvolvimento do currículo em um contexto social mais amplo (Coelho et al., 2017). 

Vygotsky (1987) reconheceu os processos humanos básicos que orientam o aprendizado. 

Nisso, ele olhou para o processo de aprendizagem, e não para o valor da informação que estava 

sendo aprendida. Ele teorizou que para os humanos alcançarem seu desenvolvimento cultural 

completo, eles devem facilitar relacionamentos significativos com os outros (Sousa et al., 2011). 

Para tanto, os educadores que usam o modelo on-line podem aplicar este princípio da 

aprendizagem mediada socialmente em sua sala de aula e abrir espaço para o fomento dessas 

interações em sala de aula. Algumas aplicações práticas para o ensino seriam variar os tipos de 

interações mediadas e não mediadas que ocorrem na sala de aula (Pulino Filho, 2005). 

Os instrutores podem incorporar interação assíncrona e discussões encadeadas para 

interações básicas e também podem abrir espaço para instrução síncrona por meio de salas de 

bate-papo instrucionais, teleconferência e feeds da web ao vivo. Existem outras oportunidades 

para os educadores encorajarem a interação social em um contexto educacional (Sousa et al., 

2011). 

Os instrutores podem designar projetos que exijam que os alunos procurem profissionais 

e especialistas em seu ambiente imediato para concluir certas tarefas. Também, através do 

reconhecimento da diversidade inerente de experiência na sala de aula, os professores podem 

desenvolver oportunidades para uma troca livre de ideias em torno de tópicos guiados 

fornecidos pelo professor (Pulino Filho, 2005). 

Desta forma, os alunos são capazes de se beneficiar de suas experiências compartilhadas 

e são capazes de desenvolver e testar teorias em um contexto social e, assim, tornar essas novas 

teorias parte de sua experiência internalizada, o próprio fundamento da aprendizagem articulado 

por Vygotsky (Van Der Linden, 2005). 

Segundo Vygotsky (1978), os alunos são capazes de atuar em níveis intelectuais mais 

elevados quando solicitados a trabalhar em situações colaborativas. Com os avanços da 

tecnologia e as mudanças nos métodos de comunicação, a pesquisa mostrou que o uso da 
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tecnologia da informação e do AVA tem aprimorado a experiência dos alunos. Isso garantiria 

que os métodos usados sejam atuais e atualizados. 

Para alguns, “virtual” evoca um mundo artificial que substitui a vida real. Mas os AVA 

não substituem as salas de aula nem as práticas educacionais existentes. Eles realçam e agregam 

valor à medida que estendem o espaço do ambiente físico de aprendizagem fornecendo 

oportunidades para expandir a imaginação de professores e alunos (Nilcimar; Cabral, 2018). 

Segundo Pereira et al. (2016), as atividades de escrita, leitura e visualização de vídeos 

são favorecidas com o uso de um AVA, tanto ao professor como ao aluno no ensino de química. 

Os autores ainda ressaltam que o ensino presencial é marcado por métodos pedagógicos 

centrados no professor, ao passo que o ensino a distância busca estratégias no processo de 

ensino-aprendizagem que enfoquem o aluno. Ou seja, o Ensino de Química de forma à distância 

pode ser mais eficiente e interativo do que o ensino presencial. 

A partir deste contexto, Carminati et al. (2021), desenvolveram um estudo sobre uma 

plataforma digital denominada GO-LAB voltada para avaliação da aprendizagem remota sob a 

temática: solução no Ensino de Química para alunos do 2º Ano do Ensino Médio no estado do 

RJ, aferindo se houve aquisição de habilidades e competências. 

Neste AVA, foi usado laboratórios virtuais, aplicativos educacionais e vídeos com 

mapas conceituais. Para estimar se os alunos compreenderam os conceitos de solução em nível 

microscópico, macroscópico e cálculos simples de concentração, utilizou-se a experimentação 

virtual e o uso de RP. 

Através da teoria de Vygotsky, a maneira de apreender por AVA é um processo ativo, 

através de um esforço de reconstrução coletiva do antes, e este novo ambiente virtual está 

localizado na perspectiva de interatividade centrada na comunicação professor e aluno com 

participação ativa e colaborativa. Quando o autor menciona que o ser humano é herdeiro da 

evolução das espécies e da cultura, pressupõe- se que nos dias de hoje, o desenvolvimento do 

aluno é uma contínua interação com o meio em que vive, e neste caso, com a adaptação ao AVA 

em seu meio educacional. 

Segundo Rodrigues et al. (2021), no contexto de aulas virtuais, investiga a eficiência de 

audiovisuais (animação e vídeos) para o ensino de configuração eletrônica nas turmas de 1° 

Ano de Ensino Médio de um município do Estado de Mato Grosso, usando plataformas digitais 

Google Classroom e Meet. Houve dois momentos distintos: um encontro virtual para 

explanação da condição deste projeto e um segundo momento com o uso da AVA propriamente 

dita com inserção de vídeo - aula interativa com animação e outro vídeo aula com materiais 

alternativos para a explicação do Diagrama de Linus Pauling. Após a conclusão foi enviado 

questionário para proceder a investigação. Ficou claro aos autores que buscar alternativas às 
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aulas convencionais é importante para tornar as aulas atuais presenciais ou remotas, mais 

interativas com o apoio das tecnologias digitais, relataram ainda que muitos alunos se apoiam 

em outras plataformas para complementar estudos que ainda não foram de toda forma 

aprendidos. 

Trazendo Vygotsky para este estudo, demonstra-se claramente que a ampliação 

ilimitada da interatividade, fontes e fluxos desses conhecimentos cumpre dizer que é uma 

releitura das teorias sociointeracionista, provando que o aluno desta era digital deixa de ser um 

sujeito receptivo para ser interativo. 

Um estudo dirigido por Silva (2021), feito em uma escola pública da região do Distrito 

Federal dos 2° e 3° Anos do Ensino Médio com o uso da plataforma Google Classroom com a 

temática de funções orgânicas aplicada de forma híbrida. Apesar dos alunos declararem que não 

tiveram dificuldades com a plataforma digital, informaram que alguns professores não 

conseguiram utilizar na totalidade das aplicações da plataforma, e que mesmo preferindo aulas 

presenciais, ainda assim conseguiram entender a importância desta maneira de estudar e 

compreensão do conteúdo proposto. 

Os sujeitos desta pesquisa concluem que a sequência didática foi válida, com a 

observância para estudos individuais e coletivos, assim como a procura por novos 

complementos por conta própria. Diante destas questões, depreende-se que os signos são um 

elo entre o estímulo e a resposta, agindo sob o indivíduo e não só sobre o ambiente, e ao mesmo 

tempo enquadra-se na ZDP com os dois níveis de potencial: o real quando o aluno pode  fazer 

por si só e o potencial, aprendendo com os pares, claro que guardadas as proporções de que a 

potencialidade do aprender varia de pessoa para pessoa. 

 
5.4 O ENSINO DE QUÍMICA EM UMA ABORDAGEM SOCIOINTERACIONISTA 

 
 

A Química é uma Ciência teórica e experimental e uma parte importante da 

compreensão científica dos fenômenos da natureza e da vida cotidiana das pessoas. Entretanto, 

na maioria dos casos, muitos alunos não conseguem estabelecer uma relação clara e eficaz entre 

o que eles apreciam nas aulas e suas aplicações diárias (Sangiogo et al., 2011). 

A motivação para aprender Química depende de vários fatores, mas o principal fator 

apontado por Gatti (2013), é o método que o professor utiliza em sala de aula, pois quando o 

professor utiliza um método de ensino diferente do método tradicional, tais como: seminários, 

RP, plataformas digitais, AVA, contextualização e experimentos, estimula o interesse dos 

alunos em aprender o assunto, e eles são capazes de conectar o conhecimento da Química com 

a vida diária (Gatti, 2013). 
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Diante de um referencial Vygotskyano, a importância de praticar metodologias 

sociointeracionista na sala de aula é fator de incentivo às interações aluno – aluno e professor - 

aluno, onde de fato o professor será o mediador às discussões e estimulador de RP de maneira 

coletiva, reconhecendo a potencialidade e enriquecendo o processo de construção do 

conhecimento de química nas trocas e reconstrução de conceitos por parte do aluno. 

A maneira como Vygotsky entende a origem e evolução da psicologia humana tem 

características do sócio-interacionista, pois acredita que o indivíduo adquire a linguagem no 

processo de interação com sua formação social. Segundo Rego (2001), a hipótese de Vygotsky 

levou à premissa de que o homem se constitui por meio de suas interações sociais e, portanto, 

ele é considerado uma relação que surge em uma determinada cultura. 

Notoriamente, é enfatizado que os ideais de Vygotsky são completamente opostos ao 

pensamento ambientalista natural. O caminho para o desenvolvimento da linguagem humana 

não é apenas por meio da hereditariedade e maturidade, nem totalmente por meio da pressão 

ambiental. O que aconteceu foi desde o nascimento, a interação dialética entre o ser humano e 

o meio social e cultural inserido (Rego, 2001). Vygotsky (1984) acredita que a construção da 

função mais complexa da inteligência ocorre no processo de imersão no fundo social e cultural, 

que é o gestor de toda a aprendizagem. 

A teoria sociocultural da mente de Vygotsky representa uma teoria seminal e bem 

estabelecida em Psicologia do desenvolvimento que oferece a descrição mais robusta do 

desenvolvimento mental até o momento (Lantolf, 2008; Vygotsky, 1998). Três ideias seminais 

formam a base da teoria sociocultural de Vygotsky, uma ênfase na análise do desenvolvimento 

ou genética como um meio de compreender certos aspectos do funcionamento mental, a 

afirmação de que o funcionamento mental individual tem origens sociais, e uma ênfase na 

natureza mediada da ação humana (Wertsch, 1991). As implicações da teoria sociocultural de 

Vygotsky para a compreensão de conceitos como conhecimento e aprendizagem são profundas. 

Em primeiro lugar, o pensamento Vygotskyano indica que a origem da construção do 

conhecimento não deve ser buscada na mente, mas na interação social co-construída entre um 

indivíduo mais e um menos conhecedor (Lantolf, 2008). De mais a mais, a construção do 

conhecimento é um processo mediado sócio culturalmente, afetado pelas ferramentas e artefatos 

físicos e psicológicos. 

No debate sobre os cursos de formação de professores e projetos escolares, discute-se a 

importância do ensino a partir da relação interativa entre os alunos e a sociedade. Para tanto, 

propõem-se metodologias de ensino que tornem o conteúdo o mais próximo possível do 

cotidiano dos alunos. Lev Vygotsky (1987) apresenta a teoria sócio interacionista, que acredita 

que a aprendizagem individual ocorre por meio de sua interação com o meio social, ou seja, por 
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meio de atividades coletivas que proporcionam a discussão e o pensamento crítico e o 

desenvolvimento reflexivo. 

Lima (2012) evidenciou que para ter sucesso no Ensino de Química, ela precisa ser 

problemática, apresentada de forma desafiadora, e estimular os alunos a explorar a construção 

do conhecimento científico. O conteúdo deve ser apresentado ao aluno de forma a oportunizar 

a discussão e a interação, para que ele perceba que esse conhecimento faz parte do seu mundo 

e da realidade em que vive, contribuindo para uma aprendizagem que tenha significado. 

Para que a aprendizagem seja relevante, o ambiente deve ser propício, ter um espaço de 

diálogo efetivo, respeitar o aluno e fazer com que ele se sinta parte do conhecimento. E depois, 

é importante ressaltar que “a construção das aprendizagens significativas implica a conexão ou 

vinculação do que o aluno sabe com os conhecimentos novos, quer dizer, o antigo com o novo” 

(Pelizzari, et al., 2002, p. 40), dessa forma, novas informações devem estar diretamente 

relacionadas à experiência do aluno para construir conhecimento a partir dessas interações. 

Comprovou-se a importância da formulação de propostas com base na abordagem sócio- 

interacionista em sala de aula, para tanto, os professores desempenham um papel importante na 

mediação das discussões e no incentivo à resolução coletiva de problemas. Além de tudo, os 

professores incentivam a interação aluno-aluno e professor-aluno, por meio de disciplinas 

envolvidas em uma aprendizagem efetiva e significativa. 

A interação social no ambiente de sala de aula é propícia ao desenvolvimento da 

autonomia dos alunos, oportunidade de se expressarem livremente e de se tornarem ativos no 

processo de aprendizagem. Habilidades de trabalho em equipe também são favorecidas porque 

o contato com outras pessoas e as conversas entre elas estão ocorrendo. 

Há o reconhecimento que o potencial da teoria sociointeracionista em enriquecer o 

processo de construção do conhecimento em Química, promove a comunicação do aluno e a 

reconstrução conceitual. Enfatiza a necessidade de reflexão e aprofundamento sobre o propósito 

prático de desenvolver uma metodologia baseada na teoria sócio interacionista com alunos do 

curso de Química, que pode comprovar sua eficácia no campo da prática e como contribuinte 

para a formação e prática docente. 

 
5.5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
 

A análise documental demonstrou o interacionismo conceituado por Vygotsky no 

contexto sala de aula, demonstra o enriquecimento da construção do saber Química em um 

trabalho de equipe e na reconstrução dos conceitos por parte dos alunos, entendo claramente as 



118 
 

dificuldades associadas aos conteúdos de Química que por vezes demonstram-se abstratos e 

complexos. 

A teoria sócia histórica possibilitou a compreensão de aspectos ligados ao Ensino de 

Química e o uso de AVA, com metodologias ativas mais modernas como a RP com as múltiplas 

interações em sala de aula, evidenciando que as ideias de Vygotsky abrangem relações na área 

da Educação para a construção do conhecimento químico. 

Ressalta-se que as metodologias da gestão pedagógica no emprego com AVA, exigem 

novas interações ao processo escolar em relação ao professor/aluno/gestor/comunidade. Dito 

isso, torna-se imperativo a formação profissional adequada à nova realidade da tecnologia da 

informação e uso dos instrumentos de aprendizagem fora da zona de conforto. 

Mediante o que foi discutido, fica evidenciado que aulas híbridas ou presenciais são bem 

mais enriquecedoras que as remotas, pois como Vygotsky aborda em sua obra “Psicologia 

Pedagógica” de 1924: “o professor é o organizador do meio social educativo, o regulador e o 

controlador de suas interações com o educando” (p.76), ou seja, o mediador, um elo entre o 

aluno e o conhecimento.
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6 O PROGRESSO E SEUS PROBLEMAS NO APRENDIZADO DE LIGAÇÕES 

QUÍMICAS9 

 
RESUMO 

Quando se aborda o conteúdo de Ligações Químicas em sala de aula, apresenta-se um certo 

grau de dificuldade por parte dos alunos, devido a sua característica complexa em relação aos 

aspectos teóricos da matéria. Com isso, busca-se apresentar neste manuscrito aspectos 

epistemológicos de Larry Laudan destacando a abordagem do conteúdo de ligações químicas 

interatômicas fundamentada no uso da metodologia de Resolução de Problemas (RP). Como 

reflexão, apresentam-se algumas contribuições e proposições sobre o progresso da Ciência, 

proposição de teorias racionais que explicam como ocorrem diferentes fenômenos, novas 

opções axiológicas e metodológicas, bem como factuais decorrentes das ideias deste 

epistemólogo. Nesta concepção, e baseado em uma análise da obra “O progresso e seus 

problemas”, assim como, de artigos e autores pesquisados, aponta-se que o estudo das ligações 

químicas pode ser abordado a partir da perspectiva da RP em um progresso ascendente no 

desenvolvimento cognitivo dos alunos do Ensino Médio na procura de apreender conhecimento 

específico da área da Química. 

Palavras-chave: Ensino de Química; Metodologia ativa; Epistemologia. 

 
ABSTRACT 

When addressing the content of Chemical Bonds in the classroom, students experience a certain 

degree of difficulty, given its complex nature in relation to the theoretical aspects of the subject. 

Thus, this manuscript seeks to present Larry Laudan's epistemological aspects, highlighting the 

approach to the content of interatomic chemical bonds based on the use of Problem Solving 

methodology. As a reflection, some contributions and propositions on the progress of Science 

are presented, propositions of rational theories that explain how different phenomena occur, 

new axiological and methodological options, as well as factual ones arising from the ideas of 

this epistemologist. This conception is based on an analysis of the book “O Progresso e su 

problema”, as well as articles and researched authors, pointing out that the study of chemical 

bonds can be approached from the perspective of Problem Solving in an ascending progress. In 

the cognitive development of high school students in their quest to acquire specific knowledge 

in the field of Chemistry. 

Keywords: Teaching Chemistry; Active methodology; Epistemology. 

 
RESUMEN 

A la hora de abordar los contenidos de Enlaces Químicos en el aula, los alumnos experimentan 

cierto grado de dificultad, dado su carácter complejo en relación con los aspectos teóricos de la 

materia. Así, este manuscrito, busca presentar los aspectos epistemológicos de Larry Laudan, 

destacando el abordaje del contenido de los enlaces químicos interatómicos a partir del uso de 

 

9 Artigo publicado na Revista Educar Mais - e-ISSN 2237-9185 (v. 7, p. 635-648, 2023), rearranjado para a 

defesa de tese diferentemente do modo que esses foram submetidos aos respectivos periódicos. 
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la metodología Problem Solving. A modo de reflexión, se presentan algunos aportes y 

proposiciones sobre el progreso de la Ciencia, proposición de teorías racionales que explican 

cómo ocurren diferentes fenómenos, nuevas opciones axiológicas y metodológicas, así como 

fácticas surgidas de las ideas de este epistemólogo. Esta concepción se basa en un análisis del 

libro “El progreso y sus problemas”, así como de artículos y autores investigados, señalando 

que el estudio de los enlaces químicos puede abordarse desde la perspectiva de la Resolución 

de Problemas en un progreso ascendente. desarrollo cognitivo de los estudiantes de secundaria 

en su búsqueda por adquirir conocimientos específicos en el campo de la Química. 

Palabras clave: Enseñanza de la química; Metodología activa; Epistemología. 

 

 
6.1 INTRODUÇÃO 

 
Nesse manuscrito apresentam-se aspectos epistemológicos de Larry Laudan buscando 

uma reflexão sobre a abordagem do conteúdo de ligações químicas interatômicas (LQI) 

fundamentada no uso da metodologia de RP. Assim, disserta-se sobre o pesquisador e sobre 

seus pressupostos de que a Ciência progride pela maneira de resolver situações-problema que 

emergem do contexto social. 

Larry Laudan nasceu em 1941 na cidade de Austin, no Estado do Texas. Formado em 

Física Bacharelado no ano de 1962, tornou-se Mestre e PhD em Filosofia a partir do ano de 

1965. Sendo fundador do Departamento de História e Filosofia da Ciência da Universidade de 

Pittsburgh, foi pesquisador sênior no Instituto de Las Investigaciones Filosóficas da 

Universidade Nacional Autónoma do México (UNAM) e falecido em 23 de agosto de 2022. 

(Dal Magro, 2013; Ostermann et al., 2008). 

Em 1977, Laudan lança sua obra “O Progresso e seus problemas”, rumo à teoria do 

conhecimento científico, com propósito de desenvolver uma Filosofia da Ciência que possa 

responder às teorias científicas no passado, fornecendo um modelo normativo para o progresso 

científico do futuro. O autor discorre sobre alguns pontos problemáticos como a racionalidade 

científica por não conseguir ser exemplificada nas atividades científicas e algumas teorias não 

parecem ser altamente confirmadas, sendo os fatores irracionais preponderantes na tomada de 

decisão científica. 

As lições do passado evidenciam que as teorias científicas mudam com o tempo, e estas 

mudanças aumentam quando o conhecimento beneficia mais pessoas, incrementando o avanço 

científico através da solução de problemas que são os desafios e aspirações humanas para qual 

a Ciência e a tecnologia têm contribuído. Autores, além de Laudan como Popper, Lakatos, Kuhn 

influenciaram o Ensino de Ciências por meio de suas epistemologias, mas Laudan em sua 

análise desenvolve um movimento a favor da racionalidade e análise das teorias científicas 
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vinculadas à tradição de pesquisas. Propõe, ainda, uma taxonomia que diferencia o problema 

empírico dos problemas conceituais (Sukys,1986). 

A teoria de Larry Laudan, reafirma o importante valor da metodologia investigativa para 

o desenvolvimento da Ciência e da Educação no campo do Ensino de Ciências, de modo que 

possa ser entendida como uma espécie de construção humana, voltada para a RP e fazer das 

teorias científicas, questões empíricas e conceituais que possibilitem o desenvolvimento de 

experimentos (Moreira, 2009). 

Para Laudan (1986), a evolução científica realmente ocorre quando os problemas não 

resolvidos e / ou anômalos são transformados em problemas esclarecidos. Sendo assim, o autor 

propõe que a teoria gerada pelas atividades científicas é o resultado da RP, sendo necessário 

que a teoria forneça respostas suficientes para questões relevantes. 

Laudan (2011) ainda revela que a Ciência e a cognição evoluem resolvendo problemas 

sociais, resultando em um novo modelo racional baseado no progresso científico. Esse modelo 

de raciocínio levou o autor a sugerir que o item diagnóstico não deveria ser a teoria em si, mas 

poderia considerar hábitos investigativos. A teoria epistemológica de Laudan mostra que a 

evolução científica ocorre por meio da solução de problemas empíricos e conceituais. Esses 

preceitos são incorporados à prática de pesquisa descrita por Santos e Goi (2012) como um 

conjunto de métodos e estudos que se aplicam para investigar questões e teorias. 

A Química possui uma linguagem própria e conceitos para compreensão das ligações 

químicas e para o seu aprendizado é necessário desenvolver níveis de conhecimento químico 

como: teórico, fenomenológico e representacional (Nicoll, 2001; Fernandes et al., 2010). 

Conhecer ligações químicas facilita o entendimento das transformações que ocorrem em nosso 

mundo. Para o Ensino de Química, diversas metodologias ativas podem ser aplicadas, neste 

processo de aprendizado dos alunos baseado na resolução e participação nos problemas 

propostos. Tais métodos apresentam resultados satisfatórios e participativos no Ensino de 

Química, visto que tal matéria sempre foi encarada como uma das mais complexas no currículo 

do aluno (Serbim et al., 2021). 

Para Laudan (2011, p.18) não se deve implicar apenas em que a Ciência é uma atividade 

fim para solução de problemas, pois ela é ampla em seus objetivos, como explicar o 

desenvolvimento da natureza e da Ciência, mas, por outro lado, propicia a esperança de 

aprender. 

Nesta perspectiva, a singularidade Laudasiana e a correlação com o estudo das ligações 

químicas de modo a demarcar uma metodologia de ensino que facilite a aprendizagem deste 

conteúdo da disciplina de Química, pois sua proposta é buscar teorias progressistas em resolver 

problemas com eficiência e distinção de grau. 
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6.2 O APRENDIZADO DAS LIGAÇÕES QUÍMICAS INTERATÔMICAS (LQI) 

 
A compreensão no estudo de LQI é estruturante nos conceitos da Química, por derivar 

a apreensão de propriedades químicas e físicas das substâncias, reações químicas, equilíbrio 

químico e outros. 

De acordo com Franco e Ruiz (2006), a LQI não é propagada além da sala de aula devido 

ao nível de abstração do conceito, dificultando as relações com o cotidiano. Por conseguinte, é 

necessário que o professor promova atividades e um ambiente favorável para o 

desenvolvimento cognitivo de seus alunos. O processo de formação do conceito de LQI está no 

emprego de alguma situação ou resolução de um problema, já que o conceito científico das LQI 

não se desenvolve alheiamente aos conceitos cotidianos. Neste caso, geralmente, estas aulas são 

aplicadas pela discussão da atração de átomos ou de seus grupos, do compartilhamento de 

elétrons, da superposição de orbitais, da distribuição eletrônica, regra de Hund e outros dos 

quais não se consegue experimentá-los em sala de aula, mas pode ser demonstrada por conceitos 

alternativos. 

A International Union of Pure and Applied Chemistry (IUPAC) em seu Compêndio de 

Terminologia Química (2019) define LQI como: 

Quando forças agindo entre dois átomos ou grupos de átomos levam à formação de 

uma entidade molecular independente, considera-se que existe uma ligação química 

entre esses átomos ou grupos. A principal característica de uma ligação em uma 

molécula é a existência de uma região entre os núcleos de contornos potenciais 

constantes que permite que a energia potencial melhore substancialmente pela 

contração atômica à custa de apenas um pequeno aumento em energia cinética. 

(MCNaught; Wilkinsono, 2019, p.1930). 
 

Ou seja, as LQI são as formadoras de substâncias mais estáveis do ponto de vista 

energético e a estabilização ocorre na diminuição de energia do sistema, e para entender melhor 

este conceito precisa de uma demanda cognitiva por parte dos alunos (Santos, 2021). 

O debate sobre a evolução conceitual tem gerado relevância em razão de uma análise 

sobre a expressão de par compartilhado de elétrons na estrutura de Lewis e a associação com a 

mecânica quântica. Linus Pauling revolucionou o entendimento aproximando 

complementarmente os conceitos de ligação química e estrutura molecular (Gillespie; 

Robinson, 2007). Gonçalves et al. (2021), investigaram juntos aos licenciandos de Química de 

uma universidade pública as concepções e representações sobre ligações químicas e concluíram 

haver muita dificuldade na articulação entre níveis de conhecimento, submicroscópico, 

macroscópico e simbólico, demonstrando uma formação acadêmica frágil e que os licenciandos 

precisam dedicar-se para compreender de uma forma científica. 

Um estudo conduzido por Batista e Wenzel (2021), aponta motivação como fator 

principal no aprendizado nos estudos de Química, sendo que há dificuldade para os alunos 
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pesquisados em relacionar fenômenos vivenciados com os conteúdos de Química, e como 

alternativa, os autores utilizaram minicursos, kit experimentais e oficinas. 

Foi desenvolvido pelos autores Janerine et al. (2021), uma reflexão coletiva em um curso 

de licenciatura em Química de uma Universidade pública com o modus operandi de praticar 

aulas de Química com alunos do Ensino Básico. A conclusão deste estudo foi a de que há maior 

contribuição para o aprendizado quando as discussões teóricas estão ancoradas na prática como 

estratégia na busca de solução de melhoria desta componente curricular e seus conteúdos 

específicos. 

Ainda no Ensino Básico, encontra-se um Ensino de Química que se utiliza de repetição 

de exercícios e outras modalidades desconexas da realidade de aproximação do conteúdo com 

as concepções teóricas, urge neste caso, que se torne um ensino mais expressivo na vida dos 

alunos, por meio de elaboração de estratégias mais eficazes para o aprendizado. 

 

6.2.1 O olhar sobre as LQI a partir da perspectiva de Larry Laudan 

 
Nos conceitos de LQI, deve-se fundamentar o aprendizado no abaixamento da energia 

total do sistema que, em contrapartida, surge uma ligação que necessita da adição de energia, 

assim, declara-se que o Ensino de Química obtém um espaço científico e se coloca em uma área 

de investigação. Observa-se que para se estudar o assunto de molécula, por exemplo, o aluno 

tem que usar suas condições cognitivas de transitar entre a observação e os modelos existentes 

(Santos, 2021). 

A conceituação de LQI é de difícil interpretação por divergências entre os modelos 

estudados e as definições da mecânica quântica (Weisberg, 2008). Assim, Chassot (2003, p.276) 

orienta que: 

[…] na Ciência não existe uma verdade imutável, mas sim algumas verdades que são 

transitórias que, inclusive, de tempos em tempos se modificam. Aqui, é preciso 

mostrar aos nossos alunos e alunas que algumas coisas que aprendemos (e até já 

ensinamos), hoje, têm explicações diferentes. É recomendável que se mostre que, à 

medida que são facilitadas as nossas possibilidades do universo, há necessidade de 

mudar os nossos modelos de interpretação da natureza. 
 

De acordo com o conceito da IUPAC (2019), existe uma ligação química entre os 

átomos e os seus grupos, decorrente de uma força agindo entre dois átomos ou grupos levando 

a formação da molécula, sendo que a energia potencial melhora com o aumento da energia 

cinética. As ligações químicas aceitáveis pela IUPAC (2019) são as apontadas como ligação 

covalente, iônica e metálica, consideradas por Lewis (1913) e Pauling (1960). 

A IUPAC (2019, p.1930) conceitua a ligação covalente como: 
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Uma região de densidade eletrônica relativamente alta entre os núcleos que surge 

parcialmente, do compartilhamento de elétrons e dá origem a uma força atrativa e 

uma distância internuclear característica. 

Neste caso, a distribuição de densidade eletrônica em uma molécula ou cristal pode ser 

observada por difração de elétrons e cristalografia de raios X e também pode ser obtido a partir 

de cálculos e teoria funcional de densidade. Os átomos são mantidos juntos pela força 

eletrostática exercida pela carga eletrônica nos núcleos. Mas é a mecânica quântica, e 

particularmente o princípio de Pauli, que determina a distribuição da carga eletrônica e a 

densidade eletrônica é a chave para a ligação e a geometria de uma molécula porque as forças 

que mantêm os núcleos juntos em uma molécula são as forças atrativas entre os elétrons e os 

núcleos (Matta; Gillespie, 2002). 

Analogamente, o conceito para as ligações iônicas segundo IUPAC (2019, p.1930): 

A ligação entre átomos com eletronegatividades é nitidamente diferente. Em termos 

estritos, uma ligação iônica se refere à atração eletrostática experimentada entre as 

cargas elétricas de um cátion e um ânion, em contraste com uma ligação puramente 

covalente. Na prática, é preferível considerar a quantidade de caráter iônico de uma 

ligação em vez de se referir a ligações puramente iônicas ou covalentes. 
 

O autor Atkins e Jones (2006), mencionam que para ocorrer ligação química entre 

átomos há um momento de arranjo de dois núcleos e seus elétrons adquirindo energia menor do 

que a energia total dos mesmos quando separados. Ainda, para explorar uma ferramenta visual 

que facilite o entendimento dos alunos, Paralovo (2020), sugere usar para os dois tipos de 

ligações o uso da distribuição eletrônica nos subníveis energéticos. 

Algumas teorias são usadas para estudar e explicar as ligações químicas, tais como: 

Teoria de Ligação de Lewis; Teoria da ligação de valência; orbitais híbridos e Geometria 

molecular; Deslocalização eletrônica; Teoria da repulsão dos pares de elétrons de valência; 

Forma molecular e Momentos de dipolo; Teoria do orbital molecular; Paramagnetismo e 

Diamagnetismo (Barreto; Ribas, 2016). Sendo assim, acredita-se que os pressupostos de Laudan 

auxiliam neste estudo a superar a visão reducionista dos alunos, por meio da proposição de análise 

pela RP em que as teorias são compreendidas à medida que a Ciência progride resolvendo os 

problemas que se apresentam (Laudan, 1986). 

As intervenções didáticas podem ser utilizadas para melhor entendimento de conteúdo 

tão complexo como LQI, com o uso de situações-problema, como sugere Laudan vinculados a 

outros instrumentos didáticos, tal como demonstrou os autores Fernandes e Campos (2010), em 

seu estudo junto a alunos do curso de Licenciatura de uma universidade pública rural de 

Pernambuco. 

Laudan (1977) possui algumas teses interessantes de seus estudos, tais como propor um 

modelo, em que a RP empírico ou conceitual resulta, necessariamente, no progresso científico 
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e, deste, tem como resultado a elaboração de teorias. Sendo que, a Ciência está em busca de 

teorias que resolvam a maioria dos problemas empíricos, reduzam os problemas conceituais e 

tem como objetivo resolver problemas intelectuais. Este progresso consiste em aceitar teorias 

que possam resolver melhor os problemas. 

Uma teoria pode ser mais eficaz que outra, mesmo que não seja capaz de resolver alguns 

dos problemas resolvidos com êxito pela outra. Por sua vez, as suposições diretivas são julgadas 

com base no êxito relativo em resolver problemas por meio das teorias que elas apoiam (Laudan 

et al.,1993). O autor demonstra que não se deve usar anacronismos no momento de executar 

uma análise acerca de quaisquer tipos de tratados, sejam eles científicos, ou da Filosofia da 

Ciência, salientando a problemática do progresso, que define a Ciência até os dias atuais. 

Laudan (1993), salienta que em seu trabalho, a importância da pesquisa está vinculada 

nos resultados, desta forma, constitui um método que seja empírico e que seja normativo, 

articulando provas com critérios de validação metodológica. 

6.3 A RELAÇÃO DA RESOLUÇÃO DE PROBLEMA COM AS LIGAÇÕES QUÍMICAS A 

RP em Química é importante de se utilizar como um objeto de investigação mediante 

a sua relevância no cenário atual da Didática das Ciências (objetiva ensinar métodos e técnicas 

que proporcione a aprendizagem do aluno por parte do professor) devido à falta de 

sistematização das pesquisas relacionadas ao conteúdo de ligações químicas no Ensino de 

Química. Os problemas interligam os conteúdos de Química com assuntos do cotidiano e sua 

resolução também ocorre da mesma forma. Estruturar um ensino baseado em problemas é 

planejar situações em que os alunos consigam buscar estratégias para resolvê-las. 

A RP caracteriza-se por incitar os alunos a pensar e a criar, logo é usada como uma 

estratégia que permite superar lacunas formativas quanto à integração de conhecimentos 

teóricos e práticos. Tendo em vista que o incentivo para aprender Química depende de vários 

fatores, sendo um deles o método que o professor utiliza em sala de aula, pois, quando o 

professor utiliza um método de ensino diferente do tradicional, tais como: seminários, 

contextualização e experimentos, pode estimular o interesse dos alunos em aprender o assunto, 

e eles podem ser capazes de relacionar o conhecimento da Química com a vida diária (Gatti, 

2013). 

Conquanto, ao propor hipóteses (possíveis soluções) e encontrar novos conhecimentos 

(fornecidos e mediados pelos professores), pode-se esperar a eficácia deste método. Esta 

metodologia coloca o sujeito (aluno) no centro do processo de aprendizagem com base nas 

características investigativas do estudo da Química. Por meio da pesquisa, da busca de 
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conhecimentos, da proposição de hipóteses e da troca de experiências, os alunos podem ter a 

garantia de uma fixação e de uma reserva de conteúdos e habilidades (Medeiros, 2019). 

A RP traz consigo ideias de Larry Laudan (2011) de que a Ciência é em essência uma 

atividade de Resolução de Problemas, ao gerar um progresso cognitivo, que se relaciona às 

aspirações intelectuais da Ciência, progredindo pela maneira como resolve, uma série de 

problemas gerados no meio social (Santos; Goi, 2012). É importante salientar que a RP não 

pode ser utilizada isoladamente, ela pode ser aplicada em blocos de dois ou três problemas em 

sequência com progressivo aumento do grau de dificuldade (Goi; Santos, 2009). 

Para Laudan (1986), o progresso científico efetivamente ocorre quando os problemas 

não-resolvidos e os anômalos são transformados em problemas resolvidos. Então, deve-se 

perguntar quantos problemas uma teoria resolveu e quais anomalias têm. Esta questão torna-se 

uma ferramenta importante para a avaliação comparativa entre teorias científicas. Nessa 

perspectiva, para um problema ser considerado resolvido, não implica, necessariamente, que 

comprove se determinada teoria é falsa ou verdadeira. 

No que concerne relacionar RP com as LQI às estratégias com atividades 

multifacetadas, pequenas investigações práticas ou de campo, conteúdos conceituais e 

exercícios, envolve algumas etapas como observações, elaboração de questões e hipóteses, 

consulta a fontes de informação, planejamento, execução, coleta, análise, interpretação, 

explicações e compartilhamento de informações (Hofstein; Lunetta, 2004). Os problemas 

desenvolvidos em uma RP são geralmente relacionados aos fenômenos naturais e sociais, e 

notadamente influência ao nível de formação de pensamento, assim, o grau de aplicabilidade 

desta metodologia deve ser adequado à idade dos alunos para não haver desinteresse em relação 

à procura da solução. 

 
6.4 POSSÍVEIS CONTRIBUIÇÕES DA EPISTEMOLOGIA DE LARRY LAUDAN PARA 

O ENSINO DE QUÍMICA 

 

A Epistemologia relaciona-se com a metafísica, a lógica e o empirismo, ao avaliar a 

consistência lógica da teoria e a coerência dos fatos (Dos Santos; Peduzzi, 2019). E está 

compreendida como uma área da Filosofia que trata do estudo do conhecimento decorrente da 

Filosofia Natural, que se ocupou da investigação da ocorrência dos fenômenos observados na 

natureza, e com isso se tem origem na Ciência como conhecemos atualmente. De forma 

simplificada, pode-se entender a Epistemologia como o estudo do conhecimento, suas origens, 

fundamentos e limites (Chibeni, 2021). A partir deste conceito, a Epistemologia traz duas linhas 

de análises para a investigação científica, sendo estas linhas a experimentação e a 

matematização. Larry Laudan contribui para a Epistemologia no Ensino de Ciências que visa 
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esclarecer o processo da construção das Ciências da Natureza e os conteúdos científicos 

(Medeiros et al., 2020). 

O termo “concepções epistemológicas” relaciona-se à Ciência e ao conhecimento 

científico, sendo que os aspectos metacientíficos ou de pesquisa baseada em evidência são 

orientados para ordenar estudos contemporâneos e formação das visões do ponto de vista 

Laudaniana. O modelo reticulado de racionalidade de Laudan explica os componentes no 

desenvolvimento do conhecimento científico, sendo que os três pilares deste modelo: teorias, 

metodologias, metas e valores da Ciência, são interpretados como os métodos que justificam as 

teorias, estas limitam as metodologias e as metas justificam qual metodologia mais adequada. 

A teoria por sua vez harmoniza os valores da Ciência (Guridi et al., 2003). 

Para os autores Guridi et al. (2003), planejar e executar a educação científica deve ter 

dois pressupostos: 1) resgatar concepções dos alunos e procurar entender a racionalidade; e, 2) 

explicitar aos alunos quais os valores, metas e metodologia da Ciência. Logo, discutir o 

processo de construção de conhecimento científico é importante para o entendimento dos 

conteúdos de Química. Para Laudan (2011) gerar modelos científicos para aplicar em situações 

problema, torna-se mais eficaz do que teorias, sendo este o objetivo das ciências. 

Segundo os pressupostos de Laudan (1986), as teorias do naturalismo normativo são 

consideradas relevantes, e as diferenças entre Ciência e não Ciência perdem o sentido. Com 

estas teorias é possível auxiliar os alunos a ter uma visão melhor da Ciência, e propor que esta 

seja vista como uma atividade que solucione os problemas que irá resultar em uma teoria 

(Laudan, 1986; Medeiros et al., 2020). 

Neste sentido, Santos e Goi (2012), ressaltam a importância de que a teoria consiga 

proporcionar respostas aceitáveis e relevantes. E, com mérito da teoria e comparação das 

perguntas, é possível testar e comprovar a verdade desta teoria. 

Quando Laudan propõe o modelo voltado para Resolução de Problema (empírico ou 

conceitual), observa-se que estes modelos são uma parte básica no progresso científico. Tendo 

a Ciência como objetivo de ampliar os pontos dos problemas empíricos resolvidos, e como 

contrapartida reduzir os problemas anômalos e conceituais. Então, a partir dessas teorias e 

modelos, denota-se que a Ciência é complexa e que se encontra submetida a eventuais mudanças 

e transformações com o passar do tempo (Laudan, 1986, Medeiros et al., 2020). 

Em vista disso, a Epistemologia proposta por Larry Laudan foi importante para 

constituir um referencial teórico para o ensino, trazendo uma visão para o trabalho científico, e 

com o enfoque na Filosofia e História da Ciência no aspecto social. Com a Epistemologia de 

Larry Laudan é possível fazer uma leitura atualizada sobre os conhecimentos científicos, que 
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corroboram com os entendimentos das teorias específicas, que problematizam a visão 

predominante e positivista da Ciência no contexto escolar (Medeiros et al., 2020). 

 
6.4.1 A tradição de pesquisa e a eficácia na solução de problemas 

 
Lakatos (1989), em seu programa de pesquisa, iniciou a Tradição de Pesquisa, mas sua 

metodologia chamada de “Lógica da descoberta” não conseguiu explicar descobertas científicas 

como a descoberta do Raio-X, Elétrons, Mésons, entre outros. Sua ideia era reconstruir a 

História da Ciência de modo lógico-metodológico, mas ficou apenas uma reconstrução 

filosófica e especulativa da história (Tuchanski, 2012). Neste contexto, entra em cena a 

Tradição de Pesquisa de Laudan, pois ele assevera que o modelo Lakatiano é empírico e não 

permite mudanças, propondo um modo de compreender a atividade científica e a avaliação de 

teorias, sendo que a primeira se pauta pela RP, ou seja, a capacidade de resposta adequada a 

uma questão do que pela corroboração ou confirmação (De Mendonça, 2008). 

A atividade orientada pela Tradição de Pesquisa é a concepção de que a Ciência visa 

solucionar problemas. Embora a mesma não forneça resposta específica a um determinado 

problema, não está fora do processo de solucionar problemas, pois a tradição oferece 

ferramentas para resolver problemas tanto empíricos como conceituais. 

Laudan (2011, p. 117) cita que “a tradição de pesquisa bem-sucedida é aquela que leva, 

por meio das teorias que a compõem, a solução adequada de um número crescente de problemas 

empíricos e conceituais”. 

Laudan (1984) aponta que em termos de Filosofia e História da Ciência, pouca atenção 

deu-se à importância científica de atividades entendidas como a RP. O que geralmente precisa 

ser tratado é resolver os problemas empíricos peculiares à natureza. O problema é o ponto 

central do pensamento científico, a teoria é o resultado (Naime; Do Nascimento, 2015). Ele 

entende que o confronto dialético é essencial para o desenvolvimento e o progresso do 

conhecimento científico. Sua atenção não está voltada para a distinção entre Ciência e não 

Ciência. As teorias, sejam teorias científicas ou outras, devem seguir compromissos empíricos 

e conceituais (Pierini et al., 2015). 

Laudan amplia os tipos de problemas existentes: empíricos e conceituais. O autor define 

problemas empíricos como “qualquer coisa acerca do mundo natural que nos surpreende como 

estranha ou que necessita de uma explicação; não necessitam descrever com precisão um estado 

de coisas real, o que se requer é que alguém pense que é um estado de coisas real” (Laudan, 

1986, p. 43). 

Para tanto, Laudan (1986) descreve três tipos de problemas empíricos: os não resolvidos 

que são aqueles que não foram devidamente resolvidos por nenhuma teoria (pode-se 
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exemplificar como resultados experimentais que são difíceis de reproduzir ou instrumentos de 

medida que não são confiáveis); os resolvidos, que é o oposto do primeiro, àqueles resolvidos 

satisfatoriamente por alguma teoria (exemplifica-se como uma teoria que por algum tempo 

resolvia o problema), e, como último têm-se os problemas anômalos, que se resolvem 

parcialmente (como exemplo, relacionam-se ao grau de discrepância entre o resultado 

experimental observado e a previsão teórica ou à sua resistência em ser resolvida por uma dada 

teoria). 

Para os problemas conceituais, que são de ordem superior, Laudan (1986) distancia-se 

dos filósofos empiristas e define dois tipos de problemas conceituais, ou seja, aqueles 

apresentados por uma teoria: os internos que demonstram uma teoria inconsistente e 

autocontraditória (ao qual exemplifica-se como uma ambiguidade no âmbito da teoria) e os 

externos da qual se apresenta inconsistente com outra teoria aceita. E nesta teoria externa, o 

autor subdivide em três dificuldades: as intra científicas que é quando as teorias de diferentes 

domínios se encontram em tensão, as normativas mostram que teorias podem conflitar com 

teorias mercadológicas da comunidade científica e as relativas à visão de mundo que entra em 

conflito com algum componente da visão do mundo dominante. 

O modelo centrado em RP, do ponto de vista de Laudan (1986), demonstra que nas 

Ciências deve-se ampliar ao máximo a esfera de problemas empíricos resolvidos, 

conjuntamente que se deve reduzir ao mínimo o âmbito de problemas anômalos e conceituais. 

A sugestão de Laudan (1986) é que a eliminação dos problemas conceituais constitui um 

progresso, e desde que as dificuldades conceituais relacionadas sejam resolvidas teoricamente, 

é possível que pessoas com menos experiência substituam essas teorias por confirmações 

teóricas e estas não serão tão confirmadas (Dos Santos, 2011). 

A teoria da RP, proposta por Laudan, tenta solucionar os problemas da proximidade do 

aluno ao modelo do trabalho científico que tange às soluções dos problemas empíricos e 

conceituais. Nesta proposta de pesquisa, a tradição tem como hipótese configurar a sala de aula 

como ferramenta para RP, e construir uma visão de que a Ciência é humana e sujeita ao erro, 

possibilitando que o aluno tenha uma visão crítica sobre os fatos científicos apresentados na 

realidade atual (Dos Santos; Peduzzi, 2019). 

As tradições de pesquisa são metodologia e tecnologia, que podem resistir a mudanças 

teóricas e estabelecer o que existe na História da Ciência. Semelhante às teorias consideradas 

mais adequadas para resolver mais problemas, se um conjunto de teorias que o caracterizam em 

um determinado momento é mais adequado do que as teorias que constituem uma tradição de 

pesquisa competitiva, então uma tradição de pesquisa é mais apropriada do que outra (Júlio et 

al., 2011). 



130 
 

O papel que justifica a Tradição de Pesquisa é a de racionalizar ou justificar teorias. 

Assim estas identificam suposições: problemáticas (são justificadas pela Tradição de Pesquisa), 

proibidas (aquelas não aceitas pela Tradição de Pesquisa) e para aquelas que necessitam de 

fundamentação na teoria, a Tradição de Pesquisa não oferece comprovação para estas. 

Com isso, é possível compreender que a evolução cognitiva e científica se desenvolve 

através da RP, seja empírico ou conceitual. Mas esta expectativa apenas poderá ser efetivada à 

medida que se aprende a resolver problemas. Neste campo, um trabalho proveitoso, que é 

pedagogicamente orientado, estabelece situações-problema que podem promover o 

empreendimento do conhecimento científico somado ao desenvolvimento de atitudes para RP 

estabelecidos (Laudan, 2011; Medeiros et al., 2020). 

 

6.5 A CONSTRUÇÃO DO CONHECIMENTO DA QUÍMICA NO ENSINO MÉDIO POR 

MEIO DA RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS 

 

No universo da Educação Básica, mais especificamente do Ensino Médio, há uma 

diversidade de disciplinas com suas transformações e transições: o aluno encontra dificuldades 

muitas das vezes no componente de Química. Para agregar a construção deste novo 

conhecimento nesta área específica, o professor precisa adotar diferentes ferramentas para os 

conteúdos de Química que se quer abordar em sala de aula. 

Com este referencial, deve-se objetivar a busca constante da formação de docentes para 

poderem melhorar a proposta de ensinar e saber identificar os problemas de interações dos 

alunos à disciplina, com aproximação da realidade cotidiana em sua atuação docente, 

problematizando-a e fundamentando ações e estratégias de intervenção pedagógica para que 

nossos alunos não sejam apenas sujeitos de aprendizagem, mas compartilhar a comunicação e 

socialização de conhecimentos. 

O ingresso daqueles alunos que conseguem vincular-se ao Ensino Médio constitui-se 

em uma busca de seu papel na sociedade, gerando muitas expectativas para a formação de um 

cidadão que possa ter sustentabilidade no meio em que irá atuar. O triângulo: interação entre os 

alunos, conteúdos de aprendizagem e o professor fornece como resultado o conhecimento. Para 

ocorrer a construção, o aluno deve ter a relação do conteúdo novo com aquele já conhecido, ou 

seja, conhecimento anterior auxilia os novos conceitos. 

Trazendo a abordagem em “O progresso e seus Problemas”, há que se demonstrar a 

existência de outras teorias, e como a Ciência se desenvolve, desconstruindo a ideia para com 

os alunos de que a Química é estática. 

Em uma investigação acerca de concepções de Laudan nos conteúdos de Física no 

universo do Ensino Médio, De Souza e de Andrade Neto (2020), conduziram o uso combinado 
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do Progresso da Ciência e RP com situações atuais de Física, através de problemas abertos e 

fechados, e perceberam a evolução da natureza da Ciência dos alunos em uma competição de 

teorias em desenvolvimento, ou seja, houve a compreensão da Ciência através de várias teorias 

para explicar alguns fenômenos demonstrado neste estudo. 

Dos Santos (2006), relata que em “O Progresso e seus problemas”, Laudan não demarca 

a Ciência com outros campos intelectuais, mas destaca que disciplinas científicas são mais 

progressivas na RP devido a aspectos metodológicos e ontológicos. 

Assim, evidencia-se que para o âmbito escolar, aplicar as teorias Laudasianas produz 

teorias eficazes na solução de problemas, mesmo tendo outras formas de se resolver problemas, 

mas o uso de modelos científicos pode auxiliar na RP científicos. 

 

6.6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
A visão cientificista de Laudan contribui em diferentes áreas do conhecimento, 

consistindo em classificar problemas científicos que estimulem a Ciência e a análise de teorias 

que advém deste estímulo, levando à compreensão do progresso científico. Este progresso 

baseia-se em teorias que conseguem resolver problemas, restringindo metodologias e 

harmonizando os objetivos. 

Ao situar regras importantes para uma metodologia segura, Laudan salienta que a 

importância da pesquisa está nos resultados, articulando provas e validação metodológica para 

utilizá-la em sala de aula nos componentes do Ensino de Química. Sendo assim, propostas de 

uma abordagem epistemológica em sala de aula são viáveis de serem compreendidas pelos 

professores e podem potencializar as concepções sobre os conteúdos de Química com o objetivo 

de uma melhor compreensão dos conteúdos tratados na Educação Básica. 

Portanto, verifica-se que as tradições de pesquisa apresentam formas de investigação, 

experimentação e domínio dos conteúdos. E sendo a Química, uma Ciência que surgiu na 

sociedade mais contemporânea, está permaneceu fundamentada em entendimentos 

racionalistas, para isso, deve-se tratar o assunto não de uma forma de tradição mecanicista, mas 

de uma forma que a Química possa estabelecer soluções relevantes aos problemas empíricos e 

conceituais, pela busca contínua do progresso científico podendo se consolidar no cenário atual 

da sociedade. 
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7 O ENSINO DE QUÍMICA NA PLATAFORMA DIGITAL EM TEMPOS DE 

CORONAVÍRUS10 

 
RESUMO 

Uma doença respiratória aguda causada por um vírus denominado de SARS-CoV-2 foi 

transmitida a um número expressivo da população mundial. Com a disseminação global, a 

Organização Mundial de Saúde decreta em março de 2020 como Pandemia, e o Brasil de 

imediato, começou a tomar atitudes cabíveis como quarentena e isolamento social. Com este 

quadro, não restou senão, suspender as aulas no Estado do RS, e para minimizar o impacto da 

falta de aulas, a rede privada de ensino começou a operar com as plataformas digitais existentes 

para os ensinos fundamental e médio. Este artigo tem como objetivo avaliar a capacidade de 

aprendizagem no Ensino de Química por meio de plataformas digitais e o quanto os alunos 

conseguem apreender os conteúdos via on-line sem a presença diária física de um tutor, 

deixando a critério do aluno a programação da rotina diária de aula. A metodologia adotada foi 

o estudo descritivo exploratório com aplicação de um questionário como pesquisa qualitativa. 

Como resultado verificou-se que apesar dos alunos terem indicado certa dificuldade para 

aprender Química, ainda assim obtiveram resultados positivos com a inclusão digital durante 

este período de pandemia, o que pode indicar que plataformas digitais são ferramentas com 

potencial para as escolas como complemento híbrido para futuros estudos. 

Palavras-chave: plataformas digitais, Ensino de Química, pandemia. 

ABSTRACT 

 

An acute respiratory disease caused by a virus called SARS-CoV-2 was transmitted to a 

significant number of the world population. With the global spread, the World Health 

Organization decreed in March 2020 as a Pandemic, and Brazil immediately began to take the 

appropriate actions such as quarantine and social isolation. With this picture, there was only 

suspending classes in the State of RS, and to minimize the impact of the lack of classes, the 

private school network began to operate with existing digital platforms for elementary and high 

schools. This article aims to evaluate the learning capacity in chemistry teaching through 

digital platforms and how much students can apprehend the contents on-line without the daily 

physical presence of a tutor, leaving to the student's discretion the programming of the daily 

lesson routine. The methodology adopted was the exploratory descriptive study with the 

application of a questionnaire as a qualitative research. Today's students are the digital 

generation and although they have indicated some difficulty in absorbing chemical matter, they 

still achieved positive results with digital inclusion during this pandemic period, which remains 

to conclude that digital platforms are tools of the future for all schools as a hybrid complement 

for the future. 

Keywords: Digital platforms, chemistry education, pandemic. 
 

 

 

 

 

 

 
 

10 Artigo publicado na Revista Thema, v18.Especial.2020.218-242 - ISSN: 2177-2894 (on-line), rearranjado para 

a defesa de tese diferentemente do modo que esses foram submetidos aos respectivos periódicos. 
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7. INTRODUÇÃO 

 

 
Recentemente o mundo foi assolado com uma pandemia de vírus respiratório agudo 

grave, denominado de COVID 19 (do inglês Coronavírus Disease 2019). Coronavírus é uma 

família de vírus que causa infecções respiratórias, pertencente a um grupo de vírus de genoma 

de RNA simples de sentido positivo (serve diretamente para a síntese proteica). É um 

Coronavírus humano do gênero Beta Coronavírus da espécie SARS-CoV subdividido na cepa 

SARS-CoV-2 (em inglês: Severe acute respiratory syndrome coronavirus 2) (Wang et al., 

2020). 

O SARS-CoV-2 apresenta genética semelhante com o coronavírus de morcegos, dos 

quais se pensa ser introduzido no espaço humano através da alimentação exótica da China 

(Duarte, 2020). As primeiras infecções conhecidas pelo SARS-CoV-2 foram descobertas na 

cidade de Wuhan, na China e detectadas pelas autoridades apenas poucas semanas após ter se 

espalhado entre a população humana no fim do ano de 2019. No início de janeiro de 2020, já 

havia disseminado entre seres humanos (Wang et al., 2020). 

Na data de três de fevereiro de 2020, o Ministério da Saúde declarou Emergência de 

Saúde Pública de Importância Nacional (ESPIN), por meio da Portaria MS n° 188/20(Brasil, 

2020a), e conforme Decreto n° 7.616, de 17 de novembro de 2011 (Brasil, 2011). Cogita-se que 

esse vírus pode atravessar barreiras entre espécies e causar, em humanos, doenças que variam 

do resfriado comum a doenças mais graves (Cui et al., 2019). Alguns sintomas atribuídos ao 

novo coronavírus são: tremores e calafrios, dores musculares, de cabeça e garganta, perda 

recente de olfato ou paladar, febre, dificuldade para respirar, tosse e diarreia. 

Disseminado no mundo inteiro através da circulação de pessoas contaminadas 

assintomáticas ou não, com quadro de letalidade aumentado exponencialmente, o vírus tornou- 

se uma pandemia (JCSSE, 2020). A Organização Mundial de Saúde (OPAS/OMS,2019) decreta 

pandemia com uma propagação mundial de uma nova doença. Isso ocorre quando um grande 

surto que afeta uma região se espalha por diferentes continentes com disseminação de pessoa 

para pessoa. 

De acordo com a Organização Pan-Americana de Saúde (OPAS/OMS,2019) no Brasil 

através de sua Folha Informativa COVID-19 foram confirmados no mundo 7.145.539 casos de 

COVID-19 (105.621 novos em relação ao dia anterior) e 408.025 mortes (3.629 novas em 

relação ao dia anterior) até 10 de junho de 2020. O Brasil apresenta 772.416 casos confirmados 

e 39.680 mortes até à tarde do dia 10 de junho de 2020 (Ministério da Saúde, 2020). 

A transmissão ocorre pelo contato pessoal com gotículas de saliva, espirro, tosse, 

secreções com a pessoa infectada. Ainda, podem também, depositar-se em objetos e superfícies. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/V%C3%ADrus
https://pt.wikipedia.org/wiki/Genoma
https://pt.wikipedia.org/wiki/RNA
https://pt.wikipedia.org/wiki/SARS-CoV-2
https://pt.wikipedia.org/wiki/L%C3%ADngua_inglesa
https://pt.wikipedia.org/wiki/Dist%C3%A2ncia_gen%C3%A9tica
https://pt.wikipedia.org/wiki/Coronav%C3%ADrus
https://pt.wikipedia.org/wiki/Wuhan
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Entre os grupos de risco, que são mais vulneráveis à doença estão os de idade avançada e 

doenças crônicas graves como doenças cardiovasculares, diabetes ou doenças pulmonares 

(BIBLIOSUS-MS, 2020). 

Como protocolo de contenção, o Ministério da Saúde determinou a quarentena com 

distanciamento social ampliado e seletivo. Com esta determinação vieram os fechamentos de 

escolas e mercados públicos, o cancelamento de eventos e de trabalho em escritórios e várias 

outras atividades do dia-a-dia. O isolamento de pessoas com mais de 60 anos suscetíveis por 

terem diferença na imunidade também foi decretado. 

Outras ações foram adotadas, como lavar as mãos, com frequência, usando sabonete e 

água (por ao menos 20 segundos); utilizar como alternativo álcool 70%; cobrir com lenço de 

papel boca e nariz ao espirrar ou tossir (e depois descartar o lenço); limpar objetos e superfícies 

tocados com frequência (maçaneta, telefone celular, controle remoto); evitar contato com 

pessoas doentes (afastamento) e ficar em casa, se estiver apresentando sintomas, mesmo que de 

gripe comum (Ministério da Saúde, 2020). 

Como medida adicional de proteção para quem precisa sair de casa, a Agência Nacional 

de Vigilância Sanitária (ANVISA) orienta o uso de máscaras faciais descartáveis ou 

reutilizáveis para o bloqueio da transmissão das gotículas. 

Os governos do mundo inteiro trabalham para coordenar fluxos de informações para dar 

diretrizes que mitiguem o impacto da COVID-19, tanto no âmbito econômico, como social pela 

reclusão das pessoas com intuito da proteção da vida humana. As informações advindas de 

notícias falsas ou fake news estão em todas as redes sociais dificultando orientações pelas 

autoridades à população, os planos de contingência, protocolos sanitários, informações dos 

óbitos e do número de pessoas infectadas por país e por região do Brasil. 

Apesar das incertezas em relação à evolução do vírus e sua pandemia, a OMS alerta que 

cientistas de todo a parte do mundo trabalham por novos diagnósticos, estratégicas terapêuticas 

e vacinas. Um estudo internacional divulgado na Science (Kissler et al., 2020) enfatiza que as 

medidas de distanciamento social funcionam, pois, a disseminação da doença acompanha a 

mobilidade da população fazendo com que a propagação da doença deixe de ser tão rápida 

possibilitando um atendimento mais efetivo aos infectados sem sobrecarregar o sistema de 

saúde. 

A fim de evitar o aglomeramento nas escolas, o Governo do Estado do RS decidiu pelo 

distanciamento social nas escolas, interrompendo o fluxo de aulas presenciais. Com isso, as 

escolas permanecerão fechadas e os alunos terão que ficar em casa, sendo que as aulas serão 

ministradas através das plataformas digitais, oportunizando a continuidade dos estudos. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Fatores_de_risco
https://pt.wikipedia.org/wiki/Doen%C3%A7as_cardiovasculares
https://pt.wikipedia.org/wiki/Diabetes
https://pt.wikipedia.org/wiki/Doen%C3%A7a_respirat%C3%B3ria
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A Resolução do Conselho Nacional de Educação/Câmara de Educação Básica 

(CNE/CEB) 03/2018(Brasil,2018), em seu artigo 17, § 13, dispõe que as atividades realizadas 

pelos alunos, consideradas partes da carga horária do Ensino Médio, podem ser atividades com 

intencionalidade pedagógica orientada pelos docentes, podendo ser realizadas na forma 

presencial – mediada ou não por tecnologia – ou à distância. 

A Portaria do Ministério da Educação e Cultura (MEC) 343/2020(Brasil, 2020b), que 

“Dispõe sobre a substituição das aulas presenciais em meios digitais enquanto durar a situação 

de pandemia do Novo Coronavírus – COVID-19”, em seu art. 1º ressalta: “Autorizar, em caráter 

excepcional, a substituição das disciplinas presenciais, em andamento, por aulas que utilizem 

meios e Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação, nos limites estabelecidos pela 

legislação em vigor, por instituição de educação superior integrante do sistema federal de 

ensino, de que trata o Art. 2º do Decreto 9.235, de 15/12/2017”(Brasil,2017). 

Com o uso da tecnologia e dos recursos de Inteligência Artificial (IA), algumas 

ferramentas são desenvolvidas para avançar nessa questão. São plataformas que utilizam 

funcionalidades para a análise qualitativa do desempenho de cada aluno a partir das tarefas 

realizadas, fornecendo, ainda, recursos para ajudar o professor na correção de atividades e 

preparo de avaliações, com indicação para o aproveitamento da turma e do aluno (Luckin et al., 

2016). 

Na educação, o computador tem sido utilizado tanto para ensinar sobre computação, 

como para ensinar sobre qualquer assunto. O uso desta tecnologia atua como uma nova mídia 

educacional de complementação, de aperfeiçoamento e de possível mudança na qualidade de 

ensino (Valente, 1993). 

O método educacional usando IA é como uma forma menos fatigada do que o método 

tradicional de ensino com teorias e respostas, pois une o entretenimento (internet) com a 

aprendizagem, já que a internet para muitos jovens é um meio de descontração (Tavares et al., 

2013). A questão de relevância aqui encontrada é o olhar sobre os processos de adaptação de 

aulas para o ambiente on-line durante o estado de isolamento social, facilitando a imersão dos 

alunos no plano de aprendizado virtual, aproveitando as rotinas dos alunos, que se encontram 

inseridos neste mundo digital no seu cotidiano. 

 

7.1. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

7.1.1 Contexto teórico das tecnologias 

 

Em 1945, Arthur Clarke escritor e inventor britânico, autor de obras de divulgação 

científica e de ficção científica fez algumas das mais inusitadas previsões sobre as tecnologias 
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do futuro sobre as telecomunicações, do qual mencionava que os indivíduos poderiam estar em 

contato instantâneo um com outro, onde quer que esteja e hoje temos a internet que começou a 

ser utilizada no mundo desde 1969 e no Brasil desde 1988. Porém, a frase mais marcante do 

autor foi: “os habitantes mais inteligentes do mundo no futuro não serão homens ou macacos. 

Serão máquinas. E, por fim, vão acabar superando seus criadores” (Clarke, 1945, p.305-308). 

Em 1983, o escritor e bioquímico norte-americano, nascido na Rússia, também autor de 

obras de ficção científica e divulgação científica, Isaac Asimov, lança suas teorias a respeito da 

IA, que na época era apenas intitulada como Robótica: sobre a transição para um mundo todo 

high tech, ele acreditava que: "A geração da transição estará morrendo e haverá uma nova 

crescendo que será educada para esse novo mundo" (The Star, 1983). Ainda na Educação ele 

apostou que se tornaria mais "divertida", pois não seria um interesse forçado por fatores 

externos às pessoas e se valeria do auxílio da tecnologia. 

A IA mudou a sociedade moderna, mas os seres humanos permanecem firmemente no 

comando e, neste contexto, Carvalho (2006, p.125) descreve que a internet chegou ao início dos 

anos noventa como uma rede de grande alcance internacional, principalmente, devido ao seu 

fortalecimento e crescimento durante o final dos anos oitenta (a “década das redes”). Assim, 

um fator que desencorajava o uso amplo da Internet era a interface dessas aplicações que, em 

modo textual, contrastavam com as interfaces gráficas encontradas na maioria das outras 

aplicações disponíveis para uso nos computadores pessoais da época. 

A educação no século anterior era feita em uma sala de aula, onde o professor utilizava 

um quadro para transmitir o aprendizado. Essa forma de ensino mudou ao longo do período 

para a forma híbrida, na qual integram-se aulas presenciais e ambientes virtuais, dando espaço 

para o Ensino a Distância (EaD), que tem a internet como meio de disponibilização de 

informações. 

Com inserção da Aprendizagem Móvel (notebook, celular ou tablet), pode-se destacar 

a ascensão de um conjunto de alternativas que podem ser exploradas também para a 

aprendizagem, em que o aluno não precisa estar necessariamente sentado em frente a um 

computador tradicional, isto evidenciado com a pesquisa Tecnologia da Informação e 

Comunicação (TIC) feita anualmente pelo Centro Regional de Estudos para o Desenvolvimento 

da Sociedade da Informação (CETIC), em que o número de brasileiros que usam a internet está 

na ordem de 70% da população, o que equivale a 126,9 milhões de pessoas. O celular foi tido 

como o meio preferencial de acesso dos brasileiros, porém, o computador tem uso em 43% para 

conexão(CETIC,2018). 

Para pessoas com renda familiar entre um e dois salários mínimos, a presença do 

computador aumenta, com 31% dos usuários utilizando ambos os dispositivos. Porém para os 
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que têm renda familiar acima de 10 salários mínimos, o uso exclusivo de celular é feito por 

17% dos usuários, enquanto 80% usam ambos, celular e computador para se conectar. 

Moura (2012) relata que os jovens veem o celular como o cordão umbilical que os 

mantém conectados oferecendo possibilidades de informações essenciais para a rotina e lazer. 

Contudo, começam a usá-los, também, como ferramenta de aprendizado. 

O uso de plataformas digitais já é uma modalidade que engloba vários requisitos para a 

Educação 4.0, conceito da Quarta Revolução Industrial, ou seja, a evolução da tecnologia e seu 

impacto no dia-a-dia, auxiliando na formação e desenvolvimento de habilidades e competências 

que serão exigidas pelo mercado de trabalho, neste novo contexto. 

O Google é uma empresa que está consolidada no mercado, oferecendo aos seus 

usuários variadas ferramentas e aplicativos. Mas, o que se destaca é a forma de busca que se 

popularizou rapidamente, facilitando a localização de informações com agilidade e eficiência 

(Bottentuit Junior et al., 2011). 

Em 2014, o Google lançou a plataforma on-line Google Classroom, (Yeskel, 2014), que 

são os Sistemas de Gestão de Aprendizagem, também conhecidos como Learning Management 

System (LMS). Esta plataforma é gratuita e livre de anúncios, e está sendo utilizada nas escolas 

das redes privadas e públicas do Estado do RS, e concentra ferramentas para auxiliar e promover 

atividades educacionais. A ideia permite que escolas e universidades de todo o mundo possam 

utilizar o serviço para facilitar a comunicação entre alunos e professores, assim como estimular 

o interesse dos alunos pelos assuntos propostos a partir de atividades on-line. 

Qualquer pessoa com uma conta pessoal do Google pode criar uma sala de aula na 

Plataforma Classroom. Cria-se uma sala de aula, adicionam-se os alunos por e-mail, e elabora 

tarefas. Ainda, podem-se publicar conteúdos como aulas em texto, provas e vídeos prontos para 

os alunos cadastrados. Os professores podem ministrar as aulas nos mesmos horários de aulas 

presenciais. O acesso pode ser pelo computador ou celular. Possui algumas ferramentas que 

auxiliam o trabalho do professor (Quadro 19). 

 
Quadro 19 – Principais Ferramentas do Google Classroom 

Ferramenta Google Apps Características Chaves 

Sala de aula – dentro 
e fora da escola. 

Classroom ou 
Sala de Aula. 

Sistema de gestão de sala de aula para professores; Gerência 

múltipla classes e níveis; Postagem de mensagens e anúncios 

(perguntas, avisos e tarefas) para uma ou mais classes; Gerência 

tarefa e compartilhamento de arquivos (formulários, documentos, 

vídeos, link, etc.) A sala de aula tem um código de acesso 
protegido. 

Armazenamento de 
arquivos na nuvem. 

Drive Sistema de armazenamento baseado em nuvem. Permite o 

compartilhamento de arquivos com outra conta do Google ou 

contas fora do ambiente Google permite download de arquivos 
para um disco rígido para ser acessado off-line. 
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Formulário de 

pesquisa e coleta de 

dados. 

Formulários Envio do formulário diretamente ligado a uma planilha, para 

facilitar a captura de dados simples e análise de grandes volumes 

de dados. Ferramenta de grande utilidade na formulação de 
atividades diagnósticas 

Mídia Social Google+ Permite criar grupos para compartilhar documentos e colaborar 
através de discussões on-line em um ambiente de mídia social. 

Textos Documentos Tem a capacidade de expandir os recursos disponíveis e 

funcionalidade com uma extensa lista de add-ons. Compor textos. 

Fonte: Elaborado pela autora (2020). 

 

As ferramentas elencadas no Quadro 19 estão inseridas na Sala de Aula Google 

Classroom e possuem várias capacidades como, gerenciamento, armazenamento, expansão de 

recursos, envio de material, todos disponíveis para que possa evoluir uma sintonia entre 

discentes e docentes. Estas ferramentas funcionam como um sistema de gerenciamento de 

conteúdo, auxiliando professores e alunos com determinados recursos para tornar o ensino mais 

produtivo com objetivo principal de simplificar a criação, a distribuição e a avaliação de 

trabalhos. Os alunos encontram a sua turma e entram no sistema por meio do código ou usando 

o endereço de e-mail deles podendo utilizar em celulares ou computadores de mesa. 

7.1.2 A relação da plataforma digital com as aulas de Química 

Vários pesquisadores (Leite; Rotta, 2016; Giordan, 2008; Maldaner, 1999; Goi; Santos, 

2004) têm apontado que os alunos têm demonstrado dificuldades em aprender os conteúdos da 

área de Ciências da Natureza, pois muitos não sabem o motivo pelo qual estudam estas 

disciplinas. O componente curricular de Química é apresentado como uma das disciplinas que 

os alunos apresentam dificuldades de compreensão do conteúdo. 

As aulas expositivas não são as únicas alternativas para ensinar Química. É necessário, 

ainda, fazer uma reflexão para decidir como ensinar Química. Estudar Química auxilia o aluno 

a entender o porquê de tantas transformações ocorrerem no Planeta, possibilitando, aos 

mesmos, relacionar as informações construídas para elaboração deste conhecimento (Almeida 

et al., 2007). 

De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN), o Ensino desta Ciência 

pode “[...] possibilitar ao aluno, a compreensão tanto dos processos químicos em si quanto de 

construção de um conhecimento científico em estreita relação com as aplicações tecnológicas 

e suas implicações ambientais, sociais, políticas e econômicas” (Brasil, 1999). 

Giordan (2008) busca analisar as elaborações de significados na sala de aula com o uso 

de ferramentas computacionais, através de uma relação presencial para melhor compreender 

por meio de fala, gestos e textos escritos em contrapartida com a inclusão da atividade em 

ambiente on-line. O autor mostra a importância da tutoria pela internet destacando que o uso do 

computador tem demonstrado êxito no desenvolvimento da Educação em Ciência. 
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Com a utilização de plataforma virtual para o aprendizado, o aluno possui uma 

ferramenta diferenciada para complementar o estudo da Química, despertando o interesse dos 

alunos pela disciplina, bem como permitindo a interatividade das aulas pela ferramenta que o 

Google Classroom tem a oferecer, como tarefas, atividades, vídeos no YouTube e provas. 

Ainda, não restringe o aprendizado ao período regular de aula, possibilitando a 

realização de atividades educacionais através da internet, propiciando a entrega imediata, sob 

várias formas (correio eletrônico, material impresso, salas de discussões, etc.). 

Permite que o aluno tenha seu próprio ritmo de aprendizado, o que também irá 

determinar o seu rendimento. Pode ser usada como uma plataforma de estudos para treinamento 

e para os simulados do Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM). 

O preparo para a Educação Superior dos alunos do Ensino Médio requer revisão de 

vestibulares e o ENEM que já começa desde o 1° Ano do Ensino Médio. O simulado on-line tem 

seus resultados calculados como na versão presencial, com a mesma metodologia usada no 

ENEM, e conta com questões já elaboradas e distribuídas nas quatro áreas do conhecimento 

trabalhadas pelo ENEM: Matemática, Linguagens e Códigos, Ciências da Natureza e Ciências 

Humanas. 

E como uma grande vantagem do uso destas tecnologias virtuais, os relatórios 

individuais demonstram que permitem uma comparação com a concorrência e mostram as 

chances de passar no Sistema de Seleção Unificada (SiSU), Programa Universidade para Todos 

(ProUni), Fundo de Financiamento Estudantil (Fies) e outras Universidades. Cada aluno tem o 

seu painel, no qual é possível encontrar todas as estatísticas dos simulados dos quais ele já tenha 

realizado, o que lhe permite aferir condições para o ingresso em uma determinada Universidade 

dentro do curso escolhido. 

As plataformas disponíveis para o simulado ENEM, trazem dicas de estudo, modelos de 

redações corrigidas, informações sobre cursos e profissões, entre outros. Ainda, é possível 

encontrar orientações para a elaboração do texto e dicas para evitar receber a nota zero. Como 

bônus para incrementar o entusiasmo do aluno, há também simulados, jogos de pergunta e 

resposta e desafios. 

 

7.2 METODOLOGIA 

 
7.2.1 Público alvo e local da pesquisa 

Como um caso a ser estudado, tipo estudo descritivo exploratório, utilizou-se uma escola 

da rede privada da zona norte de Porto Alegre, com alunos do 2º Ano do Ensino Médio, uma 

turma composta por 18 meninas e 12 meninos na faixa etária de 16 a 18 anos, o professor 
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de Química desta turma, com formação em Química e Doutorando em Educação em Ciências: 

Química da Vida e Saúde na Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS). Esta 

Instituição de Ensino foi escolhida por ser conhecida a mais de 10 anos e pelo conhecimento da 

equipe pedagógica por parte de uma das autoras deste artigo. 

O conteúdo programático para o primeiro trimestre de 2020 das aulas de Química, que 

estão sendo estudados desde o início do isolamento social decretado no RS até o presente, está 

descrito no Quadro 20: 

 
Quadro 20 – Conteúdo do 1 º trimestre de Química 2º série do Ensino Médio 

 

Fonte: Elaborado pela autora conforme conteúdo dos livros - Editora FTD, 2018. 

 

 
7.2.2 Planejamento das atividades 

O conteúdo estudado por aula é feito através de videoaulas, exercícios e textos (Figura 

6). O professor fica disponível no horário de aula para tirar dúvidas. As avaliações são feitas a 
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partir de trabalhos e provas. As notas recebidas pelos alunos ficam registradas na plataforma, 

assim como a data em que cada atividade foi enviada. 

O professor pode acompanhar individualmente o progresso de cada aluno, assim como 

o nível de ensino de cada turma, podendo modificar os conteúdos de acordo com as dificuldades 

apresentadas em cada classe. 

É possível administrar todos os conteúdos e alunos por meio de quatro abas diferentes: 

Sala de Aula do Google Classroom-Mural (Figure 8), Sala de Aula do Google Classroom- 

Atividades (Figura 8), Sala de Aula do Google Classroom-Pessoas (Figura 9) e Sala de aula do 

Google Classroom-Notificações/Notas (Figura 10). 

Pelo mural, acompanham-se todos os tópicos criados pelo professor, visualizando todas 

as aulas que já foram criadas, parecida com uma linha do tempo de uma rede social. É permitido 

postar vídeos do YouTube e anexos do Google Drive, Google Documentos, Gmail, Formulários 

Google e Google Agenda, recurso que propicia fazer comunicados e avisos rápidos que devem 

ser vistos por toda a turma (Figura 7). 

Nas atividades, os alunos encontram as tarefas aguardando para serem feitas e 

pendentes, assim como a nota máxima atribuída a cada uma e o prazo para entrega. Na aba 

pessoas, é possível conferir todos os outros alunos que estão cadastrados na turma. Vídeos 

explicativos no YouTube são utilizados para os exercícios do livro (Figura 6) e Lives no 

Hangourt Google Meet para reunião da turma com professor para esclarecer dúvidas e trabalhar 

o conteúdo do livro. Os alunos podem rever quantas vezes preferirem os vídeos explicativos 

antes de fazerem os exercícios ou Quiz. 

Figura 6 - Conteúdos e vídeo do YouTube 

Fonte: Google Classroom WhatsApp do aluno P 
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Figura 7 – Mural 

 

Fonte: Google Classroom WhatsApp do aluno P 

 

 

Figura 8 – Atividades 

 

Fonte: Google Classroom WhatsApp do aluno P 
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Figura 9 – Pessoas 

Fonte: Google Classroom WhatsApp do aluno P 

 

 
Figura 10 – Notificações (notas) 

 

Fonte: Google Classroom WhatsApp do aluno P 
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As provas e outros trabalhos avaliativos são feitos pelos alunos e depois de colocadas 

as notas na Sala de Aula do Google Classroom-Notas (Figura 10), o registro é feito pelo 

professor no Google Classroom e depois repassado as documentações oficiais da Escola. A 

presença é garantida através dos trabalhos entregues, e há prazo para a entrega destes trabalhos 

e ou provas. 

7.2.3 Instrumento utilizado na pesquisa 
 

Como uma maneira para refletir se houve realmente aprendizado neste período de 

isolamento social em que os alunos estão em casa assistindo e tendo aulas, optou-se por elaborar 

um questionário que possibilitasse verificar o nível de concordância e discordância dos 

respondentes com cada afirmação proposta, utilizando uma pesquisa qualitativa que considera 

explorar dados básicos para o desenvolvimento e a compreensão entre os alunos e sua situação. 

Para Lüdke e André (1986) a pesquisa qualitativa apresenta cinco características básicas: (i) a 

fonte de dados é coletada em ambiente natural; (ii) os dados obtidos são alicerçados na 

representação das pessoas envolvidas no processo, incluindo situações que são expostas por 

meio de transcrições, depoimentos, fotografias e fragmentos de diversos tipos de documentos; 

(iii) o processo pelo qual se desenvolvem as atividades e os procedimentos é tão importante 

quanto os resultados alcançados; (iv) a maneira pela qual os participantes encaram as questões 

são próprias das suas perspectivas e (v) as evidências atribuídas inicialmente às questões 

elencadas pelo pesquisador não são mais relevantes que os fatos que se consolidam a partir da 

inspeção dos dados obtidos ao final do processo. 

Esse questionário desenvolve um conjunto de afirmações relacionadas às aulas virtuais 

e cabe aos respondentes manifestar seu grau de concordância com cada assertiva proposta, em 

uma escala do tipo: (1) discordo inteiramente/totalmente; (2) discordo ou discordo 

parcialmente; (3) nem concordo nem discordo; (4) concordo ou concordo parcialmente; (5) 

concordo inteiramente/totalmente. 

Conforme Bardin (2011), a análise de entrevista/questionário é considerada como um 

método de investigação específica, ou seja, auxilia melhorar a qualidade da interpretação, 

captando as nuances da percepção dos entrevistados e aprofunda a questão de como as pessoas 

percebem os fenômenos estudados. 

O questionário foi enviado por WhatsApp da turma correspondente, onde estão 

registrados todos os 30 alunos (e foram identificados com as letras do alfabeto) que 

responderam conforme o Quadro 21. Os responsáveis pelos alunos assinaram um Termo de 

Consentimento Livre Esclarecido para que os dados deste questionário pudessem ser utilizados 

para fins de pesquisa. 
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Quadro 21 – Questionário qualitativo 

 Concordo 

plenamente 

Concordo Não tenho opinião ou 

indeciso 

Discordo Discordo 

totalmente 

A química é uma disciplina de fácil 

compreensão. 

     

Dedico esforço para acompanhá-la.      

Em geral sinto dificuldades em aulas 

de química. 

     

Possuo conhecimento sobre o 

programa Google Classroom. 

     

Tenho prática na utilização do 

computador. 

     

Tive problemas com a internet.      

Grau de satisfação com a utilização da 

sala virtual. 

     

Sinto dificuldades em compreender as 

atividades on-line. 

     

As aulas on-line facilitaram meu 

aprendizado durante a pandemia. 

     

Fonte: Elaborado pela autora (2021). 

 

 
 

7.3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Após a entrega do questionário (Quadro 21) via WhatsApp, procedeu-se a tabulação 

(Tabela 1) e interpretação dos dados (Gráfico 1). 

Tabela 1 – Apresentação dos dados 

 
Concordo 

plenamente 

Concordo Não tenho 

opinião ou 

indeciso 

Discordo Discordo 

totalmente 

A química é uma disciplina de 

fácil compreensão. 

16 1 1 10 2 

Dedico esforço para acompanhá- 

la. 

21 4 2 3 0 

Em geral sinto dificuldades em 

aulas de química. 

17 2 0 10 1 

Possuo conhecimento sobre o 

programa Google Classroom. 

25 3 1 1 0 

Tenho prática na utilização do 

computador. 

22 4 2 3 0 

Tive problemas com a internet. 9 0 2 14 2 

Grau de satisfação com a 

utilização da sala virtual. 

22 3 1 4 0 
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Sinto dificuldades em 

compreender as atividades on- 

line. 

20 2 1 6 0 

As aulas on-line facilitaram meu 

aprendizado durante a pandemia. 

25 2 1 2 0 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

 

Gráfico 1 – Interpretação dos dados 
 

Fonte: Elaborado pela autora (2024). 

 

 
O questionário qualitativo deste estudo foi aplicado, aproximadamente, entre 70 a 80 

dias de acesso na plataforma Google Classroom pelos alunos que estão tendo suas aulas virtuais. 

De posse dos resultados do Questionário, as respostas foram analisadas pela Análise de 

Conteúdo de Bardin (2011) e emergiram categorias de análise. As “categorias”, segundo o 

autor, são organizadas em “famílias” de acordo com os aspectos concernentes à estrutura de 

uma pesquisa aos quais aparecem associadas: A seguir discutem-se as categorias que emergiram 

a partir da leitura e análise do questionário, a saber: (1) Discussões sobre a Química (2) 

Experiências com a TIC (3) Desafios do uso das TIC nas escolas (4) Planejamento e execução 

das atividades on-line. 
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7.3.1 Discussões sobre a Química 

De acordo com o que foram respondidos, apenas 17 alunos (57%) concordam 

plenamente que entendem bem a disciplina de Química, 25 alunos (83%) estão se dedicando 

para aprender Química desta maneira on-line por muito provavelmente, estarem preocupados 

com seus aprendizados antevendo o retorno, 19 alunos (63%) demonstram dificuldade na 

componente curricular de Química, confirmando a hipóteses de alguns autores (Quadros et al., 

2011; Castro; Costa, 2011; Leite; Rotta, 2016), quando apontam que grande parte dos alunos 

tem dificuldades na compreensão desta disciplina. 

A partir da avaliação dos dados coletados por Neto e Alves(2024), foi evidenciado que 

os alunos mantêm uma ótima conexão com a disciplina de Química e com o docente 

responsável pelo ensino, fatores cruciais para o progresso das atividades escolares. No entanto, 

também foi observado que os participantes acham que os assuntos de Química apresentam 

certa complexidade e que a ausência de experimentos em laboratório pode influenciar nisso. 

Como bem argumenta Rocha e Vasconcelos (2016, p.3):” a aprendizagem é vista como 

um processo que se dá no vínculo entre o ensinante e o aprendente em uma inter-relação”. É 

neste jogo complexo e dinâmico que se consolida o processo de aprender e também o de não 

aprender (Vygotsky, 1987). 

Esta pesquisa vem ao encontro do que dizem Castro e Costa (2011, p.6) quando aponta 

que: “um dos desafios atuais do Ensino de Química é fazer uma ligação entre o conhecimento 

ensinado e o cotidiano dos alunos, com isso os alunos ficam desestimulados e acabam 

considerando a Química uma disciplina difícil, com temas muito complexos, o que exige muita 

memorização”. Por isso os educadores e especialistas da área podem trabalhar este componente 

curricular fazendo relações com aspectos da vivência dos alunos. 

Tem sido frequente, nos últimos anos, a discussão das políticas educacionais, das 

práticas docentes e dos problemas do baixo rendimento escolar no Brasil e vários documentos 

têm sido elaborados visando à melhoria do ensino como um todo, o que inclui a Química 

(Quadros et al., 2011 p. 162). Confirmando o que Schnetzler (2002) menciona sobre o Ensino 

de Química de que é uma transformação do conhecimento químico em conhecimento escolar e 

que este é um desafio para que o ensinar química fique mais atrativo aos discentes implicando 

em métodos didáticos mais condizentes. 

 
7.3.2 Experiências com a TIC 

Sobre o programa Sala de Aula – Google Classroom, 28 alunos (93%) apresentam 

facilidade com o programa, 26 alunos (86,5%) possuem prática em computador, reconhece-se 

aqui a inserção dos discentes em um mundo virtual, uma vez que a Escola já utilizava esta 

plataforma como forma de complementação das aulas deste o 9° Ano do Ensino Fundamental 
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desta turma com a introdução do programa FTD Sistema de Ensino que a escola adquiriu como 

forma de auxiliar as provas do ENEM e outras atividades. 

Leite (2017, p.87) em sua pesquisa considera que: “além do elemento pedagógico, a 

interface da plataforma foi considerada amigável e a navegação intuitiva, os novos usuários não 

encontraram grandes dificuldades de acesso, portanto é uma ferramenta que pode ser 

recomendada até mesmo para indivíduos com nível básico de conhecimento computacional”. 

As respostas do questionário do presente artigo mostram que os alunos já haviam tido 

um contato prévio com o software, mas provavelmente não percebiam estes como ferramenta 

capaz de contribuir de alguma forma para o ensino, ficando evidente que a utilizavam apenas 

como mídias eletrônicas. Alves et al. (2008), acreditam que o uso de Tecnologias 

Informacionais e Comunicacionais instiga o aluno, a construir conhecimentos a partir da tela 

do computador, com questionamentos sobre o assunto abordado, por isso a importância em 

potencial desta ferramenta de ensino. 

Freitas (2010, p.339) compreende o domínio de técnicas e habilidades digitais a partir 

de uma perspectiva ampliada, como o “conjunto de competências necessárias para que um 

indivíduo entenda e use a informação de maneira crítica e estratégica”. 

Não é por nada que hoje se tem o que é conhecido como a Geração Z que deriva do 

termo “zapear”, nossos alunos realizam múltiplas tarefas digitais. Esta geração terá em seu 

futuro profissional trocar um escritório por Home Office ou serão nômades digitais. 

 

7.2.1 Desafios do uso das TICs nas escolas 

Do ponto de vista do uso da Internet, 16 alunos (53%) não tiveram problemas, apesar de 

que neste período da pandemia houve uma demanda elevada do uso da mesma em todos os 

setores conforme o que declara o Comitê Gestor da Internet no Brasil, foi constatado um pico 

de 11 terabits por segundo em 23 de março de 2020 e após, no dia 06 de maio, antes da 

pandemia não passava dos 9 terabits por segundo em momentos de maior tráfego. 

          A Internet proporciona o acesso a uma “linguagem linkada”, ou seja, estruturada por 

ligações ou atalhos entre documentos, textos, imagens, sons e vídeos na internet (Souza, 2013). 

Dados de 25 alunos (83%) evidenciaram que o uso das salas virtuais funciona como ferramenta 

de utilidade, porém 25 alunos (83%) sentiram dificuldades no aprendizado mesmo com esta 

tecnologia de informação e comunicação disponível, tomando como referência que foi no 

início do trimestre do ano de 2020 que houve suspensão das aulas presenciais e toda a matéria 

nova teve que ser dada via on-line. 
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         Por conseguinte, as modalidades de ensino presencial e à distância nas escolas passam a 

ser uma mistura dos dois modelos, ou seja, uma forma híbrida, já que em um curso presencial 

usa em muitos momentos elementos do ensino virtual. Assim, as aulas presenciais ampliam 

seu modus operandi diante da perspectiva que a internet oferece aos usuários, funcionando 

como uma sala de aula não limitada à temporalidade do espaço físico. 

O sumário executivo do Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial (SENAI) 

“Tendências em Inteligência Artificial na Educação no período de 2017 a 2030” aponta a 

presença da inteligência artificial em sistemas utilizados na área. “O levantamento realizado 

constatou que parte significativa da produção científica atual em inteligência artificial está 

relacionada com o tema educação, o que indica forte presença da IA nos sistemas educacionais 

e, consequentemente, um grande impacto nos processos de ensino-aprendizagem no curto e no 

médio prazo”, conclui o documento elaborado pela pesquisadora Vicari (2018 p.45). 

Semelhantes resultados encontrados por Bessa (2017) em seu artigo sobre a plataforma 

G Suíte defendem que houve melhoria no rendimento das notas dos discentes que acessaram 

a plataforma até mesmo no período de recesso escolar para a realização das atividades 

propostas pelo professor. 

Bernardo (2017 p.4) cita que o Google Classroom pode favorecer a aprendizagem dos 

alunos e potencializar as interações e a colaboração, promovendo “o uso de soluções em 

relação à combinação de recursos informáticos e de comunicações, gerando um ambiente 

propício para a aprendizagem e a interatividade”. 

Pesquisadores (Christensen; Horn; Stake, 2013; Witt, 2015; Schiehl; Gasparini, 2016) 

relatam que os alunos se sentem mais determinados com o uso do Google Sala de Aula, e que 

favorece o aprendizado (Dicicco, 2016). 

 

7.2.1 Planejamento e execução das atividades on-line 

 

Observando o cenário das respostas dadas, 27 alunos (90%) demonstraram que mesmo 

com todas as dificuldades, deste momento, o novo formato de educação a distância com 

plataformas digitais, foi importante para facilitar o aprendizado, pois os discentes buscaram 

serem proativos na interação aluno na interação aluno, professor e colegas para solucionar as 

dúvidas que surgiam. 

O planejamento escolar visa à racionalização, seja de recursos humanos, materiais, etc., 

e neste caso, da devida condução de aulas via on-line onde o tempo quem faz é o aluno com o 

conteúdo que está sendo ministrada no momento, para que seja assegurada a efetividade dos 

processos de ensino e aprendizagem, criando e viabilizando as condições e modos para se 

realizar o que foi planejado. Para planejar uma aula tem que se ter em mente o que se quer que 

o aluno aprenda, nos meios pelos quais desenvolver tais conteúdos e na avaliação de nossa 
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aula.  

 

Pelas assertivas dos discentes ficou evidenciado, que este novo cenário de ensino e 

aprendizagem ampara a premissa metodológica alternativa / complementar ao ensino 

tradicional, a julgar o fato de que as TICs estão ganhando espaço em toda a sociedade  

principalmente neste período de pandemia. Na ambiência educacional, não se considera mais 

a ideia de educar sem a intervenção tecnológica. 

Em sua forma sistêmica de planejamento em Educação a Distância, a autora Ghisi 

(2003), refere-se ao uso de ferramentas computacionais como apoio na atualização e renovação 

das formas de ensino, que visa tornar-se mais agradável, motivando um amplo universo, 

através de um planejamento, que evidencie o conhecimento e a identificação do aluno, a 

integração dos módulos com as áreas de conhecimento e os recursos tecnológicos disponíveis 

e utilizáveis. 

Outro fato que se faz presente é a pesquisa de Santos e Mendonça (2016) que disserta 

sobre o planejamento, segundo o Alinhamento Construtivo, que enfatiza a construção do 

conhecimento a partir das atividades realizadas pelos alunos, no qual diz que as tarefas da 

avaliação devem estar alinhadas ao que se pretende que seja aprendido. Nos três conceitos 

principais deste alinhamento: Resultados Pretendidos da Aprendizagem, Atividades de Ensino 

e Aprendizagem e Tarefas de Avaliação, encontra-se uma relação com o ensino on-line, do 

qual estão imersos nossos discentes neste ano de 2020. 

Torres (2014) menciona que uma aprendizagem colaborativa surge através de uma 

interação entre pares que estão inseridos em sistema de interdependência na RP proposta pelo 

professor. 

Desse modo, pode-se suscitar as teorias de Vygotsky (1982), que afirma que o ambiente 

social é decisivo para o desenvolvimento humano e que a aprendizagem da linguagem é 

fundamental para que isso ocorra, pois não acontece de forma isolada e sim por trocas 

recíprocas entre indivíduos e meio. Neste caso, sinaliza-se que a IA interage com o conceito 

de experiências da psicologia cognitiva reproduzindo através de computadores, atividades 

qualificadas como inteligentes em que a Educação da Nova Era pode ser beneficiada para 

melhoria de aprendizado de ambos os indivíduos: professor e aluno. 

 

7.2 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O objetivo deste artigo foi analisar a contribuição da inteligência artificial para com 

capacidade de aprendizagem no Ensino de Química com as plataformas digitais.  
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A partir dos resultados obtidos, foi possível perceber ainda que se puderam destacar 

alguns aspectos: condução dos sistemas educacionais; emprego da inteligência artificial 

aplicada à educação; desenvolvimento da aprendizagem e uso dos sistemas tutoriais nos AVA. 

A importância do Ensino de Química, de forma presencial em sala de aula e nos 

laboratórios experimentais, é indiscutível, pois faz parte de métodos de ensino para 

contextualização de textos, contudo a IA é um campo em crescimento e que tende a se expandir 

gradualmente tanto  como  forma híbrida ou como para atender casos da impossibilidade do 

ensino em tempo real, tendo em vista o isolamento social que impediu a aproximação dos 

discentes para dentro das Escolas. 

Mesmo que a maioria das escolas públicas não conte com o apoio econômico e 

capacitação técnica para este avanço da inteligência artificial, a Educação enfrentou os novos 

desafios tornando as plataformas digitais como um meio de comunicação e informação. 

Com o advento inusitado desta pandemia, não restou dúvidas que a implantação e 

implementação deste método por diversas escolas, auxiliaram a continuidade dos estudos on- 

line e em casa para que os alunos pudessem fixar os conteúdos e se prepararem para quando 

terminasse o período de isolamento social pudessem regressar às aulas presenciais com 

conteúdos novos dando continuidade ao cronograma de aulas a serem vencidos neste trimestre 

de 2020. 

Mesmo que os alunos tiveram suas aulas convencionais no início do semestre de 2020, 

puderam adaptar-se à nova realidade, colocando – se com a mente aberta e protagonismo para 

que todos os exercícios, trabalhos e provas propostas pelo professor fossem cumpridos nos 

prazos estipulados. 

Nesta perspectiva, é imprescindível que a utilização de computadores simulando o 

comportamento humano inteligente que tenha como finalidade enriquecer a aprendizagem, 

deva ser o futuro dos nossos alunos tanto da escola de ensino público como de ensino privado, 

muito provavelmente será o legado de toda esta questão da pandemia, nos alertando para que 

os métodos de ensino devam caminhar lado a lado com a tecnologia de ponta que já se avizinha 

há alguns anos, mas que estava sendo usada de forma muito particularizada.
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8 ESTUDO DA QUÍMICA ATRAVÉS DA CULTURA DIGITAL DO ANIME DR. 

STONE: UMA PROPOSTA PEDAGÓGICA11 

 

RESUMO 

Em dezembro de 2020 as autoridades chinesas enviaram um alerta à Organização Mundial de 

Saúde (OMS) relatando casos de pneumonia, que a partir de janeiro de 2020 teve sua identidade 

revelada através do novo coronavírus que iniciou uma pandemia que fez com que o Mundo 

parasse, tomando conta do planeta e infectando mais de 75 milhões em 2020. Infelizmente com 

este panorama não houve alternativa senão o isolamento social com aulas remotas por meio de 

plataformas digitais e atualmente com a introdução do ensino híbrido no Brasil e no Mundo. 

Diante de tal contexto, o objetivo deste trabalho é propor uma aplicação para o uso e 

desenvolvimento de objetos educacionais utilizando do anime Dr. Stone, sugerido como 

instrumento de ensino abordando conteúdo da componente curricular de Química que poderá 

ser implementado por professores do Ensino Médio para alunos das turmas de 1º Ano, 

trabalhando conhecimento científico com base em um universo conhecido destes alunos. A 

metodologia desta proposta pedagógica a ser empregada é a do uso de Resolução de Problemas 

como elemento facilitador dos processos de ensino e aprendizagem em que se apresentam 

tarefas que instiguem a discussão. O anime trata do conhecimento científico em consonância 

com o conteúdo dos livros didáticos. Este artigo pode ser utilizado como suporte aos professores 

que buscam inovar dinâmicas em sala de aula, mostrando que existem outras abordagens no 

Ensino de Química, como por exemplo, trabalhar com estes desenhos japoneses (animes) 

relacionados com o conteúdo intencionando desenvolver o senso crítico do aluno. 

Palavras-chave: Ensino; Aprendizagem; Proposta pedagógica; Anime; Dr. Stone. 

ABSTRACT 

In December 2020 Chinese authorities sent an alert to the World Health Organization (WHO) 

reporting cases of pneumonia, that from January 2020 had its identity revealed through the new 

coronavirus that initiated a pandemic which caused the world to stop, taking over the planet and 

infecting more than 75 million by 2020. Unfortunately with this panorama there was no 

alternative but social isolation with remote classes through digital platforms and currently with 

the introduction of hybrid teaching in Brazil and the World. In this context, the objective of this 

work is to propose an application for the use and development of educational objects through 

the anime Dr. Stone, suggested as a teaching instrument addressing contents of the chemistry 

curriculum component that can be implemented by high school teachers for students of the 1st 

year classes, working scientific knowledge based on a known universe of these students. The 

methodology of this pedagogical proposal to be used is the use of Problem Solving as a 

facilitating element of the teaching and learning processes in which tasks are presented that 

instill the discussion. The anime stimulates scientific knowledge in line with the content of 

textbooks. This article can be used as support for teachers who seek to innovate dynamics in 

the classroom, showing that there are other approaches in Chemistry Teaching, such as working 

with these Japanese drawings (animes) related to content intended to develop the student's 

critical sense. 

 

Keywords: Teaching; Learning; Pedagogical proposal; Anime; Dr. Stone. 
 

 

 

 
 

11 Artigo publicado na Revista Research, Society and Development - ISSN 2525-3409 (v. 11, n. 7, p. 

e33311730110-e33311730110, 2022), rearranjado para a defesa de tese diferentemente do modo que esses foram 
submetidos aos respectivos periódicos. 
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RESUMEN 

En diciembre de 2020 las autoridades chinas enviaron una alerta a la Organización Mundial de 

la Salud (OMS) reportando casos de neumonía, que a partir de enero de 2020 tuvieron su 

identidad revelada por el nuevo coronavirus que inició una pandemia que hizo que el mundo se 

detuviera, apoderándose del planeta y infectando a más de 75 millones en 2020. 

Desafortunadamente con este escenario no había otra alternativa que el aislamiento social con 

clases remotas a través de plataformas digitales y actualmente con la introducción de la 

educación híbrida en Brasil y en el mundo. Ante este contexto, el objetivo de este trabajo es 

proponer una aplicación para el uso y desarrollo de objetos educativos utilizando el anime Dr. 

Stone, sugirió como herramienta didáctica el abordaje de contenidos del componente curricular 

de Química que pueden ser implementados por docentes de bachillerato para estudiantes de 1° 

año, trabajando conocimientos científicos a partir de un universo conocido de estos estudiantes. 

La metodología de esta propuesta pedagógica a utilizar es el uso de la Resolución de Problemas 

como elemento facilitador de los procesos de enseñanza y aprendizaje en el que se presentan 

tareas que incitan a la discusión. El anime trata sobre el conocimiento científico en línea con el 

contenido de los libros de texto. Este artículo pode ser utilizado como soporte aos professores 

que buscam inovar dinâmicas em sala de aula, mostrando que existem outras abordagens no 

Ensino de Química, como por exemplo, trabalhar com estes desenhos japoneses (animes) 

relacionados com o conteúdo intencionando desenvolver o senso crítico do alumno. 

 

Palabras clave: Enseñanza; Aprendizaje; Propuesta pedagógica; Animes; Dr. Stone. 

 

8.1 INTRODUÇÃO 

Como histórico da pandemia de COVID-19 a Organização Mundial de Saúde (OMS) 

constatou vários casos de pneumonia na Cidade de Wuhan na República Popular da China em 

dezembro de 2019, tratando-se de uma cepa nova de coronavírus (Wan et al.,1994). Apesar do 

coronavírus estar presente em resfriados comuns, este novo vírus constituiu-se em uma 

emergência de saúde pública de importância internacional ocorrendo neste fato uma 

disseminação para outros países. A partir de março de 2020 a COVID-19 é caracterizada como 

uma pandemia pela OMS, devido a sua distribuição geográfica em várias regiões do Mundo. O 

novo coronavírus foi nomeado como SARS-CoV-2 (severe acute respiratory syndrome 

coronavirus 2) espécie SARS-CoV do gênero Beta Coronavírus (Wan et al.,1994). Em 

novembro de 2021 a OMS identificou uma variante da COVID-19, Ômicron, assim como 

outras: Alfa, Beta, Gama, Delta, Mu e Lambda. Dados coletados pela DASA Analytics (Dados 

Covid-19, 2021) até fevereiro de 2022 sobre a evolução do novo coronavírus, mostra que o 

número de casos no Brasil está em 26.473.273 com óbitos em 631.869, e no Mundo o número 

de casos está em 395.476.308 com óbitos em 5.755.825. Quanto à vacinação, 61,4 % da 

população mundial já recebeu a 1ª dose da vacina e, no Brasil, a média está em 70,0 % 

totalmente vacinados. Estes dados estão de acordo com a Our World in Data (Mathieu et al., 

2021), o que indica um caminho positivo para o controle do coronavírus, sendo que se deve 

ainda cumprir com os protocolos de distanciamento, uso de máscaras e álcool em gel. 
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O reflexo desta pandemia vem causando transtornos nas relações pessoais, econômica, 

política, saúde e, também, ficou evidente a defasagem na área da Educação. Com este fato, 

observou-se efeitos nas desigualdades entre escolas públicas e privadas. As escolas privadas 

conseguiram atender de forma mais rápida ao ensino remoto fazendo uso do AVA enquanto nas 

escolas públicas tiveram e ainda têm, dificuldades na inserção digital, principalmente pelo fato 

da internet e equipamentos eletrônicos não serem acessíveis aos seus alunos (Arruda et al., 2020). 

Por consequência, o momento é o desenvolver empatia, priorizar e reorganizar 

conteúdos de acordo com a nova realidade educacional, pensar em atividades e estratégias para 

praticar o que não foi alcançado durante este período de aulas remotas. Agora é preciso 

classificar e criar aprendizados de acordo com o crescimento de cada aluno, ficando clara a 

necessidade de novas formas para garantir que a aprendizagem aconteça, mantendo a 

oportunidade de avanços para todos. 

Dessa forma, observa-se o surgimento de um problema desafiador ao estudar Química, 

pois é rotineiro que alguns alunos se questionem sobre o real propósito desta componente 

curricular e como pode ser aplicada no cotidiano, partindo do pressuposto que, muitas vezes, o 

que faltou foi interesse ao trabalhar determinados conteúdos. Pode-se apontar que quando uma 

informação é relevante, ela se torna mais duradoura e, mesmo que seja esquecida, pode ser 

facilmente resgatada pelo indivíduo. Por isso o professor pode fazer uso de métodos de ensino 

que não apenas estreitam a relação entre o aluno e seu objeto de ensino, mas que também 

despertem o seu interesse (Santos, 2006). 

No Brasil, o Ensino de Ciências se apresentou durante a década de 1950 de forma 

expositiva, utilizando para ensinar o livro didático (Nascimento et al., 2010). Ao longo do 

tempo, houve mudanças no Ensino de Ciências influenciadas pelas demandas políticas e sociais, 

como se tem observado até os dias atuais. Porém, a partir de 1980, o desafio maior para os 

educadores foi tornar o Ensino de Química harmonizado com o currículo e com as necessidades 

dos alunos nas escolas do Ensino Fundamental e Médio (Pontes et al., 2008). A Base Nacional 

Comum Curricular (BNCC) (Brasil, 2018), traz mudanças advindas do progresso tecnológico 

e, por conseguinte, algumas alternativas na utilização da metodologia de projetos de 

aprendizagem que podem estar direcionadas a realizar a inclusão da cultura digital. 

Nos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN), está previsto que é “possível propor 

estudos comparativos de personagens e ambientes de novelas, desenhos, seriados” (Brasil 1998, 

p.143). Assim como, propostas do tipo que “favorecem o desenvolvimento de habilidades 

relacionadas à linguagem oral e escrita, e de uma atitude mais crítica diante da televisão como 

veículo de informação e comunicação” (Brasil, 1998, p. 143). 
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Neste contexto, e tendo a percepção de que a cultura escolar pode ser dinâmica, 

interativa e adequada à cibercultura, este artigo tem como objetivo propor o uso de um recurso 

pedagógico diferenciado como é o caso dos desenhos animados japoneses intitulado anime que 

complementam assuntos abordados nos livros de Ciências Naturais como uma ferramenta de 

proposta para qualificar os processos de ensino e de aprendizagem no estudo de conteúdos de 

Química. Dessa forma, aproveitando-se dos recursos de aprendizagem de histórias e 

personagens às quais o aluno já se encontra familiarizado, proporcionando entretenimento 

aliado à informação científica nas seções destinadas à explicação do conteúdo (Barros, 2021). 

Frente a este panorama e com o crescente aumento das tecnologias digitais e de 

informação, o impacto na vida social e na transformação da cultura em praticamente todos os 

campos produtivos e de trabalho é iminente. Na Educação, não é diferente, sendo urgente nas 

escolas educar as crianças e os jovens para a realidade do século XXI.  

A exposição de situações hipotéticas e fora de contexto não condiz mais com a realidade 

dos alunos, mais conectados e acelerados (Giraffa, 2013). A grande inovação desse novo 

modelo de ensinar está em formular questões que atraiam a atenção (pelo seu conteúdo 

relevante) e gerem interesse para pesquisa (com objetivo de encontrar as respostas). Na busca 

de se alinhar às novas necessidades de ensino, é possível aplicar a metodologia de RP como 

forma de aprimorar o trabalho do professor, estimulando e acompanhando o desenvolvimento 

do aluno para impulsionar a autonomia com o uso da cultura digital. 

8.2 A TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO E A APRENDIZAGEM 

 
Com a inserção da Tecnologia da Informação e Comunicação (TIC) no Ensino Básico 

a partir dos anos 2000, fica evidente os desafios que devem ser enfrentados, principalmente 

alinhado às práticas que ocorrem no cotidiano (Kohn; Moraes, 2007). A cibercultura necessita 

do uso intenso da internet com uma capacidade além da convencional para que o aluno possa 

ter um amplo acesso às informações das quais ele esteja procurando. É neste ambiente digital 

que se pode referendar algumas teorias que fundamentam aspectos pedagógicos dos desenhos, 

como animes e ou mangás de um modo relevante (Barros, 2021). 

Há algumas formas de desenvolvimento e aprendizagem dos conteúdos de Química, de 

concepções e explicações distintas na compreensão da forma como o aluno aprende e se 

desenvolve. O que ocorre nas teorias de aprendizagem é a possibilidade de que em primeiro 

lugar, o aluno possa assumir um papel ativo de construção de conhecimento e, em segundo 

lugar, possa aprender e se conhecer. Assim, o professor assume um papel de tutor, 

acompanhando e modelando as suas aprendizagens (Silva, 2021). 
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Pode-se dizer que Vygotsky associa os conhecimentos dos alunos (como as séries de 

animes com conotação científica) em ambiente real e variado a algo que permita uma 

aprendizagem chamada de colaborativa (Silva, 2021).Vygotsky ressalta que há processos de 

transformação daquilo que é novo, seja em que idade e situação o sujeito se encontra, mas ele 

aprende e se transforma, destacando neste contexto a Zona de Desenvolvimento Proximal 

(ZDP), em que há um movimento dialético entre aprendizagem e desenvolvimento. Neste 

espaço ocorre a compreensão da aprendizagem e a intervenção educativa. 

O foco principal da proposição de Vygotsky são estes processos de aprendizagem que 

possam promover o desenvolvimento, sendo que há uma imersão do sujeito em ambientes, 

situações e atividades culturais e a sala de aula, podendo trabalhar com saberes não 

referenciados, como no caso dos animes, favorecendo a reflexão e análise, desarticulados do 

campo de vivências de cada sujeito. 

Assim como é usado o construto científico de Kelly (1991), que necessita de uma 

definição clara e de um embasamento empírico, dos quais estão em constante mudanças por 

meio de uma compreensão gradual, pois estes alunos constroem seus conhecimentos através de 

novos conteúdos (quando assistem aos desenhos japoneses com abordagem em Ciências da 

Natureza) ainda ligados ao conhecimento que já possuem. 

Na aprendizagem significativa de Ausubel (1980) e posteriormente Novak (1996), o 

aspecto cognitivo de como a informação é armazenada e processada mostra conceitos relevantes 

preexistentes nos alunos (conceitos e aulas de Química) que se destacam no momento em que 

este está assistindo as séries japonesas. 

Vale destacar o cuidado do professor em escolher uma única teoria para subsidiar e 

justificar sua prática pedagógica. Bruner (1973), por exemplo, enfatiza que o indivíduo aprende 

resolvendo determinadas situações-problema, o que ele denomina de descoberta; ou seja, 

concentra sua atenção na predisposição para explorar alternativas para aprender. 

Estes autores entenderam o conhecimento como adaptação e como construção 

individual e concordaram que a aprendizagem e o desenvolvimento são autorregulados. Assim, 

ao elencar algumas destas teorias fica evidente que quanto mais atraente e significativo for o 

material didático, maior poderá ser o potencial de aprendizagem. 

8.3 ANIMES E MANGÁS EM SALA DE AULA 

 
A aprendizagem lúdica possui práticas que proporcionam interação dos alunos com o 

objeto de estudo (Química), buscando uma aprendizagem com maior qualidade. Desta forma, 

os mangás e animes podem ser utilizados como estratégia didática, uma vez que são familiares 

a muitos adolescentes do Ensino Básico (Linsingen, 2007). 
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Os mangás são histórias em quadrinhos serializados que possuem enfoques 

diferenciados de acordo com público (infantil, adolescentes e adultos) e são escritos por artistas 

japoneses que utilizam métodos e técnicas próprias (estilo de traçado, conteúdo da narrativa e 

caracterização dos personagens). Quando o mangá apresenta popularidade, é criada uma versão 

animada dele: passa, então, a se denominar de anime (Silva, 2011). Neste caso, a sua utilização 

pode fazer com que o aluno se identifique com o conteúdo por ser algo próximo a sua realidade 

(Barros, 2021). 

Este novo recurso paradidático traz uma perspectiva na educação, que relaciona a 

alfabetização científica, que se conceitua como competências relacionadas à Ciência, com a 

relação no cotidiano, tais como a habilidade de ler e interpretar questões sobre assuntos 

científicos e a cultura científica. Tudo isso é um conjunto de valores científicos cuja 

preocupação é a de promover a Ciência na sociedade (Iwata; Lupetti,2008). 

8.3.1 A Ciência do Dr. Stone 

 
O anime tem como protagonista o estudante e jovem cientista Senku, que após um 

evento climático ter transformado toda humanidade em pedra, decide aplicar os seus 

conhecimentos científicos para trazer de volta as pessoas e reconstruir a civilização. O anime é 

baseado originalmente do mangá escrito por Inagaki Riichiro e ilustrado por Boichi (Inagaki, 

2018). O anime Dr. Stone (Figura 11) foi selecionado para ilustrar melhor a popularização da 

Ciência como forma de aprendizagem significativa, para assim construir melhor os conceitos 

dos estudos da Química e teve sua exibição entre julho e dezembro de 2019 (1ª temporada) e 

em seus 24 episódios empolgou o público com seu personagem adolescente. 

No mundo desse personagem, abre-se um espaço para mostrar que as ciências, mais 

especificamente a Química, estão ao redor de todos e em tudo que é tocado. Em suas explicações 

e experiências, o personagem consegue demonstrar de uma forma simples e correlacionar os 

fatos com o que se tem de material para ser usado; e, ainda, consegue evidenciar que a Química 

envolve a formulação de hipóteses, execução de experiências, revisão dos resultados por pares e 

replicação dos experimentos. Tudo isso em prol de chegar a algum tipo de conhecimento na 

esfera dos adolescentes, tornando este aprendizado mais lúdico na área das Ciências da Natureza 

(Cunha et al., 2021). A forma que o anime utiliza para entreter e mostrar a Ciência em detalhes 

com as descobertas são demonstradas exaltando-as no desenho. 
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Figura 11. Dr. Stone 

 

Fonte: Filmow (2021) 

 
Para se ter um recorte sobre os conteúdos abordados e correlacionar com o Ensino de 

Química, foi elaborado um quadro (Quadro 22 - Análise do anime Dr. Stone contextualizando 

os conteúdos de Química) que busca a articulação dos fatos com os fenômenos observados no 

desenho, elucidando a comparação com o currículo escolar. Tem-se nesta conjuntura uma 

possibilidade de trabalhar esses conteúdos como proposta metodológica alternativa. Tendo em 

vista que nos 24 episódios, alguns trabalham conteúdos de Física e Matemática, optou-se em 

destacar e trabalhar somente com os episódios que abordam o conteúdo de Química. 

 
Quadro 22: Análise do anime Dr. Stone contextualizando os conteúdos de Química (1ª Temporada) 

 

Episódio 

(1ª temporada) 
Tema Explicação conceitual / experimento 

1 Separação de 
Misturas 

A destilação consiste em um processo de separação de misturas baseado 

nos diferentes pontos de ebulição das substâncias, utilizado pelas 

civilizações antigas na fabricação do vinho. Neste Episódio os 

personagens amassam a uva com os pés e engendram um dispositivo de 

destilação. 

 

Reações 

Químicas 

 

Aplicação de processos biotecnológicos na fabricação do vinho. 

 

Química 

Orgânica 

Fazer gasolina a partir do polietileno encontrado em tampinhas  de 

garrafas PET; 

 

Produção de ácido nítrico através das fezes de morcegos; 

 

Produção de Nital com o álcool destilado do vinho e com o ácido nítrico 

encontrado em fezes de morcego. 
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2  

Química 

Inorgânica 

Uso do carbonato de cálcio proveniente de conchas do mar e do caracol 

para composição de argamassa; 

Enxofre provenientes de fontes termais e coletados nos vulcões; 

Carvão de madeira queimada; 

Salitre (nitrato de potássio) coletados nas fezes de morcego, para formar 

a pólvora. 

 

Química dos 

Alimentos 

Conservação dos alimentos utilizando-se cloreto de sódio; 

Uso da defumação nos peixes pendurados, com o aldeído(conservante) 

liberado da madeira queimada encima de uma fogueira. 

3 Química 

Inorgânica 

Íons de cobre: o excesso destes íons não pode provocar alterações nos 

processos bioquímicos e fisiológicos dos vegetais, inibindo o seu 

desenvolvimento; 

 Aplicação do enxofre: utilizado como principal componente na fabricação 

da pólvora através de enxofre coletados de fontes termais, carvão da 

madeira queimada e salitre também encontrado nas fezes de morcego. 

4 Química 

Inorgânica 

Processo de fabricação da pólvora: uma substância resultante da mistura 

de carvão, enxofre e nitrato de potássio. 

13 Química dos 

ácidos e bases 

Neste episódio há a fabricação de ácido clorídrico, soda caustica, ácido 

clorossulfônico e amônia, através de métodos de alquimia e 

eletroquímica. 

Fonte: elaborado pela autora (2021). 

 
 

8.3.2 Resolução de Problemas aplicado com o anime no Ensino de Química 

 

A RP em sala de aula desempenha um papel no avanço de conceitos e conhecimentos, 

fundamentais para que os alunos e professores mudem suas visões e atitudes para com o modo 

de construir a Ciência. Pode-se aproveitar essa potencialidade que o aluno tem de resolver 

problemas, com o enfrentamento de dificuldades e desafios. Nesta perspectiva, a concepção de 

problema que se propõe colocar em sala de aula tem de ser diferente para que possa permitir o 

desenvolvimento de competências científicas, sociais, de comunicação, assim como, 

pensamento criativo e tomada de decisão (Lopes, 1994). 

Ribeiro (2008) comenta que a aprendizagem baseada em problemas é caracterizada pelo 

uso de problemas da vida real, buscando o desenvolvimento de habilidades e atitudes 

profissionais e cidadãs. Da mesma forma, Borba e Goi (2022) concluíram que o planejamento 

e a implementação da RP nas aulas experimentais de Química podem melhorar a compreensão 

dos fenômenos químicos e a argumentação científica dos alunos. 
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Um estudo realizado por Borges et al. (2021) revela que a aprendizagem por problemas 

associada ao conhecimento da História das Ciências pode desenvolver habilidades importantes, 

pois a Ciência progride à medida que se resolve uma dada situação. 

É importante destacar que os problemas são tratados na literatura por diferentes 

classificações, até mesmo são abordados de forma dicotômica (Watts, 1991). Neste manuscrito 

apresenta-se a classificação qualitativa, quantitativa, teórica ou experimental, ou inclusive, 

problemas que envolvam mais de uma dimensão simultaneamente. Os problemas de natureza 

qualitativa têm seus dados analisados predominantemente de forma descritiva e interpretativa, 

são problemas abertos (Pozo, 1998).  

Apesar disto, em alguns momentos, pode-se levar em consideração a quantificação de 

alguns dados com a finalidade de expressá-los de forma mais objetiva; são os problemas 

fechados (Pozo, 1998), denominados como problema de lápis e papel. Os problemas 

experimentais, procederam a análise e desenvolvimento de uma atividade experimental em 

laboratório a partir de soluções práticas geradas pelos próprios alunos por meio de pesquisa 

bibliográfica (Santos; Fernandes, 2017) e os teóricos são problemas teóricos que não precisam 

de um aparato laboratorial para resolvê-lo. 

Assim, a RP no Ensino de Química pode ser desenvolvida de forma criativa, explorando 

e relacionando os conteúdos químicos de forma integrada, contextualizada e interdisciplinar. É 

neste contexto que será utilizado o anime Dr. Stone como mídia-educação para avaliar as várias 

facetas e características, levando em consideração o diálogo, o debate e a reflexão, não somente 

para a análise do que já existe, mas também para promoção do conhecimento científico que 

poderá ser construído. 

 
8.4 METODOLOGIA 

 
 

Este estudo foi centrado em uma metodologia de natureza qualitativa conforme cita os 

autores Dourado e Ribeiro (2020, p.20) [...] “O raciocínio ou a lógica da pesquisa qualitativa é 

a indutiva, partindo do específico para o geral. Não se parte de uma teoria específica, mas ela é 

produzida a partir das percepções dos sujeitos que participam da pesquisa.” 

O método apresentado é de uma pesquisa bibliográfica com posterior elaboração de um 

plano de ação para uma proposta pedagógica a ser adotada em sala de aula pelos leitores deste 

artigo, resultado de pesquisa realizada nas bibliografias pesquisadas sobre a temática visando 

um aporte teórico para a realização. 

Os relatos das dificuldades encontradas pelos professores estão no fato da busca de 

metodologias midiáticas que contemplem os alunos de perfil inseridos na era digital (Fiori; Goi, 

2021a). Neste sentido, pode ser proposto um método de ensino como alternativa de melhorar o 
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aprendizado dos alunos em que se apresentam tarefas que instiguem a discussão e o debate 

sobre como a Química funciona, desenvolvendo ideias e soluções para resolver diferentes 

problemas. 

Alguns aspectos precisam ser entendidos para adequação da implementação da RP no 

desenvolvimento de sala de aula: (1) avaliar quais são os conhecimentos conceituais e 

procedimentais que os alunos possuem; (2) quais são os conhecimentos dos quais precisam e 

como combinar todos esses conhecimentos com o conteúdo do problema; (3) o professor deve 

auxiliar o aluno acompanhando as etapas do processo da RP; (4) promover discussões sobre os 

procedimentos usados por diferentes alunos para resolver o problema, fundamentais no uso 

desta metodologia; (5) compreender que a aprendizagem por problemas é uma tarefa que deve 

ser implementada e utilizada continuamente para obtenção de melhores resultados já que é um 

processo complexo; (6) o erro não deve ser encarado como um fracasso e sim como uma 

avaliação do que pode ser melhorado. Uma vez que é através do erro e das respostas incompletas 

que se torna possível perceber quais habilidades e competências precisam ser desenvolvidas 

(Medeiros; Goi, 2020, p. 117). 

A proposta pedagógica aqui apresentada se baseia no anime Dr. Stone como ferramenta 

metodológica para o Ensino de Química, que pode ser trabalhada com alunos do 1°Ano do 

Ensino Médio. Essa proposta pode ser utilizada tanto no modelo presencial, no híbrido 

(assíncrona e síncrona) ou como ensino remoto emergencial (ERE), bastando as devidas 

adaptações para cada modalidade. 

8.4.1 Plano de Ação para uma Proposta Pedagógica 

 
Inicialmente pode-se trabalhar o conteúdo “Processos de separação de misturas” por 

meio do livro didático adotado pela escola ou pelos materiais elaborados pelo próprio professor. 

Esta primeira etapa visa trabalhar com noções gerais do conteúdo. Por conseguinte, deve ser 

passado o primeiro episódio do anime que tem como título “Mundo de Pedra”, com duração de 

25 minutos, para que os alunos possam conhecer a temática do anime e verificar suas 

percepções sobre o contexto e os fenômenos apresentados. Dessa forma, arguindo se são 

coerentes com os conceitos abordados em sala de aula. 

Sugere-se nesta proposta, que haja pausas na exibição para instigar a discussão. A 

exibição do episódio poderá ser feita pelo professor de forma presencial ou colocada em uma 

plataforma digital utilizada pela escola ou ainda enviada por e-mail, telegram ou WhatsApp, 

caso a escola não trabalhe com AVA. Poderá ser feito download pelo professor pelo site 

https://www.crunchyroll.com/, que é um streaming com o maior catálogo de anime do Mundo 

e possui direitos de exibição. 

https://www.crunchyroll.com/
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Neste episódio, um dos personagens está na busca por álcool e surge a ideia de usar uvas 

de uma plantação próxima para fazer vinho, uma das bebidas alcoólicas mais antigas inventadas 

pela humanidade, obtidas a partir de um processo biotecnológico de fermentação. Fica a 

pergunta a ser instigada pelo professor aos alunos: Podemos fazer vinho em um acampamento 

improvisado? 

Dessa forma, é possível averiguar se os alunos conhecem o fato da história que aponta 

um processo de esmagar as uvas com os pés para formar um suco com cascas e polpa. Mas 

somente este procedimento não é suficiente e mais uma vez o professor pode questionar os 

alunos: Como pode ser usado para que haja a fermentação? 

Vendo o anime, observa-se que os personagens utilizam jarros para guardar o vinho e, 

neste momento, pode-se fazer uma outra indagação sobre que processos químicos ou biológicos 

que estão envolvidos. Aponta-se que caso o ensino seja presencial as pausas com perguntas 

serão mais pertinentes, mas se forem feitas de forma on-line as perguntas devem acompanhar o 

envio do episódio. 

No decorrer do anime, ainda não se tem o álcool; e, a partir dessa visão, vem a pergunta 

crucial: Como pode ser obtido este produto final utilizando os conteúdos e conceitos 

estudados? 

No anime é abordado o fato da destilação fracionada do vinho ter temperaturas 

diferentes e produtos distintos com diferentes teores de álcool. Então, como há a necessidade 

de se obter um álcool mais concentrado, sugerem a destilação do conhaque. O álcool tão 

almejado é para formulação de um outro produto que neste episódio tem importância para o 

contexto do anime: o Nital (mistura de ácido nítrico com etanol), mais uma questão a ser 

abordada sobre as diferentes faixas de destilação e seus teores alcoólicos. 

Observa-se que anterior a explanação desta proposta, alguns problemas são trabalhados. 

Como resumo, na Figura 12, destaca-se os problemas (1 e 2) que foram produzidos como 

proposta para as turmas de 1° Ano do Ensino Médio, destacando o uso do anime articulado com 

a metodologia de RP. Como nestas situações problemas, aborda-se a temática de bebida de 

álcool, fica um alerta: 

O consumo precoce de álcool pode levar a uma série de consequências negativas, tanto 

a curto quanto a longo prazo. A exposição do cérebro em desenvolvimento ao álcool pode 

causar danos cognitivos e afetar a capacidade de aprendizado e memória. Além disso, o 

consumo de álcool aumenta o risco de comportamentos arriscados, incluindo acidentes de 

trânsito, violência e envolvimento em atividades ilegais. 
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Figura 12. Resolução de Problemas 1 e 2 

 

 
 

 
Fonte: Adaptado de Ribeiro et al. (2020). 
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Fonte: Adaptado de Ribeiro et al. (2020). 

 
 

A sequência organizativa implementada por Zuliani e Angelo (2001) poderá ser 

utilizada nesta proposta de trabalho em sala de aula, ela servirá como suporte para o professor 

implementar a metodologia de RP no contexto escolar. Esta sequência segue alguns passos 

destacados a seguir: (1) organização conceitual e motivacional para a atividade, em que será 

feito pelo professor um breve comentário a respeito da metodologia da RP e leitura do 

problema; (2) organização do trabalho e estruturação da atividade, onde o professor organizará 

grupos de trabalho e demonstrará uma proposição de problema a ser solucionado pelos mesmos. 

Os alunos deverão levantar hipóteses e planejar possíveis soluções que as comprovem. (3) 

Execução da resolução, em que o professor promoverá uma discussão de cada solução do 

problema pelo grande grupo; (4) socialização das estratégias elaboradas, assim, ao final da 

discussão e apresentação dos resultados, os grupos relataram as estratégias adotadas para 

resolver a situação-problema, os erros e os resultados. Por fim, (5) análise e comparação das 

diferentes soluções propostas, em que após os relatos, o professor promoverá um debate 

coletivo sobre as diferentes estratégias propostas e os resultados obtidos. Depois da exibição do 

anime, pode-se fazer uma discussão dos conceitos estudados para observar se estão 

concatenados com a literatura, levando a uma socialização destes conhecimentos entre os pares. 

Nesta etapa fica contemplada a aula presencial ou pela plataforma digital. 
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Como proposta experimental, a indicação dar-se-á para o desenvolvimento dentro das 

dependências laboratoriais da escola. Caso se trate de ERE, pode-se pensar em um encontro 

virtual via plataforma Google Meet, em que os alunos podem mostrar suas ideias substituindo 

os frascos de laboratório por outros não convencionais, sem, contudo, executá-lo em casa por 

motivo de segurança química.  

A partir desta situação-problema contextualizada no anime Dr. Stone, pode-se solicitar 

aos alunos para que elaborem todos os sistemas necessários, a partir de materiais alternativos, 

tendo como base o que foi visto no desenho para, assim, se for ERE demonstrar o sistema de 

forma escrita ou por slides de Power point, ou por desenhos, e se for presencial no laboratório 

da escola, executar o processo de separação da mistura: o vinho. 

8.4.2 Produção de Dados 

 
Quanto à produção de dados que deve ser feita durante as atividades experimentais 

presenciais em laboratório, é relevante solicitar aos alunos a elaboração de um relatório, 

podendo ou não ter gravações e filmagens de todo o procedimento experimental em que se 

registraram observações, falas dos alunos e a execução das atividades. Após este período, que 

deve ser de aproximados 15 dias, e durante todo o desenvolvimento, o professor estará atuando 

como tutor para que o conhecimento discutido ao longo destes dias seja entendido e percebido 

pelos próprios alunos. 

Como forma de aferir a eficácia desta proposta de uso de um anime no processo de 

aprendizagem, pode ser desenvolvido e aplicado um questionário on-line, elaborado de acordo 

com todo o desenvolvimento desta proposta. Questionários on-line são considerados como uma 

parte do processo de aprendizagem, pois tem a predisposição de aumentar a motivação e o 

envolvimento dos alunos por ser uma tendência de uso regular em comparação com os acessos 

de mídias sociais (Faleiros et al., 2016). 

Estes questionários permitem uma resposta/reação para os professores e podem 

identificar lacunas no conhecimento dos alunos. Pode-se utilizar algumas sugestões de 

questionários on-line, como, Google Forms, Mentimeter, ProProfs QuizMaker, 

EasyTestMaker, Socrative, Classmarker, SurveyMonkey. Sugere-se que esse questionário on- 

line deva ser composto por 5 categorias para analisar (i) a aceitação da metodologia abordada 

em sala de aula; (ii) sobre o uso do anime com seus aspectos positivos e negativos; (iii) a 

aplicabilidade; (iv) as dificuldades encontradas com a metodologia apresentada; e a (iv) relação 

da temática com a aula expositiva. 
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8.5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Espera-se que com essa proposta, utilizando a cultura digital de animes e mangás possa 

se trabalhar com conteúdo de Ciências da Natureza (Química) e proporcionar aprendizagem. O 

Dr. Stone é capaz de impressionar com sua forma de comunicar o conhecimento científico como 

demonstrado nas explicações e práticas científicas do anime. A mensagem que o Dr. Stone 

busca apresentar como a Ciência pode ser tratada de forma lúdica articulada às questões 

conceituais. 

Desta forma, a obra se mostra como uma homenagem à Ciência, apresentando inúmeros 

processos e dispositivos inventados pela humanidade desde a antiguidade, demonstrando não 

somente as suas aplicações, mas também a sua relevância. A busca de promover a articulação 

de conteúdos da Química com fenômenos da matéria e a possibilidade de trabalhar estes a partir 

de metodologias ativas como RP relacionadas aos animes e mangás, para que favoreçam a 

construção de um conhecimento mais sólido foi o que motivou a concepção deste trabalho. 

    Além disto, este artigo pode ser utilizado como suporte aos professores que buscam 

inovar dinâmicas em sala de aula mostrando que existem outras abordagens no Ensino de 

Química, como trabalhar com animes ou qualquer outro desenho que se relacione com o 

conteúdo na intenção de desenvolver o senso crítico do aluno, principalmente no período pós-

pandêmico. 
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9 EXPERIMENTAÇÃO DE PROBLEMAS EFICAZES EM QUÍMICA EM ESCOLAS 

DO ENSINO MÉDIO12
 

 
RESUMO 

A Resolução de Problemas em Química nas escolas do Ensino Médio é uma estratégia 

pedagógica que promove a aprendizagem ativa, a compreensão dos conceitos químicos e o 

desenvolvimento de habilidades práticas e investigativas. Neste artigo aborda-se o uso de um 

Ambiente Virtual de Aprendizagem, articulado à metodologia ativa denominada de Resolução 

de Problemas (RP) na área da Educação em Química para o Ensino Médio estimulando os 

alunos a buscarem soluções para situações desafiadoras, tanto dentro quanto fora do contexto 

escolar. Partiu-se de recurso metodológico usando problemas com características distintas, 

como: contextualização da temática, a realidade e o aluno; incentivo à reflexão crítica da 

temática abordada; motivação para que o aluno busque as soluções destes problemas e, por fim, 

a tomada de decisão. Ficou evidenciado que para se fazerem problemas eficazes, estes devem 

gerar a independência, criatividade e proatividade nos aspectos cognitivos e afetivos dos alunos, 

indubitável mencionar que, as habilidades de um solucionador de problemas estão sendo muito 

valoroso para o mercado futuro de trabalho, assim, a Escola cumpre o papel de formador de 

indivíduos sociais através da construção de identidade. 

PALAVRAS-CHAVE: Problemas eficazes. Estratégia metodológica. Ensino de Química. 

 
ABSTRACT 

Chemistry Problem Solving in High School is a pedagogical strategy that promotes active 

learning, understanding of chemical concepts, and the development of practical and 

investigative skills. This article addresses the use of a Virtual Learning Environment, articulated 

with the active methodology called Problem Solving (PR) in the area of Chemistry Education 

for High School, encouraging students to seek solutions to challenging situations, both inside 

and outside the school context. It was based on a methodological resource using problems with 

distinct characteristics, such as: contextualization of the theme, the reality and the student; 

encouragement to critical reflection on the theme addressed; motivation for the student to seek 

solutions to these problems and, finally, decision making. It was evidenced that in order to make 

effective problems, they must generate independence, creativity and proactivity in the cognitive 

and affective aspects of the students, it is undoubted to mention that the skills of a problem 

solver are being very valuable for the future job market, thus, the School fulfills the role of 

trainer of social individuals through the construction of identity. 

KEY WORDS: Effective problems. Methodological strategy. Education in chemistry. 

 

9.1 INTRODUÇÃO 

Este artigo é parte integrante da pesquisa de Doutorado13, e tem como função demonstrar 

os problemas produzidos e a análise feita a partir da literatura com percepção conceitual, 

procedimental e atitudinal, assim como, da autonomia (Zabala, 1998) direcionada aos alunos 

do ensino médio da disciplina de Química, apresentando características essenciais de um 

 

12 Artigo submetido na Revista REDEQUIM-Revista Debates em Ensino de Química– ISSN 2447-6099, 

rearranjado para a defesa de tese diferentemente do modo que esses foram submetidos aos respectivos 

periódicos. 
13 Esta tese está composta por publicações, o trabalho está organizado em forma de artigos científicos, cada uma 

abordando um aspecto específico da pesquisa. 
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problema para ser considerado eficaz. Neste artigo aborda-se a classificação para os problemas 

e como mecanismo metodológico utiliza-se problemas com características distintas, como: 

contextualização da temática, a realidade e o aluno; incentivo à reflexão crítica da temática 

abordada; motivação para que o aluno busque as soluções destes problemas e, por fim, a tomada 

de decisão. 

Evidencia-se problemas eficazes em Química nas escolas de Ensino Médio quando os 

mesmos estimulam o interesse, a motivação e a compreensão dos alunos sobre os conceitos e 

as aplicações da Química no cotidiano. Mas denota-se alguns aspectos (Leite; Lima, 2015; 

Alves et al., 2021) que podem influenciar na elaboração e na resolução desses problemas como: 

1. A formação inicial e continuada dos professores de Química, que devem ter domínio dos 

conteúdos e das metodologias de ensino adequadas ao seu público; 2. A articulação entre os 

conhecimentos prévios dos alunos, os conteúdos curriculares e os contextos sociais e 

ambientais, que podem tornar o Ensino de Química mais relevante; 3. A superação das 

dificuldades específicas de alguns tópicos da Química, como a visualização espacial das 

moléculas, a estereoquímica e os mecanismos de reação, que exigem um alto nível de abstração 

e raciocínio lógico; 4. A utilização de recursos didáticos diversificados e inovadores, como 

experimentos, jogos, simulações, modelos, analogias, que podem facilitar a aprendizagem e o 

desenvolvimento de habilidades e competências. 

Uma situação que motiva está escrita, é o desafio e potenciais da educação adotada às 

pressas durante o período pandêmico como uma adaptação curricular, inovação e inclusão da 

temática digital e o surgimento de ferramentas tecnológicas, técnicas de inteligência artificial e 

virtualização incorporadas a Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) frente a esta evolução 

de ensino com novos recursos educacionais. 

A experimentação de problemas eficazes em Química nas escolas de Ensino Médio, 

permite aos alunos observar, manipular e investigar fenômenos químicos de forma prática e 

contextualizada. 

Uma possível solução para que esses problemas sejam eficazes é adaptar os problemas 

elaborados pelo professor no AVA tanto no ensino remoto ou híbrido, usando recursos digitais 

e tecnológicos que possam facilitar a interação, a mediação e a aprendizagem dos alunos. 

Algumas das potencialidades do ensino híbrido nas escolas privadas são flexibilidade e 

autonomia dos professores para planejar e executar as atividades, a possibilidade de usar 

diferentes ferramentas e plataformas digitais para diversificar e enriquecer o ensino e a 

oportunidade de desenvolver novas competências e habilidades nos alunos, como a criatividade, 

a colaboração e a responsabilidade (Saraiva; Traversini; Lockmann, 2020), porém, o mesmo 

não ocorre com os docentes de muitas escolas públicas, causando muitas vezes sobrecarga de 
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trabalho, agravada pela falta de formação específica para o ensino remoto e pela dificuldade de 

interação com os alunos (Lunardi et al., 2021). 

 
9.2 REFERENCIAL TEÓRICO 

Com o desenvolvimento teórico sobre RP desencadeados nessa pesquisa, identificou-se 

dados empíricos e teóricos de forma positiva e evidenciou-se alguns entraves na aplicação da 

RP nas aulas de Ciências da Natureza (Ciências Naturais e Química), tanto para formação dos 

professores quanto ao momento em que irá aplicar esta metodologia em sala de aula (Passos, 

2017; Silva; Campos, 2017). Isto devido a muitas vezes o professor sofrer pressão para trabalhar 

muitos conteúdos curriculares em um curto período de tempo e não ter tempo suficiente para se 

aprofundar em estratégias de RP. E quanto da parte dos alunos alguns podem não ver a utilidade 

ou relevância dos problemas apresentados, o que pode afetar sua motivação para aprender e 

praticar a RP. 

Vários autores produzem pesquisa com a intenção de guiar tanto o professor quanto o 

aluno para tratar situações-problema do cotidiano e escolar (Pérez; Martínez Torregrosa, 1983, 

Martinez; Martinez Aznar, 2014, Pozo, 2016, Dos Santos; Peduzzi, 2019). A importância maior 

em começar a estruturar os problemas para uso nessa metodologia é o pensar antes de agir e 

tentar entender o cenário apresentado no tema proposto que será o mote das discussões durante 

o tempo de resolução por parte dos grupos formados pelos alunos. Nesta etapa define-se as 

hipóteses, a abordagem que deve ser utilizada e quais análises que serão necessárias para 

solucionar os mesmos. 

No estudo realizado por Oliveira e colaboradores (2018), foi descrita uma experiência 

no Ensino de Ciências que emprega uma metodologia eficaz de RP. Nessa pesquisa, a estratégia 

da resolução foi adotada como o principal recurso nos processos de ensino e de aprendizagem 

de Física em uma turma do Ensino Médio. Os alunos foram encorajados a abordar questões 

científicas de forma investigativa e a buscar soluções aplicando os conceitos teóricos estudados. 

Os resultados evidenciaram uma notável melhoria no desempenho dos alunos, destacando que 

a metodologia de RP desempenhou um papel fundamental no desenvolvimento de habilidades 

cognitivas, bem como no aumento do interesse e engajamento dos alunos na componente 

curricular. 

Os autores, Mayer e Soleny (1997), incluem a habilidade da inteligência emocional com 

a percepção da emoção que pode ser usada no estudo de uma RP. Goleman (2001) cita cinco 

(5) pontos interessantes que devem ser levados em consideração no momento da elaboração e 

após a RP: (i) Motivação; (ii) Auto Percepção (Análise de emoção e ações às respostas) ;(iii) 

Auto regulação (gerir emoções); (iv) Empatia (colocar-se no lugar do outro); (v) Boas relações 
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pessoais. Percebe-se assim, que quando há um problema a ser resolvido deve-se observar as 

emoções que podem facilitar a busca por melhores alternativas para resolver uma dada situação. 

Os métodos didáticos que auxiliam na aquisição do conhecimento dos conteúdos podem 

colaborar na superação de dificuldades, possibilitando a convergência da estrutura psíquica do 

aluno e a estrutura lógica das temáticas trabalhadas a partir da RP. Deve-se pensar na base 

psicológica do método, ou seja, adequando o conteúdo ao aluno, enquanto que ao se utilizar da 

base filosófica nesta construção, pensar em que se pretende alcançar como objetivo para com o 

aluno neste aprendizado. Essas bases filosóficas e psicológicas são importantes para orientar a 

prática educacional, pois fornecem um quadro teórico que ajuda a entender como os alunos 

aprendem, se desenvolvem e se relacionam com o ambiente escolar. Também podem 

influenciar a forma como os currículos são desenvolvidos, como a avaliação é realizada e como 

os educadores interagem com os alunos (Dias;Patias; Abaid, 2014; Lampert, 2023). 

A habilidade associada a competências como criatividade, lógica e determinação, são 

características para a RP de forma eficiente e eficaz no qual permite ao aluno analisar, 

identificar os problemas e estimar o impacto das diversas soluções criativas. As Tecnologias de 

Informação podem ajudar na análise de problemas, mas cabe ao aluno fazer os questionamentos 

que os computadores ainda não conseguem formular. 

Conforme o relatório The Future of Jobs Report de 2020, emitido pelo Fórum 

Econômico Mundial (World Economic Forum, 2020), a habilidade de RP será a mais importante 

que os profissionais terão que desenvolver para obter êxito na Quarta Revolução Industrial. 

Assim, é importante destacar, a função desta metodologia ser tratada na escola, oportunizando 

o preparo do aluno para o futuro profissional, sendo que a escola abre oportunidades no mercado 

de trabalho. A habilidade de RP é considerada uma das mais importantes para os profissionais 

em qualquer área de atuação. Isso ocorre porque os problemas são uma parte inevitável da vida 

profissional e a capacidade de resolvê-los de forma eficiente e eficaz é fundamental para o 

sucesso no trabalho. 

É importante abordar o tema de como produzir bons problemas, apresentando uma 

solução clara, detalhada e acionável para um problema específico. Uma RP eficaz deve abordar 

todas as partes relevantes do problema, disponibilizar uma descrição clara da solução proposta 

e incluir os passos necessários para implementar essa solução. 

Apesar de haver várias perspectivas e abordagens sobre o que constitui uma RP eficaz, 

há um entendimento comum entre diversos autores de que a clareza é uma das características 

mais importantes. A clareza na resolução de uma dada situação envolve comunicar de forma 

precisa e concisa o problema, a solução proposta e os passos necessários para implementá-la. 

Isso inclui fornecer informações detalhadas, eliminar ambiguidades e garantir que todos os 
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envolvidos entendam claramente o que precisa ser feito. Uma situação clara facilita a 

compreensão, a comunicação e a implementação da solução. Ela evita mal-entendidos, 

interpretações equivocadas e erros de execução. 

Além da clareza, outros elementos que são frequentemente mencionados como 

importantes para uma RP eficaz incluem: 1. Ação: Uma RP eficaz deve ser acionável, ou seja, 

deve fornecer passos claros e específicos para implementar a solução; 2. Relevância: A RP deve 

ser relevante para o problema em questão. Ela deve abordar as causas raiz e os desafios 

identificados de forma direta e eficaz, sem desviar-se para soluções que não estejam 

relacionadas ou que não solucionem o problema em questão; 3. Viabilidade: Uma RP eficaz 

deve ser viável em termos de recursos, tempo e habilidades necessárias para implementá-la; 4. 

Avaliação e acompanhamento: Uma RP eficaz deve incluir mecanismos para avaliar e 

monitorar a implementação da solução. Isso permite que os envolvidos acompanhem o 

progresso, façam ajustes, se necessário, e garantam que a solução esteja alcançando os 

resultados desejados. 

Esses elementos ajudam a garantir que a solução seja compreendida, implementada 

adequadamente e que seja capaz de resolver o problema de forma eficaz (Drucker, 2006; 

Wedell-Wedellsborg, 2020). 

Há um entendimento comum entre diversos autores sobre a melhor característica para 

uma RP, conforme Pro Bueno (1995); Pozo, Postigo e Crespo (1995) e Coll e Valls (2000), para 

uma tomada de decisão há que se ter um conteúdo procedimental que identifique a atuação 

ordenada e uma meta. Como forma sintética de uma sequência que elenca alguns critérios, Coll 

e Valls (2000) citam três: 1-Utilizar um conjunto de procedimentos básicos presentes na 

atividade cotidiana dos alunos; 2. Atentar para o conhecimento prévio dos conceitos e práticas 

dos alunos; 3. Aplicar estes conhecimentos aliados a mudanças tecnológicas para construção 

deste aprendizado em relação à sociedade onde a escola e os alunos estejam inseridos. 

A argumentação em torno do que é eficaz para elaborar um problema, sob o ângulo de 

alguns autores, como Gil-Pérez e Martínez Torregrosa (1987); Gil-Pérez et al. (1992); Borges 

(2002); Menegat et al. (2007) e Sá et al. (2007), partem do princípio de que não há imposição 

de “problemas muito complexos” ou “novos problemas” e sim a adequação de exercícios 

apresentados em aula envolvendo uma modificação em seus enunciados, seguindo 

evidentemente um sequência de ciclos que ofereça aos alunos uma situação que se quer estudar. 

  Na tentativa de estabelecer uma composição para elaboração de situações-problema 

adequadas, Gil-Pérez et al. (1992), discrimina o segmento a seguir: análise qualitativa do 

problema; formulação de hipóteses e estimativas; ideação de estratégias para resolver uma dada 
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situação; possíveis respostas à situação - problema apresentada, e por fim, uma recapitulação 

dos resultados encontrados sintetizando todo o processo aplicado para a RP. 

Com diferentes concepções para o assunto, Pólya (1995), propôs na área da Matemática 

a definição de quatro fases que auxiliam a caracterizar a eficiência de um problema, sendo elas: 

compreensão do problema; construção de um plano de resolução; execução do plano de 

resolução e conferência / verificação dos resultados. 

A reflexão sobre a forma de caracterizar os problemas, levou Sternberg (2008) a 

apresentar quatro etapas necessárias: identificação do problema; definição do problema; 

formulação da estratégia e organização das informações. 

Segundo Braga (2020), há desafios na efetividade da elaboração de uma situação- 

problema e por vezes é necessário fazer adaptações e releituras de enunciados, pois a linguagem 

precisa estar de acordo com o nível de escolaridade dos alunos. 

Na visão dos autores De Sousa e Passos (2021); Dolmans et al. (1997) e Lima e Linhares 

(2008), situações-problema para o estudo de Química requer descrever um fenômeno em que o 

aluno consiga explicar e sentir-se motivado a construir um conhecimento sobre o assunto 

abordado. 

Seguindo a mesma linha, Wood (2003) sugere que para dar mais efetividade a uma 

construção de um problema, algumas questões como as situações-problema devem ser 

interessantes e relevantes, promover a procura por informação, precisam ser abertas para que 

consigam instigar uma discussão complexa e por fim que proporcionem estímulos para que os 

alunos possam ser encorajados na procura por explicações (Quadro 23). 
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Quadro 23: Cenário eficaz para contextualizar a RP 
 

Fonte: Wood (2003). 

Diante disso, Almeida Silva et al. (2022), afirmam que investigar ao longo de alguns 

anos e diversos autores em seus processos de sistematização das problemáticas, corrobora na 

construção de um problema que possa propiciar um aprendizado mais relevante. 

Um outro estudo interessante desenvolvido por Hung (2006) é o denominado método 

Hung ou 3C ou 3R Method - componentes principais: conteúdo, contexto e conexão e 

componentes de processamento: pesquisa, raciocínio e reflexão. Estes componentes interagem 

com os processos cognitivos e habilidades necessárias à resolução de uma dada situação. 

E com a intenção de aperfeiçoar o processo de desenvolvimento de problemas de Hung 

(2006), Tawfik et al. (2013), organizaram uma série de perguntas (Quadro 24) que pode facilitar 

o professor a criar um problema eficaz por meio da validade contextual, ou seja, o contexto 

deve ser relevante em sua aplicação, e da motivação sistemática durante a execução da RP por 

parte dos alunos. 
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Quadro 24: Protocolo de perguntas para elaboração de RP 
 

Fonte: Hung (2006) - dados traduzidos. 

Com base nos estudos de Hung (2006) e Wood (2003), os autores Lima e Linhares 

(2008) apresentam o manuscrito: Princípios para escrever bons problemas, uma experiência de 

Londrina, formulado como segue (2008 p.199 - 200): 1. Manter os pés firmes na realidade 

(situação real formatada para ser transformada em problema); 2. Manter os olhos fixos na 

literatura científica (utilização de um pequeno parágrafo de um texto científico para que o aluno 

exerça a crítica do mesmo); 3. Partir dos objetivos educacionais que se queira alcançar (buscar 
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uma situação, um fenômeno ou um texto que atenda o objetivo principal ao que se pretende 

alcançar); 4. Manter-se dentro dos limites compatíveis com os tempos disponíveis para a 

discussão e para o estudo (as discussões das situações-problema não devem ultrapassar de uma 

hora na indução e uma hora na devolução); 5. Valorar positivamente as questões congruentes 

com o currículo (valorização do currículo e da formação curricular); 6. Composição de um 

problema (título, enunciado, objetivos do problema, questão final e resumo). 

Sales e Batinga (2017), definem que para elaborar problemas eficazes deve ter como 

determinação, que o contexto tem que estar relacionado com o conteúdo, na tipologia e na 

função, no diagnóstico e nas evidências de concepções prévias dos alunos, também deve estar 

apropriado à faixa etária e vir de encontro ao cotidiano do aluno contido na componente 

ministrada. 

Há consenso entre os autores Pozo e Crespo (1998) e Sales e Batinga (2017), que alguns 

pontos envolvem um desenvolvimento eficiente para uma dada situação, como a proposição; 

delimitação do problema; elaboração por meio da experiência pelo professor e discussão e 

interpretação dos dados durante a busca da informação. 

Da mesma maneira, Vasconcelos e Almeida (2012) apresentam passos para contribuir 

com um bom desempenho na RP: cenário; questões-problemas; fatos; hipóteses; investigação; 

evidências; soluções; novas questões problema; argumentação e aplicação. 

Processos para elaboração de um problema eficaz não se limita a somente seguir 

instruções, estes favorecem a escrita do professor durante o processo de desdobramento de uma 

RP. Um bom modelo simples que pode ser usado para tal feito, é o que foi criado pelos autores 

Bransford e Stein (1993). Este modelo é curioso em sua concepção, pois identifica-se por meio 

das iniciais da palavra IDEAL (I = Identificar problemas; D= Definir problemas eficientes; E = 

Explorar abordagens alternativas; A = atuação do plano para atingir o resultado esperado; L = 

olhar para os efeitos). 

De Carvalho (2018), declara em seus estudos sobre situações-problema que o professor 

necessita de liberdade intelectual e de idealização para elaboração de problemas para suscitar 

aulas interativas e com condições de agregar conhecimento, ou seja, um bom problema deve 

dar condições aos alunos para solucionarem e debaterem as hipóteses feitas por eles, igualmente 

que estas hipóteses conduzam à variáveis com inter-relação com o mundo em que vivem esses 

alunos, ainda por cima , os conhecimentos aprendidos possam conter interdisciplinaridade com 

outros conteúdos para que contribuam na formulação de conceitos espontâneos e explicações 

causais e legais. 

Diante das literaturas que discorrem sobre a temática de como escrever problemas 

eficazes, Ribeiro et al. (2020), chegaram a um consenso que consiste em quatro características 
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principais: (i) o problema deve estar inserido na realidade do aluno mas próximo da proposta 

do RP;(ii) precisa causar reflexão crítica sobre o conteúdo exposto;(iii) carece estimular o aluno 

na busca por resolução;(iv) deve favorecer a tomada de decisão por meio de hipóteses, 

pesquisas, investigações, questionamentos e discussões. Estas quatro características devem 

estar articuladas e bem estruturadas para que se possam potencializar as atividades da RP. 

Assim sendo, em virtude dos argumentos apresentados e relatados pelos autores que 

antecedem essa consideração final, e levando-se em consideração que todas alternativas 

apresentadas para uma escrita eficaz de uma RP, resume-se na mesma retórica de que se busca 

novas alternativas para motivar o aluno ao encontro do conhecimento, desenvolvendo a ação 

criativa nos mesmos, este estudo propõe alguns pontos que poderão ser usados como uma 

sequência para construir bons problemas: (i) o problema é diferente de uma pergunta, logo a 

criação do problema poderá envolver uma história em uma cenário real imersivo; (ii) o 

problema deve estar intimamente ligado ao conteúdo que o aluno está aprendendo no momento, 

podendo ter temáticas transversais com outras disciplinas; (iii) o problema deve ser funcional; 

(iv) o problema não deve ser muito extenso e tampouco complexo demais (Lima; Linhares, 

2008). 

Ainda nesta mesma natureza de raciocínio, este estudo apresenta etapas metodológicas 

para solucionar os problemas, direcionados aos alunos, como: reconhecer o problema 

apresentado identificando os pontos chaves para ser resolvido; planejar a resolução em grupos, 

identificando o papel de pesquisador na investigação por soluções para cada indivíduo do grupo; 

discussão no grupo sobre o conteúdo que cada um do grupo pesquisou e encontrou como solução; 

aplicação de conhecimentos prévios pelos componentes do grupo pela elaboração de resposta; 

e por fim, apresentação e entendimento dos dados e ideias no grande grupo com a presença do 

professor. 

Levando em conta que esta pesquisa investiga a possibilidade do uso de uma 

metodologia ativa que valoriza formas de conhecimento para consolidar o aprendizado do aluno 

por meio de estímulos para participação em aula com uma abordagem na RP na área de Química 

por meio do conteúdo de ligações químicas, desenvolvendo, desta forma, a colaboração entre 

eles para que consigam solucionar situações cotidianas relacionadas com o tema proposto, fazer 

uso de AVA para potencializar a compreensão com uso de casos e problematização com a RP 

aplicadas em grupo de alunos é uma estratégia pedagógica eficaz para promover a 

aprendizagem ativa e colaborativa.  

A utilização de situações-problemas envolve apresentar aos alunos, situações reais ou 

hipotéticas que requerem a análise, discussão e busca por soluções. A problematização também 

incentiva a análise crítica das situações, a busca por informações relevantes e a tomada de 

decisões fundamentadas. 
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Com essa abordagem de utilizar um AVA para essa finalidade, os alunos podem acessar 

os problemas e as atividades propostas a qualquer momento, permitindo flexibilidade de horário 

e local para o estudo e a participação nas discussões. 

 
9.3 METODOLOGIA DE ANÁLISE DOS PROBLEMAS 

Como estratégia metodológica foi feita uma abordagem qualitativa fundamentada na 

metodologia ativa de RP articulada ao AVA. Esta converge em uma triangulação, com a 

utilização que remete ao desenvolvimento de três proposições: referências teóricas, produção 

de dados e análise de dados (Yin, 2001). 

Um ambiente de aprendizado virtual dedicado, ou um ambiente de aprendizado virtual 

mais restrito, é pensado como um ambiente projetado especificamente para fins educacionais, 

pois são vistos como ferramentas para a educação e procuram facilitar diferentes tipos de 

atividades educativas e formas de comunicação síncronas e assíncronas. 

A primeira proposição, é a problematização sob forma de pergunta de questões as quais 

serão estudadas no conteúdo de química - ligações químicas. A segunda é a seleção dos 

objetivos relacionados com a temática e balizados ao encontro de resultados significativos. A 

terceira é a análise e produção de dados, com todas as fontes como documentos, entrevistas, 

observação direta, questionários. 

No decorrer da construção desses problemas, elaborou-se enunciados que tratassem da 

temática a ser estudada, com um assunto que levasse a uma reflexão crítica, motivando os alunos 

a quererem resolver os problemas propostos, além de compor tópicos passíveis de serem 

compreendidos, questionados, pesquisados, e discutidos para que os alunos pudessem alcançar 

uma tomada de decisão com a finalização da solução destes problemas. 

Os problemas foram inseridos em uma plataforma digital permanecendo com os dados 

todos gravados e acessíveis para busca ativa posterior. Isso ocorreu na forma de leitura de 

material sobre ligações químicas (aula assíncrona) associado com uma aula síncrona e 

posteriormente discutido de forma presencial em sala de aula. 

O conteúdo abordado neste estudo de caso será Ligações Químicas considerando que é 

por meio deste que se compreende as transformações que ocorrem em nosso mundo (Toma, 

1997). Dessa forma, esta situação ressalta aos alunos a importância das ligações químicas que 

garantem a formação dos compostos existentes na terra, garantindo a estabilidade e diversidade 

de compostos, possibilitando a formação de novas substâncias, facilitando a vida diária. 

Todas as três situações-problema apresentadas estão diretamente ligados a situações que 

foram encontradas por todas as pessoas durante o período pandêmico, levando os alunos a 

refletirem sobre a temática atual situada em aspectos sociais, políticos e econômicos. 
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Para elaborar estes problemas partiu-se do uso de características de cada item que 

compõem cada problema, como: contextualização da temática, a realidade e o aluno; incentivo 

à reflexão crítica da temática abordada; motivação para que o aluno busque as soluções destes 

problemas e, por fim, a tomada de decisão. 

Para que um problema se demonstre eficiente, a contextualização atribui um sentido à 

temática envolvida nestas situações-problema, envolvendo o conhecimento atual na relação 

sujeito e objeto. Destaca-se suscitar a reflexão crítica que significa trazer uma consciência 

convidativa a posicionar opiniões a respeito do fato que está posto, analisando e investigando 

os fundamentos para que se capacite o aluno à uma direção a ser tomada de forma assertiva. 

A motivação dentro das situações-problema direciona o aluno a encontrar soluções de 

acordo com a relevância do tema proposto nos problemas, usando do aprendizado absorvido ao 

longo dos estudos relacionados à temática. E por fim, quando as proposições dos problemas 

estiverem bem elaboradas, estas levam a tomada de decisão para concluir respostas seletivas 

que se encontram entre várias alternativas. Todos estes processos são cognitivos e devem estar 

em conformidade com a estratégia e objetivo das resoluções. 

Quando se faz a análise destes problemas, busca-se encontrar possibilidades de 

organizá-los de acordo com a de classificação descrita por alguns autores como: aberto-fechado; 

formal-informal; curricular-não curricular; livre-orientado; dado-apropriado; reais - artificiais; 

dedutivos - indutivos; definidos - indefinidos; problemas escolares, científicos ou do cotidiano 

e também de natureza teórica e experimental (Watts, 1991, Pozo; Crespo, 1998). 

Os problemas tratados neste estudo são de monta de conteúdos dedutivo (a solução pode 

ser obtida através da dedução de informações disponíveis, é necessário seguir um raciocínio 

lógico para chegar a uma conclusão ou solução correta), abertos (o objetivo é encontrar a melhor 

solução possível, considerando os recursos disponíveis e as restrições do problema), reais 

(referem-se a questões práticas ou do mundo real, que têm uma aplicação direta e podem afetar 

situações ou contextos concretos), dado (todas as informações necessárias para resolvê-los são 

fornecidas explicitamente ) e definido (a estrutura do problema, as metas e os critérios de 

sucesso estão bem estabelecidos e definidos). 

O conteúdo escolar utilizado neste estudo foi ligações químicas, tendo como base se 

tratar de pré-requisito para um entendimento dos conteúdos de química que seguem durante 

todo o Ensino Médio. Relatos de complexidades da compreensão destes conceitos científicos 

(Vieira et al., 2014; Cortés; De La Gándara, 2006), são devidos ao aprendizado do ensino 

tradicional por meio de mecanização e dificuldades do entendimento conceitual. 

Os temas abordados na RP foram: junk food e a COVID-19; fake news e saneantes e o 

SARS-CoV-2 e o consumo de álcool na pandemia, com uma diversidade de assuntos 
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relacionados ao período pandêmico e pós que estão vinculados ao cotidiano dos alunos tanto da 

sala de aula quanto em rotina diária de trabalho. 

Abaixo estão descritas as situações-problema com as características de um Problema 

Eficaz nos Quadros 25,26 e 27: 

 
Quadro 25: Problema 1- Problema que trabalha a situação fake news e saneantes com ligações químicas 

Fonte: Classificação do problema adaptado de Ribeiro et al. (2020). 
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Quadro 26: Problema 2 - Problema que trabalha a situação do Junk Food e a COVID-19 com ligações 

químicas 
 

Fonte: Classificação do problema adaptado de Ribeiro et al. (2020). 
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Quadro 27: Problema 3 - Problema que trabalha a situação do SARS-CoV-2 e o consumo de álcool com 

ligações químicas 

Fonte: Classificação do problema adaptado de Ribeiro et al. (2020). 

 

 

A seguir, far-se-á a análise dos problemas implementados nas turmas supracitadas, e em 

outro manuscrito serão analisadas as implementações dos problemas com o uso da AVA. 

9.3.1 Análise dos problemas produzidos 

Nas situações-problemas elencados acima, aborda-se assuntos amplos e oriundos do 

cotidiano do período pandêmico e, assim, produziu-se problemas estruturados com 

características de um problema efetivo (De Almeida et al., 2022). A primeira característica 

(contextualização do tema a realidade do aluno) de um problema efetivo (Quadro 24), 

contextualiza o problema, colocando o aluno na questão a ser resolvida, ou seja, mostra as 

circunstâncias que estão ao redor de algo (Ribeiro et al., 2020). Neste caso do problema 1, 

aponta ao aluno sobre a forma como pode acontecer o contágio da Covid - 19. A situação 

apresentada aborda sobre a epidemiologia do vírus, indicando que se espalha por contato 

próximo (menos de 1 metro), principalmente por meio de gotículas respiratórias (OPAS, 2020). 
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A respeito da segunda característica (suscita a reflexão crítica acerca do assunto 

abordado) deste Problema 1, promove o aluno a ter capacidade de refletir sobre a atitude de 

investigar fundamentos e razões a partir de um conjunto de informações adquiridas com a 

pesquisa. Nesta característica, evidencia-se o fato do uso de notícias falsas ou fake news a 

respeito da pandemia (De Barcelos, 2021) e como ela pode ser debelada, relacionando aspectos 

sociais, políticos e econômicos (Borges; Alencar, 2014). Esta característica serve para que o 

aluno consiga vislumbrar o além do que lê ou ouve, buscando diferentes perspectivas para 

analisar um mesmo fato. 

Em relação à terceira característica (instiga o aluno a buscar resoluções), diz respeito à 

motivação do aluno, promovendo a autonomia com o desenvolvimento de atividades 

relacionadas à vida do aluno para que ele se sinta dentro de um processo (Fernandes; Campos, 

2017). Neste caso, o estímulo se dá por ambientar o aluno a um personagem (jornalista) que 

fará uma pesquisa de campo para esclarecer a sociedade como se pode combater o vírus e o que 

está posto como notícia falsa. Tarefas desafiadoras necessitam despender esforços, utilizar 

estratégias e investigar novas capacidades de compreensão e de resolução dos fatos. 

Acerca da quarta e última característica (problema que leva a tomada de decisões), o 

problema se torna passível de ser pesquisado, investigado, questionado e discutido, sendo hábil 

para dar respostas variáveis e diferentes, uma vez que estes trabalhos são executados em grupos 

de alunos (Aquilante et al., 2011). Neste contexto do problema 1, os alunos precisam pensar em 

responder à sociedade (na simulação de jornalistas) explicando o porquê as pessoas não devem 

ingerir saneantes para eliminar o vírus. As notícias falsificadas estão cada vez mais sofisticadas, 

revestidas de uma verdade inquietante, tendo como base conteúdos polêmicos. 

Apesar de constar na Base Nacional Curricular Comum Brasileira (Brasil, 2018), a 

educação midiática ainda é pouco adotada, mas seria o melhor caminho para deter o vírus da 

desinformação no seu estágio inicial (Spinelli; Santos, 2019). 

A contextualização do tema a realidade do aluno do Quadro 25 - Problema 2, 

possibilita a construção de estratégias de resolver problemas a partir de interpretação e 

compreensão do estabelecido (Souto; Guérios, 2023) trata-se neste caso, de um assunto 

polêmico que se destacou durante o período pandêmico que é o consumo de alimentos 

ultraprocessados como os junk foods e que está relacionado a obesidade, doenças 

cardiovasculares, diabetes, hipertensão entre outros e ainda devido aos altos índices de gordura, 

açúcar e sal presentes na composição podem estar associado a provocar dependência (Bhaskar, 

2023). A contextualização neste Problema 2 é relevante pelo fato de atribuir um sentido de 

alerta pelo princípio da precaução (Caetano; Colesanti, 2009), e que os alunos poderão estar 

expostos. Com o isolamento social exigido pela pandemia, a vida das pessoas no 

https://novaescola.org.br/conteudo/18420/como-trabalhar-educacao-midiatica-em-sala-de-aula
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mundo ficou alterada e como o hábito de cozinhar diminuiu (Finger; Silva,2024; Santana et 

al.,2021) somada à demanda de tarefas em trabalho remoto houve um aumento no número de 

pedidos por tele-entrega. 

A reflexão crítica acerca do assunto abordado neste Problema 2, leva o aluno a refletir 

sobre o tema e traduzir seus pensamentos no papel permitindo exercitar suas faculdades 

analíticas e verbais (Dante, 1998) motivado um tema pessoal que é sobre o período do 

desenvolvimento humano marcado por transformações, inquietudes e sofrimento referentes a 

adolescência (Dörr, 2018), e a alimentação tem sua relevância biológica justificada pelo 

aumento de ingestão alimentar saudável ou não. 

No que tange instigar o aluno a buscar resoluções, a motivação vem despertar os 

alunos a absorver o conhecimento adquirido ao longo de suas vidas para que estejam preparados 

para um futuro de curiosidade, contentamento e sucesso (Lima ; Linhares, 2008). Ao utilizar a 

empatia usamos uma prática psicológica de estimular o protagonismo quando dizemos que o 

aluno neste momento deve resolver a questão, como sendo um estudante de Química, isso, 

potencializará a autonomia e a proatividade deles para que deem suas opiniões, tomem decisões, 

resolvam o Problema 2 e assumam a responsabilidade pela sua aprendizagem. 

Em se tratando de problema que leva a tomada de decisões, significa analisar as 

questões elaboradas no Problema 2 de forma clara e objetiva, fazendo um diagnóstico do 

cenário apresentado com a intenção de ressignificar o problema e descrever outras perspectivas 

para solucioná-lo (Moran et al., 2013). 

É por meio da contextualização que o aluno visualiza e experimenta os conceitos e 

teorias e entende o que o professor oferece na sala de aula (Boldrini et al., 2019) , desta forma 

no Problema 3, temos a característica contextualização do tema a realidade do aluno, que se 

refere ao consumo excessivo de álcool tornando-se um hábito arraigado na sociedade devido à 

restrição social e que muitas das vezes o exagero foi devido a ansiedade, nervosismo, insônia, 

preocupação, medo, irritabilidade e dificuldade para relaxar, sintomas esses que se emergiram 

com mais força durante o período pandêmico (Garcia ; Sanchez, 2020) . Contextualizar este 

assunto tão atual com os alunos é apresentar as circunstâncias de um fato do cotidiano deles e 

que devido à gravidade do assunto deve ser discutida e analisada como forma de ferramenta 

preparando os alunos para enfrentar a realidade, permitindo-lhe resolver situações-problema de 

maneira mais eficaz no envolvimento de uma relação entre sujeito e objeto (De Quadros; Da 

Cunha, 2018). 

Sob o mesmo ponto de vista, que foi discutido nos problemas anteriores, para este 

problema 3, comenta-se a segunda característica: reflexão crítica acerca do assunto 

abordado, da qual estimula o pensamento crítico, pois o grupo vivencia processos de reflexão 
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para obter soluções coerentes e adequadas ao problema (Campos ; Batinga, 2022) que aborda 

um alerta sobre os riscos do consumo de álcool da forma como foi abordado pesquisa da 

Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS, 2020) em 33 países da América Latina e Caribe. 

Nesta reflexão, espera-se que os alunos adquiram valores éticos, tornando-se proativo na 

formação como cidadão sencientes com relação ao seu futuro. 

O ângulo dado a terceira característica: instigar o aluno a buscar resoluções, 

impulsiona o aluno a busca por resolver este problema 3 de forma pontual na simulação de um 

pesquisador da OPAS. Quando se fornece informações e ferramentas úteis aos alunos dentro do 

contexto de seu cotidiano e do contexto pedagógico, os mesmos conseguem aprender a resolver 

questões e adquirir interesse em participar das abordagens diferenciadas de sala de aula (Catanho, 

2018). 

Logo depois, temos a última característica: problema que leva a tomada de decisões, 

este processo cognitivo leva a escolha de um caminho que ofereça os melhores resultados, em 

conformidade com a estratégia e os objetivos das questões deste problema (Laudan, 1977; Pozo; 

Crespo, 1998), ponderando que os mesmos estão situados em cuidados com a saúde na ingestão 

exagerada do álcool mesmo sendo fora dos limites da pandemia. 

Mediante o exposto, cabe citar que os problemas 1,2, e 3 foram todos colocados em 

plataformas digitais, utilizando o AVA das escolas como é o caso do Google Classroom, 

ressalta-se que o AVA é uma ferramenta adequada (Fiori; Goi, 2021b), pois resolve problemas 

educacionais, fornece acesso a recursos, facilita a colaboração, oferece suporte tutorial, 

monitora o progresso e personaliza a aprendizagem. 

Na análise das discussões das resoluções, que serão melhor descritas e analisadas em 

outro artigo, destaca-se que houve a possibilidade de se observar o AVA, permitindo a 

comunicação entre a professora, os alunos e dos alunos entre si. Durante o desenvolvimento 

destas RP enfrentou-se alguns problemas de acesso à internet e ao Google Classroom nas 

atividades síncronas.  

Dessa forma, sob o ponto de vista da dinamização e proatividade do aluno, a positividade 

para o uso desta metodologia por meio de tecnologias digitais de informação e comunicação, 

evidencia-se que pensamento crítico e criativo dos alunos vai além da sala de aula e que 

professor não é mais o centro, ele tem a função de estimular, motivar, orientar o aluno para 

alcançar sua capacidade nas atividades acadêmicas e neste caso, deve-se deixar de lado o 

preconceito com as novas tecnologias pois as mesmas demonstram-se a favor dos processos 

educacionais em harmonia com o ensino presencial. 
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9.4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Considerando os argumentos apresentados e os aspectos observados sobre a 

experimentação de problemas eficazes em escolas de ensino médio, os resultados encontrados 

corroboram com as indicações de autores como: Contextualização (Wartha; Silva; Bejarano, 

2013; Ribeiro; Passos; Salgado,2020), Reflexão Crítica (Dante,1998; Ribeiro; Passos; 

Salgado,2020), Motivação (Catanho, 2018; Ribeiro; Passos; Salgado,2020) e a Tomada de 

Decisão (Laudan, 1977; Pozo; Crespo, 1998; Ribeiro; Passos; Salgado,2020) no que diz respeito 

à tomada de decisão. 

É fundamental que os professores planejem cuidadosamente as atividades e estratégias 

pedagógicas, garantindo a qualidade do ensino virtual e a inclusão digital dos alunos. 

Adicionalmente, é necessário que as escolas e governos invistam em infraestrutura tecnológica 

e formação de professores para a utilização dessas tecnologias. 

Quanto ao uso de RP é importante considerar que devem ser formulados com objetivos 

definidos e tomando como exemplo fatos reais. Estes para se fazerem eficazes devem gerar a 

independência, criatividade e proatividade nos aspectos cognitivos e afetivos dos alunos, 

indubitável mencionar que, as habilidades de um solucionador de problemas estão sendo muito 

valorizadas para o mercado futuro de trabalho, assim, a Escola cumpre o papel de formador de 

indivíduos sociais através da construção de identidade. 
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10 PROMOVENDO UMA ABORDAGEM DA METODOLOGIA DE RESOLUÇÃO DE 

PROBLEMAS IMPLEMENTADA NO ENSINO MÉDIO COM O USO DE 

PLATAFORMA DIGITAL14
 

 
RESUMO 

 
A aplicação deste estudo foi realizada durante o desenvolvimento desta tese de doutorado com 

a opção de usar uma metodologia ativa-Resolução de Problemas como alternativa metodológica 

utilizada na componente curricular de Química do Ensino Médio. Três unidades temáticas de 

estudo, ora denominados problemas, resultaram de temas alicerçados no interesse cotidiano do 

aluno sobre COVID-19 de forma integrada a conteúdos e conceitos específicos fundamentais 

da área de Química que permitiram discussões dos aspectos abordados para além do senso 

comum, dando sustentação e explicitação de situações que fazem parte do cotidiano dos alunos. 

O objetivo deste estudo é analisar qual a contribuição e como se desenvolve o ensino e 

aprendizado através das ligações químicas com o uso de um Ambiente Virtual de Aprendizagem 

(AVA) articulada à Resolução de Problemas (RP) na área da Educação em Química para o 

Ensino Médio na rede de ensino privado. Além disso, tem a intenção de estimar o impacto dessa 

estratégia no desenvolvimento de habilidades dos alunos, como pensamento crítico, 

criatividade, trabalho em equipe e autonomia. Também se debruça em um outro objetivo 

secudário, que foi a investigação da percepção dos professores e dos alunos sobre a 

implementação dessa estratégia. A adaptação à proposta alcançou resultados significativos no 

grupo, que entendeu as aulas de Química como um espaço para aprender e entender os 

fenômenos que ocorrem ao redor de suas relações exteriores à sala de aula com auxílio do AVA 

para implementar a RP no contexto escolar. 

PALAVRAS-CHAVE: Resolução de Problemas. Química. COVID-19. Ambiente Virtual de 

Aprendizagem. 
 

ABSTRACT 

The application of this study was carried out during the development of the doctoral thesis with 

the option of using an active methodology - Problem Solving - as a methodological alternative 

used in the High School Chemistry curricular component. Three thematic units of study, now 

called problems, resulted from themes based on the student's daily interest in COVID-19 in an 

integrated way with specific fundamental contents and concepts in the area of Chemistry that 

allowed discussions of the aspects covered beyond common sense, providing support and 

explanation of situations that are part of students' daily lives. The objective of this study is to 

analyze the contribution and how teaching and learning develops with the use of a Virtual 

Learning Environment (VLE) linked to Problem Solving (RP) in the area of Chemistry 

Education for High School in the network of private education. Furthermore, it intends to 

evaluate the impact of this strategy on the development of students' skills, such as critical 

thinking, creativity, teamwork and autonomy. It also focuses on another objective, which was 

to investigate the perception of teachers and students regarding the implementation of this 

strategy. The adaptation to the proposal achieved significant results in the group, which 

understood Chemistry classes as a space to learn and understand the phenomena that occur 

around their relationships outside the classroom with the help of the Virtual Learning 

Environment to implement Problem Solving in the school context. 

KEY WORDS: Problem Solving. Chemistry. COVID-19. Virtual Learning Environment. 
 

 

 

14 Artigo submetido na Revista REDEQUIM-Revista Debates em Ensino de Química– ISSN 2447-6099, 

rearranjado para a qualificação de tese diferentemente do modo que esses foram submetidos aos respectivos 
periódicos. 
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10.1 INTRODUÇÃO 

Este artigo faz parte da análise de dados de uma tese que está em desenvolvimento, que 

aborda um tema de relevância e interesse acadêmico. Com base em dados empíricos e análises 

criteriosas, o presente estudo visa oferecer novas perspectivas sobre o objeto de investigação, 

promovendo discussões e reflexões para a comunidade científica e demais interessados no 

assunto. Quando se planejam as aulas é importante que se utilize das estratégias metodológicas 

para que estimulem a reflexão sobre questões trabalhadas em sala de aula, e as tecnologias 

digitais podem favorecer a participação dos alunos e trazer possibilidades de personalização na 

educação. 

A metodologia de resolução de problemas é uma abordagem pedagógica que tem como 

objetivo ensinar os alunos a encontrar soluções criativas para situações-problema de forma 

sistemática e estruturada. Ela consiste em apresentar um desafio ou problema para os alunos, 

dividindo o processo de resolução em etapas como: compreensão do problema, formulação de 

hipóteses, planejamento de ações, testes e avaliação dos resultados. 

Ao promover está metodologia no ensino médio por meio de plataformas digitais, os 

professores podem propor desafios do mundo real e interdisciplinares, estimulando os 

estudantes a desenvolver habilidades como raciocínio lógico, pensamento crítico, tomada de 

decisão e trabalho em equipe. Isso aproxima o processo de aprendizagem da realidade fora da 

sala de aula e motiva os alunos, que podem se sentir mais protagonistas na construção do 

conhecimento. Ao mesmo tempo, os professores conseguem acompanhar de perto o 

desenvolvimento cognitivo de cada um por meio das atividades registradas no ambiente virtual. 

    O objetivo deste estudo é analisar qual a contribuição e como se desenvolve o ensino e 

aprendizado através de ligações químicas  com o uso de um AVA articulada à RP na área da 

Educação em Química para o  Ensino Médio na rede de ensino privado. Além do mais, tem a 

intenção de estimar o impacto dessa estratégia no desenvolvimento de habilidades dos alunos, 

como pensamento crítico, criatividade, trabalho em equipe e autonomia. Também se debruça 

em um objetivo secundário , que foi a investigação da percepção dos professores e dos alunos 

sobre a implementação dessa estratégia. Buscando-se compreender as suas opiniões, desafios 

enfrentados e benefícios percebidos com o uso da plataforma digital para a RP. Com base nessas 

análises, este  estudo fornece e subsidia a tomada de decisão dos educadores, gestores escolares 

e formuladores de políticas educacionais. Os resultados obtidos podem contribuir para 

aprimorar as práticas pedagógicas, integrar de forma efetiva as tecnologias digitais no currículo 

escolar e enriquecer o processo de ensino e de aprendizagem nas escolas. 

O emprego da AVA dedicado ou um ambiente de aprendizado virtual mais restrito, é 

pensado como um ambiente projetado, especificamente para fins educacionais, pois são vistos 
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como ferramentas para a educação e procuram facilitar diferentes tipos de atividades educativas 

e formas de comunicação síncronas e assíncronas. 

A aplicabilidade do AVA relacionada à educação depende do tipo de aluno que irá 

trabalhar com este ambiente virtual, assim, desde a sua concepção, é visto como uma ferramenta 

para a educação e procura facilitar diferentes tipos de atividades educativas e formas de 

comunicação síncronas e assíncronas. 

As plataformas digitais têm se mostrado como ferramentas importantes para apoiar o 

ensino e a aprendizagem em diversas modalidades educacionais, desde o Ensino Básico até a 

Educação Superior. O estudo destaca que as plataformas digitais de aprendizagem permitem o 

acesso a componentes educacionais de forma flexível e dinâmica, além de oferecer ferramentas 

para interação e colaboração entre alunos e professores. Dessa forma, elas contribuem para uma 

aprendizagem mais personalizada e engajadora, além de facilitar a gestão do processo 

educacional. Ainda, os autores ressaltam que é preciso considerar cuidadosamente a escolha da 

plataforma a ser utilizada e dimensionar seu impacto sobre os processos de ensino e 

aprendizagem (Silva; Silva, 2018). 

Segundo Alves e Costa (2020), o uso de plataformas digitais pode contribuir para a 

inclusão digital e social de alunos que, de outra forma, teriam dificuldade em acessar o ensino 

presencial no contexto da pandemia. As plataformas digitais permitem o acesso remoto a 

materiais e atividades, o que pode ser especialmente benéfico para alunos com deficiências ou 

que vivem em áreas remotas e de difícil acesso. 

Outra vantagem do proveito de plataformas digitais no ensino é a possibilidade de 

personalização dos processos de ensino e aprendizagem, como destacado por Santos e 

Rodrigues (2020). As plataformas permitem a criação de trilhas de aprendizagem 

personalizadas, que consideram o ritmo e as necessidades individuais de cada aluno, e a 

utilização de recursos como gamificação e simulação, que podem tornar o processo de 

aprendizagem mais lúdico e atrativo. 

Vale ressaltar que o uso dessas mesmas plataformas digitais pode apresentar desafios, 

especialmente no que se refere à motivação dos alunos e ao desenvolvimento de habilidades de 

aprendizagem autônoma. Nesse sentido, Ferreira e Moreira (2020) destacam a importância de 

se buscar estratégias pedagógicas que incentivem a participação ativa dos alunos e o 

desenvolvimento de habilidades de autoaprendizagem, tais como o ensino por projetos e a 

utilização de recursos gamificados. 

Azevedo e Machado (2020), argumentam, porém, que as plataformas digitais não podem 

ser vistas como uma solução universal e definitiva, pois sua eficácia depende da qualidade dos 

conteúdos e da capacidade dos professores em adaptar-se às novas ferramentas e metodologias 
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de ensino. Ademais, é preciso garantir a acessibilidade e a inclusão digital, para que todos os 

alunos possam participar do processo de forma equitativa. 

Segundo Schleicher (2015), adverte que o uso excessivo de tecnologia no ensino pode 

prejudicar o desenvolvimento de habilidades interpessoais e sociais dos alunos. Isso ocorre 

porque as plataformas digitais por vezes limitam as interações sociais e restringem o contato 

face a face entre professores e alunos. 

Conforme destacado por Warschauer e Matuchniak (2010), a disponibilidade de 

tecnologia nas escolas pode variar significativamente entre as comunidades. Alunos de baixa 

renda ou em áreas rurais podem ter dificuldades para acessar plataformas digitais, o que pode 

levar a uma exclusão digital e agravar as desigualdades educacionais. 

As autoras Fiori e Goi (2020) em sua análise sobre o Ensino de Química em plataformas 

digitais em tempos de Coronavírus, concluem que com o surgimento da pandemia COVID-19, 

a adoção e implementação de uso das plataformas digitais em um AVA, utilizado em algumas 

escolas da rede privada de Porto Alegre e do interior do RS , foram fundamentais para garantir 

a continuidade dos estudos assíncronos e síncronos, permitindo que os alunos continuassem 

desenvolvendo conteúdos dos componentes curriculares. Todavia, neste período de 2020, a rede 

pública do Estado do RS não conseguiu implantar com sucesso o ensino remoto emergencial 

em suas escolas, devido a fatores como, a falta de qualificação dos professores e a ausência de 

equipamentos de informática e acesso à internet. 

O AVA associado a RP, oferece aos alunos problemas reais ou hipotéticos que 

demandam pesquisa, análise, argumentação e proposta de soluções, assim, busca-se construir 

uma proposta pedagógica associada ao AVA que possa discutir possíveis alternativas para 

solucionar as questões geradas pelas vivências dos alunos por meio de problemas, utilizando a 

RP como uma das estratégias metodológicas para o Ensino de Ciências. 

Como metodologia construtivista, a RP estrutura-se sobre três aspectos essenciais: o 

papel do aluno, o papel do professor e a socialização do grupo. Para Silva et al. (2018), o 

primeiro faz referência a ação do aluno, que propõe questionamentos e soluções tornando-se 

um sujeito ativo e não um receptor passivo. No segundo aspecto, o professor deve perceber as 

dificuldades e as habilidades para que possa interferir no momento adequado por meio de uma 

relação de parceria com o aluno. E quanto à socialização, ocorre uma adaptação ao meio social 

e ao meio físico, em consonância com seus pares. 

Ainda sobre o estudo da Química por meio de uma cultura digital do anime como 

proposta pedagógica, as autoras Fiori e Goi (2022) mencionam que a promoção e a integração 

dos conteúdos de Química e a oportunidade de abordá-los por meio de metodologias ativas, 

como a RP relacionados a animes e mangás, tem como objetivo favorecer a construção de um 
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conhecimento de uma forma mais interativa e com uma linguagem para jovens alunos do Ensino 

Médio que são apreciadoras destes gêneros. 

Por meio das Teorias Laudasianas a evolução cognitiva e científica se desenvolve por 

meio da RP, seja ela baseada em experiências práticas ou em conceitos teóricos (Laudan, 2011). 

Não obstante, essa expectativa só poderá ser efetivada estabelecendo situações-problema que 

possam promover tanto o avanço do conhecimento científico quanto o desenvolvimento de 

habilidades para solucionar os problemas apresentados. 

Uma das intenções de uso da RP é trabalhar o conteúdo proposto e não sobre a 

metodologia de RP, mesmo que alguns alunos não alcancem o nível de compreensão, pois há 

dificuldades e resistências ao novo, mas com o uso sistemático traz um amadurecimento 

cognitivo para uma boa parte dos alunos, pois a ideia é modificar o método tradicional para 

além da reflexão do aluno levando à mudança de raciocínio prévio. 

 
10.2 METODOLOGIA DE APLICAÇÃO DOS PROBLEMAS 

 

 
Como estratégia metodológica foi feita uma abordagem pelo Estudo de Caso 

fundamentada na metodologia de RP articulada ao AVA. Tendo em vista tratar de uma situação 

em que determinados processos e fenômenos ocorrem na prática, em situações reais e 

complexas. O estudo de caso ajuda a revelar mecanismos e dinâmicas que não são visíveis em 

outros desenhos de pesquisa. O grupo alvo escolhido pertenceu ao 1° Ano do Ensino Médio de 

duas escolas particulares (gestão privada) com alunos da faixa etária de 15 a 20 anos no total      de 

85 alunos e uma turma de uma escola técnica noturna de uma Universidade de gestão privada 

com alunos da faixa etária de 18 a 33 anos num total de 20 alunos perfazendo um total de 3 

turmas com 105 alunos e com 2 professores. 

A primeira proposição, foi a problematização sob forma de pergunta de questões com a 

temática de Química - Ligações Químicas. A segunda foi a seleção dos objetivos relacionados 

com a temática e balizado de encontro com os resultados significativos. A terceira foi a análise 

e produção de dados, com todas as fontes como documentos. 

No decorrer da construção dos problemas, elaborou-se enunciados que tratassem da 

temática a ser estudada, com um assunto que levasse a uma reflexão crítica, motivando os alunos 

a quererem resolver os problemas propostos, além de compor tópicos passíveis de serem 

compreendidos, questionados, pesquisados, e discutidos para que os alunos pudessem alcançar 

uma tomada de decisão com a finalização da solução destes problemas. 

Os problemas foram inseridos em uma plataforma digital (Google Classroom) 

permanecendo com todos os dados gravados e acessíveis para busca ativa posterior. Isso 
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ocorreu na forma de leitura de material sobre ligações químicas (aula assíncrona) associado 

com uma aula síncrona e posteriormente foi discutido na forma presencial em sala de aula. 

A questão abordada neste estudo de caso foi Ligações Químicas observado que é por 

meio deste que se compreende as transformações que ocorrem em nosso mundo (Toma, 1997). 

Dessa forma, esta situação ressalta aos alunos a importância das ligações químicas que garantem 

a formação dos compostos existentes na terra, garantindo a estabilidade e diversidade de 

compostos, possibilitando a formação de novas substâncias, facilitando a vida diária. 

As questões de Química foram estudadas no AVA e no livro didático, assim como outro 

material que foi adotado em comum acordo com o professor tutor da turma. A primeira ação 

foi originar um Ambiente Virtual, na plataforma Google Classroom, permitindo assim, 

acrescentar e alterar os dados e informações da proposta de ensino almejada. 

Os problemas elencados foram discutidos com os alunos do 1º Ano do Ensino Médio, 

por meio do ensino remoto e híbrido e contextualizados com o tema Ligações Químicas, 

concatenado com um assunto atualizado consoante com o período pandêmico vivenciado por 

todos. 

Como sequência de plano de aula foi feito uma introdução aos alunos sobre o conteúdo 

de ligações químicas discutido em sala de aula de modo presencial e introduzido alguns textos 

no âmbito do AVA, disponibilizando o uso de dispositivo móvel para acesso da plataforma 

digital com acesso da internet de sala de aula e de casa de forma assíncrona, sendo que neste 

período se fez a apresentação do uso das funções da plataforma digital e dos processos de RP. 

Os problemas foram desenvolvidos por método dedutivo, ou seja, os fatos foram 

analisados minuciosamente, tornando o conhecimento específico, à medida que o aluno se 

aprofunda nos argumentos e fatos averiguados e a RP caracterizada como aberta ficando por 

conta de temas de relevância social e com o uso de tecnologia da informação e que em 

concordância com Figueiredo (2017), se configura em um meio para aquisição da experiência 

de resolvedor de problemas pré-determinados. 

E, para uma sequência organizativa, usou-se o modelo adaptado de Zuliani e Angelo 

(2001), em que se fez uma atividade motivacional e conceitual pelos professores titulares sobre 

a metodologia de RP e a leitura dos problemas e, por conseguinte, estruturou-se a atividade, 

sendo que o professor organizou os alunos em grupos de trabalho e demonstrou a proposição 

dos problemas a serem solucionados pelos mesmos. Os alunos levantaram hipóteses e 

planejaram possíveis soluções. 

Ocorreu uma discussão de cada solução do problema pelo grande grupo por meio da 

socialização das estratégias elaboradas e ao final da discussão e apresentação dos resultados, os 
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grupos relataram as estratégias adotadas para resolver as situações-problema, os erros e os 

resultados. 

Todos os problemas apresentados estão diretamente ligados a situações que foram 

experienciadas por todas as pessoas durante o período pandêmico, levando os alunos a 

refletirem sobre a temática atual articulada em aspectos sociais, políticos e econômicos. As 

situações-problemas foram anexadas ao AVA das escolas (Google Classroom) para que fossem 

então, estudadas pelos grupos de alunos e após procederam às respostas no próprio ambiente 

virtual. 

A análise de conteúdo é utilizada neste artigo e tem o potencial de revelar muitos 

aspectos sobre o que foi analisado. Aborda uma análise relacionada com instrumentos e 

objetivos desse estudo, definida por meio das percepções dos alunos envolvidos nesta pesquisa. 

Neste ponto, o tratamento dos resultados tem a finalidade de estabelecer os assuntos contidos 

em todo o material produzido por meio dos instrumentos (Problemas e Questionários). 

Dante (1998) em sua obra, explora a ideia de que as atividades de RP auxiliam no 

raciocínio e decisão dos alunos que trabalham em sala de aula com situações-problemas, ou 

seja, superam obstáculos na realização de determinadas tarefas de acordo com a ideia 

explicitada nas componentes que aplicam está metodologia. Cita ainda que os principais 

objetivos das situações-problemas são o de fazer o aluno pensar produtivamente; desenvolver 

o raciocínio do aluno e ensiná-lo a enfrentar situações novas, frente estas indicações este estudo 

corrobora com as situações-problemas aplicados aos alunos. 

Para elaborar os problemas, a pesquisadora partiu do uso de características de cada item 

que compõem cada problema, como: contextualização da temática, a realidade e o aluno; 

incentivo à reflexão crítica da temática abordada; motivação para que o aluno busque as 

soluções destes problemas e, por fim, a tomada de decisão. A seguir, no Quadro 28 estão 

elencados os problemas implementados. 
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Quadro 28: Problemas elencados para Resolução de Problemas 
 

Problema 1: A quarentena é uma das principais medidas adotadas, 

no mundo todo, para conter o avanço da pandemia do 

novo coronavírus. Apesar de ser uma estratégia eficaz 

para a Saúde Pública, o distanciamento social pode ter 

impactos psicológicos negativos a curto e longo prazo. 

Como se sabe, em função do isolamento social, o 

consumo de álcool mudou do âmbito público (bares, 

festas, restaurantes, lojas de bebidas) para o privado 

(residências). Sentimentos de ansiedade, medo, 

depressão, tédio e incerteza, ocasionados pela 

pandemia, também demonstram que podem levar a um 

maior consumo de álcool. No período de 2020, foi 

conduzida uma pesquisa on-line pela OPAS 

(Organização Pan-Americana da Saúde) em 33 países 

da América Latina e Caribe, sobre o hábito do consumo 

de álcool com a pandemia. Essa pesquisa mostra 

também que o tipo de bebida mais consumida foi a 

cerveja, tanto antes (52,3%) quanto durante a 

pandemia (48,7%), seguida pelo vinho. O Cone Sul, 

sub-região em que se encontra o Brasil, registrou o 

maior índice de consumo de álcool antes da pandemia, 

assim como durante esse período. Da química da 

cerveja e do vinho podem resultar a cor, sabores e 

aromas desejáveis e característicos aos estilos. Você é 

pesquisador da OPAS (Organização Pan-Americana da 

Saúde) e foi convidado a responder a alguns 

questionamentos dos alunos de Química, sobre o 

consumo de álcool na pandemia: Como o fígado sofre 

com o excesso de álcool e qual o efeito no sistema 

digestório? Quais as possíveis ligações químicas que 

podem ocorrer nessas duas variedades alcoólicas 

citadas no problema acima? 

Problema 2: O isolamento social devido ao COVID-19 acarretou a 

permanência da população em suas residências e, 

apesar do período de dificuldades econômicas durante 

a pandemia, observou -se que o serviço de “delivery” 

contribuiu para o aumento de vendas nos 

estabelecimentos que oferecem comidas como o junk 

food. Estes são alimentos carregados de calorias, 

gordura, açúcar e sódio, e que atuam sobre o sistema 

cerebral de recompensa. A Sociedade Brasileira de 

Urologia entrevistou 267 jovens e destacou que após a 

chegada do novo coronavírus ao Brasil, o consumo 

desses alimentos aumentou 54%, sendo que 67% dos 

entrevistados disseram ingerir refrigerantes de um a 

dois dias ao longo da semana. Ansiedade foi o principal 

motivo que empurrou os adolescentes para o “fast 

food”. Isso, por sua vez, acarreta doenças crônicas 

como pressão alta e diabetes. Você é estudante de 

Química e, após analisar a pesquisa realizada pela 

Sociedade Brasileira de Urologia1, seu professor 

solicita que apresente um trabalho respondendo às 

questões abaixo, relacionadas aos resultados da 

investigação estudada em sala de aula: Levando em 

consideração seus componentes, qual (is) Ligação 

(ões) Química (s) está (ão) presente (s) em um 

hambúrguer de carne? Com base na lista de 

ingredientes de uma embalagem de Doritos você 



194 
 

 

 
consegue        reconhecer         e         indicar         2 

ingredientes/substâncias com Ligações Iônicas e 2 

ingredientes/substâncias com Ligações Covalentes 

presentes? Explique e demonstre qual foi encontrada? 

Problema 3: A forma de contágio do coronavírus é através de uma 

pessoa com o vírus, assintomática ou não, e ocorre pelo 

contato de ambas as pessoas, por intermédio de 

gotículas de saliva, espirro e tosse. Tendo em vista 

essas informações, temos que fazer uma reflexão sobre 

as notícias falsas a respeito do novo coronavírus 

(SARS-CoV-2), que estão disseminadas nas redes 

sociais e que causam prejuízos à saúde pública. A 

desinformação sistemática assume posições de 

importância, sobretudo no que concerne às questões de 

tratamento e possíveis curas da COVID-19, a exemplo 

disso, podemos citar o que ocorreu nos Estados Unidos 

da América. Segundo os Jornais ABC News e The New 

York Times, foi colocado em pauta o uso de 

desinfetantes e detergentes (saneantes) por meio de 

administração oral ou injetável no combate ao Novo 

Coronavírus, tendo como consequência mais de 30 

pessoas hospitalizadas pela ingestão de detergentes, 

cloro ativo e afins em Nova York e mais de 100 

ligações de emergência recebidas no Estado de 

Maryland. Práticas como essas, foram utilizadas pela 

população em função da proporção com que a doença 

tem aumentado, o que vem comprometer a 

credibilidade das explicações oficiais fundamentadas 

em trabalhos científicos. Você é jornalista de um jornal 

de grande circulação e precisa esclarecer aos seus 

leitores, devido à veiculação de “fake news”, os 

benefícios de produtos saneantes (desinfetantes e 

detergentes) no combate ao Coronavírus, na 

higienização corporal, de ambientes e objetos e os 

malefícios de sua ingestão à saúde humana. Para tanto, 

você escreverá um artigo, respondendo às questões a 

seguir, dando informações fidedignas aos leitores do 

jornal para o qual você trabalha: Por que não podemos 

ingerir esses produtos saneantes como forma de 

combate ao vírus no organismo? Qual o processo de 

formação de um detergente levando em consideração 

as ligações químicas envolvidas? 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2020). 

Para garantir o anonimato dos participantes da pesquisa, os nomes foram substituídos 

pelas siglas P1(Professor 1) e P2(Professor 2), A1 (Aluno 1), A2 (Aluno 2) e assim 

sucessivamente até o aluno A 105. A produção de dados foi realizada por meio de gravações 

das atividades em sala de aula, incluindo debates, discussões de problemas e apresentações das 

respostas em reuniões com os alunos e professores, tudo via Google Meet. É importante destacar 

que os sujeitos da pesquisa e ou responsáveis assinaram um Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido, para que os dados pudessem ser usados em pesquisas acadêmicas. 
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Posteriormente, os dados foram analisados de forma qualitativa utilizando a ferramenta 

de Análise de Conteúdo de Bardin (2011). Essa abordagem permite identificar e categorizar as 

informações relevantes presentes nas gravações, buscando compreender os padrões e 

significados subjacentes aos discursos dos participantes.  

Análise de Conteúdo de Bardin é um processo sistemático que envolve a codificação 

dos trechos de texto conforme categorias pré- definidas ou emergentes, seguido pela 

interpretação dos resultados obtidos. Essa técnica possibilita uma compreensão mais 

aprofundada dos dados qualitativos, permitindo extrair percepções e identificar tendências ou 

temas recorrentes nas respostas dos alunos. Dessa forma, a utilização dessa metodologia contribui 

para a validade e confiabilidade dos resultados obtidos, além de preservar a privacidade dos 

participantes ao manter suas identidades protegidas através da substituição por siglas. 

A partir da implementação dos problemas e da análise dos dados obtidos durante a 

pesquisa, emergiram categorias de análise que nos permitiram uma compreensão mais 

aprofundada sobre a RP e as discussões realizadas em sala de aula. Nessas categorias foram 

identificadas as diferentes abordagens utilizadas pelos alunos nos problemas propostos e alguns 

apontamentos dos professores durante o trabalho com RP. 

 
10.3 DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

Para a discussão dos resultados sobre o uso de plataformas digitais com as resoluções 

de situações-problema no estudo de conteúdo de Química- Ligações Químicas é importante 

apresentar as categorias identificadas com base nas reflexões dos professores e alunos. Nestas 

categorias, foram analisadas as percepções dos participantes em relação à facilidade de acesso 

e utilização das plataformas digitais para o estudo das ligações químicas quanto às questões 

como a clareza das informações, a navegabilidade e a disponibilidade de recursos interativos, e 

o nível de engajamento dos alunos ao utilizar as plataformas digitais para resolver problemas 

relacionados às ligações químicas.  

Foram observados aspectos como o interesse despertado pelas atividades, a motivação, 

e a interação colaborativa entre os alunos, assim como, o impacto das plataformas digitais no 

processo de compreensão dos conceitos de ligações químicas. 

A seguir apresenta-se uma discussão sobre cada categoria pautada de acordo com este 

estudo: 
 
 

(i) Atitude do professor e aluno mediante a metodologia de RP 

Nesta categoria os alunos expressaram suas percepções sobre as ações que os 

professores exploraram e novas estratégias de uso de ferramentas que podem ser usadas à 

prática docente para aprendizagem de conceitos químicos, podendo ser contextualizado com o 

meio sociocultural de cada aluno. 
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Por conta do isolamento social, houve a opção pela ruptura dos padrões convencionais 

(aulas presenciais), buscando a inovação com aulas remotas por meio de AVA como Google 

Classroom, lives, aulas gravadas, atividades assíncronas além das síncronas, games, como 

alternativas de escolarização, porém essas novas   práticas ocasionaram uma grande repercussão 

entre professores, alunos, gestão escolar e seus familiares, pois se teve uma mudança de 

estrutura no ensino da qual todos estavam acostumados. 

Neste quesito, grupos de alunos foram formados pelo professor para que pudessem usar 

os problemas propostos como RP, já previamente conhecedores do que se trata está metodologia 

ativa. A plataforma Google Classroom foi utilizada nestas escolas e para os alunos e professores 

já havia uma familiaridade no uso, porém ainda persistia a problemática do uso da internet em 

sala de aula (síncrono) e em casa (assíncrona).  

Durante a pandemia, a precariedade da internet e o acesso limitado foram questões 

preocupantes em todo o mundo. De acordo com dados da União Internacional de 

Telecomunicações (UIT, 2023), cerca de metade da população mundial ainda não tem acesso à 

internet. Isso significa que aproximadamente 3,7 bilhões de pessoas estão excluídas dos 

benefícios e oportunidades que a conectividade on-line pode oferecer. 

Além de tudo, a pandemia expôs ainda mais as desigualdades digitais existentes. Muitas 

regiões rurais e áreas de baixa renda enfrentam dificuldades para obter uma conexão estável e 

de qualidade. A falta de infraestrutura adequada, como torres de transmissão e cabos de fibra 

óptica, contribui para a limitação do acesso à internet nessas áreas(Rosa,2024). 

A educação também foi afetada pela precariedade da internet durante a pandemia. Com 

o fechamento das escolas e a transição para o ensino remoto, muitos alunos enfrentaram 

dificuldades para acompanhar as aulas on-line devido à falta de acesso à internet ou à falta de 

dispositivos adequados. 

Esses desafios ressaltam a importância de investimentos em infraestrutura digital e 

políticas públicas que visem reduzir a exclusão digital. Garantir um acesso equitativo à internet 

é fundamental para promover a inclusão social, econômica e educacional, especialmente em 

momentos de crise como a pandemia. 

Em relação aos professores, a descontinuação de rotina foi percebida por meio de 

diálogo feito em sala de aula e depois como depoimento para este estudo, conforme 

demonstrado no excerto abaixo: 

Eu enquanto professor, particularmente acredito que seja uma oportunidade para 

romper com aulas expositivas e tradicionais, tendo uma abordagem mais dinâmica e 

interativa. A plataforma digital da escola é um desafio para aqueles que ainda não 
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estavam habituados a usá-la com frequência como foi o meu caso, pois tivemos que 

nos adaptar mais rapidamente para engajar os alunos e promover uma compreensão 

mais profunda das ligações químicas (P2). 

Por outro lado, os alunos descrevem em seu desempenho nos grupos e expressão verbal 

que experimentaram uma ruptura de rotina com o uso das plataformas digitais. Por meio dessas 

ferramentas, eles foram incentivados a abandonar a passividade e tornarem-se protagonistas 

ativos de seu próprio aprendizado, como expressa o Aluno A55: 

Nossa, essa mudança para o uso das plataformas digitais realmente mexeu com a 

minha rotina em sala de aula. Eu estava acostumado com o ambiente presencial, 

interagindo com meus colegas e professores, e agora tudo é virtual. Confesso que 

estou me sentindo um pouco perdido e desmotivado (A55). 

A metodologia de RP proporcionou aos alunos uma maior autonomia e participação 

ativa na busca por soluções, estimulando a reflexão crítica e o desenvolvimento de habilidades 

de pensamento analítico, já o Aluno A10 manifesta-se de uma forma mais positiva no excerto 

abaixo: 

Eu simplesmente adorei o uso das plataformas digitais em sala de aula e também em 

casa! É incrível como elas tornam o aprendizado mais dinâmico e acessível. Agora 

posso assistir às aulas no meu próprio ritmo, revisar o conteúdo quantas vezes quiser 

e até mesmo interagir com meus colegas através dos fóruns on-line (A10). 

Essa mudança significativa na forma como os alunos e professores abordam e enfrentam 

os desafios educacionais, tanto para professores quanto para alunos, foi percebida como um 

elemento transformador nos processos de ensino e aprendizagem, pois se sentiram desafiados 

a explorar novas possibilidades de ensino. 

As interações entre os alunos durante as discussões em sala de aula foram analisadas e 

notam-se diferentes formas de participação, desde contribuições individuais até momentos de 

colaboração em grupo. Também foi possível identificar a presença de lideranças e a influência 

das dinâmicas sociais nos processos de discussão. Observaram-se as referências teóricas e os 

conhecimentos prévios que os alunos utilizaram para resolver os problemas, verificando como 

eles mobilizaram seus conhecimentos anteriores, construídos tanto no contexto escolar quanto 

fora dele, para encontrar soluções e argumentar suas respostas. Também foram identificados os 

momentos em que os alunos refletiram sobre suas próprias estratégias de resolução, 

questionando-se sobre a eficácia e buscando alternativas. Eles demonstraram habilidades 

metacognitivas ao mensurar sua própria compreensão do problema, monitorar seu processo de 

resolução e ajustar suas estratégias de acordo com os resultados obtidos. 

Nesse cenário, a utilização de uma metodologia ativa como a RP encontra respaldo na 

Teoria Sociocultural do Desenvolvimento Cognitivo de Vygotsky, considerando que o 

desenvolvimento do conhecimento escolar requer grupos heterogêneos, evidenciando que a 

aprendizagem provém de um processo social. O ator professor é o facilitador da aprendizagem 
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adequando estratégias para que o aluno encontre um objeto naquilo que está aprendendo. Na 

teoria de Vygotsky há a ideia de que se o ambiente não apresentar tarefas difíceis, o estímulo 

intelectual e a lógica não atingirão estágios elevados como versa a teoria de Vygotsky (1978), 

ou seja, expansão de nossas capacidades cognitivas para além do nosso nível de 

desenvolvimento atual, sendo que os alunos conseguem atuar em níveis intelectuais mais 

elevados quando em situações colaborativas. 

Com o advento do uso de tecnologia da comunicação antes, durante e pós-pandemia 

constatou-se que o AVA tem aprimorado a experiência dos alunos. Ainda Fiori e Goi (2021a) 

mencionam que espaços educativos apoiados com o uso de AVA oficializados pelos 

estabelecimentos educacionais, possibilitam ao professor e aluno novas formas de formação de 

conhecimento. 

Observando o cenário deste estudo com o uso de RP em plataformas digitais e as 

palavras proferidas pelos professores e alunos destas escolas experimentais desta metodologia, 

pode-se dizer que o mesmo é suportado pelo aporte teórico Vygotskyano, em que a formação 

do indivíduo acontece na relação sujeito/sociedade. 

Pela avaliação atitudinal observada pelas autoras com os alunos e professores pautados 

para este estudo, assevera-se que o interacionismo conceituado por Vygotsky no contexto sala 

de aula, contribuir para o desenvolvimento do conhecimento químico em equipe e na revisitação 

de conceitos por parte dos alunos, mesmo que claramente tem se associadas dificuldades aos 

tópicos deste componente que em algumas situações se tornam abstratos e complexos. 

O filósofo da ciência e epistemologia, Laudan (1986), aborda questões relacionadas à 

racionalidade científica, critérios de avaliação e justificação do conhecimento científico. Ele 

argumenta que a solução de problemas científicos envolve uma combinação de elementos 

teóricos, empíricos e contextuais, e que a escolha entre diferentes soluções depende de critérios 

e valores específicos. Pois, a filosofia da ciência busca compreender a natureza do 

conhecimento científico e os processos pelos quais os cientistas investigam e resolvem 

problemas. Nesse sentido, a filosofia da ciência pode fornecer percepções sobre as estratégias 

e abordagens utilizadas na RP científicos. 

Na mesma linha com a autora Bacich (2017), as metodologias ativas, se apresentam 

como estratégias que potencializam as ações de ensino e aprendizagem nas instituições de 

ensino, valorizando um processo de reflexão sobre formas de aprender e de como os sujeitos 

envolvidos neste processo se comportam. 

O diagnóstico feito por Leite (2002) referente às aulas on-line na educação das escolas 

públicas e particulares, durante o período de pandemia, foi difícil, pois os professores tiveram 



199 
 

que se adaptar a novas maneiras de ministrar aulas e distribuir atividades para os alunos com a 

utilização de plataformas virtuais, rompendo a lógica transmissiva. 

Do mesmo ponto de vista, Nagy et al. (2020), mencionam que mudanças na educação 

com o surgimento da COVID-19, evidenciaram o comportamento dos professores, pois muitos 

não tinham habilidades e competências com capacitação para usar as tecnologias de informação 

e metodologias ativas, apesar de reconhecerem a importância das mesmas, pois é uma prática 

pouco presente nas salas de aula. 

          Em virtude de estudos feitos por Rodrigues e Magalhães (2017), sobre o uso da prática 

pedagógica de RP em Matemática, estes apontam que os professores ao fazerem uso desta 

metodologia ativa, necessitam que os alunos fiquem independentes para pensarem por si 

mesmos, oportunizando a execução destas tarefas de forma em grupos, estando sensível aos 

questionamentos e problematizando exercícios a fim de promover a compreensão dos alunos 

em relação aos algoritmos adotados. De parte dos alunos espera-se que procurem a decisão de 

procura de soluções de problemas relacionados ao processo e nas ações para transformação e 

melhoria de suas realidades educativas. 

 
(ii) Percepção dos alunos sobre o Ensino de Química 

Neste estudo ficou evidenciado a percepção dos alunos sobre o ensino de ligações 

químicas com RP envolvendo suas opiniões, atitudes em relação a essa abordagem educacional. 

Ainda em formação grupal, quanto ao desenvolvimento das RP selecionadas e lançadas 

no sistema de plataforma digital, os alunos visualizaram uma aplicabilidade dos conceitos 

estudados e uma articulação entre a teoria e a prática. Uma percepção identificada entre os 

alunos é que este método utilizado (RP) ofereceu um ambiente mais estimulante e dinâmico 

para o aprendizado. Por meio dessas atividades, eles foram desafiados a pensar criticamente, 

buscar soluções criativas e trabalhar em equipe, o que pode aumentar o engajamento e a 

motivação dos mesmos. 

Ao enfrentarem desafios e dilemas reais em que precisam aplicar seus conhecimentos, 

eles mencionam uma compreensão mais sólida e aplicável da matéria, e tiveram a oportunidade 

de explorar diferentes estratégias, testar hipóteses, conforme apontado pelo aluno A32: 

Eu adoro resolver problemas! É como um quebra-cabeça para mim, uma oportunidade 

de usar minha criatividade e habilidades lógicas. Fico animado quando vejo um 

desafio pela frente e não sossego até encontrar a solução (A32). 

 

Ainda assim, é importante mencionar que a percepção dos alunos pode variar, pois nem 

todos os alunos tiveram a mesma afinidade com a RP como método de aprendizagem. Alguns 
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preferiram abordagens mais tradicionais, enquanto outros se sentem mais confortáveis e 

engajados com essa metodologia, como demonstra a fala do Aluno A20: 

Ah, eu realmente não gosto de resolver problemas. Acho que é muito complicado e 

confuso. Não consigo entender por que precisamos fazer isso e porque não podemos 

fazer como sempre fizemos os exercícios de química? (A20). 

Também há de se mencionar que por meio dos pontos de vista percebidos pelos alunos, 

há certo grau de dificuldades, principalmente nos conteúdos abordados, neste caso, ligações 

químicas, pois estão mais distantes de suas realidades, demonstrando que é necessário adotar 

práticas que trabalhem a cotidianização, conferindo aplicabilidade aos pontos vistos no 

cotidiano do aluno. Ao levar em consideração as opiniões e experiências dos alunos, os 

professores podem adaptar e aprimorar suas práticas pedagógicas, visando proporcionar uma 

experiência de aprendizagem mais relevante para os alunos. 

Fiori e Goi (2021b p.16) argumentam o referencial Vygotskyano, sobre a importância 

de praticar metodologias sociointeracionista na sala de aula como fator de incentivo às 

interações aluno – aluno e professor - aluno, enriquecendo o processo de construção do 

conhecimento de Química nas trocas e reconstrução de conceitos por parte do aluno. 

As ideias de Vygotsky (1993) contemplam interligações no âmbito educacional para o 

desenvolvimento do conhecimento químico e o uso do AVA, sincronizado com RP pode 

desenvolver múltiplas interações em sala de aula. 

De fato, os autores Tavares et al. (2021), registram em suas pesquisas que é abrangente 

com muitas opiniões e controvérsias caracterizado pela insatisfação dos professores em não se 

sentirem compreendidos pelos alunos. Neste estudo, os autores visualizaram que os mesmos 

necessitam que os conteúdos da componente devem ser dinâmicos e inovadores, associando a 

teoria com a prática do cotidiano vivido. 

Diante de toda a evolução do Ensino de Química, os autores Gama et al. (2021) afirmam 

que é preciso discutir a importância dessa área na formação social e profissional dos alunos de 

Química, como também romper com esse silêncio disciplinador na sala de aula, que têm efeitos 

indesejáveis no espaço escolar. Compete ao docente motivar o aluno, despertando seu interesse 

pelo assunto e estimulando através de outras formas de ensino, abordando sobre diferentes 

campos de estudo onde seja proporcionado um espaço de debate sobre os temas. 

 
(iii) Despreparo de alunos e professores para uso de tecnologias 

Dado que, foi observado durante o andamento deste estudo em sala de aula em relação 

aos professores que fizeram depoimentos para as autoras, uma resistência em utilizar as TIC 

como ferramenta de ensino, acarretando mudanças nas próprias práticas pedagógicas, por conta 
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da falta de conhecimento e capacitação para operacionalização das tecnologias, caracterizou-se 

esta categoria com um eixo temático sobre uso das TICs na prática docente. 

Do ponto de vista dos alunos, via Google Meet fizeram suas considerações e notou-se 

uma familiarização dos mesmos com as TICs. Apontaram que o acesso às tecnologias facilita 

que se envolvam em projetos de colaboração e comunicação com colegas de classe ou de 

diferentes partes do mundo. Ferramentas como vídeo chamadas, mensagens instantâneas e 

plataformas de trabalho em equipe on-line facilitam a troca de ideias e o trabalho conjunto. 

Por outro lado, percebeu-se o despreparo de alunos e professores para o uso de 

tecnologias digitais. Isso é uma realidade que se enfrenta atualmente na educação. Os 

professores e alguns alunos declararam em seus debates feitos tanto via Google Meet ou em 

sala de aula principalmente, que não tiveram acesso a uma formação adequada sobre o uso das 

tecnologias digitais, dificultando o manuseio destas ferramentas de forma eficiente e por isso 

não aproveitaram todo o potencial que elas oferecem.  

Outra argumentação levantada pelos professores é que a introdução de novas tecnologias 

enfrenta resistência por parte dos professores e alunos, pois estão acostumados com métodos 

tradicionais de ensino. Outra preocupação demonstrada foi relacionada à segurança cibernética 

que revelou desencorajar sua adoção e limitar seu potencial educacional mais por parte dos 

professores, como é o caso do Professor 1: 

Como professor, tenho uma preocupação legítima em relação à segurança cibernética, 

embora reconheça os benefícios que as ferramentas digitais podem trazer para o 

processo educacional, também sou consciente dos riscos envolvidos. Tenho receio de 

que, ao utilizar tecnologias digitais, possamos expor informações sensíveis e 

comprometer a privacidade dos alunos (P1). 

No estudo referente a uma revisão de literatura sobre AVA no Ensino Básico com uso 

de plataformas digitais (Fiori ; Goi, 2021a), as autoras apontam que a mudança na prática 

pedagógica tem a necessidade de reavaliar o papel do professor com um profissional reflexivo 

e da escola como um meio de processo educativo, sendo importante um movimento na área da 

Educação que favorece mudanças no processo de formação dos professores e na estrutura das 

escolas, com o objetivo de fomentar a criatividade e apresentar uma abordagem pedagógica 

renovada. 

Conforme com a pesquisa TIC Educação 2016, do Centro Regional de Estudos para o 

Desenvolvimento da Sociedade da Informação (CETIC.br), a porcentagem de 54% dos 

professores não cursou em suas graduações uma componente específica do uso de computador 

e internet em atividades com os alunos, assim como, 70% destes não realizaram formação 

continuada sobre o tema no ano anterior ao levantamento. Àqueles professores que tiveram a 

oportunidade de realizarem algum curso relacionado à TICs, 20% afirmaram que a capacitação 

“contribuiu muito” para a atualização na área. 
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Percebe-se que Machado (2016), conclui em seu estudo que há necessidade em atualizar 

de forma sistemática os professores para que haja domínio dos recursos digitais, pois mesmo 

que para os alunos da Geração Internet o uso seja natural, eles mesmos concordam que é 

importante a presença do professor como mediador da aprendizagem. A autora sugere em seu 

artigo que deva ampliar o uso das práticas pedagógicas como as metodologias ativas aliadas às 

tecnologias digitais para auxiliar na interatividade do aluno e do professor nesta fase de 

aprendizagem. 

Tendo em vista que Vygotsky (1987), também destacava a importância da interação 

social no processo de aprendizagem e que nesse sentido, as tecnologias digitais podem facilitar 

a comunicação e a colaboração entre os alunos, permitindo que eles compartilhem 

conhecimentos, discutam ideias e trabalhem coletivamente em projetos educacionais, sem 

portanto, deixar de destacar a necessidade de uma mediação adequada por parte dos professores 

no uso das tecnologias digitais, enfatizando a importância do contexto social e cultural na 

aprendizagem e no desenvolvimento cognitivo dos alunos. 

As teorias de Vygotsky podem ser aplicadas ao uso de tecnologias digitais no contexto 

educacional, destacando a importância da Zona de Desenvolvimento Proximal e da Mediação 

para promover uma aprendizagem significativa e colaborativa. Por exemplo, jogos educativos 

on-line podem fornecer desafios adequados ao nível de desenvolvimento do aluno, permitindo 

que ele avance em seu aprendizado de forma progressiva.  

Outro seria as plataformas de aprendizagem on-line que oferecem conteúdo multimídia, 

tutoriais interativos e fóruns de discussão, permitindo que os alunos se envolvam em processos 

de aprendizagem colaborativa e compartilhem conhecimentos. O objetivo deve ser utilizar as 

tecnologias como ferramentas mediadoras que potencializam o desenvolvimento cognitivo, 

social e emocional dos alunos, promovendo uma educação mais inclusiva, colaborativa e 

significativa. 

Nesta ótica, destaca-se dentro das contribuições Vygotskyana, o trabalho coletivo em 

sala de aula que têm relevância no processo educacional. Eles proporcionam aos alunos a 

oportunidade de desenvolver habilidades essenciais para a vida em sociedade, como trabalho 

em equipe, comunicação efetiva, respeito às diferenças e colaboração. 

Ao trabalhar em grupo, os alunos aprendem a compartilhar ideias, ouvir diferentes 

perspectivas e tomar decisões conjuntas. Isso estimula o pensamento crítico e a capacidade de 

resolver problemas de forma colaborativa, preparando-os para situações do mundo real. De 

resto, os trabalhos coletivos em sala de aula são fundamentais para promover uma educação 

mais completa e preparar os alunos para enfrentar os desafios da vida em sociedade. 
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(iv) Acesso à internet 

Da infraestrutura à formação docente, os professores e alunos fizeram suas 

considerações a respeito dos recursos tecnológicos ofertados em sala de aula, nesta análise 

encontra-se o eixo temático da inclusão e exclusão digital. 

Um fator gerador por parte de considerações feitas pelos professores envolvidos neste 

estudo é que em suas percepções eles têm receio de que a tecnologia possa ser um distrator, 

pois se não bem administrado, os alunos possam ter suas atenções voltadas para as redes sociais, 

conforme relatado pelo Professor P1: 

Tenho receio de que a tecnologia possa abstrair os alunos. Com tantas distrações on- 

line, como redes sociais e jogos, tenho medo de que eles não consigam se concentrar 

no conteúdo das aulas e acabam perdendo o foco (P1). 

 

O mesmo é demonstrado pelo Professor P2: 

 
Tenho receio de que os alunos possam ter suas atenções voltadas para as redes sociais 

durante as aulas. Com o fácil acesso às redes sociais através dos dispositivos móveis, 

tenho medo de que eles se distraiam e não vão conseguir concentrar-se no conteúdo 

que estou ensinando (P2). 

Os alunos relataram que por motivos diversos não tiveram conectividade adequada, 

ficaram prejudicados do ensino on-line quando estavam em casa para acesso de outros materiais 

educacionais e interação com professores e colegas. 

Ressaltando que tanto professores como alunos destas escolas privadas onde se 

desenvolveu este estudo, foram unânimes em afirmar que a internet possuía maior estabilidade 

e conectividade quando em sala de aula. Isso corrobora com a fala do Professor P2, quando 

aponta que essas características não são universais e podem variar de acordo com as 

circunstâncias individuais de cada escola privada: 

Antes, tínhamos problemas frequentes de conexão e instabilidade, o que prejudicava 

o andamento das atividades e o acesso aos recursos on-line. Agora, com uma conexão 

mais estável, podemos utilizar plataformas educacionais, vídeos, pesquisas on-line e 

até mesmo realizar videoconferências sem interrupções (P2). 

Mesmo assim, em geral, essas instituições tendem a oferecer melhores condições e 

recursos em relação à conectividade e acesso à internet. Os dados da Pesquisa Nacional por 

Amostras de Domicílios Contínua (IBGE, 2019), esclareceu que no último trimestre de 2019 o 

acesso à TIC e Internet abarcou quase todos os alunos de escolas particulares (98,4%) em 

contraponto com as do ensino público (83,7%). Essa diferença é ainda mais marcante quando 

relacionado à renda: 26,1% dos alunos não utilizaram a internet por considerar o serviço caro e 

19,3% devido ao custo do equipamento eletrônico para navegar na rede. 

Gonçalves (2013) em seus estudos trata da exclusão digital na era da inclusão digital, 

onde discorre sobre a inclusão digital ser um mecanismo de inteligência coletiva com soluções 

adequadas ao crescimento social, cultural e econômico. Por outro lado, em sua pesquisa fica 
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marcado que estar excluído digitalmente é estar excluído socialmente, porquanto a desigualdade 

social e econômica acaba por limitar a inclusão e o acesso igualitário. 

No processo formativo dos bolsistas do PIBID, Farias Filho et al. (2022), argumentam 

que houve muitas potencialidades apontadas em seus estudos de relato com experiências 

aplicadas em duas escolas da educação básica de Pernambuco durante o período de ensino 

remoto, mas asseverou dificuldades encontradas do ponto de vista na utilização e acesso a essas 

tecnologias e às redes de internet, assim como nas desigualdades sociais, descompasso entre 

metodologias e aprendizagens, e do desprovimento de capacitação para lidar com estas 

tecnologias digitais por parte dos professores. 

O renomado psicólogo Vygotsky, não viveu para presenciar a era da internet. Em 

contrapartida, suas ideias e teorias têm sido aplicadas e adaptadas ao contexto atual, incluindo 

o uso da internet na educação. Vygotsky (1987) enfatizava a importância do contexto social e 

cultural na aprendizagem e no desenvolvimento cognitivo, nesse contexto, a internet pode ter 

um impacto relevante, pois conecta as pessoas em uma escala global, permitindo a interação e 

a colaboração entre indivíduos de diferentes culturas e contextos. 

 
(v) Desigualdade de aprendizado pela falta de dispositivos e ferramentas 

tecnológicas 

Nesta pesquisa, os professores ponderam que em algumas ocasiões não se sentem 

confortáveis com o uso das TICs, suas crenças limitantes arraigadas a uma estrutura 

convencional por vezes impede o fluxo para a superação de obstáculos no sentido de novos 

programas de aprendizagem. 

Outra preocupação evidenciada por parte dos alunos e professores foi a falta de 

dispositivos e ferramentas tecnológicas como computadores, celulares ou tablets para acesso 

das aulas tanto em sala de aula como remotamente em casa, pois foi o que mais aflige pais e 

professores durante o período da pandemia com aulas remotas. É evidente que a falta de 

dispositivos e ferramentas tecnológicas pode limitar a participação dos alunos em atividades 

educacionais on-line, dificultar o acesso a materiais didáticos digitais, impossibilitar a interação 

com professores e colegas por meio de plataformas de ensino a distância, entre outros desafios 

(Fiori; Goi, 2021a). 

O Professor 2 menciona sobre este fato: 
 

Muitos dos meus alunos não possuem computadores, celulares ou tablets em casa, o 

que os coloca em desvantagem significativa em relação aos colegas que têm acesso a 

esses recursos (P2). 

 

Já o Aluno 38 revela: 
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Professora, estou com uma preocupação e gostaria de compartilhar com você. Eu não 

tenho acesso a dispositivos tecnológicos como computadores, celulares ou tablets para 

acompanhar as aulas tanto na sala de aula quanto remotamente em casa. Isso está me 

deixando muito preocupado, pois sinto que estou ficando para trás nos estudos. O que 

eu posso fazer nessa situação? Quando posso acompanho com algum colega. E em 

casa quando um dos meus pais não está usando um destes dispositivos (A38). 

Os professores em seus depoimentos feitos para as autoras receavam que essa 

desigualdade ampliaria as disparidades educacionais entre os alunos, pois aqueles que não 

possuíssem acesso adequado aos recursos tecnológicos poderiam enfrentar dificuldades de 

aprendizagem e ficar em desvantagem em relação aos seus pares que possuem acesso facilitado 

a essas ferramentas. 

Embora Vygotsky não tenha mencionado especificamente a inclusão ou exclusão digital, 

pois ele viveu no início do século XX, muito antes da era digital, seus princípios teóricos podem 

ser aplicados para se entender a importância da inclusão digital na perspectiva sociocultural. A 

abordagem Vygotskyana (2001) sobre o desenvolvimento cognitivo de um indivíduo que deve 

ser influenciado pelo ambiente social e cultural em que ele está inserido, enfatiza a importância 

da interação social e da mediação para o aprendizado e desenvolvimento das habilidades 

cognitivas. 

Nesse sentido, a inclusão digital se torna relevante, pois o acesso às tecnologias digitais 

e à internet proporciona novas oportunidades de aprendizado e interação social. A exclusão 

digital, por outro lado, pode limitar o acesso a recursos educacionais, informações e 

oportunidades de participação na sociedade contemporânea. 

Embora Vygotsky não tenha abordado diretamente a inclusão ou exclusão digital, sua 

teoria destaca a importância do ambiente social e cultural no desenvolvimento humano, o que 

nos leva a refletir sobre a importância de garantir a inclusão digital como forma de promover 

igualdade de oportunidades e acesso ao conhecimento. 

Catanante et al. (2020), fazem uma reflexão em seus estudos sobre o uso de dispositivos 

e ferramentas tecnológicas. A pesquisa manifesta que só o acesso às TICs para que as aulas 

virtuais aconteçam não seria o suficiente, pois as condições inadequadas do ambiente 

residencial, local, situação do entorno familiar e o uso do celular como instrumento 

multifuncional, habitualmente não é visto como um meio educacional, e complementa que 

muitas estratégias pedagógicas diferenciadas devem ser exploradas, e o tripé escola-aluno- 

família devem buscar objetivos e visão na educação, assim sendo, os avanços da relação ensino 

e aprendizagem poderão alcançar um êxito ampliado, seja na forma virtual ou presencial. 

Ferramentas como as plataformas digitais associadas aos dispositivos móveis integradas 

com práticas colaborativas no contexto educativo implica em ressignificar a maneira como 

podem apoiar os trabalhos dos professores em sala de aula trazendo benefícios para ambas as 
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partes, aluno e professor, deixando claro que só o uso das ferramentas como tablet e 

smartphone, não foi o ponto auge do aprendizado e sim a maneira como o professor conduz, 

intermedia e instrumenta todo o processo com seus alunos (Do Nascimento ; De Castro Filho, 

2016). 

 

(vi) Dificuldades para atenção e interação dos alunos no ensino remoto 

Nesta sequência das categorias elencadas, destaca-se o eixo temático dos sentimentos 

em relação ao uso das TICs, pois constatou-se por parte dos professores e alunos deste estudo, 

uma mudança no processo cognitivo dos alunos nativos digitais e que este constante processo 

de adaptação desde o advento da pandemia, é considerado uma interação homem-máquina (não 

só o computador, mas a inserção das inteligências artificiais presentes no ensino atual) e receiam 

que possam alterar a forma como se pensa, como vê e nos relacionamentos com o mundo, com 

os outros entes e como usar isso para o aprendizado. 

Mas de acordo com o que as autoras observaram nestas escolas, há várias percepções 

em relação ao uso das TIC por parte dos alunos e professores podendo variar bastante, 

dependendo das experiências individuais e das circunstâncias de cada contexto educacional, 

como por exemplo, o fator frustração, tanto alunos quanto professores sentiram-se 

desconfortáveis quando tiveram que lidar com problemas técnicos, como falta de conexão à 

internet, falhas de equipamentos ou dificuldades em utilizar determinadas ferramentas digitais, 

ao mesmo tempo em que se sentirem amparados com ampla gama de informações, recursos 

educacionais e oportunidades de colaboração, caso este relatado pelo Aluno 47: 

Estou enfrentando alguns problemas técnicos que estão atrapalhando meu 

aprendizado. Tenho tido dificuldades com a conexão à internet, às vezes ela cai 

durante as aulas e acabo perdendo informações importantes. Isso está me deixando 

frustrado e preocupado, pois sinto que estou perdendo oportunidades de aprendizado. 

O que eu posso fazer para lidar com esses problemas técnicos? (A47). 

 

Por parte dos professores (depoimentos) e pais de alunos (percepção dos professores) 

constatou-se uma preocupação em relação com a privacidade e segurança dos dados pessoais 

dos alunos, bem como exposição a riscos on-line, como o cyberbullying ou acesso a conteúdo 

inapropriado, conforme aludido pelo Professor 1: 

 

Me preocupo com a exposição dos alunos a riscos on-line, como o assédio virtual ou 

acesso a conteúdo inapropriado na internet. Já relatei esta preocupação com a Direção 

da escola para que possa garantir a segurança dos meus alunos nesse ambiente digital 

(P1). 

A evolução dos sistemas de informação transformou as relações sociais, pois traz 

consigo alguns desafios desta evolução trazendo mudanças para o ser humano e quase pode - 

se afirmar que algumas vezes se compara com o advento da linguagem e dá o da imprensa 

(Passero et al., 2016). A Associação Brasileira de Educação a Distância realizou uma pesquisa: 
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Educação Básica 2021 (ABED, 2021) referente às atividades remotas durante a pandemia 

realçando que essa adaptação ainda não tem sido fácil. Apontou que 67% dos alunos reclamam 

das dificuldades em organizar uma rotina diária de estudos e a falta do contato presencial afeta 

82,6% dos alunos em relação aos estudos. Sendo que a concentração é a maior dificuldade em 

relação às aulas remotas. Já para os professores, 57,8% citam dificuldades encontradas com a 

internet devido ao sinal das operadoras, 32,3% com dificuldade com limite de dados e 39,3% 

assinalaram falta de habilidade com as ferramentas digitais. 

De acordo com Vygotsky (1978), o desenvolvimento cognitivo de um indivíduo ocorre 

por meio da interação social e da mediação simbólica. Ele enfatizou a importância do ambiente 

sociocultural na aprendizagem e no desenvolvimento das habilidades cognitivas. Nesse 

contexto, as tecnologias podem desempenhar um papel significativo no processo educativo. 

Elas podem atuar como ferramentas mediadoras, fornecendo recursos e oportunidades para a 

construção do conhecimento. As tecnologias podem ampliar o acesso a informações, promover 

a colaboração entre os alunos e facilitar a criação de ambientes de aprendizagem mais 

interativos e personalizados. 

Ao invés disto, é importante ressaltar que Vygotsky também destacou a importância da 

mediação humana na aprendizagem. Embora as tecnologias possam ser valiosas no processo 

educativo, elas não devem substituir a interação social e a presença de um mediador qualificado, 

como um professor, que desempenha um papel fundamental na orientação e no suporte aos 

alunos. E isso, cabe aos educadores e instituições valorizar e abordar essas emoções de forma 

adequada, proporcionando suporte e orientação para uma integração positiva e efetiva das TICs 

no processo educativo. 

 
10.4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A procura por problemas que se demonstram eficazes para compor uma metodologia de 

RP a ser aplicada em sala de aula desencadeou uma contextualização atribuindo um sentido à 

temática envolvida em situações-problemas, envolvendo o conhecimento atual na relação 

sujeito e objeto. Quando se destaca a reflexão crítica, significa trazer uma consciência 

convidativa a posicionar opiniões a respeito do fato que está posto, analisando e investigando 

os fundamentos para que se capacite o aluno a uma direção a ser tomada de forma assertiva. 

Para compor problemas eficazes nas RP, especificamente no Ensino de Ciências, 

necessita-se caracterizar por desafiar os alunos a aplicar seus conhecimentos científicos para 

resolver situações complexas e contextualizadas. Segundo Lima et al. (2017), tais problemas 

devem ser autênticos, ou seja, relacionados ao mundo real e com relevância para a vida dos 
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alunos, e devem apresentar um grau adequado de dificuldade, estimulando o pensamento crítico 

e a busca por soluções criativas. 

Problemas eficazes também devem ser abertos, permitindo múltiplas respostas e 

incentivando a discussão e colaboração entre os alunos. Esses atributos favorecem uma 

aprendizagem mais significativa, uma vez que os alunos são estimulados a empregar seus 

conhecimentos de maneira reflexiva e a aprimorar suas habilidades de solução de problemas. 

De acordo com Silva et al. (2021), esses problemas devem envolver uma abordagem 

investigativa, em que os alunos sejam incentivados a explorar questões científicas, realizar 

experimentos e coletar dados para chegar a conclusões fundamentadas. Esses problemas no 

Ensino de Química devem ser contextualizados, relacionando os conceitos químicos com 

situações do cotidiano dos alunos. 

Essa conexão entre teoria e a prática contribui para uma compreensão mais profunda 

dos conceitos e para uma maior motivação dos alunos em aprender Química. Adicionalmente 

devem promover o desenvolvimento de habilidades científicas e cognitivas nos alunos e 

permitir a aplicação de diferentes estratégias e abordagens, encorajando a criatividade e a 

flexibilidade mental. 

Problemas que oferecem oportunidades para os alunos explorarem diferentes caminhos 

de resolução e justificarem suas escolhas contribuem para o desenvolvimento de competências 

científicas e para uma aprendizagem mais autônoma e reflexiva. 

Por fim, é importante destacar que o Ensino de Química em AVA não deve ser visto 

como uma substituição total do ensino presencial, mas sim como uma complementação e uma 

alternativa para situações em que o ensino presencial não é possível. É fundamental que os 

professores planejem cuidadosamente as atividades e estratégias pedagógicas, garantindo a 

qualidade do ensino virtual e a inclusão digital dos alunos, assim como, é necessário que as 

escolas e governos invistam em infraestrutura tecnológica e formação de professores para a 

utilização dessas tecnologias. 

Quanto ao uso da RP é importante considerar que devem ser formulados com objetivos 

definidos e tomando como exemplo fatos reais. Estes para se fazerem eficazes devem gerar a 

independência, criatividade e proatividade nos aspectos cognitivos e afetivos dos alunos, 

indubitável mencionar que, as habilidades de um solucionador de problemas estão sendo muito 

valoroso para o mercado futuro de trabalho, assim, a Escola cumpre o papel de formador de 

indivíduos sociais através da construção de identidade. 
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11 CONCEPÇÕES DOS ALUNOS SOBRE AMBIENTE VIRTUAL DE 

APRENDIZAGEM E RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS NO ENSINO DE QUÍMICA15
 

 
RESUMO 

Este artigo demonstra e analisa os resultados de um trabalho sobre a implementação da 

metodologia de Resolução de Problemas (RP) e Ambiente Virtual de Aprendizagem(AVA) no 

Ensino Médio de instituições de ensino da rede privada localizada em Porto Alegre /RS e em 

dois municípios do interior do RS, cujo objetivo foi investigar a potencial influência da 

abordagem de RP nos processos de ensino e aprendizagem dos conteúdos escolares, mediados 

pelo conteúdo da área de Química: Ligações Químicas . Os dados gerados advindos de respostas 

de questionários adotados para este estudo e produtos de sistematização das respostas dos 

problemas foram analisados por meio da escala Likert de forma quanti-qualitativa. A partir 

desta pesquisa evidenciou-se o potencial uso desta metodologia com base no conteúdo proposto, 

como o desenvolvimento de habilidades cognitivas, o raciocínio lógico, a criatividade, a 

capacidade de análise e síntese, além de promover o pensamento crítico e a tomada de decisões. 

Ainda, essa abordagem demonstra estimular a autonomia, a colaboração e a busca por soluções 

inovadoras, preparando o aluno para enfrentar desafios do cotidiano e da preparação para o 

Ensino Acadêmico. 

Palavras-chave: Ensino Médio, Resolução de Problemas, Ligações Químicas, Escala Likert. 

 
ABSTRACT 

This article demonstrates and analyzes the results of work on the implementation of the Problem 

Solving and Virtual Learning Environment methodology in high school in private educational 

institutions located in Porto Alegre/RS and in two municipalities in the interior of the state. RS, 

whose objective was to investigate the potential influence of the Problem Solving approach on 

the teaching and learning processes of school content, mediated by the content of the Chemistry 

area: Chemical Connections. The data generated from questionnaire responses adopted for this 

study and products from the systematization of problem responses were analyzed using the 

Likert scale in a quantitative-qualitative way. From this research, the potential use of this 

methodology was highlighted based on the proposed content, such as the development of 

cognitive skills, logical reasoning, creativity, the ability to analyze and synthesize, in addition 

to promoting critical thinking and decision making. Furthermore, this approach demonstrates 

that it encourages autonomy, collaboration and the search for innovative solutions, preparing 

students to face everyday challenges and preparation for Academic Education. 

Keywords:High School, Problem Solving, Chemical Bonds, Likert Scale. 

 

RESUMEN 

Este artículo demuestra y analiza los resultados del trabajo de implementación de la 

metodología de Resolución de Problemas y Entorno Virtual de Aprendizaje en la escuela 

secundaria en instituciones educativas privadas ubicadas en Porto Alegre/RS y en dos 

municipios del interior del estado. cuyo objetivo fue investigar la influencia potencial del 

enfoque de Resolución de Problemas en los procesos de enseñanza y aprendizaje de contenidos 

escolares, mediado por los contenidos del área de Química: Conexiones Químicas. Los datos 

generados a partir de las respuestas al cuestionario adoptado para este estudio y los productos 

de la sistematización de respuestas a problemas fueron analizados mediante la escala Likert de 

forma cuantitativa-cualitativa. De esta investigación se destacó el potencial de uso de esta 

metodología a partir de los contenidos propuestos, como el desarrollo de habilidades cognitivas, 

razonamiento lógico, creatividad, capacidad de análisis y síntesis, además de promover el 

pensamiento crítico y la toma de decisiones. Además, este enfoque demuestra que fomenta la 
 

15 Artigo submetido na Revista Comunicações - ISSN 2238 121X, rearranjado para a defesa desta tese 

diferentemente do modo que esses foram submetidos aos respectivos periódicos. 
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autonomía, la colaboración y la búsqueda de soluciones innovadoras, preparando a los 

estudiantes para enfrentar los desafíos cotidianos y la preparación para la Educación 

Académica. 

Palabras clave: Escuela Secundaria, Resolución de Problemas, Enlaces Químicos, Escala 

Likert. 

 
11.1 INTRODUÇÃO 

 
O presente trabalho associado a uma análise de dados de uma escrita delineada para uma 

tese do doutorado tem como tema a contribuição e o desenvolvimento do ensino e aprendizagem 

em ligações químicas com o uso de uma metodologia ativa denominada de Resolução de 

Problemas (RP) situada na área da Educação em Química para o Ensino Médio articulada em 

um Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA). Para sustentar e analisar os dados da tese, foi 

elencado como objetivo geral utilizar a RP para o desenvolvimento de conhecimentos 

conceituais, procedimentais e atitudinais relacionados com o conteúdo de ligações químicas. 

Ao mesmo tempo, a investigação tem como objetivos específicos implementar o uso de 

uma plataforma digital que já estava sendo utilizada no contexto escolar, usando um estudo de 

caso em escolas da rede privada; identificar recursos adotados por esta plataforma digital e 

como ele se desenvolve para que contemple as etapas essenciais do aprendizado do ponto de 

vista dos alunos; analisar os dados à luz da Psicologia Sócio Histórica proposta por Lev 

Vygotsky sobre como o indivíduo constrói o conhecimento; discorrer os dados desta pesquisa 

com contribuições da Epistemologia de Larry Laudan para a compreensão das concepções 

epistemológicas, sendo este um marco teórico para compreender a natureza do processo de 

resolução de uma dada situação-problema e avaliar os resultados obtidos com a utilização da 

metodologia de RP associada ao AVA. 

Acredita-se que este assunto é de importância no que diz respeito à Educação Básica, 

pois existem debates sobre as políticas de uso de tecnologias digitais no ambiente escolar, 

necessitando de uma cultura de uso prudente e produtivo (Cordeiro; Bonilla, 2018, Heinsfeld; 

Pischetola, 2019, Heinsfeld; Silva, 2018). 

Estes espaços educativos com o uso de plataformas digitais oficializadas pelas 

instituições de ensino, podem possibilitar ao professor e ao aluno novas formas de construção 

do conhecimento. As autoras Fiori e Goi (2021b) citam que há um sistema colaborativo entre 

professor e aluno desempenhando novos papéis nestes espaços virtuais. 

O desafio é fazer com que os alunos se desenvolvam de forma autônoma como seres 

políticos, sociais e intelectuais, com isso há a construção de propostas educacionais inovadoras 

para ir além da sala de aula. Nesse cenário, a evolução das Tecnologias Digitais da Informação 

e Comunicação (TDIC) revolucionou os processos de ensino e de aprendizagem. A integração 
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das novas tecnologias na sala de aula permite aos professores criar e recriar materiais de 

aprendizagem a partir de combinações multimídia interativas (Salvador et al., 2017). 

Dentre as estratégias pedagógicas utilizadas para o ensino tem-se as metodologias ativas 

que tem como princípio a contextualização que pressupõe a articulação do conteúdo com o 

mundo real, estimulando o aluno a compreender a aplicação prática do conhecimento e a refletir 

sobre sua relevância e significado (Boni; Rocha, 2020). Para isso, é importante que os conteúdos 

sejam selecionados e organizados para estabelecer relações com a vida cotidiana e com as 

demandas da sociedade. 

A RP em Química é importante de se utilizar como um objeto de investigação mediante 

a sua relevância no cenário atual da Didática das Ciências e devido à falta de sistematização das 

pesquisas relacionadas ao Ensino de Química. Os problemas interligam os conteúdos de 

Química com assuntos do cotidiano e sua resolução também ocorre da mesma forma (Santos 

Fernandes; Campos, 2017). Estruturar um ensino baseado em situações-problema é planejar 

situações em que os alunos sejam capazes de buscar estratégias para resolvê-las. 

Nessa linha de pensamento, a teoria de Vygotsky tem sido amplamente aplicada em 

contextos educacionais, inclusive em AVA. Segundo Nascimento e Sá (2020), os AVA 

proporcionam uma série de ferramentas que podem ser utilizadas para estimular o 

desenvolvimento cognitivo dos alunos e fomentar a aprendizagem mediada pelos pares e pelo 

professor. Essas ferramentas incluem fóruns de discussão, chats, e-mails, jogos educativos, 

entre outras. 

Trazendo outro autor para a discussão, Laudan (1977), denota que a validade de uma 

teoria não pode ser determinada apenas pela consistência lógica ou pela coerência interna, mas 

deve estar relacionada à sua capacidade de explicar fenômenos observáveis no mundo real. Haja 

visto que, ao aplicar esse critério de validade aos recursos e materiais utilizados em AVA, é 

necessário verificar se esses recursos conseguem explicar os fenômenos reais relacionados ao 

objeto de estudo. 

 
11.2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 
 

11.2.1 A metodologia de Resolução de Problemas 

A Resolução de Problemas é uma habilidade fundamental para os alunos, pois permite 

que eles apliquem os conhecimentos adquiridos em sala de aula de forma prática e 

contextualizada. Ao enfrentar desafios e buscar soluções, os alunos desenvolvem diversas 

competências que são essenciais não apenas na área acadêmica, mas também ao longo de suas 

vidas. 
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Esta metodologia pode promover a colaboração e o trabalho em equipe. Muitas vezes, 

os desafios são complexos demais para serem resolvidos individualmente, então os alunos 

precisam compartilhar ideias, discutir diferentes abordagens e cooperar para chegar a uma 

solução eficiente. Isso fortalece o espírito de cooperação e o senso de responsabilidade coletiva, 

habilidades importantes para a vida em sociedade (Da Costa,2023). 

A RP nas aulas de Química, defronta-se com diversas situações que exigem análise e 

aplicação dos conceitos aprendidos. Essas situações podem envolver desde cálculos 

estequiométricos até interpretação de gráficos e equações químicas. É importante ressaltar que 

a RP em Química requer prática e conhecimento dos conceitos fundamentais. A utilização da 

RP nas aulas sobre ligações químicas pode ser um caminho pedagógico muito eficiente para 

promover o aprendizado dos alunos (Leite; Esteves, 2006). 

Ao enfrentar desafios relacionados a esse tema, os alunos têm a oportunidade de aplicar 

os conceitos teóricos aprendidos e desenvolver habilidades importantes. Um dos caminhos 

possíveis é propor problemas que envolvam a identificação e a classificação das ligações 

químicas em compostos. Os alunos podem ser desafiados a analisar as estruturas moleculares e 

determinar se as ligações são iônicas, covalentes ou metálicas. 

Essa abordagem permite que eles apliquem os conhecimentos sobre eletronegatividade, 

distribuição eletrônica e características das substâncias, sendo que a RP pode ser utilizada para 

explorar as propriedades das ligações químicas e suas consequências nas propriedades das 

substâncias. Os alunos podem ser desafiados a analisar as características físicas e químicas de 

diferentes compostos e explicar como as ligações químicas influenciam essas propriedades (De 

Lima et al.,2018). 

O uso de tecnologias educacionais também pode ser um recurso valioso nesse processo. 

Plataformas digitais, podem oferecer recursos interativos, exercícios práticos e materiais 

complementares que auxiliam os alunos na resolução de uma dada situação relacionados às 

ligações químicas. Essas ferramentas proporcionam um suporte adicional, permitindo que os 

alunos explorem diferentes abordagens e recebam retorno imediato (Fiori; Goi, 2021a). 

É importante ressaltar que a RP nas aulas sobre ligações químicas não se limita apenas à 

aplicação dos conceitos teóricos, mas também envolve o desenvolvimento de habilidades 

cognitivas, como o pensamento crítico, a análise e a síntese de informações (Mayer, 2002; Silva 

et al., 2018). Além disso, essa abordagem contribui para o desenvolvimento de habilidades 

socioemocionais, como a colaboração, a comunicação e a resiliência (Goleman, 1995; Durlak 

et al., 2011). 



213 
 

11.2.2 Pressupostos Vygotskyano e a solução de problemas 

Pela concepção de Vygotsky (1984) resolver problemas é uma atividade cognitiva 

complexa que desempenha um papel fundamental no desenvolvimento intelectual das crianças. 

Vygotsky acreditava que solucionar problemas não era apenas uma questão individual, mas 

também um processo social e culturalmente mediado. 

Ele enfatizou a importância da interação social e da colaboração neste assunto e segundo 

sua teoria sociocultural, as crianças aprendem e desenvolvem suas habilidades cognitivas por 

meio da interação com outras pessoas mais experientes, como pais, professores e colegas. Para 

Vygotsky (1984), a zona de desenvolvimento proximal (ZDP) desempenha um papel crucial 

para solucionar problemas. A ZDP refere-se à diferença entre o nível atual de desenvolvimento 

de uma criança e seu potencial de desenvolvimento com o apoio de um adulto ou de pares mais 

competentes. 

Ao trabalhar em conjunto com um parceiro mais experiente, a criança é capaz de 

resolver uma dada situação que seria desafiadora ou impossível de resolver sozinha. Vygotsky 

(1984) também destacou a importância das ferramentas e dos instrumentos culturais que podem 

ser tanto físicas, como lápis, papel e calculadoras, quanto simbólicas, como linguagem, símbolos 

matemáticos e diagramas. O uso dessas ferramentas auxilia as crianças na organização do 

pensamento, na representação de problemas e na busca de soluções. 

 
11.2.3 Progresso científico e a elucidação de problemas por Laudan 

Laudan (1986) argumenta que o progresso científico não deve ser medido apenas pela 

capacidade de resolver problemas específicos, mas sim pela capacidade de resolver problemas 

de forma mais eficiente e eficaz ao longo do tempo. Ele destaca a importância de uma 

abordagem pluralista na Ciência, reconhecendo que diferentes teorias e métodos podem ser 

válidos em contextos distintos. 

Ademais, Laudan (1986) ressalta a importância de uma análise crítica das teorias 

científicas, questionando sua coerência lógica, evidências empíricas e capacidade de explicar 

fenômenos observados. Ele argumenta que a Ciência avança quando os cientistas são capazes 

de identificar e superar problemas e limitações em suas teorias. 

No entanto, o autor também reconhece que nem todos os problemas científicos podem 

ser resolvidos de forma definitiva. Ele defende a ideia de que a Ciência é um empreendimento 

humano, sujeito a incertezas e revisões constantes. Portanto, o progresso científico não implica 

necessariamente em uma busca pela verdade absoluta, mas sim em uma busca contínua por 

melhores explicações e soluções para os problemas que enfrentamos. 



214 
 

O trabalho de Laudan nos lembra da importância do progresso científico na elucidação 

de problemas, destacando a necessidade de uma abordagem pluralista, análise crítica e 

reconhecimento da natureza humana da ciência. 

 
11.2.4 Diretrizes para a construção dos currículos das instituições de ensino no Brasil para o 

Ensino Médio 

A Base Nacional Comum Curricular - BNCC (Brasil, 2018), é um documento que 

estabelece os conhecimentos, competências e habilidades essenciais que todos os alunos 

brasileiros devem desenvolver ao longo da educação básica. No contexto da BNCC, existem 

inúmeras abordagens metodológicas que visam favorecer a construção da aprendizagem. 

Uma dessas abordagens é a aprendizagem baseada em problemas, na qual os alunos são 

desafiados a investigar e resolver problemas reais, aplicando os conhecimentos adquiridos de 

forma prática e significativa. Essa abordagem estimula a autonomia, a criatividade e o trabalho 

em equipe, além de promover a interdisciplinaridade. 

Outras metodologias são contempladas na BNCC, como sala de aula invertida 

(Scheneiders, 2018), gamificação (Japiassu, 2020), aprendizagem colaborativa (Zatti et al. , 

2024), educação maker, entre outras, valorizando a abordagem interdisciplinar, que busca 

integrar diferentes áreas do conhecimento, promovendo uma visão mais ampla e 

contextualizada dos conteúdos. Essa abordagem estimula a conexão entre os saberes e a 

compreensão dos fenômenos de forma  mais completa (Queiroz et al., 2024; Japiassu, 2020). 

É importante ressaltar que as abordagens metodológicas devem ser escolhidas de acordo 

com o contexto e as necessidades dos alunos, levando em consideração a diversidade de perfis 

e estilos de aprendizagem. O objetivo é proporcionar uma educação de qualidade, que 

desenvolva as competências e habilidades previstas na BNCC, preparando os alunos para os 

desafios  do século XXI. 

De acordo com a BNCC a tecnologia também desempenha um papel importante na 

construção da aprendizagem. A utilização de recursos digitais, como aplicativos, plataformas 

educacionais e ferramentas interativas, pode enriquecer o processo de ensino-aprendizagem, 

proporcionando acesso a diferentes fontes de informação, estimulando a pesquisa e facilitando 

a personalização do ensino de acordo com as necessidades individuais dos alunos (Ferreira; Dos 

Santos Costa, 2022). 

É fundamental que os educadores estejam abertos a experimentar e adaptar diferentes 

abordagens, tendo preservado as características e interesses dos alunos, para que assim possam 

favorecer a construção da aprendizagem de forma significativa e efetiva, preparando-os para os 

desafios do mundo contemporâneo. 
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11.2.5 Ambiente Virtual de Aprendizagem e as Resoluções de Problemas de Química 

Os espaços virtuais permitem que os alunos ampliem sua concentração, em que alunos 

e professores podem interagir e compartilhar recursos educacionais. Essa ferramenta oferece 

diversas vantagens, como a flexibilidade de horários, acesso a materiais didáticos e a 

possibilidade de realizar atividades interativas. 

Com o advento da Internet, novas perspectivas de atividades educacionais além das 

usadas sob forma presencial surgiram por meio do AVA, ampliando práticas pedagógicas com 

viés da RP pautadas em estudo de casos para ser aplicado na área de Química (Queiroz e Silva, 

2017). 

Na relação com a Química, o AVA pode ser utilizado para auxiliar na RP. Por meio das 

plataformas digitais, os alunos podem ter acesso a exercícios práticos e teóricos, simulações e 

experimentos virtuais, que os ajudam a compreender e aplicar os conceitos químicos. 

Este ambiente virtual pode oferecer recursos como fóruns de discussão, onde os alunos 

podem compartilhar suas dúvidas e soluções para problemas específicos. Essa interação entre 

os alunos e professores permite uma troca de conhecimentos e experiências, contribuindo para 

o aprendizado e RP de Química (Fiori; Goi,2021a). 

No entanto, é necessário que haja um equilíbrio entre o uso dessas ferramentas virtuais 

e a participação ativa nas atividades presenciais, para que o aluno possa desenvolver plenamente 

suas habilidades e conhecimentos em química. 

 
11.2.6 Análise da escala de Likert aplicada sobre as aulas no Ambiente Virtual de 

Aprendizagem e a Química 

A escala Likert é uma ferramenta amplamente utilizada na pesquisa científica para medir 

atitudes, opiniões e percepções dos participantes em relação a determinado tema. Foi 

desenvolvida por Rensis Likert na década de 1930, é uma técnica de mensuração que permite 

aos participantes expressarem seu nível de concordância ou discordância em relação a uma série 

de afirmações. Essa escala tem sido amplamente utilizada em pesquisas científicas devido à sua 

simplicidade e eficácia na coleta de dados (Alexandre, 2003). 

No contexto da Química, a escala Likert pode ser aplicada para verificar o entendimento 

dos alunos sobre determinados conceitos, a eficácia de atividades práticas virtuais, a satisfação 

com o material didático disponibilizado ou até mesmo a percepção da qualidade das interações 

on-line. Ao utilizar a escala Likert, os alunos podem expressar suas opiniões de forma mais 

precisa e detalhada, permitindo que os professores obtenham um retorno mais completo sobre 

os processos de ensino e de aprendizagem (Da Silva; Goi, 2020). 
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Além disso, essa ferramenta também pode auxiliar na identificação de pontos fortes e 

fracos do AVA, possibilitando ajustes e melhorias contínuas. Neste ambiente virtual, a escala 

Likert pode ser aplicada por meio de questionários on-line, nos quais os alunos são convidados 

a responder às afirmações utilizando uma escala numérica e que pode variar desde "discordo 

totalmente" até "concordo totalmente". 

             Os resultados são analisados estatisticamente, permitindo uma compreensão mais 

aprofundada das percepções dos alunos. É importante ressaltar que a escala Likert não deve ser 

utilizada como única forma de avaliação, mas sim como um complemento para obter 

informações qualitativas sobre a experiência dos alunos no AVA. A combinação de diferentes 

métodos de avaliação é fundamental para uma análise mais abrangente e precisa (Cunha,2023).     

                  Também é uma ferramenta amplamente utilizada na produção de dados de pesquisa em 

diferentes áreas do conhecimento. Ao utilizar a escala Likert, é importante definir claramente o 

objetivo da pesquisa. Identificar qual é o problema a ser solucionado e quais informações são 

necessárias para compreender melhor a situação é fundamental para formular as afirmações ou 

perguntas adequadas (Antonialli; Antonialli, 2016). 

As respostas são automaticamente tabuladas e analisadas, possibilitando a identificação 

de padrões e tendências. Com base nos resultados obtidos, é possível tomar decisões embasadas 

em dados concretos. Dessa forma, é possível obter percepções valiosas e promover melhorias 

significativas nas soluções oferecidas. 

 
11.3 METODOLOGIA E CONTEXTO DA PESQUISA 

 
 

Este artigo representa um recorte da tese de doutorado e para o desenvolvimento da 

mesma, adotou-se um caminho metodológico em que foi aplicado três unidades de RP para 

alunos do Ensino Médio de duas escolas da iniciativa privada com alunos da faixa etária de 15 

a 20 anos em um total de 85 alunos e uma turma de uma escola técnica de uma Universidade 

de gestão privada com alunos da faixa etária de 18 a 33 anos com um total de 20 alunos, em 

uma pesquisa quali-quanti e feita de maneira on-line por meio do sistema Google Meet e Google 

Classroom. 

Preliminarmente, ocorreram encontros on-line via Google Meet com cada uma das 

turmas nas escolas com os alunos dentro de suas salas de aula e os autores via on-line, com o 

objetivo de orientar, esclarecer e demonstrar a importância da aplicação desta metodologia ativa 

em um conteúdo da área de química, tanto para os alunos, professores quanto para a escola, 

buscando desenvolver este trabalho de forma efetiva. 
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Foi esclarecido o que é a metodologia de RP e em qual conteúdo da Química iria ser 

aplicado no qual foi escolhido a temática das Ligações Químicas, uma vez que é por meio desse 

tema que se pode entender as transformações da matéria que ocorrem ao nosso redor (Toma, 

1997). Assim como, organizar o uso em dispositivos móveis para acesso à internet somente no 

uso da plataforma digital a ser aplicada (Google Classroom) e verificar se não havia dúvida no 

tocante a utilização de todas as funções desta plataforma digital. Como estruturação da atividade 

e organização do trabalho solicitou-se que houvesse a formação de grupos de trabalho 

coordenados pelo professor titular. 

O contato com os responsáveis pelos menores de idade e a assinatura do Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) foi feito em uma reunião virtual e com a 

autorização da Direção da escola e o consentimento dos professores titulares das turmas 

elencadas, apresentou-se a pesquisa e foi entregue os TCLE para as devidas assinaturas. Esta 

pesquisa também foi aprovada pelo Comitê de Ética da Universidade Federal do Rio Grande do 

Sul -UFRGS. 

Caso houvesse alunos ou responsáveis que não teriam interesse em participar estes não 

seriam computados na pesquisa. Porém, todos os professores foram unânimes em usar este 

estudo como um trabalho avaliativo para suas turmas. 

Considerando que estamos lidando com uma situação do mundo real, com processos e 

fenômenos complexos acontecendo na prática, o estudo de caso pode ajudar a revelar 

mecanismos e dinâmicas que outros métodos de pesquisa não conseguem captar. Ao analisar 

um caso específico de forma aprofundada, é possível observar detalhes e interações que não se 

tornam evidentes em abordagens mais amplas. Isso permite compreender melhor como certos 

fenômenos funcionam no contexto da complexidade da vida real. 

Foi apresentado um primeiro questionário tipo Likert (Figura 13) para nivelar o 

conhecimento da área específica da química com o objetivo de uma sondagem para aferir se já 

tiveram contato com esta metodologia de ensino de RP e AVA antes ou durante o período do 

ensino remoto. 

Os itens deste questionário para que fossem marcadas pelas siglas CP (Concordo 

Plenamente), C (Concordo), NO (Não tenho Opinião ou indeciso), D(Discordo), DT (Discordo 

Totalmente), foram: Quanto à componente de Química; Quanto ao conteúdo de ligações 

químicas; Quanto às aulas em Ambiente Virtual de Aprendizagem; Quanto à Resolução de 

Problemas e Auto Avaliação. 
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Figura 13: Questionário com escala  Likert aplicados aos alunos(Apendice A e B) 
 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Adaptado de Goi (2004). 
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Este questionário foi colocado na plataforma digital Google Classroom e devolvido aos 

alunos com as respostas pela mesma. 

Após todo o desenvolvimento deste estudo de RP com estes alunos, foi apresentado um 

segundo questionário (com os mesmos itens do primeiro questionário) para avaliação final com 

algumas perguntas elencados do primeiro outras mais diversas àqueles, sendo que para os 

tópicos abordados em cada problema (1,2,3) foram apresentadas a temática COVID 19, 

conforme Quadro 29. 

Para os problemas adotados neste estudo foi feita uma validação com fundamentação 

teórica e uma validação semântica com especialistas para avaliar suas assertivas e se de fato 

compreenderam o que se apresenta nos itens. 

 
Quadro 29: Tópicos abordados em cada problema sobre a temática da doença Covid-19 

 

Problemas produzidos   Tópicos abordados em cada problema  

1 Efeitos negativos do consumo de álcool durante a pandemia. 

2 Aumento do consumo de alimentos Junk Food durante a pandemia. 

3 Contágio do vírus e os Fake News. 

Fonte :Elaborado pela autora (2024). 

 
 

Estes questionários utilizaram uma escala 1=DT (Discordo Totalmente), 2=D 

(Discordo), 3=NO (Não tenho opinião ou Indeciso), 4=C (Concordo) e 5= CP (Concordo 

Plenamente) indicando o grau de concordância do informante a respeito das perguntas 

(LIKERT, 1976). O valor do escore da escala Likert é calculado fazendo-se a soma de cada um 

dos números de informantes, multiplicando pelo valor do escore (5 para CP, 4 para C, 3 para 

NO, 2 para D, 1 para DT) e em seguida é dividido pelo total de informantes. 

Após a execução do RP, o professor e o pesquisador promoveram uma discussão de cada 

solução do problema pelo grande grupo que socializam suas estratégias elaboradas que 

contribuiu com o final da discussão e apresentação dos resultados, os grupos relataram as 

estratégias adotadas para resolver a situação-problema, os erros e os resultados. 

A análise e a comparação das diferentes soluções propostas foram feitas por relatos dos 

alunos e do professor, sendo que os autores deste estudo promoveram um debate coletivo sobre 

as diferentes estratégias propostas e os resultados obtidos. 
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11.4 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

11.4.1 Análises do Questionário Inicial 

A escala Likert mostra-se eficaz para mapear variáveis subjetivas nesse contexto, 

permitindo identificar aspectos a serem reforçados ou modificados nos processos de ensino e 

aprendizagem. 

(i) Quanto à componente de Química 

Diferente de outras disciplinas, a Química requer do aluno um domínio dos aspectos 

teóricos e também das habilidades práticas de resolução de exercícios e experimentos. A seguir 

são analisados os dados quanto à componente de Química. 

 
Tabela 14- Quanto à componente de Química 

Fonte: Elaborado pela autora (2024) e adaptado de Goi (2004). 

 

É importante contextualizar os conceitos químicos com exemplos do cotidiano e da vida 

prática dos alunos. Isso ajuda a despertar o interesse e a perceber a relevância da componente 

curricular. Para tanto, este Questionário Inicial começou com a abordagem sobre a componente 

de Química e o que estes alunos respondentes pensam e sentem sobre a mesma. 

Observando os escores obtidos a partir desta temática, pode-se denotar que quanto ao 

questionamento feito sobre a capacidade de aprender Química, o diagnóstico na escala Likert 

obteve o escore de 3,54, o que significa que os alunos não possuem uma opinião formada 

(NO=3) naquele momento quando então foi feito este exercício. 

É importante considerar que cada pessoa tem seu próprio ritmo e estilo de aprendizagem. 

Alguns precisam de mais tempo ou de estratégias diferenciadas para compreender e entender 

determinado conteúdo. Cabe ao professor identificar as necessidades de cada aluno e oferecer 

apoio adequado, para que todos tenham a oportunidade de aprender. Com metodologias 

apropriadas, acompanhamento individualizado e um ambiente estimulante, é possível que 

muitos alunos anteriormente considerados "incapazes" de aprender química se surpreendam a 

si mesmos e aos outros. 

A psicóloga Carol Dweck (2017), por exemplo, desenvolveu o conceito de "mindset" - 

a forma como vemos nossa própria inteligência e capacidade de aprendizado. Quem tem um 
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"mindset fixo" acredita que a inteligência é imutável, enquanto quem tem um "mindset de 

crescimento" entende que a inteligência pode ser cultivada através do estudo e de trabalho árduo. 

              Embora alguns tenham mais facilidade com determinados assuntos, a capacidade 

humana de aprendizado não deve ser subestimada. Cabe ao sistema educacional prover as 

condições para o pleno desenvolvimento de cada um. Todos os indivíduos têm capacidade de 

aprender, embora cada um em seu próprio ritmo e estilo. 

Em contrapartida os alunos concordam plenamente (CP=5) quando se pensa a respeito 

da exigência de muito raciocínio para aprender Química, com um escore de 4,69, pois 

necessitam de esforço para acompanhá-la. É comum que alunos vejam a Química como abstrata 

e complexa demais. Contudo, o pensamento exigido não está na Química em si, mas sim na 

maneira como é ensinada de forma desconectada e passiva. 

Segundo Schwab (1978), qualquer conteúdo pode ser compreendido quando 

apresentado de forma contextualizada e com significado. O educador defende que se deve partir 

do interesse e das perguntas dos alunos, relacionando os temas a situações concretas do 

cotidiano ou a problemas reais. Dessa forma, o raciocínio flui de forma natural. 

Ao aproximar os alunos de suas realidades por meio de problemas e projetos, a reflexão 

se desenvolve naturalmente. Desta forma, com as estratégias certas, torna-se possível tornar a 

química acessível e estimulante para todos. 

Ainda quanto a ter a componente de Química no currículo alguns alunos responderam 

não ter opinião a respeito (NO=3, com 3,15 de score)se realmente acham necessário a química 

em seus currículos, denotando que esta disciplina não é das mais interessantes e entendíveis 

para os mesmos , sendo que afere-se que os alunos aceitam de maneira como está posto hoje 

em sala de aula, considerando que alguns necessitam de exemplos práticos para fixar conceitos, 

em contraste com aqueles que aprendem melhor de forma mais abstrata. 

Quanto ao interesse pelas disciplinas de química, foi dito que  outro grupo de alunos 

concordou, ou seja, a química é atrativa pela forma como  é aplicada em sala de aula, 

evidenciado em escore 3,98 (C=4). Lembrando aqui que fatores como estilo cognitivo, 

inteligências múltiplas e contexto sócio emocionais também influenciam no modo como cada 

pessoa internaliza novos conhecimentos. 

Vygotsky (1984) defendia que cada aluno tem seu próprio ritmo, influenciado por 

fatores individuais como maturidade, interesses e habilidades. Ao invés de forçar todos a 

aprenderem da mesma forma, o papel do professor é desafiar cada aluno em seu nível 

apropriado, dentro da ZDP para estimular o progresso. O que significa levar cada aluno a 

aprender um pouco além do que já domina, oferecendo suporte e estímulos adequados a seu 
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estágio de desenvolvimento. Dessa forma, cada um pode evoluir em seu próprio ritmo de forma 

satisfatória. 

Compete aos professores demonstrar que a Química faculta a compreensão de inúmeros 

fenômenos do dia a dia, da Ciência e da tecnologia, de modo a esclarecer as dúvidas e 

questionamentos dos alunos. 

Quando solicitados a responderem sobre ser uma componente que ajuda a resolver mais 

problemas (escore 3,74; C=4), denota-se que os alunos pensam a respeito de compreender os 

princípios químicos que pode abrir caminho para inovações para uma  melhorara da qualidade 

de vida das pessoas e contribuir com a sociedade, estimulando o pensamento criativo e a 

capacidade de raciocínio para além do antagonismo do ambiente escolar (Jonassen et al., 2006). 

As duas últimas assertivas tiveram respostas antagônicas por conta de escores 1,72 D=2 

e 1,00 DT=1, pois enquanto um grupo de alunos pensam que a Química ajuda em sua vida 

diária, outros entendem que que não contribui em nada em suas vidas. Embora alguns alunos 

ainda não percebam na escola, como a Química contribui significativamente para a formação 

integral e para entender e agir no mundo de forma consciente e inovadora, e que pode estar 

ligado ao fato de como lhes foi transmitido ao longo de suas vidas escolares a forma como a 

Química está presente em suas vidas, os demais entenderam que relacionar os temas estudados 

em sala com questões atuais debatidas fora da escola, traz autonomia e capacidade de tomar 

decisões conscientes(Finger ;Bedin,2019). 

No livro "Why Does the World Exist?", o físico e filósofo Jim Holt (2012) mostra com 

clareza como os princípios químicos são fundamentais para explicar questões existenciais sobre 

a origem e funcionamento da vida, do universo. Isso traz à tona que se deve trabalhar mais na 

escola a importância e relações que a Química proporciona na vida humana e no mundo que ele 

faz parte. 

 
(ii) Quanto ao conteúdo de ligações Químicas 

O estudo das ligações químicas é um tópico fundamental na Química, pois explica 

como os átomos se unem para formar moléculas e compostos. No entanto, é um assunto 

considerado complexo por muitos alunos, já que envolve conceitos como estrutura atômica, 

tipos de ligações e hibridização. A seguir destaca-se as opiniões dos alunos quanto ao conteúdo 

de ligações químicas. 
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Tabela 15- Quanto ao conteúdo de ligações químicas 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: 

Elaborado pela autora (2024) e adaptado de Goi (2004). 

 

Mas, pelos escores 3,19; 2,72 e 2,56 (NO=3), da assertiva sobre o estudo de ligações 

químicas e a  motivação e empenho nas atividades de sala  avulta-se que os alunos ainda não possuem  

um ponto de vista desenvolvido a respeito de onde as ligações químicas estão inseridas tanto 

em sala de aula como em suas vidas. 

Considerando que as ligações químicas estão na base de praticamente tudo aquilo que 

é utilizado e se consome no dia a dia, mostrando o quão onipresente é a Química na vida, este 

item do questionário traz uma estimativa de quanto o aluno sabe desta informação não somente 

de sala de aula como em sua rotina diária. 

Nota-se que uma forma de ajudar os alunos a compreender a importância do estudo das 

ligações químicas é relacionar esse conteúdo aos produtos e materiais que eles utilizam no dia 

a dia (Sousa,2024;Mendes et al.,2020). 

De acordo com o químico John Emsley (2011), "o conhecimento das ligações químicas 

é essencial para entender as propriedades dos materiais que usamos em nossas vidas diárias”. 

Desta forma, relacionando os conceitos aprendidos em sala de aula com exemplos práticos do 

cotidiano, fica mais claro para os alunos o motivo de estudar as ligações químicas e como esse 

conhecimento pode ser aplicado fora do ambiente escolar. 

Observa-se que assertivas sobre as ligações químicas que foram apresentadas por meio de 

Resolução de Problemas que exigiu saber quais os tipos de ligações possíveis e suas características, 

obtiveram escores 3,56 (NO=3) e 2,52 (D=2), configura- se em uma discordância de grupos de 

alunos que por um lado não possuem opinião formada a respeito da compreensão e 

identificação do tipo de ligação química e a relação com a RP apresentada, enquanto que outros 

discordam de que não compreendem as ligações químicas. 

 

 

 

Assertivas Escores 

O estudo de ligações químicas melhora significativamente a minha 
motivação e empenho nas atividades de sala e aula  

3,19 

Sinto-me indiferente às atividades de ligações iônicas e covalentes estudadas 
na componente de Química. 

2,72 

As ligações Químicas foram apresentadas por meio de Resolução de 
Problemas e exigiu saber quais os tipos de ligações possíveis e suas 
características. 

3,56 

Realmente não sei como aprender ligações químicas, pois não as 
compreendo. 

2,52 

Ainda não compreendo por que conhecer as ligações entre os átomos e as 
ligações entre as respectivas moléculas podem me ajudar a entender os 
produtos de uso diário. 

2,56 
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É necessário que o professor incentive os alunos a relacionar as ligações químicas com 

exemplos do cotidiano, para que percebam a relevância desse assunto, e ainda usar diferentes 

estratégias para ajudar a compreensão destes componentes pode ser por meio de analogias e 

modelos mentais para representar as ligações (Bodner; McMillen, 1986).  

Também é recomendado o uso de representações concretas, como modelos moleculares 

ou diagramas, para que os alunos possam "ver" como se dão essas ligações entre os átomos 

(Johnstone; El-Banna, 1986; Sato,2015). 

Cada aluno possui sua própria forma de assimilar conhecimentos. Enquanto alguns 

aprendem de maneira mais eficaz ouvindo explicações e debatendo ideias, há quem prefira a 

leitura individual e o estudo solitário. Dessa forma, torna-se imprescindível recorrer a distintas 

estratégias pedagógicas - como aulas expositivas, dinâmicas de grupo, projetos e 

demonstrações práticas - de modo a contemplar as diferentes maneiras de aprendizagem e 

atender à diversidade de perfis entre os discentes.  

A adoção de métodos variados visa promover a compreensão dos conceitos por todos 

os alunos, independentemente de sua forma particular de adquirir e consolidar conhecimentos. 

 

(iii) Quanto às aulas em Ambiente Virtual de Aprendizagem 

Por meio do AVA, os alunos têm acesso ao conteúdo programático de forma online, 

podendo acompanhar videoaulas, baixar materiais de estudo e realizar atividades avaliativas. 

Isso possibilita que estudem mesmo fora da sala de aula e em horários flexíveis. A seguir 

destaca-se as opiniões dos alunos sobre o AVA.
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Tabela 16- Quanto às aulas em Ambiente Virtual de Aprendizagem 

Fonte: Elaborado pela autora (2024) e adaptado de Goi (2004). 

 

As aulas em AVA vêm ganhando cada vez mais espaço no cenário educacional, seja 

como complemento ou substituto das aulas presenciais (Dias, 2010). Isso amplia as 

possibilidades de acesso ao conhecimento apelando para diferentes sentidos e estimulando mais 

o aprendizado significativo. 

Como se analisa na Tabela  16, deparou-se majoritariamente, com a escala Likert NO=3 

para os escores encontrados que define como não ter opinião formada nas respostas dos alunos 

das escolas elencadas para este estudo, significa preocupação para os professores pois 

necessitam estar atentos para identificar as necessidades de cada um e auxiliá-los a desenvolver 

seu próprio método de estudos, respeitando seus ritmos e preferências. Há a necessidade de 

superar desafios como a motivação para o estudo autônomo e a sensação de isolamento sem o 

contato presencial. 

Além do que já foi dito, o ensino a distância requer criatividade para testar de fato a 

aprendizagem (Scagnoli et al., 2019). Apesar disso, quando bem planejadas, as aulas on-line 

podem ser muito enriquecedoras.
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Para que este problema não se sobressaia os professores e instituições devem estar 

atentos a esses pontos e buscar alternativas para manter os alunos engajados, como atividades 

colaborativas, recursos interativos e avaliação da experiência do usuário. 

Além do que, a falta de interação social presencial gera sensação de isolamento em 

alguns alunos, que acabam se sentindo menos envolvidos com os colegas e professores. A troca 

de ideias e o apoio mútuo que acontecem naturalmente na sala de aula podem faltar no ambiente 

on-line. 

Com relação a escala Likert D=2, com o segundo maior escore encontrado, há 

dificuldade em manter a concentração e o foco por longos períodos diante de telas. Alunos 

acostumados a um ritmo mais dinâmico podem se entediar com aulas gravadas ou textos longos 

em plataformas. Por certo que as falhas técnicas como problemas de conexão, vídeos que 

travam ou atividades com bugs também são fatores irritantes que podem desmotivar os alunos.     

Cabe às escolas e governos buscarem soluções para minimizar esse problema, 

disponibilizando pacotes de dados ou criando pontos de acesso wi-fi comunitários, de modo a 

garantir a conectividade dos alunos. Além disso, é importante adaptar os conteúdos ao contexto 

de cada aluno, evitando que a falta de acesso amplie as desigualdades educacionais existentes. 

 Dessa forma, independentemente de sua realidade socioeconômica, todos os alunos 

poderão ter acesso equitativo aos recursos educacionais e continuar seu processo de 

aprendizagem mesmo em períodos de aulas remotas. 

As assertivas que mencionam o uso de plataformas digitais, acesso fácil de internet e 

uso de dispositivos para acesso às aulas tiveram sua escala Likert CP=5, dessarte que fatores 

geracionais, socioeconômicos e pedagógicos contribuem para que alguns alunos se sintam à 

vontade com as tecnologias, desenvolvendo habilidades importantes para a aprendizagem 

mediada digitalmente. 

Segundo Prensky (2001), os "nativos digitais" nascidos em era de muita tecnologia, 

desenvolvem habilidades precoces com gadgets e sistemas on-line, pois já estão familiarizados 

com estas interfaces. Desta maneira, escolas que trabalham com projetos de inclusão digital 

desde cedo auxiliam na apropriação deste conhecimento sem barreiras. 

Alinhada na escala anterior, as assertivas sobre plataformas digitais e uso de internet 

tiveram escores na escala Likert C=4, em que há indícios para uns poucos alunos da falta de 

internet em casa para dar prosseguimento aos estudo iniciados em sala de aula e sobre 

entendimento do uso das plataformas adotadas na escola. 
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A falta de acesso à internet em casa foi e continua sendo um grande desafio para muitos 

alunos brasileiros, principalmente no cenário de pandemia em que as aulas presenciais foram 

suspensas e passaram a ser realizadas de forma remota. Essa realidade amplia em muito as 

desigualdades educacionais entre os alunos. Enquanto uns conseguem acompanhar 

normalmente as atividades, outros ficam restritos ou precisam de muito mais esforço ( Barros; 

De Paula Vieira,2021). 

A vista disso, sobre as plataformas digitais é preciso que os professores e alunos recebam 

capacitação e apoio para explorar todo o potencial didático dessas ferramentas, com 

infraestrutura e suporte técnico adequados. Dessa forma, quando bem integradas ao processo 

de ensino-aprendizagem, as plataformas digitais e a internet agregam valor significativo à 

formação dos alunos(Lima ; Araujo,2021). 

 
(iv) Quanto à Resolução de Problemas 

A RP é uma habilidade essencial que deve ser desenvolvida pelos alunos, pois os prepara 

para lidar com situações complexas de forma lógica e criativa. No entanto, muitos têm 

dificuldade nessa tarefa, já que requer raciocínio criativo, neste contexto, torna-se importante 

mapear o que os alunos sabem sobre RP. 

 
Tabela 17 - Quanto à Resolução de Problemas 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2024) e adaptado de Goi (2004). 

 

A RP pode fazer parte integral dos processos de ensino e aprendizagem, auxiliando no 

desenvolvimento de competências essenciais para a vida, contribuindo para a aprendizagem, já 

que os alunos constroem conhecimento ao aplicar conceitos em novos contextos de forma ativa. 

Nesse sentido a maioria concorda (escores 3,64;3,69;3,65;3,78, próximo a C=4), o que 

se denota que para estes alunos responsivos, o uso de RP torna o aprendizado relevante, já que 

aplicam conceitos de forma prática para encontrar soluções, assim como, podem prepará-los 
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para situações do cotidiano, vida acadêmica e futuro mercado de trabalho, onde precisarão 

resolver desafios. 

Logo, a RP beneficia tanto os alunos na aprendizagem quanto os professores no 

aprimoramento de sua prática, tornando a aula mais dinâmica e interativa, com alunos mais 

engajados no processo. 

Para as assertivas com escores 2,56 e 2,14 (D=2) e escores 2,95 (NO=3), o grau de 

dificuldade fica por conta de que não possuem o hábito de usá-los em componentes nestas 

escolas pesquisadas. No entanto, para que a RP se torne um hábito efetivo, é preciso que 

professores recebam capacitação continuada em metodologias ativas que a estimulem 

(Donovan; Bransford, 2005). Isso porque requer mudanças significativas na prática pedagógica 

tradicional. 

Com o tempo, a RP pode se tornar uma metodologia utilizada no dia a dia das aulas do 

Ensino Médio, com benefícios comprovados para o desenvolvimento dos alunos (Cordes, C. et 

al., 2020, Pozo, 1998, Goi, 2014). 

 
 (v) Auto Avaliação 

A autoavaliação permite que verifiquem se estão dominando os conteúdos abordados, 

se conseguem aplicar os conhecimentos em novos exercícios e se há conceitos não assimilados. 

Isso os ajuda a traçar metas e planejar os próximos passos, logo é fundamental as percepções 

dos alunos sobre este assunto. 

 
Tabela  18- Quanto à Auto Avaliação 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2024) e adaptado de Goi (2004). 

 
              A autoavaliação proposta neste Questionário Inicial tem o objetivo de fazer com que o 

aluno compreenda o papel central que desempenha em seu próprio processo de aprendizagem. Ao 

refletir sobre seus pontos fortes e aspectos a serem melhorados, o estudante será capaz de planejar 

e conduzir seu aprendizado de forma mais autônoma e autodirigida.  
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Desta forma, ele poderá assumir o protagonismo na construção de seu conhecimento e 

desenvolver competências importantes para a vida acadêmica e profissional, como a capacidade 

de aprender de maneira independente. 

A grande maioria dos alunos julgaram-se com pouco desempenho no que tange o 

aprendizado de Química, não somente de maneira remota como de maneira presencial, denotando 

uma certa dificuldade em estabelecer relações entre os conteúdos químicos, não apenas por ela 

fazer parte de componentes escolares, mas como parte de suas vidas . 

A reflexão sobre as dificuldades de aprendizagem demanda tempo e abordagens 

diversificadas. Com paciência e estratégias pedagógicas adequadas,como: aprendizagem baseada 

em projetos, aulas práticas e demonstrações em laboratório, metodologias ativas entre outros, é 

possível auxiliar estes alunos de forma efetiva.  

Cabe aos professores buscarem continuamente as melhores formas de atender aos 

diferentes estilos de aprendizagem presentes em sala de aula. Devem-se empregar metodologias 

variadas, investigando cuidadosamente as necessidades de cada aluno, de modo a promover o 

desenvolvimento pleno de suas capacidades. 

Para a minoria que teve como escore 2,17 sobre o aprendizado no ensino remoto (D=2), 

é uma satisfação saber que alguns poucos alunos ainda têm facilidade em olhar a Química para 

que seja estudada com certa curiosidade para elucidar os fenômenos que ocorrem ao seu redor.  

Em contrapartida, um aluno, não tem opinião (score 3,50, NO=3), o que se pode 

interpretar que eles ainda não desenvolveram uma visão clara sobre suas dificuldades ou 

facilidades em compreender as interações entre átomos por meio da resolução de exercícios e 

situações-problema no contexto do estudo de ligações químicas. 

Assim sendo, alunos com facilidade em Química tendem a apresentar características 

como interesse, habilidades cognitivas, disposição para raciocínio lógico-científico e capacidade 

de relacionar teoria e prática de forma significativa (TABER, 2013). Isso os ajuda a aprender com 

maior autonomia e profundidade. 

 

11.4.2 Análises do Questionário Final 

Nesse questionário, os alunos avaliaram afirmações sobre a qualidade do ensino em 

escalas, mostrando-se eficaz para mapear variáveis subjetivas nesse contexto, permitindo 

identificar aspectos a serem reforçados ou modificados no processo ensino-aprendizagem. 

 

(i) Quanto à componente de Química 

O aluno de Química consegue desenvolver o raciocínio lógico e as competências 

necessárias para dominar os complexos conteúdos da componente buscando referências 

adicionais, logo é imprescindível conhecer o nível de compreensão sobre esta área em questão.
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Tabela 19- Quanto à componente de Química 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2024) e adaptado de Goi (2004). 

 
A Química é uma componente que permite enxergar além do óbvio, explorar a natureza 

e compreender as bases científicas que sustentam o funcionamento do universo. Observa-se 

através da escala 4,43(C=4), que a maioria dos alunos respondentes confirmam a importância 

deste componente para seu conhecimento básico, e se relacionarmos as respostas do 

questionário inicial com este final ainda entendem a relevância de aprender e compreender, 

assim como a utilidade da mesma em suas vidas(Zucco,2011). Dessa forma, a fala sobre a 

percepção dos alunos no questionário final indica que o processo pedagógico foi eficiente em 

mostrar a relevância da química, superando a visão inicial dela como uma matéria desconexa e 

descolada da realidade. Isso contribui para que os alunos valorizem mais o conhecimento 

adquirido. 

O autor, Moore (2014) destaca a interdisciplinaridade da Química, mostrando como ela 

se relaciona com outras áreas do conhecimento, como a Física, Biologia e Geologia. Ao 

compreender os princípios químicos, o indivíduo é capaz de fazer conexões entre diferentes 

componentes e obter uma visão mais completa e integrada do mundo. 

Mas de outra maneira, um grupo destes alunos (NO=3, escala Likert 3,23;3,38;2,73), 

não sabem ou não possuem uma opinião de como fazer para inferir sobre este conteúdo em sala 

de aula e da maneira como ela é repassada aos alunos. Desse modo, para Vygotsky (1984), o 

uso variado de técnicas como aprendizagem baseada em projetos, RP, tarefas em grupo  e o 

suporte ao aluno é essencial para que o professor fomente o aprendizado do aluno nesta 

construção dentro de sua ZDP, promovendo o desenvolvimento cognitivo e social. 

Tendo em vista a obtenção de uma escala D=2 para aqueles alunos que ainda avaliam 

que a Química não é de fácil compreensão, destaca-se que este componente é realmente 

complexo, com conceitos abstratos e linguagem técnica, o que pode tornar a aprendizagem 

desafiadora para muitos alunos.  
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Por isso a discussão acerca de se identificar e abordar as concepções prévias  dos alunos, 

que muitas vezes podem estar incorretas ou incompletas, e como isso pode afetar sua 

compreensão dos princípios químicos. 

           Johnstone (2006) oferece uma visão importante sobre as dificuldades no aprendizado da 

Química e apresenta estratégias pedagógicas eficazes para superá-las.  

            Seu trabalho contribui para o desenvolvimento de abordagens didáticas mais efetivas e 

envolventes no ensino dessa área do conhecimento através de atividades experimentais 

investigativas. Nela, o autor realizou e apresentou experimentos em nível macroscópico, a partir 

dos quais foram discutidas as teorias científicas que explicam os fenômenos observados em nível 

submicroscópico.  

 

(ii)  Quanto ao conteúdo de ligações Químicas 

O estudo de ligações químicas representa um desafio à parte para o aluno de Química. 

Esse conteúdo envolve conceitos abstratos como hibridização de orbitais, tipos de ligações 

(covalentes, iônicas, metálicas) e estruturas de Lewis, que demandam maior esforço para ser 

assimilados, logo é importante verificar quais são as concepções dos alunos sobre este conteúdo. 

 
Tabela 20- Quanto ao conteúdo de ligações Químicas 

Fonte: Elaborado pela autora (2024) e adaptado de Goi (2004). 

 
As ligações químicas estão presentes na vida diária. Compreender esse conceito pode 

ajudar a entender melhor o mundo ao nosso redor e tomar decisões mais informadas em relação 

à alimentação, saúde, produtos de consumo e outros aspectos mais. 
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Indubitavelmente as assertivas que se conectam com as ligações químicas no 

Questionário Inicial e Final tiveram suas respostas semelhantes para questões relacionadas com 

o que fazer com o conhecimento de Química em sala de aula e em suas rotinas de vida, pois 

ainda não há compreensão de como ela se correlaciona (NO=3, escala Likert 

3,43;3,46;2,96;3,24 e D=2 escala Likert 2,26;2,41;2,28). As autoras Fiori e Goi (2021b), 

mencionam que a construção do conhecimento é um processo mediado sócio culturalmente e 

pode ser afetado pelas ferramentas e artefatos físicos e psicológicos. 

Nessa perspectiva, reconhece-se o potencial da abordagem sociointeracionista, proposta 

por Vygotsky (1984), para enriquecer o desenvolvimento do conhecimento químico destes 

alunos. Ao possibilitar intercâmbios e a reestruturação conjunta de ideias entre os estudantes e 

o professor, por meio de discussões, debates e atividades colaborativas realizadas em sala de 

aula, esta abordagem permite a construção social do saber.  

Dessa forma, as interações entre pares e a mediação do docente propiciam que os alunos 

com mais dificuldades possam superar gradualmente suas lacunas, à medida que internalizam 

conceitos antes compartilhados no contexto social de aprendizagem. 

A assertiva que solicita aos alunos refletirem sobre a relação entre o conhecimento de 

ligações químicas e os fenômenos da vida obteve a média 4 na escala Likert, indicando 

concordância. Discussões em grupo que promovam a transcendência de temas metafísicos,ou 

seja, realidades que não podem ser plenamente explicados pelas ciências empíricas.  E isso pode 

enriquecer significativamente o processo de aprendizagem. Em sala de aula, explorar 

fenômenos químicos sob uma ótica filosófica é interessante para estimular o pensamento crítico 

e a reflexão dos estudantes. 

Ao promover a análise destes assuntos de forma a extrapolar a mera compreensão 

conceitual, os alunos terão a oportunidade de desenvolver habilidades como raciocínio 

especulativo e senso de questionamento. Desta forma, a aprendizagem da Química é ampliada 

de maneira qualitativa, aproximando os conteúdos da realidade dos alunos de forma mais 

significativa. 

Ao discutir sobre as ligações químicas e a transmutação de elementos ou as propriedades 

emergentes, por exemplo, os alunos são desafiados a questionar os limites da explicação 

científica e a considerar aspectos que vão além do conhecimento convencional. Nesse contexto, 

Goswami (2008), explora a relação entre a consciência humana e a física quântica, abordando 

conceitos que podem ser aplicados na compreensão de fenômenos metafísicos em diferentes 

áreas da Ciência, incluindo a Química.
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(iii)   Quanto às aulas em Ambiente Virtual de Aprendizagem 

O AVA tem se mostrado com potencial e pode auxiliar os processos de ensino e 

aprendizagem, principalmente no cenário atual em que parte das aulas ocorre de forma remota, 

assim, o AVA pode ser uma ferramenta digital de alcance amplo, logo é importante entender o 

que os alunos sabem sobre este ambiente. 

 

                   Tabela 21- Quanto às aulas em Ambiente Virtual de Aprendizagem 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2024) e adaptado de Goi (2004). 

 

As plataformas digitais em AVA, têm desempenhado um papel fundamental na educação, 

especialmente, quando se trata de aulas de Química. Com recursos interativos e conteúdos dinâmicos, 

essas tecnologias digitais oferecem aos alunos uma maneira envolvente e acessível de aprender os 

conceitos complexos dessa disciplina. Essa combinação de tecnologia e química proporciona uma 

experiência de aprendizado mais estimulante e dinâmica. 

Um grupo de alunos parece não ter opinião formada quando se trata sobre plataforma digital 

e como afeta seu conhecimento no componente de Química (NO=3), o que é criticável tendo em vista 

que esta plataforma Google Classroom foi adotada em escolas particulares antes do incidente da 

pandemia do Covid 19.
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Muitas vezes a adoção de ferramentas tecnológicas nas escolas se dá de forma mecânica, 

sem uma proposta pedagógica consistente por trás. Isso acaba não promovendo uma 

aprendizagem significativa mediada pela tecnologia. 

O que se pode inferir que o nível de conhecimento de uso de plataformas digitais em 

alunos de escola privada pode variar dependendo do contexto e da infraestrutura tecnológica 

disponível na instituição. Geralmente, alunos de escolas privadas têm maior acesso a recursos 

tecnológicos, como computadores, tablets e acesso à internet, o que facilita o uso de plataformas 

digitais para fins educacionais( Fialho et al.,2023).  

As escolas costumam investir em treinamentos e capacitações para os professores, 

visando a integração efetiva das tecnologias digitais no processo de ensino- aprendizagem. Dessa 

forma, é esperado que os alunos de escolas privadas tenham um nível mais avançado de 

familiaridade e habilidades no uso de plataformas digitais em comparação com alunos de 

escolas públicas. 

Alguns alunos discordaram (D=2) que RP associada ao AVA fosse eficiente e que a internet 

foi motivo de obstáculo para estudos e ainda responderam positivo para a assertiva que não 

sentiram a falta de um tutor para acompanhá-los, o que se pode defender que é inquietante pois 

estes alunos estão talvez arrevesados em sua compreensão cognitiva, com altercação para 

processar informações, interpretar significados e adquirir conhecimento. 

É possível que esses alunos precisem de um suporte pedagógico mais próximo para orientá-

los durante o processo de aprendizagem. A ausência de um tutor presencial ou remoto pode ter 

dificultado sua compreensão dos conteúdos abordados na RP. É importante investigar se há alguma 

limitação cognitiva ou emocional que esteja interferindo na capacidade desses alunos de aprender 

de forma autodirigida, mesmo com recursos tecnológicos à disposição. Uma avaliação 

psicopedagógica poderia trazer mais informações sobre como atendê-los adequadamente. 

Se os alunos não estão se envolvendo ativamente na sala de aula, pode ser indicativo de 

que o ambiente não está promovendo interações significativas ou que as estratégias de ensino não 

estão adequadas às necessidades dos alunos. 

Na teoria de Vygotskyana, a apatia dos alunos para se envolver mais em sala de aula pode 

ser abordada por meio da criação de um ambiente de aprendizagem colaborativo, da valorização 

das contribuições dos alunos, do estabelecimento de desafios adequados e do fornecimento de 

suporte individualizado. A meta é promover interações significativas e estimulantes, que 

favoreçam o desenvolvimento cognitivo e motivem os alunos a se envolverem ativamente no 

processo de aprendizagem.
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Baseado em todas as assertivas que foram discutidas neste item (iii), há certa 

inconformidade(C=4) das plataformas e do AVA durante este período de ensino remoto, muito 

provável que houve falta de familiarização com as funcionalidades básicas e a contextualização 

do uso. Como parametriza as autoras Fiori e Goi (2021a, p. 15), “a importância de uma mudança 

na prática pedagógica implica na releitura da função do professor como profissional reflexivo 

e da escola como organização promotora do desenvolvimento do processo educativo”. 

 
(iv) Quanto à Resolução de Problemas 

Com a prática contínua, o aluno desenvolverá confiança para enfrentar desafios com 

racionalidade e criatividade, habilidades essenciais para a vida acadêmica e profissional. Assim, 

é fundamental conhecer a percepção e o nível de entendimento que os alunos possuem sobre o 

tema em questão (RP). 

                      Tabela 22 -  Quato à Resolução de Problemas  

 

   Fonte: Elaborado pela autora (2024) e adaptado de Goi (2004). 

A RP desempenha um papel fundamental na rotina de sala de aula, pois promove o 

desenvolvimento de habilidades cognitivas e socioemocionais dos alunos. Ao enfrentar desafios 

e buscar soluções, estes são estimulados a pensar criticamente, analisar informações, tomar 

decisões e trabalhar em equipe, permitindo que os alunos apliquem o conhecimento adquirido 

em situações reais, tornando o aprendizado mais significativo e prático. 

A capacidade de resolver problemas é uma habilidade essencial para lidar com os desafios 

que se encontram em diversas áreas da vida (Pozo, 1998). Larry Laudan, filósofo da Ciência, 

contribuiu significativamente para o entendimento desse processo.
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Segundo Laudan (1986), resolver um problema envolve identificar a questão em si, 

analisar as possíveis soluções e estimar sua eficácia. Ele enfatiza a importância de considerar 

diferentes perspectivas e abordagens, buscando sempre a melhor solução com base em critérios 

objetivos. A abordagem de Laudan nos lembra que a RP requer uma mente aberta, flexibilidade 

e uma busca constante pela melhoria contínua. 

Mas, diante do que se determinou por meio dos resultados de escala Likert, obteve-se 

valores com escala NO=3 e D=2, na média estimada, o que nos permite refletir se os 

respondentes conseguiram granjear o que as assertivas estavam querendo distinguir com a 

aplicação de RP em conteúdos de química e se houve entendimento através desta metodologia 

ativa que tenciona uma forma alternativa de estudar química diversa da tradicional. 

A resistência dos alunos em relação às metodologias ativas pode ser atribuída a diversos 

fatores. Primeiramente, muitos alunos estão acostumados com o modelo tradicional de ensino, 

no qual o professor é o detentor do conhecimento e transmite as informações de forma passiva. 

As metodologias ativas, por sua vez, exigem uma participação mais ativa por parte destes, o 

que pode gerar desconforto e insegurança inicialmente ( Alves et al.,2018).  

Algumas metodologias ativas requerem um maior grau de autonomia e responsabilidade 

por parte dos mesmos, o que pode ser desafiador para aqueles que estão acostumados a ter todas 

as respostas prontas. 

Por fim, a falta de familiaridade com as metodologias ativas e a ausência de uma 

preparação adequada por parte dos professores também podem contribuir para a resistência dos 

alunos. No entanto, é importante destacar que as metodologias ativas têm o potencial de tornar o 

processo de aprendizagem mais significativo, engajador e colaborativo, proporcionando aos 

alunos uma maior autonomia e desenvolvimento de habilidades essenciais para o século XXI. 

De outra forma, com escala C=4 (3,83;3,83;3,96), a abordagem da RP no ensino de 

ligações químicas tem se mostrado eficaz na melhoria da motivação e do empenho dos alunos 

nas atividades de Química. Ao invés de apenas apresentar o conteúdo de forma expositiva, a RP 

permite que os alunos se envolvam ativamente na busca por soluções, aplicando os conceitos 

aprendidos de maneira prática e contextualizada. 

 

(v) Auto Avaliação 

Essa consciência sobre o próprio aprendizado é fundamental para o desenvolvimento de 

habilidades metacognitivas, ou seja, de saber como se aprende. Ao longo do tempo, a 

autoavaliação os torna mais autônomo e comprometido com sua evolução, por isso torna-se 

importante levantar as opiniões dos alunos sobre a autoavaliação.
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Tabela 23- Quanto à Autoavaliação 

Fonte: Elaborado pela autora (2024) e adaptado de Goi (2004). 

 

A autoavaliação incentiva a responsabilidade e o engajamento dos alunos, pois eles se 

tornam mais conscientes de seu papel ativo no processo de aprendizagem. Também pode ajudar 

a identificar lacunas de conhecimento ou dificuldades específicas que os alunos estão 

enfrentando, permitindo ao professor direcionar melhor o suporte e as intervenções necessárias, 

pois contribui para o desenvolvimento da autorreflexão e do pensamento crítico, habilidades 

valiosas para o crescimento pessoal e acadêmico dos alunos. 

Pelas respostas encontradas na escala Likert NO=3, detecta-se que os alunos persecutam 

uma insegurança em relação aos conteúdos de Química, RP, pois percebe-se que se sentem 

cognitivamente desafiados pela complexidade dos conceitos químicos, pela necessidade de 

resolver problemas desafiadores quando estiverem vinculados às tecnologias educacionais, 

tendo em vista que a metodologia não é empregada frequentemente em sala de aula.  

Essa insegurança pode ser resultado de experiências anteriores negativas, falta de 

confiança em suas habilidades ou até mesmo da pressão para obter resultados satisfatórios. 

É importante que os professores estejam cientes dessa insegurança e adotem estratégias 

para ajudar os alunos a superá-la. Isso pode incluir a criação de um ambiente acolhedor e 

encorajador, o fornecimento de suporte individualizado, a oferta de recursos adicionais para 

revisão e prática, além de orientações claras sobre o uso do ambiente virtual.  

Ao promover uma abordagem gradual e progressiva, os alunos podem ganhar confiança 

em suas capacidades, desenvolver habilidades de RP e aproveitar ao máximo as ferramentas 

disponíveis no AVA para aprimorar seu aprendizado em Química. 

Não obstante, os escores C=4 e D=2, indicam uma situação contrária, visto que um grupo 

concorda com a maneira como foi implantada a RP com AVA para ilustrar o estudo de ligações 

químicas e outro grupo respondente assenta que discorda desta inovação (metodologia ativa em 

espaços virtuais) em sala de aula (Ribeiro,2021).
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As ligações químicas podem ser um tema desafiador, envolvendo conceitos abstratos e 

uma linguagem técnica específica. Isso pode gerar incertezas nos alunos, que podem se sentir 

sobrecarregados ao tentar compreender e aplicar esses conceitos.  

A adoção de metodologias ativas, que exigem maior participação e autonomia dos 

alunos, pode ser complexo para àqueles que estão acostumados com uma abordagem mais 

passiva de aprendizado. A transição para espaços virtuais também pode gerar hesitação, 

especialmente para aqueles que não estão familiarizados com tecnologias educacionais 

(Mendes; Santos,2024). 

É importante que os professores estejam cientes dessas preocupações e ofereçam suporte 

adequado. Isso pode incluir explicar os conceitos de forma clara e acessível, forneçam 

oportunidades de prática e aplicação dos conhecimentos, além de orientá-los no uso dos espaços 

virtuais, oferecendo recursos e instruções claras, criando um ambiente de apoio e encorajamento 

para que possam desenvolver confiança em suas habilidades e aproveitar ao máximo as 

oportunidades de aprendizado. 

Em relação à concordância, alguns alunos podem encontrar nestes temas um desafio, mas 

reconhecem a importância de compreendê-los para o estudo da Química. Eles podem apreciar a 

oportunidade de aplicar seus conhecimentos teóricos na RP práticos, pois isso os ajuda a 

consolidar seu aprendizado e desenvolver habilidades analíticas. Muitos alunos reconhecem os 

benefícios dos espaços virtuais como complemento ao ensino presencial, permitindo acesso a 

recursos adicionais, interação com colegas e professores, e flexibilidade no ritmo de 

aprendizagem. 

De acordo com a teoria sociocultural de Vygotsky (1984), o aprendizado ocorre por meio 

de processos de internalização, que são influenciados pelo ambiente social e pelas interações 

com outras pessoas. Uma estratégia para ajudar os alunos a superar a insegurança e dominar 

conteúdos novos é a chamada ZDP. Essa zona se refere às habilidades e conhecimentos que 

estão além do que o aluno pode realizar sozinho, mas que podem ser alcançados com o apoio de 

um professor ou colega de classe. 

E pode ser explorada por meio de orientação individualizada, uso de exemplos práticos e 

situações do cotidiano para ilustrar conceitos abstratos, incentivo à participação em atividades 

colaborativas e feedback constante para ajudar os alunos a ganhar confiança e autonomia nesses 

campos de estudo desafiadores. Por conseguinte, a ZDP de Vygotsky pode ser considerada uma 

estratégia de ensino por meio da aplicação de várias práticas pedagógicas que facilitam a 

aprendizagem dentro dessa zona. Este  conceito oferece uma base para desenvolver métodos de 

ensino eficazes que se adaptam às necessidades dos alunos e promovem um aprendizado 

profundo e significativo (Vygotsky,1978).
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11.5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
 

Nesse artigo, versou-se a importância da avaliação como ferramenta que tem potencial 

no processo educacional, especialmente na componente de Química, através da utilização da 

Escala Likert, que consiste em uma escala de resposta com diferentes níveis de concordância 

ou discordância, o que torna possível mensurar o grau de compreensão e domínio dos alunos 

em relação aos conteúdos abordados.  

Ao explorar o AVA, pode-se destacar vantagens como a possibilidade de interação e 

engajamento dos alunos, além da flexibilidade de acesso aos materiais e atividades. Esses 

ambientes podem oferecer recursos como fóruns de discussão, chats e quizzes, que permitem a 

aplicação da Escala Likert de forma prática e eficiente. 

É fundamental que os professores estejam preparados e capacitados para interpretar os 

resultados obtidos e utilizar essas informações de forma a promover uma aprendizagem 

significativa e personalizada. 

Também é relevante a abordagem das vantagens e desafios para implementação, os 

professores podem propor atividades práticas, como experimentos, simulações e estudos de 

caso, que envolvem a RP relacionados às ligações químicas. Eles podem fornecer materiais de 

apoio, como textos, vídeos ou recursos interativos, que auxiliem os alunos na compreensão dos 

conceitos e na RP propostos.  

Importante salientar o incentivo à colaboração e o trabalho em equipe durante a RP. Os 

alunos podem ser divididos em grupos para discutir e buscar soluções em conjunto, 

compartilhando ideias e aprendendo uns com os outros. 

Ressalta-se que de acordo com a forma de execução, os problemas apresentados foram 

de fácil resolução visto que foram feitos em grupos de trabalho é realizado acesso à internet 

para consulta e dispor de uma plataforma de tecnologia de mecanismo como o Google 

Classroom. 

Além disso, ficou evidenciado pelas assertivas e escalas Likert, que a tecnologia pode 

ser uma aliada na RP em sala de aula, mas a ausência do ambiente físico da sala de aula e do 

contato direto com os professores e colegas pode criar uma sensação de isolamento e dificultar 

a interação e colaboração entre os alunos. 

Outro desafio é a necessidade de autorregulação e disciplina para acompanhar o 

conteúdo e cumprir prazos no ambiente virtual, o que demanda habilidades de organização e 

gestão do tempo.
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As plataformas educacionais, podem oferecer recursos interativos, exercícios práticos e 

canais especializados para auxiliar os alunos nesse processo. Essas ferramentas proporcionam 

um suporte adicional, permitindo que os alunos explorem diferentes abordagens e recebam 

retornos imediato, pois, é fundamental incentivar e valorizar essa prática em todos os níveis de 

ensino. 

Muitos alunos deixaram claro em suas respostas que o ensino presencial é mais eficaz, 

principalmente nos últimos anos do Ensino Médio. No geral, eles sentem falta da escola, mas 

reconhecem que o ensino remoto é necessário nesse momento. De modo geral, eles veem o 

híbrido como uma boa alternativa, desde que bem planejado e estruturado para aproveitar as 

vantagens dos dois modelos. 

O conteúdo de química (ligações químicas) desenvolvidos nas RP foram de 

concordância em menos de 50% dos alunos de que esta metodologia ativa auxilia no nível de 

compreensão da matéria, pois a falta de familiaridade e de experiência prévia nesta maneira de 

parametrizar aulas inovadoras por vezes geram insegurança em alguns alunos. 

Em virtude do que foi elucidado neste estudo, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional-LDB Lei nº 9394/96(Brasil,1996), cita que uma das finalidades da educação é 

preparar os alunos para o exercício da cidadania, neste quesito, a RP associada à tecnologia de 

informação leva para sala de aula discussões de aspectos sociais que estimularam o senso crítico 

de forma contextualizada com o cotidiano dos alunos. 
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12 CONSIDERAÇÕES GERAIS DA PESQUISA E CONTRIBUIÇÕES TEÓRICAS 

METODOLÓGICAS 
 

Esta tese de doutorado teve como objetivo geral analisar as potencialidades, 

contribuição e o desenvolvimento do ensino e aprendizagem através das  ligações químicas com 

o uso de um AVA articulado a metodologia ativa de RP na área da Educação em Química para 

o Ensino Médio pertencente  a rede privada de ensino. A metodologia de RP utilizada tem o 

objetivo de desenvolver conhecimentos conceituais, procedimentais e atitudinais relacionados 

ao conteúdo de ligações químicas de forma colaborativa no referido AVA. 

Ao mesmo tempo, a investigação teve como objetivos específicos: mapear a literatura 

nacional e internacional sobre o uso de Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVA) no Ensino 

de Química, em periódicos com extratos Qualis A/Capes 2010-2020; levantar a produção 

bibliográfica sobre a articulação entre AVA e metodologia de RP; implementar o uso de uma 

plataforma digital já adotada em uma escola privada de Porto Alegre, como estudo de caso; 

desenvolver materiais didáticos compatíveis com o ensino híbrido na plataforma selecionada, 

abordando os conteúdos de Química previamente definidos; identificar os recursos da 

plataforma e como apoiam as etapas de aprendizagem dos alunos; aplicar a metodologia RP 

mediada pelo AVA; analisar a contribuição das estratégias investigativas para o 

desenvolvimento do conhecimento sobre ligações químicas, à luz da psicologia sociocultural 

de Vygotsky; discutir os resultados com base na Epistemologia de Laudan; avaliar produções 

pedagógicas sobre o uso de AVA e RP no Ensino de Química; verificar os resultados da 

aplicação da RP com apoio de plataformas digitais; e qualificar a tese  por meio de artigos 

publicados em periódicos Qualis Capes. 

Desta forma, esta pesquisa contribui para o avanço do conhecimento científico na área 

da Educação em Química, ao propor a aplicação da metodologia de RP com o auxílio do AVA, 

articulando seus princípios e fundamentos com diferentes campos do saber da área de Química. 

Ao explorar a relação entre AVA com o uso de RP, foi importante considerar tanto os 

aspectos do ambiente virtual quanto os desafios e benefícios da RP. O AVA fornece uma 

plataforma interativa para os alunos desenvolverem suas habilidades de RP, permitindo 

simulações realistas, colaboração on-line e acesso a recursos educacionais digitais. Evidenciado 

no Capítulo 3 “Revisão de literatura em ambiente virtual de aprendizagem no ensino básico 

com uso de plataformas digitais”, tendo como base que se deve ter advertência  quanto ao uso 

constante das mídias sociais em detrimento das plataformas específicas educacionais e 

gratuitas, pelo fato de que as primeiras sejam de uso corriqueiro dos alunos em suas vidas 

cotidianas. 
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Outrossim, esta pesquisa examina os desafios e benefícios específicos da RP nesse 

AVA, isso inclui investigar como o ambiente virtual afeta o desenvolvimento do pensamento 

crítico, a criatividade e a capacidade de tomar decisões informadas pelos alunos. Também foi 

crucial analisar como pode oferecer um ambiente seguro para os alunos experimentarem 

diferentes abordagens. Desse  modo, foi abordado as limitações das RP virtuais, como a falta de 

contexto realista, a necessidade de adaptação às diferentes circunstâncias e a importância de 

transferir as habilidades adquiridas  para situações reais do mundo físico. 

Ao analisar as potencialidades, contribuição e o desenvolvimento do ensino e 

aprendizagem com ligações químicas, permite-se ao aluno entender de forma mais aprofundada 

conceitos como estrutura atômica, fórmulas, nomenclatura, propriedades dos compostos, 

reações químicas e afins. Isso contribui para o desenvolvimento do raciocínio sobre as 

interações entre os átomos. Além disso, há diversas potencialidades no uso de recursos 

interativos e simulações para exemplificar os diferentes tipos de ligações, como, Simulações 

3D, Realidade Virtual/Aumentada, Laboratórios virtuais, Simuladores online e Jogos 

educativos, o que facilita a aprendizagem dos alunos. 

Ainda se discute no Capítulo 4 “A metodologia de Resolução de Problemas e o 

Ambiente Virtual de Aprendizagem: contribuições para os processos de ensino e de 

aprendizagem em Ciências Exatas” que a fusão das linguagens de RP com o AVA é um desafio 

ao professor, pois precisa haver um rompimento de arquétipos ou hibridismo cultural, para 

procurar dispor de novos recursos e novos sentidos, que ressignifique sua metodologia de 

trabalho em sala de aula. Estas concepções epistemológicas ao uso de novos instrumentos 

educacionais como AVA associada a metodologia ativa RP, e para que isso ocorra com êxito 

deve haver discussão ampliada na área educacional, para que se possa endossar os aspectos 

positivos e tratar melhor os negativos otimizando processos de ensino e de aprendizagem. 

Nos últimos anos, tem havido um aumento significativo no interesse em promover 

habilidades socioemocionais nas escolas, incluindo empatia e mindfulness. Embora o uso de 

tecnologias educacionais nesse contexto ainda esteja em desenvolvimento, algumas pesquisas 

têm explorado essa relação. 

Aliás, há uma crescente oferta de aplicativos e plataformas digitais relacionadas ao 

mindfulness e à promoção do bem-estar emocional. Essas ferramentas podem ser usadas tanto 

pelos professores como pelos alunos, ajudando-os a desenvolver habilidades de autorregulação 

emocional, concentração e atenção plena. 

No entanto, é importante ressaltar que as evidências científicas sobre os impactos 

específicos dessas tecnologias educacionais na educação brasileira ainda estão se 

desenvolvendo, e por isso, é recomendado realizar uma pesquisa mais detalhada para obter 

informações atualizadas e específicas sobre o uso de tecnologias educacionais para o 

desenvolvimento de habilidades socioemocionais no contexto brasileiro. 
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Visualiza-se no Capítulo 5 “Teoria de Vygotsky: reflexões sobre o uso do Ambiente 

Virtual de Aprendizagem e da Resolução de Problemas no Ensino de Química”, que fica claro 

que a teoria sócia histórica possibilita a compreensão de aspectos ligados ao Ensino de Química 

e o uso de AVA interagindo com a RP evidenciando que as ideias de Vygotsky abrangem 

relações na área da Educação para a construção do conhecimento químico, pois aulas híbridas 

ou presenciais são mais enriquecedoras que as remotas.  

Pode - se fazer uma correlação com Vygotsky onde o trabalho cooperativo é uma 

estratégia pedagógica que promove a interação entre os alunos para a construção coletiva do 

conhecimento, pois a aprendizagem ocorre no diálogo entre pares, quando os alunos mais 

experientes auxiliam os iniciantes, estabelecendo uma zona de desenvolvimento proximal, 

principalmente quando falamos em aulas presenciais. 

Nesta discussão, tem-se o Capítulo 6 “O progresso e seus problemas no aprendizado de 

ligações químicas”, em que é destacado concepções de Larry Laudan que pondera que as 

tradições de pesquisa apresentam formas de investigação, experimentação e domínio dos 

conteúdos, com isso, deve-se tratar o estudo da Química de uma forma que possa estabelecer 

soluções relevantes aos problemas empíricos e conceituais, pela busca contínua do progresso 

científico podendo se consolidar no cenário atual da sociedade.  

A visão cientificista de Laudan contribui para com a compreensão do progresso 

científico o que pode vir a potencializar as concepções sobre os conteúdos de tecnologias 

educacionais associado ao aprendizado de uma forma de abordagem mais branda ao aluno. 

Em primeiro lugar, essa abordagem oferece reflexões sobre como um AVA pode ser 

projetado e implementado para promover a RP de maneira eficaz. Isso inclui explorar diferentes 

estratégias pedagógicas, ferramentas interativas e recursos multimídia que possam enriquecer a 

experiência de aprendizado dos alunos. Ademais, uma tese desse tipo pode contribuir para o 

desenvolvimento de modelos teóricos sólidos que embasam uma melhor compreensão dos 

processos cognitivos, socioemocionais e colaborativos envolvidos na RP, bem como a 

identificação de fatores facilitadores e desafios específicos para a implementação dessa 

abordagem. 

Neste quesito esta tese traz o artigo inserido no Capítulo 7 “O ensino de Química na 

plataforma digital em tempos de Coronavírus” , em que pode-se ver que o Ensino de Química, 

de forma presencial em sala de aula e nos laboratórios experimentais, é indiscutível, contudo o 

AVA é um campo em crescimento e que tende a se expandir gradualmente tanto como forma 

híbrida ou como para atender casos da impossibilidade do ensino em tempo real, tendo em vista 

o isolamento social que impediu a aproximação dos alunos e professores nas Escolas. 
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Ainda neste estudo, tem-se o artigo do Capítulo 8 “Estudo da Química por meio da 

cultura digital do anime Dr. Stone: uma proposta pedagógica” que buscou promover a 

articulação de conteúdos de Química com fenômenos da matéria, possibilitando trabalhar estes 

últimos por meio de metodologias ativas como a RP relacionadas a animes e mangás, visando 

contribuir para a construção de um conhecimento mais sólido entre os alunos. Pretende-se que 

os exemplos retirados dessas mídias animadas japonesas para que sirvam de ponto de partida 

para explorar determinados temas químicos, desafiando os alunos a raciocinar criticamente 

sobre os conceitos envolvidos.  

Dessa forma, espera-se motivá-los e tornar o processo de aprendizagem mais relevante. 

Além do mais, este artigo oferece subsídios pedagógicos aos professores interessados em inovar 

suas estratégias em sala de aula, demonstrando que há diversas abordagens para trabalhar o 

ensino da Química de forma criativa e dinâmica, aproveitando referências culturais do universo 

dos animes e mangás.  

Essa metodologia se mostra particularmente relevante no atual cenário pós-pandêmico, 

onde é necessário recuperar o interesse e engajamento dos alunos após um longo período de 

aulas remotas. Ao estimular o raciocínio crítico, também contribui para o desenvolvimento de 

competências essenciais para a vida acadêmica e profissional. 

E para destacar os relatos anteriores, tem - se o capítulo 9 “Experimentação de problemas 

eficazes em Química em escolas do Ensino Médio”, do qual com suas ponderações demonstrou 

que o uso da RP na área de Química tem se mostrado uma estratégia eficaz para o 

desenvolvimento de habilidades importantes entre alunos do Ensino Médio.  

Ao contextualizarem os problemas em situações reais e estimularem a reflexão crítica 

sobre os processos envolvidos, motivando-os no aprendizado e na tomada de decisão autônoma. 

Nesses casos, os problemas são formulados com objetivos claros e baseados em fatos concretos 

da vida real. Isso permite gerar maior independência, criatividade e proatividade cognitiva e 

afetiva nos alunos durante o processo de resolução.  

Eles precisam compreender conceitualmente os fenômenos químicos envolvidos e 

aplicar raciocínio lógico para chegar à solução adequada. A experimentação tem demonstrado 

ganhos significativos no desenvolvimento de habilidades essenciais para os alunos, tanto no 

âmbito acadêmico quanto profissional. Ao formarem indivíduos capazes de resolver problemas 

de maneira autônoma e crítica, as escolas cumprem seu papel socializador preparando-os para 

os desafios do mercado de trabalho moderno, onde essas competências são cada vez mais 

valorizadas. 

Analogamente, quando se avalia o impacto da implementação da metodologia RP nas 

aulas de Química fica demonstrado ganhos significativos no desenvolvimento de importantes 

habilidades dos alunos.  
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Questionários realizados antes e depois da aplicação dessa estratégia apontaram 

melhorias no pensamento crítico, na capacidade de resolução criativa de problemas, no trabalho 

em equipe e na autonomia dos alunos, isto posto pelo capítulo 10 “Promovendo uma abordagem 

da metodologia de Resolução de Problemas implementado no Ensino Médio com o uso da 

plataforma digital”, pois por meio deste artigo demonstrou-se que os alunos passaram a se sentir 

mais confiantes e preparados para analisar situações sob diferentes perspectivas, explorar 

soluções alternativas e tomar decisões de forma independente.  

Além disso, a investigação da percepção de professores e alunos sobre a implementação 

de problemas de RP também obteve resultados positivos. Os docentes relataram observar a 

turma mais engajada e participativa nas atividades, com maior interesse e motivação pelo 

aprendizado. Já os alunos comentaram gostar especialmente da possibilidade de exercitar na 

prática os conhecimentos adquiridos em sala de aula e do feedback personalizado recebido 

durante a RP. Isso demonstra que essa estratégia consegue promover uma aprendizagem 

significativa e alinhada à realidade dos alunos. 

Por fim, também pode fornecer diretrizes metodológicas detalhadas para professores e 

educadores interessados em implementar essa prática em suas aulas. Isso pode incluir 

orientações sobre como selecionar e adaptar atividades de RP, como estruturar o ambiente 

virtual e como fornecer suporte adequado aos alunos durante esse processo. Essas contribuições 

metodológicas podem auxiliar na concepção e implementação de estratégias de ensino 

personalizadas, com o objetivo de promover o engajamento e o desenvolvimento das 

habilidades dos alunos. 

Entretanto, a pesquisa também aborda as preocupações relacionadas à dependência 

excessiva da tecnologia, a necessidade de orientação adequada por parte dos professores e a 

importância de equilibrar a interação virtual com experiências práticas no mundo real.  

Nesta linha, tem-se o Capítulo 11 “Concepções dos alunos sobre Ambiente Virtual de 

Aprendizagem e Resolução de Problemas no Ensino de Química”, que trata de explorar AVA 

destacando vantagens como a possibilidade de interação e engajamento dos alunos, além da 

flexibilidade de acesso aos materiais e atividades e também dos professores que tem a 

necessidade de autorregulação e disciplina para acompanhar o conteúdo e cumprir prazos no 

ambiente virtual, o que demanda habilidades de organização e gestão do tempo.  

Conforme elucidado no estudo, a LDB (Lei no 9394/96), este aponta como finalidade 

da educação, preparar os alunos para a cidadania.  
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Nesse sentido, abordagens pedagógicas mediadas por ferramentas digitais propiciam na 

sala de aula a discussão de temas sociais, despertando o pensamento crítico dos alunos de 

maneira relacionada à sua realidade fora da escola, ou seja, o uso de ferramentas digitais na 

educação possibilita métodos educacionais que estimulam a discussão de assuntos sociais 

relevantes para os alunos, despertando o pensamento crítico deles de forma vinculada à sua 

realidade fora do ambiente escolar.  

Alguns resultados principais que corroboram nessa tese: i) Maior engajamento e 

participação dos alunos nos debates promovidos em sala de aula sobre temas sociais quando 

mediados por recursos digitais; ii) Desenvolvimento da capacidade de análise crítica dos alunos 

ao ter que relacionar os conteúdos estudados com problemas reais da sociedade; iii) 

Crescimento da autoconfiança dos alunos para opinar e defender seus pontos de vista perante 

os colegas em discussões mediadas pela tecnologia.  

As TIC têm desempenhado um papel fundamental na RP em diversos campos. A 

abordagem pode ser mais ou menos centrada no aluno, no conteúdo, nas metodologias ativas 

etc. No entanto, é importante destacar algumas limitações e sugerir direções para futuras 

pesquisas nesse campo. 

Primeiramente, uma limitação importante é a dependência da qualidade e quantidade 

dos dados disponíveis. As soluções baseadas em TIC dependem de conjuntos de dados robustos 

e precisos para oferecer resultados confiáveis. Trabalhos prospectivos podem analisar métodos 

inovadores, explorar técnicas avançadas de coleta e análise de dados, incluindo o uso de 

inteligência artificial para lidar com grandes volumes de informações e melhorar a qualidade 

dos dados utilizados nas soluções de problemas. 

Outra limitação é a falta de personalização no uso de TIC para a RP. Muitas abordagens 

atuais são genéricas e não levam em consideração as necessidades e preferências individuais 

dos usuários. Nesse sentido, futuras pesquisas poderiam explorar o desenvolvimento de 

soluções mais personalizadoras, que considerem características específicas dos usuários, como 

suas habilidades, conhecimentos e preferências, a fim de oferecer recomendações e suporte mais 

adequados. 

Além disso, é importante considerar as questões éticas e de segurança no uso de TIC 

para resolver problemas. A proteção dos dados pessoais e a garantia de privacidade são 

preocupações crescentes na sociedade atual. Portanto, pesquisas futuras podem se concentrar 

no desenvolvimento de abordagens que garantam a segurança e privacidade dos dados, bem 

como na definição de diretrizes éticas claras para o uso responsável das tecnologias de 

informação na RP. 
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Apesar das contribuições significativas das TIC na RP, é necessário continuar 

explorando e superando suas limitações. O avanço da coleta e análise de dados, a personalização 

das soluções e a consideração de questões éticas e de segurança são áreas promissoras para 

futuras pesquisas nesse campo. 

As pesquisas futuras sobre o uso de TIC e RP podem explorar várias sugestões para 

aprimorar e ampliar ainda mais as soluções existentes. Uma sugestão é investigar o potencial 

da computação em nuvem e da tecnologia de Big Data para melhorar a eficiência na análise e 

processamento de grandes quantidades de dados. Essa abordagem poderia permitir uma 

resolução mais rápida de problemas complexos, além de fornecer percepção valiosa para a 

tomada de decisão. 

Em suma, pesquisas futuras podem explorar como as ferramentas de comunicação em 

tempo real, como videoconferências e chats em grupo, podem ser integradas às soluções de TIC 

para promover uma colaboração eficaz e ágil na RP. Essas sugestões de pesquisa têm o potencial 

de impulsionar ainda mais o campo do uso de TIC na RP, proporcionando avanços 

significativos em termos de eficiência, precisão e colaboração.  

Ainda aponta-se um problema relevante: a desigualdade de acesso e fluência no uso das 

TDIC no contexto educacional. Isso envolve tanto os docentes quanto os alunos. Muitos 

professores ainda possuem baixa fluência tecnológico-pedagógica, o que dificulta a adoção de 

práticas inovadoras mediadas por tecnologia.  

Por outro lado, nem todos os alunos têm acesso adequado e familiaridade com as 

ferramentas digitais, o que pode aprofundar as desigualdades educacionais. Implementar as 

TDIC na educação exige que todos os envolvidos no processo estejam preparados para tal. No 

entanto, a realidade ainda é de grandes assimetrias no uso e domínio da tecnologia entre escolas, 

classes sociais e regiões.  

Enquanto esse gargalo não for superado, será difícil que as TDIC desempenhem 

plenamente seu potencial igualitário e democratizador no sistema educacional. Investimentos 

contínuos em capacitação docente e infraestrutura digital são essenciais para que a tecnologia 

realmente promova a inclusão. 

Ao explorar essas direções, os pesquisadores podem contribuir para o desenvolvimento 

de soluções cada vez mais avançadas e abrangentes, oferecendo benefícios tangíveis para 

empresas, organizações e sociedade como um todo.
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APÊNDICE A - QUESTÕES FORMULADAS PARA O QUESTIONÁRIO INICIAL 

LIKERT 

 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL PROGRAMA DE PÓS- 

GRADUAÇÃO EM EDUCAÇÃO EM CIÊNCIAS: QUÍMICA DA VIDA E SAÚDE 

 
 

QUESTIONÁRIO INICIAL DE ESCALA LIKERT SOBRE AS AULAS NO 

AMBIENTE VIRTUAL DE APRENDIZAGEM E A QUÍMICA 
 
 

Este questionário visa avaliar as opiniões dos alunos em relação ao desempenho das 

aulas no Ambiente Virtual de Aprendizagem em relação aos conteúdos de Química e 

melhorar a qualidade do ensino nesta área do conhecimento. Segue abaixo e, ao lado de 

cada uma das perguntas, existe uma escala na qual você deverá assinalar com um X a 

alternativa que melhor expressa sua opinião sobre a mesma. Caso tenha algum 

comentário adicional, utilize o verso da folha de respostas. Leia com atenção cada 

afirmativa antes de expressar a sua opinião. O código é o seguinte: 

 

CP CONCORDO PLENAMENTE 

C CONCORDO 

NO NÃO TENHO OPINIÃO OU INDECISO 

D DISCORDO 

DT DISCORDO TOTALMENTE 

SEMPRE QUE POSSÍVEL, EVITE A ALTERNATIVA NO. 

 

 

 

NOME DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO: 

Turma: 

Plataforma Digital Utilizada: 

Questões Pessoais 

Nome do Aluno: 

Idade: Sexo: 



281 
 

 

 

 

 

 

 

Quanto à disciplina de Química 

1.Somente algumas pessoas são capazes de aprender 

Química. 

CP C NO D DT 

2.Exige muito raciocínio. CP C NO D DT 

3.Estudo Química porque faz parte do currículo da Escola. CP C NO D DT 

4.Tenho interesse nas aulas porque o assunto que é discutido 

me deixa curioso. 

CP C NO D DT 

5.É uma disciplina para quem estuda ajuda a resolver mais 

problemas. 

CP C NO D DT 

6.A Química é uma disciplina que não contribui para minha 

escolarização e tampouco para minha vida. 

CP C NO D DT 

7.É uma disciplina que contribui para compreender as 

questões do dia a dia. 

CP C NO D DT 
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Quanto ao conteúdo de ligações Químicas 

8.O estudo de ligações químicas melhora significativamente a 

minha motivação e empenho nas atividades de sala de aula. 

CP C NO D DT 

9.Sinto-me indiferente às atividades de ligações iônicas e 

covalentes estudadas na disciplina de Química. 

CP C NO D DT 

10.As ligações químicas foram apresentadas por meio de 

Resolução de Problemas e exigiu saber quais os tipos de 

ligações possíveis e suas características. 

CP C NO D DT 

11.Realmente não sei como aprender ligações químicas, pois 

não as compreendo. 

CP C NO D DT 

12.Ainda não compreendo por que conhecer as ligações entre 

os átomos e as ligações entre as respectivas moléculas, podem 

me ajudar a entender os produtos de uso diário. 

CP C NO D DT 
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Quanto às aulas em Ambiente Virtual de Aprendizagem 

13.Possuo acesso à Internet em casa através de uma banda 

larga fixa e ou móvel. 

CP C NO D DT 

14.A qualidade da minha internet para execução das 

atividades escolares deixa a desejar. 

CP C NO D DT 

15.Tenho ao menos um dispositivo digital para acesso às 

aulas de ensino remoto: computador, tablet ou celular. 

CP C NO D DT 

16.Muitas vezes tive problemas com a internet. CP C NO D DT 

17.Possuo conhecimento na plataforma digital que estou 

usando em minha escola. 

CP C NO D DT 

18. Não estou satisfeito com a tecnologia e o software que 

utilizo para o aprendizado on-line. 

CP C NO D DT 

19. Me sinto estressado (a)com estas aulas do ensino remoto 

nesta época da pandemia. 

CP C NO D DT 

20. As aulas on-line facilitaram meu aprendizado. CP C NO D DT 

21.Minha internet não é problema para as aulas remotas. CP C NO D DT 

22.Sempre foco minha atenção para utilizar plenamente esta 

nova tecnologia. 

CP C NO D DT 

23.Acredito que seja útil a aulas em ambiente virtual para CP C NO D DT 
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aprendizagem das aulas de Química. 
     

24.As atividades com o uso da plataforma digital permitem 

uma melhor concretização dos conceitos de química. 

CP C NO D DT 

25.Por ser uma tecnologia nova, não achei muito fácil utilizá- 

la e de aprender nesta plataforma. 

CP C NO D DT 

26.Utilizo plataformas nas minhas aulas. CP C NO D DT 

27.Meus professores usam softwares para trabalhar com os 

conteúdos em Química. 

CP C NO D DT 

28.Anteriormente a pandemia era comum o uso de 

plataformas digitais. 

CP C NO D DT 



285 
 

 

 

 
 

29.Antes da pandemia usava esporadicamente as 

plataformas virtuais. 

CP C NO D DT 

30.Antes da pandemia meus professores usavam 

softwares com frequência. 

CP C NO D DT 

 

Quanto a Resolução de Problemas 

31.Encontro de dificuldades em atividades que necessitam 

resolver problemas. 

CP C NO D DT 

32.Atividades de Resolução de Problemas 

promove mudança na forma como é dada a aula de Química. 

CP C NO D DT 

33.Nunca ouvi falar em Metodologia de Resolução de 

Problemas na escola. 

CP C NO D DT 

34. Os problemas facilitam a compreensão de fenômenos que 

acontecem diariamente. 

CP C NO D DT 

35. Não tenho o hábito de fazer atividades de Resolução de 

Problemas na disciplina de Química. 

CP C NO D DT 

36. A Resolução de Problemas é incentivada nos livros 

didáticos ajudando no preparo para o vestibular e ENEM. 

CP C NO D DT 

37. A metodologia de Resolução de Problemas não é usada 

em sala de aula de nenhuma outra disciplina. 

CP C NO D DT 
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38.Os professores estão utilizando a metodologia de 

Resolução de Problemas no ensino remoto. 

CP C NO D DT 

 

Auto Avaliação 

39. Quando estou em uma aula de ensino remoto consigo 

refletir sobre o que aprendo em Química. 

CP C NO D DT 

40. Não tenho o hábito de fazer reflexões críticas sobre o 

conteúdo aprendido nas aulas de ensino remoto. 

CP C NO D DT 

41. Aprender Química através de um ambiente virtual me 

motiva para desenvolver o conteúdo. 

CP C NO D DT 

42. Atividades de forma remota dificultam o acesso às 

soluções das atividades que são inseridas via ambiente virtual 

como, plataformas digitais, encontros via on-line, vídeos 

youtube, grupos de trabalho pelo whats app. 

CP C NO D DT 

 
43.Consegui através dos problemas apresentados nesta aula 

de química entender o porquê as ligações químicas são 

necessárias e como identificá-las. 

CP C NO D DT 

 
44.Quando fui solicitada a explicar a natureza de ligações 

químicas de um composto, após as questões de Resoluções de 

Problemas, senti certa dificuldade em responder. 

CP C NO D DT 

Fonte: Adaptado de Goi,2004 
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APÊNDICE B - QUESTÕES FORMULADAS PARA O QUESTIONÁRIO FINAL 

LIKERT 

 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM EDUCAÇÃO EM CIÊNCIAS: 

QUÍMICA DA VIDA E SAÚDE 

 
 

QUESTIONÁRIO FINAL DE ESCALA LIKERT SOBRE AS AULAS NO AMBIENTE 

VIRTUAL DE APRENDIZAGEM E A QUÍMICA 

 

O cerne deste questionário é avaliar as opiniões dos alunos em relação ao desempenho das aulas 

no Ambiente Virtual de Aprendizagem em relação aos conteúdos de química e melhorar a 

qualidade do ensino nesta área do conhecimento. 

Segue abaixo e, ao lado de cada uma das perguntas, existe uma escala na qual você deverá 

assinalar com um X a alternativa que melhor expressa sua opinião sobre a mesma. Caso tenha 

algum comentário adicional, utilize o verso da folha de respostas. Leia com atenção cada 

afirmativa antes de expressar a sua opinião. O código é o seguinte: 

CP CONCORDO PLENAMENTE 

C CONCORDO 

NO NÃO TENHO OPINIÃO OU INDECISO 

D DISCORDO 

DT DISCORDO TOTALMENTE 

SEMPRE QUE POSSÍVEL, EVITE A ALTERNATIVA NO. 

 
 

NOME DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO: 

Turma: 

Plataforma Digital Utilizada: 
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Questões Pessoais 

Nome do Aluno: 

Idade: Sexo: 

 

 

Quanto à disciplina de Química 

1.Consigo entender melhor a química no 

dia a dia a partir destas aulas virtuais. 

CP C NO D DT 

2.A química não é uma disciplina de fácil 

compreensão e não consigo relacionar 

com o meu cotidiano. 

CP C NO D DT 

3.Os conteúdos de Química permitem 

uma melhor abordagem tanto em aulas 

presenciais como virtuais. 

CP C NO D DT 

4. Acho o conteúdo das aulas de Química 

difíceis de aprender, tanto de maneira do 

ensino maremoto quanto do presencial. 

CP C NO D DT 

5.Os recursos virtuais utilizados para a 

disciplina de química não se modificaram 

em nada daqueles usados nas aulas 

presenciais. 

CP C NO D DT 

6.Aprender química abriu meus 

horizontes para maior compreensão do 

mundo. 

CP C NO D DT 

 
 

Quanto ao conteúdo de Ligações Químicas 

7.Acredito que o conteúdo desenvolvido 

sobre ligações químicas trabalhados no 

formato de aulas virtuais ajudou minha 

compreensão sobre a mesma. 

CP C NO D DT 
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8.O uso de diferentes métodos 

alternativos aos estudos de química torna 

as aulas mais cansativas. 

CP C NO D DT 

9. Eu gostaria de participar novamente de 

aulas sobre ligações químicas neste 

formato de metodologia porque meu nível 

de COMPREENSÃO desta matéria foi 

alcançado. 

CP C NO D DT 

10. Estas aulas não ajudaram a fixar o 

conteúdo de ligações químicas. 

CP C NO D DT 

11.Tenho dificuldade em correlacionar o 

assunto de ligações químicas com o uso 

no cotidiano. 

CP C NO D DT 

12. Conhecer as ligações químicas 

envolvidas e a relação com a minha vida 

facilita minha aprendizagem. 

CP C NO D DT 

13. Ainda não consigo entender como as 

ligações químicas estão envolvidas com o 

desenvolvimento de novos materiais. 

CP C NO D DT 

 
 

Quanto às aulas em Ambiente Virtual de Aprendizagem 

14.Tive alguns aborrecimentos no 

desempenho da plataforma digital 

adotada pela escola. 

CP C NO D DT 

15.Observei que houve uma certa 

influência no processo de aprendizagem 

com a plataforma digital adotada pela 

escola. 

CP C NO D DT 

16.As ferramentas de comunicação da 

plataforma adotada, assim como outras 

que a escola me ofereceu não atendeu às 

minhas necessidades de estudo para as 

aulas de Química. 

CP C NO D DT 
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17.Foi útil o uso de ambientes virtuais nas 

aulas de ligações químicas com 

Resolução de Problemas no processo de 

aprendizagem deste conteúdo. 

CP C NO D DT 

18.A transformação digital que ocorreu 

em minha Escola causada pela Pandemia 

me afetou de forma negativa no meu 

processo de aprendizagem. 

CP C NO D DT 

19. Minha maior dificuldade com o uso da 

internet em casa, foi o fato de ter que 

compartilhar o uso com outras pessoas. 

CP C NO D DT 

20. Acredito que o meu rendimento 

acadêmico independe da forma de 

transmissão dos conteúdos (on-line ou 

presencial). 

CP C NO D DT 

21.A conexão de rede para acesso à 

internet e os equipamentos de tecnologia 

de informação e comunicação que tenho 

em casa são suficientes para que eu 

participe de aulas on-line. 

CP C NO D DT 

22.Senti a necessidade de tutoria 

presencial para esclarecer dúvidas que 

surgiram nos ambientes virtuais com 

disciplina de Química. 

CP C NO D DT 

23.Faltou conhecimentos   sobre   como 

usar a plataforma digital oferecida pela 

escola. 

CP C NO D DT 

 
 

Quanto a Resolução de Problemas 

24. O conteúdo de ligações químicas 

abordado de maneira de Resolução de 

Problemas melhorou minha motivação e 

empenho nas atividades em Química. 

CP C NO D DT 
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25.Estes problemas não diferiram em 

nada ao trabalho que já estávamos 

realizando. 

CP C NO D DT 

26. Os problemas analisados com o uso de 

ambientes virtuais foram interessantes e 

motivadores. 

CP C NO D DT 

27.Ajudaram a compreensão dos 

conceitos trabalhados nas teorias de 

ligações químicas, facilitando o meu 

aprendizado. 

CP C NO D DT 

28.Os problemas exigiram pouco 

raciocínio e a linguagem utilizada foi de 

difícil compreensão. 

CP C NO D DT 

29. As atividades decorrentes dos 

problemas apresentados permitiram uma 

melhor concretização de conceitos dos 

conteúdos estudados em ligações 

químicas. 

CP C NO D DT 

30.Os dados apresentados nas resoluções 

de problema não necessitaram de 

pesquisas. 

CP C NO D DT 

 
 

Auto avaliação 

31. Acredito que a minha aprendizagem é 

focada em assuntos que me interessam. 

CP C NO D DT 

32. Consegui fazer uma reflexão crítica 

sobre esta matéria abordada e percebi que 

não entendi muito do que foi ensinado. 

CP C NO D DT 

33. O que eu aprendi nestas aulas com 

ambiente virtual e Resolução de 

Problemas com certeza teve boas 

conexões com as minhas atividades do 

dia a dia. 

CP C NO D DT 
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34. Ainda tenho dúvidas se o que eu estou 

aprendendo é importante para prática de 

ensino aprendizagem em sala de aula 

tanto presencial como remoto. 

CP C NO D DT 

Fonte: Adaptado de Goi,2004. 
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APÊNDICE C - PROBLEMAS DE RP PRODUZIDOS E UTILIZADOS NAS 

INTERVENÇÕES PEDAGÓGICAS 

 
RESOLUÇÃO DOS PROBLEMAS 

 
 

Problema 1: 

O isolamento social devido ao COVID-19 acarretou a permanência da população em suas 

residências e, apesar do período de dificuldades econômicas durante a pandemia, observou - se 

que o serviço de “delivery” contribuiu para o aumento de vendas nos estabelecimentos que 

oferecem comidas como o junk food. Estes são alimentos carregados de calorias, gordura, 

açúcar e sódio, e que atuam sobre o sistema cerebral de recompensa. A Sociedade Brasileira de 

Urologia1 entrevistou 267 jovens e destacou que após a chegada do novo coronavírus ao Brasil, 

o consumo desses alimentos aumentou 54%, sendo que 67% dos entrevistados disseram ingerir 

refrigerantes de um a dois dias ao longo da semana. Ansiedade foi o principal motivo que 

empurrou os adolescentes para o “fast food”. Isso, por sua vez, acarreta doenças crônicas como 

pressão alta e diabetes. 

Você é estudante de Química e, após analisar a pesquisa realizada pela Sociedade Brasileira de 

Urologia, seu professor solicita que apresente um trabalho respondendo às questões abaixo, 

relacionadas aos resultados da investigação estudada em sala de aula: Levando em consideração 

seus componentes, qual (is) Ligação (ões) Química (s) está (ão) presente (s) em um hambúrguer 

de carne? Com base na lista de ingredientes de uma embalagem de Doritos você consegue 

reconhecer e indicar 2 ingredientes/substâncias com Ligações Iônicas e 2 

ingredientes/substâncias com Ligações Covalentes presentes? Explique e demonstre qual foi 

encontrada? 

1https://webcache.googleusercontent.com/search?q=cache:cbLfr45XPQwJ:https://revistagalileu.globo.com/Sociedade/Comportamento/noticia/20 

20/10/consumo-de-alimentos-processados-cresce-entre-maispobres-durante-pandemia.html+&cd=2&hl=pt-BR&ct=clnk&gl=br 
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Problema 2: 

A forma de contágio do coronavírus é através de uma pessoa com o vírus, assintomática ou não, 

e ocorre pelo contato de ambas as pessoas, por intermédio de gotículas de saliva, espirro e tosse. 

Tendo em vista essas informações, temos que fazer uma reflexão sobre as notícias falsas a 

respeito do novo coronavírus (SARS-CoV-2), que estão disseminadas nas redes sociais e que 

causam prejuízos à saúde pública. A desinformação sistemática assume posições de 

importância, sobretudo no que concerne às questões de tratamento e possíveis curas da COVID- 

19, a exemplo disso, podemos citar o que ocorreu nos Estados Unidos da América. Segundo os 

Jornais ABC New e The New York Times2, foi colocado em pauta o uso de desinfetantes e 

detergentes (saneantes) por meio de administração oral ou injetável no combate ao Novo 

Coronavírus, tendo como consequência mais de 30 pessoas hospitalizadas pela ingestão de 

detergentes, cloro ativo e afins em Nova York e mais de 100 ligações de emergência recebidas 

no Estado de Maryland. 

Práticas como essas foram utilizadas pela população em função da proporção com que a doença 

tem aumentado, o que vem comprometer a credibilidade das explicações oficiais 

fundamentadas em trabalhos científicos. Você é jornalista de um jornal de grande circulação e 

precisa esclarecer aos seus leitores, devido à veiculação de “fake news”, os benefícios de 

produtos saneantes (desinfetantes e detergentes) no combate ao Coronavírus, na higienização 

corporal, de ambientes e objetos e os malefícios de sua ingestão à saúde humana. 

Para tanto, você escreverá um artigo, respondendo às questões a seguir, dando informações 

fidedignas aos leitores do jornal para o qual você trabalha: Por que não podemos ingerir esses 

produtos saneantes como forma de combate ao vírus no organismo? Qual o processo de 

formação de um detergente levando em consideração as ligações químicas envolvidas? 

2https://www.nytimes.com/article/coronavirus-disinfectant-inject-ingest.html 

http://www.nytimes.com/article/coronavirus-disinfectant-inject-ingest.html
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Problema 3: 

A quarentena é uma das principais medidas adotadas, no mundo todo, para conter o avanço da 

pandemia do novo coronavírus. Apesar de ser uma estratégia eficaz para a Saúde Pública, o 

distanciamento social pode ter impactos psicológicos negativos a curto e longo prazo. Como se 

sabe, em função do isolamento social, o consumo de álcool mudou do âmbito público (bares, 

festas, restaurantes, lojas de bebidas) para o privado (residências). Sentimentos de ansiedade, 

medo, depressão, tédio e incerteza, ocasionados pela pandemia, também demonstram que 

podem levar a um maior consumo de álcool. 

No período de 2020, foi conduzida uma pesquisa on-line pela OPAS (Organização Pan- 

Americana da Saúde)3 em 33 países da América Latina e Caribe, sobre o hábito do consumo de 

álcool com a pandemia. Essa pesquisa mostra também que o tipo de bebida mais consumida foi 

a cerveja, tanto antes (52,3%) quanto durante a pandemia (48,7%), seguida pelo vinho. O Cone 

Sul, sub-região em que se encontra o Brasil, registrou o maior índice de consumo de álcool 

antes da pandemia, assim como durante esse período. Da química da cerveja e do vinho podem 

resultar a cor, sabores, aromas desejáveis e característicos aos estilos. 

Você é pesquisador da OPAS (Organização Pan- Americana da Saúde) e foi convidado a 

responder a alguns questionamentos dos estudantes de Química, sobre o consumo de álcool na 

pandemia: Como o fígado sofre com o excesso de álcool e qual o efeito no sistema digestório? 

Quais as possíveis ligações químicas que podem ocorrer nessas duas variedades alcoólicas 

citadas no problema acima? 

3https://www.paho.org/pt/noticias/12-11-2020-pesquisa-da-opas-em-33-paises-aponta-que-quase-metade-dos- entrevistados-no 

http://www.paho.org/pt/noticias/12-11-2020-pesquisa-da-opas-em-33-paises-aponta-que-quase-metade-dos-
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APÊNDICE D - TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE) 

DOS RESPONSÁVEIS 

 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO RESPONSÁVEL 

 
 

1. Seu filho (a) ou adolescente pelo qual você é responsável está sendo convidado (a) para 

participar como voluntário (a) da pesquisa “ESTUDO INVESTIGATIVO SOBRE 

ABORDAGEM DA METODOLOGIA DE RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS 

IMPLEMENTADO NO ENSINO MÉDIO COM O USO DO AMBIENTE VIRTUAL DE 

APRENDIZAGEM ” , sob a responsabilidade da Doutoranda Química Me. Raquel Fiori, do 

Programa de Pós-Graduação em Educação em Ciências: Química da Vida e Saúde da 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul, trabalho orientado pela Profa. Dra. Mara 

Elisângela Jappe Goi. 

2. Esta pesquisa tem como objetivo analisar as formas de contribuição de uma sequência 

didática implementada, utilizando a metodologia ativa Resolução de Problemas associada ao 

uso de um Ambiente Virtual de Aprendizagem através de uma plataforma digital em uso em 

sua Escola , para o desenvolvimento de conhecimentos conceituais, procedimentais e atitudinais 

relacionados com um tema de Química, conscientizando os alunos da Educação Básica a 

respeito da nova forma de ensino remoto e híbrido nos tempos atuais: 

a. Seu filho (a) ou adolescente pelo qual você é responsável foi convidado (a) para fazer parte 

do espaço amostral desse estudo; 

b. A participação dele (a) consistirá em responder dois questionários para termos a avaliação 

sobre o ensino aprendizado pelo sistema de ensino remoto e ou híbrido na área de Química; 

3. Os benefícios que advém deste estudo : o uso de plataformas digitais como meio de 

aprendizagem já está sendo adotado pelas escolas neste ano de 2020, e trouxe um alento para 

que não haja reprovação e ou perda destes anos de pandemia nas mesmas, portanto os benefícios 

aqui serão os de oportunizar o aluno a um novo tipo de ensino mais moderno e interativo 

oriundos da evolução tecnológica da qual os mesmos estão acostumados em sua rotina no uso 

de mídias sociais, associado a isto, utilização de uma metodologia de ensino denominada de 

Resolução de Problemas Esse novo método pedagógico está centrado no aluno, motivando-o a 

participar na construção de seu próprio conhecimento; 
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4. Riscos ocasionais: o aluno poderá interromper ou retirar o seu consentimento, tendo em vista 

que o único risco aqui seria a ansiedade pela lentidão da internet. A possibilidade de ocorrer 

esses desconfortos pode ser baixa, mas caso ocorram, o aluno poderá interromper ou retirar o 

seu consentimento, sem que ocorram prejuízos pessoais. Este estudo apresenta risco mínimo, 

isto é, o mesmo risco existente em atividades diárias da vida de escola; 

5. O pesquisador garante a privacidade e sigilo sobre a identidade dos participantes: 

a. As informações obtidas por meio dessa pesquisa serão confidenciais e o pesquisador assegura 

o sigilo sobre a sua participação. Os dados não serão divulgados de forma a possibilitar a 

identificação do seu filho (a) ou adolescente pelo qual você é responsável; 

b. As informações obtidas só serão usadas para fins da pesquisa, de acordo com a ética da 

academia e a participação nesta pesquisa não comporta qualquer remuneração; 

6. Os dados e instrumentos utilizados na pesquisa ficarão arquivados com o pesquisador 

responsável por um período de 5 anos e, após esse tempo, serão destruídos; 

7. Os dados serão utilizados na tese, podendo ser posteriormente publicados artigos, entretanto, 

é garantido que não será divulgado qualquer tipo de informação que possibilite a sua 

identificação. Para isso, caso necessário, serão usados nomes fictícios; 

8. Você está recebendo este termo onde constam o telefone e o endereço eletrônico do 

pesquisador e de sua orientadora, podendo tirar suas dúvidas sobre o projeto e a participação do 

seu filho (a) ou adolescente pelo qual você é responsável, agora ou a qualquer momento; 

9. Este termo de consentimento encontra-se impresso em duas vias, sendo que uma cópia será 

arquivada pelos pesquisadores e a outra será fornecida a você. 

 

 

 

 
 

Química Me. Raquel Fiori 

Pesquisadora 

Doutoranda do Programa de Pós-Graduação em Educação em Ciências: Química da Vida e 

Saúde da Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

E-mail:raquel.fiori@ufrgs.br Telefone/WhatsApp: (51) 996825436 
 

 

 

 

 

 

 

Prof.ª Dra. Mara Elisângela Jappe Goi 

mailto:raquel.fiori@ufrgs.br
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Pesquisadora responsável pelo projeto 

Orientadora do Programa de Pós-Graduação em Educação em Ciências: Química da Vida e 

Saúde da Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

E-mail: maragoi28@gmail.com 

Telefone/WhatsApp: (51) 98337009 

Comitê de Ética em Pesquisa da UFRGS: 

e-mail: etica@propesq.ufrgs.br 

Telefone: (51) 3308- 3738 

 
 

Declaro que entendi os objetivos, riscos e benefícios da participação do meu filho (a) ou 

adolescente pelo qual sou responsável e concordo que ele participe. O pesquisador me informou 

que o projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da UFRGS. 

 

 

 

 
 

Local e data 
 

 

 

 

 

Assinatura do (a) responsável 

Nome por extenso 

mailto:maragoi28@gmail.com
mailto:etica@propesq.ufrgs.br
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APÊNDICE E - TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE) 

DOS ALUNOS 

 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL 

 
TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO DO PARTICIPANTE 

 
 

Você está sendo convidado (a) como voluntário (a) a participar da pesquisa “ESTUDO 

INVESTIGATIVO SOBRE ABORDAGEM DA METODOLOGIA DE RESOLUÇÃO DE 

PROBLEMAS IMPLEMENTADO NO ENSINO MÉDIO COM O USO DO AMBIENTE 

VIRTUAL DE APRENDIZAGEM”. Esta pesquisa tem como objetivo analisar as formas de 

contribuição de uma sequência didática implementada, utilizando a metodologia do uso de 

Ambiente Virtual de Aprendizagem associada a metodologia ativa Resolução de Problemas 

através de uma plataforma digital já utilizada em sua Escola, para o desenvolvimento de 

conhecimentos conceituais, procedimentais e atitudinais relacionados com um tema de 

Química, conscientizando os alunos da Educação Básica a respeito da nova forma de ensino 

remoto e híbrido nos tempos atuais. 

Benefícios: O uso de plataformas digitais como meio de aprendizagem já está sendo adotado 

pelas escolas neste ano de 2020, e trouxe um alento para que não haja reprovação e ou perda 

destes anos de pandemia nas mesmas, portanto os benefícios aqui serão os de oportunizar o 

aluno a um novo tipo de ensino mais moderno e interativo oriundos da evolução tecnológica da 

qual os mesmos estão acostumados em sua rotina no uso de mídias sociais associada a uma 

metodologia ativa denominada de Resolução de Problemas . Esse novo método pedagógico está 

centrado no aluno, motivando-o a participar na construção de seu próprio conhecimento. 

Riscos: O aluno poderá interromper ou retirar o seu consentimento, tendo em vista que o único 

risco aqui seria a ansiedade pela lentidão da internet. A possibilidade de ocorrer esses 

desconfortos pode ser baixa, mas caso ocorram, o aluno poderá interromper ou retirar o seu 

consentimento, sem que ocorram prejuízos pessoais. Este estudo apresenta risco mínimo, isto 

é, o mesmo risco existente em atividades diárias da vida escolar. 

Para participar deste estudo, você deverá autorizar e assinar um termo de consentimento. Você 

não terá nenhum custo, nem receberá qualquer vantagem financeira. Você será esclarecido (a) 

em qualquer aspecto que desejar. O pesquisador, irá tratar a sua identidade com padrões 

profissionais de sigilo, você não será identificado em nenhuma publicação. 

Os resultados estarão à sua disposição quando a pesquisa for finalizada. Seu nome ou o material 

que indique sua participação não será liberado sem a permissão. Os dados e instrumentos 

utilizados na pesquisa ficarão arquivados com o pesquisador responsável por um período de 5 

anos, e após esse tempo serão destruídos. 

Este termo de assentimento encontra-se impresso em duas vias, sendo que uma cópia será 

arquivada pelo pesquisador responsável, e a outra será fornecida a você. 

 
 

Eu, , fui informado (a) dos 

objetivos do presente estudo de maneira clara e detalhada e esclareci minhas dúvidas. Sei que 

a qualquer momento poderei solicitar novas informações. Declaro que concordo em participar 

desse estudo. Recebi uma cópia deste termo de assentimento e me foi dada a oportunidade de 

ler e esclarecer as minhas dúvidas. 

Porto Alegre,         de de 20       . 
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Assinatura do (a) participante 
 

 

 

Me. Raquel Fiori 
Pesquisadora 

Doutoranda do Programa de Pós-Graduação em Educação em Ciências: Química da Vida e 

Saúde da Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

E-mail: raquel.fiori@ufrgs.br 

Telefone/WhatsApp: (51) 996825436 
 

 

 
Prof. Dra. Mara Elisângela Jappe Goi 

Orientadora do Programa de Pós-Graduação em Educação em Ciências: Química da Vida e 

Saúde da Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

E-mail: maragoi28@gmail.com 

Telefone/WhatsApp: (51) 98337009 

Comitê de Ética em Pesquisa da UFRGS: 

e-mail: etica@propesq.ufrgs.br 

Telefone: (51) 3308- 3738 

mailto:raquel.fiori@ufrgs.br
mailto:maragoi28@gmail.com
mailto:etica@propesq.ufrgs.br

